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-I N T R O D U C A O , 
INTRODUÇÃO / 
Em trabalho de levantamento de fontes históricas de 
Santa Maria, teve-se acesso aos registros de sua primeira pa-
róquia, conhecida por paróquia de Santa Maria da Boca do Mon-
te, embora a padroeira fosse Nossa Senhora da Conceição.^" 
Considerando o reconhecido valor dos registros paro-
quiais para o conhecimento de populações do passado e,as boas 
condições dos registros disponíveis e ainda inexplorados, se-
gundo metodologia proposta pela História Demográfica, julgou-
-se oportuno empreender um estudo sobre a população de Santa 
Maria do passado, utilizando essas fontes. 
0 estudo realizado teve por objetivo definir as ca-
racterísticas demográficas da paróquia de Santa Maria da Boca 
do Monte no período de 1844 a 1882. 
Com esse propósito, foi feita a exploração sumária 
dos dados dos registros de batismos, de casamentos e de óbi-
tos da paróquia de Santa Maria da Boca do Monte, dos anos de 
1844 a 1882, para fins de estudo do movimento da população. 
Foram explorados, também, os dados de recenseamentos antigos, 
Nas fontes utilizadas para o presente estudo a designaçao mais usada 
foi a de freguesia ou paroquia de Santa Maria da Boca do Honte. A menção 
a padroeira, Nossa Senhora da Conceição, foi encontrada nos registros fei-
pelo Vigário Antonio Gomes Coelho do Valle (1835-1865) e, esporadicamente, 
em outros documentos. 
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para fins de estudo da estrutura da população nos anos de 1846, 
1858 e 1872. 
Estabeleceu-se o ano de 1844 para o início do estu-
do, porque, embora a Capela Curada de Santa Maria da Boca do 
- - 7 Monte fosse elevada a categoria de paroquia no ano de 1837 , 
foi 3 partir daquele ano que houve regularidade nos registros 
de batismos, de casamentos e de óbitos da nova paróquia. 
A criação da paróquia aconteceu, quando na Província 
se desenrolava a Revolução Farroupilha (1835-1845) com reper-
cussão em todos os setores da organização provincial, inclu-
3 sive o religioso . Isso parece ter concorrido, para que o 
provimento efetivo da paróquia fosse adiado até o ano de 1844, 
quando, então, assumiu o primeiro pároco, Mathias Carneiro 
„4 
Mendes de Sa . 
O exame dos dados dos registros paroquiais relativos 
aos anos de 1837 a 1843 (Anexo 5) revela a existência de sub-
-registro, principalmente, de casamentos e de óbitos. Para os 
batismos, também se pode supor a existência de sub-registro, 
2 
LEI n. 6jie 17 de novembro de 1837. In: índice. deu teJj> promulgada*, 
pelxL khhmbúJjx Legislativa da Provincia, de. S. Pecho do Rlo Guando, do SuZ, 
düòdz o ano de. 1835 até. O de. 1 &51 . Porto Alegre, Typ. de 0 Rio-Grandense, 
1872. p.20-1. 
3 CARTA PASTORAL, que S. Exe. R . m a o Sr. Bispo Capeilão Mor Conde de 
Irajã, houve por bem mandar publicar, contendo providencias ã cerca da 
Igreja do Rio Grande do Sul, depois da pacificação d'essa Provincia. 13 
de maio de 1845. In: Lújko do Tombo da CapeZía Cufiada de. Santa MaAia da 
Boca do Monte. 1814-1859. n.l, f. 35-45 verso. SCDSM. 
4 . . . ~ 
Em seus seis primeiros anos de existencia, conforme atestam os livros 
de batismos, de casamentos e de obitos dos anos de 1837 a 1843,a paroquia 
foi assistida pelos padres: Antônio José Borja de St a. Ana (1837), Joa-
quim Ribeiro d'Andrade (1837-1838), João de Santa Barbara (1838-1843).Ma-
noel Carlos Airez de Carvalho (1839-1841) e Mathias Carneiro Mendes de Sã 
(1837-1843). 
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uma vez que há ausência de registros em diversos meses de ca-
da um dos referidos anos. Com a constatação desse evidente 
sub-registro, optou-se por não considerar os dados dos regis-
tros dos anos de 1837 a 1843. 
Tomando o período de 1844 a 1882, essa dissertação 
abrange a população da paróquia de Santa Maria da Boca do Mon-
te, desde alguns anos após sua criação, até quando começaram 
os desmembramentos de seu território para o surgimento de no-
vas paróquias: a paróquia de São Pedro no ano de 1882^ e a 
— — 6 paróquia de Santo Antônio de Silveira Martins no ano de 1884 . 
Assim, trata sobre a população de um território que se esten-
dia além dos limites atuais da cidade e do município de Santa 
Maria. Na época estudada, esse território se constituía em 
uma mesma unidade eclesiástica, a paróquia. Sob o ponto de 
vista administrativo, constituía-se em distrito do município 
de Cachoeira até o ano de 1857 e, depois, em município, com 
sede em Santa Maria da Boca do Monte. 
Como orientação metodológica, tomou-se, por base, o 
método de levantamento e análise dos registros paroquiais, 
criado na década de 1950 por Louis Henry e Michel Fleury do 
7 Institut National d'Etudes Démographiques (INED) de Paris . A 
LEI n. 1392 de 1 de junho de 1882. In: Collicçao dcu> lelò e X.e,t>ola-
çõeó da Vkovincia de. S. ?Q.dn.o do Rio Glande, do Sul. 2? òeòòao da 7 le.-
gi&latuAa. Loe. cit. 
6 LEI n. 1455 de 26 de abril de 1884. In: Collzcção daò leÁA e. HQJ>oZil-
çõeò da Provincia de. São Veduo do Rio Grande do Sul. 2- ¿e¿¿ao da 20-
le.QÍòlatuAa. Porto Alegre, Typographia da Reforma, 1885. tomo 37,p.187. 
7 FLEURY, Michel & HENRY, Louis. Nouve.au manuel de dzpouHtem&nt eX 
d ' exploitation de. l'état civil ancim. Paris, INED, 1965. 182 p. e HEN-
RY, Louis. Técnicaó dz ancLtuz em demogsiafiia hi&tõlica. Curitiba, Uni-
versidade Federal do Paraná, 1977. 165p. 
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aplicação da metodologia de Henry e Fleury, inicialmente, so-
bre registros paroquiais franceses impulsionou o estudo de 
populações do passado e está sendo feita, hoje, em diversos 
•r 8 
países . No Brasil, tem-se tornado conhecida através da di-
vulgação dos resultados de trabalhos, como os da professora 
Maria Luiza Marcílio da Universidade de São Paulo9 e os do 
Departamento de História da Universidade Federal do Paraná, 
através do desenvolvimento, desde 1968,de seu projeto de pes-
quisa, "História Demográfica do Paraná""^. 
Sobre a utilização dos registros paroquiais para o 
estudo da população de Santa Maria do passado, são conhecidas 
- 11 - 1 2 
as obras de João Beiern e Romeu Beltrão que,utilizando ou-
tra metodologia, buscaram, naquelas fontes, informações sobre 
a origem da referida população. Dessa forma, as obras desses 
autores auxiliam no estudo que essa dissertação se propõe, 
pois apresentam resultados de pesquisas sobre a população de 
anos anteriores ã criação da paróquia. 
A presente dissertação abrange quatro partes. 
A primeira parte expõe as fontes selecionadas, suas 
condições e as linhas gerais da metodologia adotada. 
MARCÍLIO, Maria Luiza. org. VemogAafiia hÁAtonica; otiientaçoeò tec-
nicaó e metodologicaò. são Paulo, Pioneira, 1977. p. 1-22. 
9 . A cidade, de. São Paulo: povoamento e população, 1 750 - 1 850. 
São Paulo, Pioneira, Editora da Universidade de são Paulo, 1973. 220p. 
1 0BALHANA, Altiva Pilatti et alii. Estudos de demografia histórica no 
Paraná. In: Boletim da Univequidade FedeAal do Paxaná. Curitiba, (20): 
5-48, 1973. 
1 1 BELËM, J. UiAtófújOL do município de Santa Maxia; 1 797-1 933 . Porto 
Alegre, Livraria Selbach, 1933. 227 p. 
1 O 
BELTRÃO, Romeu. Cronologia kútÓxica de Santa MivUa e do extinto 
município de São Mantinha; 1797-1930. 2 ed. Canoas, La Salle, 1979. 
562 p. 
5 
A segunda parte consiste em um esboço histórico com-
preendendo, inicialmente, uma retrospectiva sobre o territó-
rio abrangido pela paróquia e sua população formadora; e, a 
seguir, aspectos de sua organização econômica e administrati-
va no período de 1844 a 1882. 
A terceira parte é relativa ã estrutura da população. 
Reúne dados sobre o crescimento médio anual da população e 
sua distribuição, conforme a condição social por sexo, idade 
e estado civil nos anos de 1846, 1858 e 1872. 
A quarta parte abrange os resultados da exploração 
sumária dos registros paroquiais de 1844 a 1882 e, portanto, 
é relativa ao movimento da população no referido período. 
Através de séries contínuas de batismos, de casamen-
tos e de óbitos são observados: o movimento anual, decenal e 
sazonal desses eventos. 
Os registros de batismos, fornecendo a data do nas-
cimento, permitem observar o movimento sazonal de nascimentos 
e concepções e o intervalo de tempo entre o nascimento e o ba-
tismo. Essas fontes revelam, também, outras características 
da população como o uso de nomes masculinos e femininos e a 
ilegitimidade. Por sua vez, os registros de casamentos in-
formam sobre os casamentos por condição social dos cônjuges, 
os recasamentos, a residência e a origem dos cônjuges e os re-
gistros de óbitos, sobre o celibato definitivo e a mortalida-
de, segundo o sexo, a idade e as causas de morte. 
Com base nos dados extraídos dos registros paroqui-
ais, procura-se, ainda, determinar as taxas brutas de natali-
dade, de nupcialidade e de mortalidade; a razão de masculi-
6 
nidade e a relação entre batismos de filhos legítimos e casa-
mentos . 
PRIMEIRA PARTE - FONTES UTILIZADAS E CONSIDERAÇÕES » 
METODOLÓGICAS 
PRIMEIRA PARTE - FONTES UTILIZADAS E CONSIDERAÇÕES METODOLÓ-
GICAS 
CAPÍTULO I - Ve.¿ c/iição da¿ {¡ontuò utilizada*, e. comidz^açõzi 
metodolõgicaó 
1. Vzéciição das {¡ontdi utilizadas 
As fontes utilizadas estão relacionadas a seguir por 
grupos de documentos e arquivos ou locais onde se encontram e 
reunidas sob três categorias: registros paroquiais, recensea 
mentos antigos e outras fontes manuscritas e impressas. 
1 . 1 . Rzgiòtfioò VaKoquiaiò - knquivo da CÚKia Viovt-
¿ana de Santa Mania 
Os registros paroquiais, que se constituem na prin-
cipal fonte para essa dissertação, fazem parte do Arquivo da 
Cúria Diocesana de Santa Maria, em cujo acervo estão os regis 
tros de batismos, de casamentos e de óbitos das paróquias da 
diocese de Santa Maria. 
Para a paróquia de Santa Maria da Boca do Monte, os 
livros mais antigos compreendem os registros desde o ano de 
1814, ou seja, a partir do efetivo provimento da capela cura-
8 
da. Eles são: livro de batismos número 1 (1814-1822) , livro de 
casamentos número 1 (1814-1849) e livro de óbitos número 1 (1814-1863). 
Os registros de batismos, de casamentos e de óbitos 
da paróquia constam em livros encadernados e manuscritos, se-
paradamente, para cada categoria. Embora alguns registros 
tenham pontos corroídos, partes rasgadas e estejam em folhas 
soltas e com legibilidade variável, eles se conservam na ín-
tegra e apenas em um número, relativamente, pequeno não se 
conseguiu 1er palavras ou parte delas. 
De acordo com determinação da Igreja\ em todos os 
livros, foram registrados batismos, casamentos e óbitos de li 
vres, de libertos e de escravos. 
Apenas um dos livros de batismos foi destinado, ex-
clusivamente, para os filhos de mãe escrava, organizado em o-
bediência ao artigo 89, parágrafo 59 da lei 2040 de 28 de se-
tembro de 1871 . É o livro sem numero na etiqueta, destinado 
aos anos de 1871 a 1887. Constatou-se que os registros fei-
tos em 80 das 150 folhas desse livro estavam, em sua quase to 
talidade, repetidos em outros livros. Essas repetições foram 
eliminadas na etapa da tabulação dos dados. 
O livro de batismos que leva o número 7 na etiqueta 
foi, inicialmente, destinado para os registros de escravos, 
sendo designado por "Livro 29 d'Escravos". Entretanto, uma 
nota escrita após o termo de abertura esclarece que da página 
1 2- PASTORAL E MANDAMENTOS de 17 de outubro de 1861 de Dom Sebastião 
Dias Laranjeiras. In: LivAo do Tombo deita Igfieja Mat.fviz de Noàòa Se-
nhora da Conceição da Villa de Santa Mania da Boca do Monte. 1860-1888. 
n.2, f.12. SCDSM. 
2 
COLLECÇAO das leis do Império do Brasil de 1871. Rio de Janeiro,Ty-
pographia Nacional, 1871. tomo 31, p. 151. 
9 
20 era diante estão lançados todos os assentos de batismos de 
livres e de escravos. Talvez, por isso, sua numeração tenha 
sido alterada, através de outra nota que diz: "Passa a ser 
oitavo Livro de baptismos". A partir desse livro, passa a 
constar na última página de cada livro um número ã frente do 
número da etiqueta. 
> 
Um outro livro designado como "Livro 1 de justifica-
dos, 1837-1887" foi destinado para os "assentamentos das pes-
soas que justificarem nesta Vara seus Baptismos, Cazamentos e 
Obitos". Esse livro, com termo de abertura de 6 de.julho de 
1864, tem apenas suas primeiras 18 folhas ocupadas com 25 re-
gistros de batismos, 1 registro de casamento e 2 registros de 
óbitos realizados entre 1837 e 1863. 
O levantamento nominativo abreviado e a exploração 
sumária dos registros paroquiais de 1844 a 1882 foram reali-
zados sobre o conteúdo dos livros de registros de batismos,de 
casamentos e de óbitos a seguir relacionados, conforme o nú-
mero de ordem da etiqueta. 
Livros de registros de batismos 
Livro n? 2 28/05/1822 - 09/09/1845 295 fis. 
Livro n9 3 22/09/1845 - 12/11/1850 195 fis. 
Livro n9 4 15/07/1851 - 18/05/1864 255 fis.3 
Livro n9 5 11/01/1857 - 15/02/1861 150 fis. 
3 
A data da primeira ata desse livro nao significa ausencia de registros 
de batismos no primeiro semestre de 1851, porque foram localizadas atas 
com datas anteriores ao mês de julho de 1851, fora de ordem. 
10 
Livro n9 6 16/02/1861 - 07/01/1867 150 fis . 
Livro n9 7 18/05/1864 - 06/04/1869 152 fis . 
Livro n9 8 19/04/1869 - 22/01/1874 293 fis. 
Livro n9 9 22/01/1874 - 22/10/1875 100 fis. 
Livro n9 10 28/10/1875 - 25/06/1877 100 fis . 
Livro n9 11 29/06/1877 - 17/03/1879 100 fis. 
Livro n9 12 18/03/1879 - 19/12/1880 100 fis . 
Livro n9 13 20/12/1880 - 15/09/1882 10 0 fis. 
Livro n9 14 15/09/1882 - 01/09/1884 100 fis . 
Livro s/n9 16/10/1871 - 22/11/1887 150 fis. 
Livro s/n9 "Libro dei nati delia Colonia t Sil 
4 veira Martins" 
Livro n9 1 de justificados 1830-1863 152 fis. 
Livros de registros de casamentos 
Livro n9 1 14/02/1814 - 07/02/1849 104 fis . 
Livro n9 2 e 3 20/02/1849 - 23/01/1870 201 fis. 
Livro n9 4 10/02/1870 - 20/07/1876 151 fis . 
Livro n9 5 05/08/1876 - 03/06/1882 100 fis . 
Livro n9 6 03/06/1882 - 16/07/1887 100 fis. 
Livro s/n9 "Libero matrimoniorum - Colonia S il-
veira Martins"5 
Com esse título, foi encontrado um caderno sem capa que apresentado-
ra de ordem cronológica, registros de batismos para os anos de 1881 a 1883 
e, de óbitos para os anos de 1883 a 1888, mais uma lista de nomes, acom-
panhados da citação da data do nascimento e do lugar, provavelmente, de 
nascimento. Os registros sao assinados pelo 19 Capelao de Silveira Mar-
tins, Padre Vitor Arnoffi e pelo 19 Pároco Padre Antonio Sorio. 
Com esse título, foi encontrado um livro, que apresenta registros de 
casamentos para os anos de 1881 a 1888 e, registros de batismos e de óbi-
tos para os anos de 1886 a 1888. Os registros de casamentos dos dois pri-
meiros anos sao assinados pelo 19 Capelao de Silveira Martins, Padre Vi-
tor Arnoffi. 
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Livros de registros de óbitos 
Livro n9 1 18/01/1814 - 28/12/1863 149 fis. 
Livro n9 2 29/12/1863 - 14/07/1895 152 fis. 
Livro s/n9 10/06/1872 - 30/04/1884 149 fis. 
Os registros de batismos, de casamentos e de óbitos 
apresentam certa regularidade de conteúdo nó decorrer dos anos. 
Algumas lacunas e imprecisões podem ser atribuídas ao estilo 
— 6 pessoal que certos vigários imprimiram aos registros . 
Conteúdo do-i K<¿gi¿txo¿ d<¿ batií>moò 
Os registros de batismos apresentam as seguintes in-
formações : 
- dia, mês e ano do batismo; 
- local da celebração do batismo; 
- administração dos Santos õleos junto aos batismos 
realizados até o ano de 1865; 
- nome da pessoa batizada, geralmente, precedido pe-
la menção de "inocente"; 
- dia, mês e ano do nascimento; 
- filiação legítima ou ilegítima; 
No período de 1844 a 1882, a paróquia de Santa Maria da Boca do Monte 
teve como vigários: Padre Mathias Carneiro Mendes de Sá (1844-1845); Pa-
dre Antonio José Borja de St§ Ana (1845-1850); Padre Antonio Leite de 
Almeida Penteado (1851-1853); Padre Antonio Gomes Coelho do Valle (1853-
-1865); cSnego Jose Marcellino de Souza Bittencourt (1866-1887); e como 
padres coadjutores: Antônio Guedes de Assis (1859); Fortunato Odorizzi 
(1871-1872); Francisco Rositi de Morano (1872-1873) e-Achilles Parrella 
Catalano (1875-1877). 
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- nomes e sobrenomes dos pais de condição livre e, 
geralmente, apenas os nomes dos pais de condição libertae es-
crava; 
- lugar de nascimento dos pais da criança batizada; 
- condição social para a criança ou para seus pais, 
no caso de serem libertos ou escravos. A condição de livre, 
somente, é declarada nos registros dos anos de 1867 a 1870 e, 
em parte, nos do ano de 1871; 
- nomes e sobrenomes para os padrinhos de condição 
livre acompanhados, ãs vezes, do estado civil e apenas os no-
mes para os padrinhos de condição liberta e escrava; 
- assinatura do vigário da paroquia; 
- assinatura do pai e de testemunhas ou de pessoa(s) 
a rogo, nos registros de batismos de filhos naturais. Nos re-
gistros de escravos, que receberam a liberdade, assinavam seu 
(s) senhor Ces) e testemunhas ou pessoas a rogo. 
Os registros de batismos, apenas esporadicamente,apre-
sentam a cor da pessoa batizada ou de sua mãe. 
No Anexo 1, constam exemplos de registros de batis-
mos. 
Conteúdo do& registros de casamentos 
Os registros de casamentos apresentam as seguintes 
informações : 
- dia, mês e ano do casamento; 
- local da celebração do casamento; 
- hora da realização do casamento, mas sem ser cons-
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tante no decorrer dos anos; 
- nomes e sobrenomes dos cônjuges de condição livre 
e, geralmente, apenas os nomes dos cônjuges libertos,escravos 
e indígenas; 
- estado civil para o(s) cônjuges(s) viúvo(s); 
- condição social dos cônjuges de condição liberta e 
escrava; 
- lugar de nascimento dos cônjuges; 
- residência dos cônjuges; 
- filiação legítima ou ilegítima; 
- nomes e sobrenomes dos pais dos cônjuges de condi-
ção livre e, geralmente, apenas os nomes dos pais de condição 
liberta e escrava; 
- nomes e sobrenomes de duas testemunhas, porém suas 
assinaturas são raras; 
- assinatura do vigário da paróquia. 
Os registros de casamentos não apresentam alguns da-
dos importantes. Há ausência das assinaturas dos cônjuges, o 
que impede um estudo sobre o grau de instrução dos mesmos. A 
idade dos cônjuges é citada, somente, em alguns registros,im-
possibilitando estudos como a freqüência dos casamentos em 
primeiras núpcias segundo a idade e a idade média dos cônju-
ges ao casar. A profissão do noivo é citada, raras vezes,não 
permitindo um estudo sobre as profissões mais freqüentes na 
paróquia. 
No Anexo 2, constam exemplos de registros de casa-
mentos. 
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Conteúdo dos registros d& Óbitos 
Os registros de óbitos apresentam as seguintes in-
formações: 
- dia, mês e ano do falecimento ou do sepultamento; 
- local do sepultamento; 
- nome e sobrenome do Ca) falecido(a); 
- condição social para os falecidos de condição li-
berta ou escrava; 
- filiação legítima ou ilegítima para crianças e adul-
tos solteiros; 
- nomes e sobrenomes dos pais para crianças e adul-
tos solteiros; 
- estado civil do(a) falecido(a); 
- nome e sobrenome do cônjuge sobrevivente, para os 
falecidos casados ou viúvos; 
- idade do(a) falecido(a); 
- causa da morte do(a) falecido(a); 
- administração ou não de sacramentos; 
- encomendação; 
- assinatura do vigário. 
Os registros de óbitos, raras vezes, mencionam o lu-
gar de nascimento e de residência do (a) falecido Ca); o núme-
ro de filhos e o testamento que foi feito ou deixado de fazer. 
No Anexo 3, constam exemplos de registros de óbitos. 
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1.2. Recens eamentos antigos - Arquivo Histórico do Rio 
Glande, do Sul, Ponto Alegre e Instituto Brasi-
leiro de. Ge.ogh.alia e Estatística, Rio de Janei-
ro. 
O "Quadro numérico da população livre da Provincia 
de S. Pedro do Sul, organizado na Secretaria do Governo em 
1846", existente no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, 
provavelmente, é o recenseamento mais antigo com dados mais 
completos sobre aspectos da estrutura da população de Santa 
Maria da Boca do Monte. 
Os efetivos da população de Santa Maria da Boca do 
Monte de alguns anos anteriores a 184 6 são apresentados por 
Romeu Beltrão, porém sem menção ãs fontes de onde foram obti-
n 
dos . Por outro lado, o mapa estatístico de 1780 do Tenente 
Cordova, considerando o primeiro recenseamento do Rio Grande 
do Sul , o "Mappa das freguezias que se devem annexar ás qua-9 
tro villas da capitania do Rio Grande de S. Pedro" no ano de 
180 3 e "O Censo de 1814 dava a provincia""^ apresentam dados 
BELTRÃO, Romeu. Cronologia histórica de Santa Mania edo extinto mu-
nicípio de. São Martlnho; 1797-1930. 2 ed. Canoas, La Salle, 1979. p.50, 
58,69,76,87 e 94. 
8 — 
LAYTANO, Dante de. Alguns aspectos da historia do negro no Rio Gran-
de do Sul. In: Rio Glande do Sul.; imagem da teAAa gaúcha. Porto Alegre, 
Cosmos, 1942. p. 255. 
^ CAMARGO, Antonio Eleutherio de. Quadro estatístico e ge.ogfuxph.lco da 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul organizado em virtude, de. ordem 
do Exm. Sr. Vr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de. Mello, presidente da 
provincia. Porto Alegre, Typ. do Jornal do Commercio, 1868. p. 74 Es-
tatística. Caixa 90. AHRGS. 
. Appens o ao quadro estatístico e geographica da provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul organlsado em virtude de ordem do Excelten-
ti&simo Sr. Vr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, presidente da 
provincia. Porto Alegre, Typ. do Jornal do Commercio, 1868. p. 3. Esta-
tística. Caixa 90. AHRGS. 
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relativos ã população da paróquia de Cachoeira, não distin-
guindo, na mesma, a população de Santa Maria da Boca do Mon-
te. 
Sendo assim, para o estudo da estrutura da população 
da paróquia foram utilizados os censos realizados na Provín-
cia nos anos de 1846 e 1858 e localizados entre os documentos 
reunidos como "Censos da Província do Rio Grande do Sul no pe-
ríodo de 1803 a 1862" do grupo "Estatística" do Arquivo Histó-
rico do Rio Grande do Sul e, ainda, o 19 recenseamento geral 
do Brasil localizado no Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 
Os censos da população dos anos de 1846 e 1858 são 
fontes impressas, cujo conteúdo está descrito a seguir. 
"Quadro numérico da população livre da 
Provincia de S. Pedro do Sul, organisado na Se-
cretaria do Governo em 184 6." 
Esse quadro apresenta a população livre dos municí-
pios e respectivos distritos da Província, inclusive, de San-
ta Maria da Boca do Monte (Anexo 32) distribuída por sexo e 
idade. A primeira classe de idade é designada como "até 10 an-
nos" e depois, "até 20 annos", e assim por diante até o últi-
mo grupo sob a classe "até 110 annos". Não se conhecem, po-
rém, os critérios adotados, para que fosse estabelecida cada 
classe de idade; se o critério da idade no aniversário mais 
próximo ou da idade no último aniversário, isto é, de anos 
completos"'""''. 
1 1 DICIONÁRIO demográfico multilíngüe. Rio de Janeiro, Fundação IBGE, 
1969. p. 33. 
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"Quadro da população nacional livre 
da provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul em 1846, organisado pelo encarregado 
da Statistica, segundo as listas paro-
chiaes e de delegados da mesma provin-
cia" . 
Esse quadro, datado em 18 de dezembro de 184 7, apre-
senta o número de pessoas livres distinguidas por sexo e um 
adendo que explica as correções feitas aos dados do quadro que 
havia sido publicado no ano anterior com o título de "Quadro 
numérico da população livre da Provincia de S. Pedro do Sul, 
organisado na Secretaria do Governo em 1846". 
Quanto à população de Santa Maria da Boca do Monte 
(Anexo 33), a correção efetuada foi a seguinte: sobre o to-
tal de 2266 pessoas, das quais 1138 homens e 1128 mulheres 
(Anexo 32), houve um acréscimo de 20 homens e 8 mulheres. Os 
totais passaram a ser, então, 2294 pessoas, das quais 1158 ho-
mens e 1136 mulheres. 
Como não informa sobre a idade das pessoas recensea-
das, o referido quadro foi utilizado, somente, para o estudo 
da estrutura da população por sexo no ano de 1846. 
"Mappa statistico da população da provin-
cia classificada por idades, sexos, estados e 
condições com o resumo total de livres, liber-
tos e escravos". 
Esse mapa estatístico impresso, datado em Porto Ale-
gre em 19 de outubro de 1859 e assinado pelo encarregado da 
estatística da Província informa sobre a população dos municí-
pios da Província no ano de 1858, inclusive, Santa Maria(Ane-
xo 34). Fornece o número de livres, de libertos e de escra-
vos por sexo e grupos de idade de 5 em 5 anos, estando a pri-
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meira classe de idade determinada como "5" e, depois, "10", 
"15" e assim por diante até a última classe determinada como 
"100". Não se conhecem, também, os critérios adotados, para 
que fosse estabelecida cada classe de idade. 
O 19 recenseamento geral do Brasil apresenta para San-
ta Maria da Boca do Monte, entre outros, os quadros descritos 
a seguir. 
"Quadro Geral População da Parochia 
de Santa Maria da Bocca do Monte" 
Esse quadro contém a distribuição da população livre 
e escrava por sexo, cor, estado civil, religião, nacionalida-
de, instrução e defeitos físicos (Anexo 35). 
Os números fornecidos para o estado civil da popula-
ção livre exigiram correção na classe de "casados". Verifi-
cou-se que havia 9 homens livres e casados a mais, os quais 
foram eliminados, pois se concluiu que a fonte apresentou-os 
por erro de impressão. Nessa classe, onde contam 1179 ho-
mens livres e casados, passou-se a considerar 1170. 
"Parochia de Santa Maria da Bocca do Mon-
te população considerada em relação ãs idades. 
Presentes. População de facto" 
A população presente é repartida, nesse quadro, por 
idades para cada sexo, condição (livres e escravos) e raça, 
de acordo com a seguinte classificação: meses - de 1 até 11 
meses; anos completos - de 1 até 5 anos; qüinqüênios - de 6 
a 10 até 26 a 30; decênios - de 31 a 40 até 91 a 100; maio-
res de 100 e não determinados (Anexo 36). 
Para a organização das classes de idade de 1 a 5 anos, 
verifica-se que foi utilizado o critério de anos completos. 
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Supõe-se que o mesmo criterio tenha sido adotado para a deter-
minação das demais classes de idade. 
Os dados das classes de idade de 11 a 15 anos e de 
26 a 30 anos exigiram correções. 
Na classe de 11 a 15 anos, constatou-se a falta de 
2 mulheres livres e pardas. Nessa classe de idade, onde cons-
tam 56 mulheres livres e pardas, passou-se a considerar 58. 
Na classe de 26 a 30 anos, verificou-se que havia 700 
homens livres e brancos a mais, os quais foram eliminado^pois 
se conclui que a fonte os apresentou por erro de impressão. 
Assim, na classe de 26 a 30 anos, onde constam 9 78 homens li-
vres e brancos, passou-se a considerar 278. Restava locali-
zar onde deveriam ser acrescentados 10 indivíduos, para que a 
soma geral de todos os indivíduos de ambos os sexos, condi-
ções e raças da classe de 26 a 30 anos fosse 9 48, conforme a 
fonte. Após refazer-se a soma dos totais parciais de todas 
as idades, verificou-se que faltavam 10 mulheres escravas e 
pardas. Assim, na classe de 26 a 30 anos, onde constam 17 mu-
lheres escravas e pardas, passou-se a considerar 27. 
"Parochia de Santa Maria da Bocca do Mon-
te. População ausente considerada em relação 
ás idades" 
Esse quadro (Anexo 37) apresenta um total de 30 pes-
soas distribuídas nas mesmas classes de idade citadas no qua-
dro anterior, relativo ã população presente. Para os fins 
dessa dissertação, a população ausente foi somada, conforme 
suas respectivas classes de idade, ã população presente. 
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1.3. Outras pontes manuscritas e impressas 
Livros do Tombo - Secretaria da Catedral Viocesana de 
Santa Maria 
Os livros do tombo da paróquia de Santa Maria da Bo-
ca do Monte se encontram na Secretaria da Catedral Diocesana 
de Santa Maria. Foram consultados os seguintes: 
Livro n? 1 1814/1859 98 folhas 
Livro n9 2 1860/1888 200 folhas 
São livros manuscritos em bom estado de conservação 
e com legibilidade, de um modo geral, boa. Contêm, em maior 
número, cópia de provisões; de cartas pastorais; de cartas 
pontifícias; de mandamentos; de circulares; de ofícios; de 
decretos e relação de alfaias. Tratam da doutrina católica e 
de atos administrativos. 
documentos manuscritos e impressos - Arquivo Históri-
co do Rio Grande do Sul, Porto Alegre 
Os documentos manuscritos e impressos do acervo do 
Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul foram organizados por 
grupos, de acordo com a procedência dos mesmos. 
Os documentos desse acervo, com conteúdo mais direta-
mente ligado ao tema dessa dissertação, estão apresentados a 
seguir, conforme os respectivos grupos. 
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Assuntos ¿litigiosos 
Os manuscritos desse grupo de documentos estão em es-
tado de conservação variável. Entre eles, estão manuscritos 
relativos à Santa Maria da Boca do Monte, enquanto capela da 
paróquia de Cachoeira e como paróquia independente. 
Câmaras Municipais 
Os manuscritos da Câmara Municipal de Santa Maria 
da Boca do Monte e da Câmara Municipal de Cachoeira, municí-
pio do qual Santa Maria da Boca do Monte era um distrito até 
1857, geralmente, estão bem conservados e legíveis. 
A documentação das duas câmaras municipais é consti-
tuída de ofícios e de alguns telegramas que as mesmas dirigi-
ram ao Presidente da Província,informando sobre a situação e-
conômica do município, suas reivindicações e circunstâncias 
de ordem política e administrativa em geral. 
Colonização 
0 relatório de Felipe Normann sobre a Colônia de San-
ta Maria da Boca do Monte, datado em 19 de maio de 1858 e a-
companhado dos três mapas estatísticos descritos a seguir, con-
tém informações de ordem demográfica e econômica sobre os ale-
mães e descendentes que se estabeleceram nas proximidades da 
Vila de Santa Maria da Boca do Monte por volta de 1856. 
0 "Mappa estatistico da população da Colonia de San-
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ta Maria da Bocca do Monte" cita o nome de 26 proprietários e 
dos membros de suas famílias e para cada pessoa, a idade, o 
estado civil, a religião, a naturalidade e o grau de instru-
ção. Para o proprietário cita, ainda, a profissão e para os 
estrangeiros, o ano de chegada ao Brasil. 
O "Mappa estatístico e resumido da Colonia de Santa 
Maria da Bocca do Monte" quantifica as informações do quadro 
anterior. 
0 terceiro mapa, "Mappa estatistico, territorial e 
agrícola da Colonia de Santa Maria da Bocca do Monte" apre-
senta para cada proprietário informações, quanto ã extensão, 
valor e localização municipal de suas terras; os alqueires 
plantados, colhidos e consumidos por família; madeiras exis-
tentes e preços correntes dos diversos produtos. 
Quanto ã Colônia Silveira Martins, o relatório do di-
retor Luiz José D'Almeida Couto informa sobre o estado da mes-
ma em 31 de julho de 1879, quando assumiu suas funções e,tam-
bém, as medidas adotadas para torná-la produtiva. Infeliz-
mente, não foi possível localizar o mapa estatístico da colô-
nia citado no referido relatório. 
Correspondência ativa dos governantes do Rio Grande 
do Sul 
No título "Registro da correspondência enviada ãs au-
toridades do Rio Grande do Sul", encontram-se ofícios dirigi-
dos ã Câmara Municipal de Cachoeira de 1833 a 1858 e ã Câmara 
Municipal de Santa Maria da Boca do Monte de 1858 em diante 
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e, ainda, circulares dirigidas a todas às câmaras municipais 
da Província. 
Esses manuscritos com boa legibilidade e em livros 
bem conservados têm conteúdo diversificado, completando a cor-
respondência ativa das câmaras municipais. 
Correó pondéncia recebida peloò governante¿ do Rio 
Grande do Sal 
A documentação relativa ao "Governo da Província" 
abrange a correspondência recebida da Corte, constituída, em 
grande parte, de ofícios acusando o envio de vacina do Rio de 
Janeiro para a Província. Abrange, ainda, a correspondência 
recebida de diversas autoridades, onde se encontram, os rela-
tórios dos inspetores da Saúde Pública dirigidos aos Presi-
dentes da Província, trazendo informações sobre o estado sani-
tário geral da mesma e de determinadas localidades. Entretanto, 
as informações sobre a saúde pública da paróquia são raras. 
Delegacia de Policia 
Faz parte da documentação reunida com esse título, 
um manuscrito com informações sobre a pecuária existente no 
município de Santa Maria da Boca do Monte, datado em 6 de ju-
lho de 1858 e assinado pelo delegado de polícia. É uma rela-
ção de nomes de proprietários, com a extensão de seus campos, 
o número de animais vacuns, cavalares e lanígeros que possuiam, 
bem como o número de peões, capatazes e escravos. 
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Relatórios, {¡alas e mensagens dos governadores do Rio 
Grande do Sul 
Os relatórios, falas e mensagens dos governantes do 
Rio Grande do Sul são em número de um ou mais para cada ano, 
desde 1835 até os dias atuais, com lacunas nos anos de 1836 e 
de 1838 a 1845. 
Essas fontes impressas e em estado de conservação va-
riável tratam sobre aspectos da vida pública, econômica e 
social da Província. Nem todos os setores da administração 
pública, entretanto, são abordados com a mesma profundidade. 
documentos manuscritos e impressos - Serviço de Pes-
quisa, Documentação Histórica e Museu da Assembléia 
Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre. 
O Serviço de Pesquisa, Documentação Histórica e Mu-
seu da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, 
inaugurado no ano de 19 78 e funcionando junto ã referida As-
sembléia, tem um acervo formado por material exposto e docu-
mentação catalogada como manuscritos e impressos. 
Em livros manuscritos, designados por "Con.selho Ge-
ral da Província" e em bom estado de conservação, encontram-
-se registros datados desde o ano de 1828. Nessa documenta-
ção, anterior ã instalação da Assembléia Legislativa Provin-
cial, foi localizada a proposta número 38, de 9 de janeiro de 
1833, tratando da elevação da Capela de Santa Maria da Boca 
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do Monte ã categoria de paróquia. 
Em livros manuscritos designados por "Assembléia Le-
gislativa Provincial" e em bom estado de conservação, estão 
registros datados desde o ano de 1829; entre eles,os parece-
res de comissões de parlamentares, que permitem acompanhar al-
guns projetos de lei de interesse da paróquia e município de 
Santa Maria da Boca do Monte. 
Os impressos compreendem livros de títulos diversos 
e jornais. 
Os exemplares de diferentes jornais estão encaderna-
dos em vários volumes sob o título geral de "Coleção de diver-
sos jornais - Debates da Assembléia - 1847 a 1864". Fazem 
parte dessa coleção os jornais: "O Commêrcio" (184 7 - 1848); 
"0 Mercantil" (1851 - 1864); "0 Correio de Porto Alegre" 
(1851); "A Tribuna Rio-grandense" (1853-1855) e "Correio do 
Sul" (1857-1860). 
Os "Debates da Assembléia" relatam as atividades da 
Assembléia Legislativa Provincial e, nesse sentido, antecede-
ram aos Anais da Assembléia. No decorrer dos anos, tratam de 
alguns assuntos de interesse direto para a paróquia como a e-
levação de sua sede ã categoria de vila, suas comunicações e 
suas condições econômicas. 
Vocumento-ò impfiz&boò - B¿bl¿oteca Publica do Eòtado, 
Potto Mígfiz 
0 "Setor do Rio Grande do Sul" da Biblioteca Publica 
do Estado, em seu acervo de fontes bibliográficas e documen-
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tais específicas para o estudo da historia do Rio Grande do 
Sul, tem os Anais da Assembléia Legislativa Provincial dos 
anos de 1862, 1866, 1867, 1869 e de 1871 a 1882. 
Os Anais fornecem uma visão da atividade política e 
administrativa dos governantes da Província desde o ano de 
1862 ,. em continuação aos "Debates da Assembléia". Especial-
mente, para Santa Maria da Boca do Monte apresentam informa-
ções nas discussões de projetos de lei sobre assuntos de in-
teresse da paróquia, principalmente, quanto ã elevação de sua 
sede â categoria de cidade e ãs vias de comunicação. 
2. Considerações Metodológicas 
De acordo com as condições das fontes utilizadas e o 
objetivo visado por essa dissertação, foram feitas opções me-
todológicas para fins de determinados estudos, as quais são 
apresentadas no decorrer do trabalho. Entretanto,algumas con-
siderações de ordem metodológica geral válidas para todo o 
trabalho são apresentadas aqui. 
O presente estudo seguiu as técnicas propostas por 
Louis Henry e Michel Fleury de Levantamento e análise dos re-
gistros paroquiais, para fins de exploração sumária dos dados 
desses registros e que são apresentadas nas obras: "Nouveau 
manuel de dépouillement et d'exploitation de l'état civil an-
12 13 cien" e "Técnicas de análise em demografia histórica" 
12 
FLEURY, Michel & HENRY, Louis. Nouveau manuel de dépouillement et 
d'exploitation de l'état civil ancien. Paris, INED, 1965. 182 p. 
13 - - — 
HENRY, Louis. TecniccU> de analise em demo giafcia hij> to nica. Curi-
tiba, Universidade Federal do Paraná, 1977. 165 p. 
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A primeira etapa do trabalho consistiu, no levanta-
mento nominativo abreviado dos registros de batismos, de ca-
samentos e de óbitos, seguindo-se a uma ordem cronológica e 
feito em folhas criadas para esse fim por Louis Henry e Michel 
Fleury e adaptadas para o estudo de populações brasileiras por 
14 
Altiva Pilatti Balhana, cada uma delas divididas em colunas 
numeradas, próprias para as seguintes anotações: data, ata, 
sexo, legitimidade, estado civil, idade, geração, origem, re-
sidência, profissão, assinatura, nome, sobrenome, relação de 
parentesco, cor e condição social. 
As etapas seguintes foram de tabulação, organização 
de quadros e gráficos e de exploração sumária dos dados dos 
registros paroquiais. 
Os dados extraídos dos registros de batismos, casa-
mentos e óbitos foram tabulados, separadamente, de acordo com 
a condição social especificada nos registros, ou seja, livre, 
liberto e escravo. 
Com esse procedimento, visou-se favorecer a identi-
ficação de possíveis características diferentes nas três par-
celas da população, sem contudo esquecer que a paróquia con-
tou com um número, relativamente, pequeno de libertos e de es-
cravos e que escravos passaram ã condição de livres por força 
da lei ou por outras circunstâncias. 
A classificação dos batismos, casamentos e óbitos 
quanto ã condição social é descrita a seguir. 
15 HENRY, Louis. Op. cit. p. 61. 
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Cla¿i Á. fil cação dot, batiòmot, 
A classificação dos batismos foi feita em duas eta-
pas, levando-se em conta que para seguir a recomendação de 
Louis Henry, citada abaixo, era necessário distinguir a condi-
ção social da mãe da pessoa batizada. 
"Para fazer comparações segundo a cor e 
a condição social, deve ser considerada apenas 
a cor e a condição social da mãe, mesmo para 
as crianças legitimas."15 
Etapa - Clat>t> locação pxe.ilmln.an. 
Nesta etapa, foram extraídas dos registros de batis-
mos as informações relativas ã condição social da pessoa ba-
tizada e de sua mãe (Anexo 9), as quais estão citadas abaixo. 
Os registros de batismos que informam sobre a condi-
ção da mãe da pessoa batizada levaram a fazer as seguintes 
distinções: filhos de mãe livre, filhos de mãe liberta e fi-
lhos de mãe escrava. 
Entre os filhos de mãe escrava,foram distinguidos os 
que receberam a liberdade, por ocasião do batismo ou em data 
não declarada ou em decorrência da lei número 2040 de 28 de 
setembro de 1871, a lei do Ventre Livre. 
Os registros de batismos que nada informam sobre a 
mãe da pessoa batizada foram classificados como sendo batis-
mos de filhos de mãe não declarada. Entre eles, foram feitas 
15 HENRY, Louis. Op. cit. p. 61. 
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distinções através da condição social da pessoa batizada, is-
to é, livre, liberto (a) e escravo(a).-
Os registros de batismos que designam a pessoa bati-
zada como "enjeitado(a)" ou "exposto(a)", isto é, criança que 
foi abandonada pelos pais, nada informam sobre a condição so-
cial da mesma. Esses casos foram classificados, nessa etapa, 
separadamente. 
2- Etapa - Classificação definitiva 
A classificação definitiva (Anexo 10) agrupou as es-
pecificações da classificação preliminar nas categorias des-
critas abaixo. 
Batismos de livres: compreendem os filhos de mães 
designadas como livres. Quando o registro não menciona a con-
dição de livre, mas nada informa que permita concluir o con-
trário, considerou-se, também, um caso de filho de mãe livre. 
Foram incluídos, nessa categoria, os livres de mães não decla-
radas e os expostos. (Ver os exemplos de registros de batis-
mos número 1 e 2 no Anexo 1). 
Batismos de libertos: compreendem os filhos de mães 
designadas como libertas. E, ainda, os libertos filhos de 
mães não declaradas. (Ver o exemplo de registro de batismo 
número 3 no Anexo 1). 
Batismos de escravos: compreendem os filhos de mães 
designadas como escravas. E, ainda, aqueles que receberam a 
condição de livre, antes ou após a lei do Ventre Livre e os 
escravos filhos de mães não declaradas. (Ver o exemplo de re-
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gistro de batismo número 4 no Anexo 1). 
Ao fazer prevalecer a condição social da mãe de pes-
soa batizada, considerou-se os vínculos mantidos com a escra-
vidão pela criança que, apesar de ser livre por lei, era fi-
lha de mãe liberta ou escrava. Nesse sentido, é interessante 
lembrar os parágrafos 19 e 29 do artigo 19 da lei do Ventre 
Livre. 
"§ 19 - Os ditos filhos menores ficarão 
em poder e sob a autoridade dos senhores de 
suas mãis, os quaes terão obrigação de crial-
-os e tratal-os até a idade de oito annos com-
pletos. 
Chegando o filho da escrava a esta ida-
de, o senhor da mãi terá a opção, ou de rece-
ber do Estado a indemnização de 600$0 00, ou de 
utilisar-se dos serviços do menor até a idade 
de 21 annos completos. 
§ 29 - Qualquer desses menores poderá re-
mir-se do onus de servir, mediante prévia in-
demnização pecuniaria, que por si ou por ou-
trem offereça ao senhor de sua mãi,procedendo-
-se ã avaliação dos serviços pelo tempo que lhe 
restar a preencher, se não houver accôrdo so-
bre o quantum da mesma indemnização."16 
CZassificaçao dos casamentos 
A classificação dos casamentos compreendeu as quatro 
categorias descritas abaixo. 
Casamentos de livres: são aqueles em que, embora o 
registro não mencione a condição de livre de ambos os cônju-
ges, nada informa que permita concluir o contrário. 
Casamentos de libertos: são aqueles em que o regis-
tro designa ambos os cônjuges como libertos ou forros. 
1 £ 
COLLECÇÃO das leis do Imperio do Brasil de 1871. Op. cit. p. 147. 
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Casamentos de escravos: são aqueles em que o regis-
tro designa ambos os cônjuges como escravos. 
Casamentos mistos: são aqueles em que o registro de-
signa um dos cônjuges com condição social diferente da condi-
ção social do outro. Nessa categoria, foram incluídos os ca-
samentos de livre com escravo(a), de livre com liberto(a), e 
de liberto(a) com escravo(a). (Ver exemplo de registros de 
casamentos número 1, 2 e 3 Anexo 2). 
ClaAAl^icação do¿ Õbltoò 
A classificação dos óbitos seguiu os mesmos crité-
rios observados para a classificação dos batismos. Foram es-
tabelecidas as seguintes categorias: óbitos de livres, óbi-
tos de libertos e óbitos de escravos. (Ver exemplos de regis-
tros de óbitos número 1, 2 e 3 no Anexo 3). 
0 número de batismos,de casamentos e de óbitos clas-
sificado por condição social para o período de 1844 a 1882 
está apresentado no Quadro n9 1. 
Verifica-se que, nos 39 anos estudados, a população 
livre contribuiu com 84,7% dos registros,enquanto que a popu-
lação escrava, com 14,1% e a população liberta, com 0,9%. 
A superioridade quantitativa e, também, qualitativa 
dos dados dos registros de batismos, de casamentos e de óbi-
tos de livres levou a que, nessa dissertação, a população li-
vre fosse estudada de modo mais completo do que a população 
liberta e escrava. O sub-registro, entretanto, é evidenciado, 
também, nos dados relativos ã população livre e, com maior 
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intensidade, nos registros de óbitos. 
QUADRO 1. BATISMOS, CASAMENTOS E ÓBITOS. POPULAÇÃO LIVRE, LI-
BERTA E ESCRAVA. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA 
DO MONTE. 1844-1882. 
Livres Libertos Escravos Mistos Total 
Registros N9 




abs . % 
N9 
abs . % 
N9 
abs . % 
Batismos 9767 83,8 83 0,7 1813 15,5 11663 100,0 
Casamentos 1640 94,7 16 0,9 27 1,6 49 2,8 1732 100,0 
Õbitos 800 79,3 24 2,4 185 18,3 1009 100,0 
Total 12207 84,7 123 0,9 2025 14,1 49 0,3 14404 100,0 
O sub-registro pode ter como causa certos costumes e 
circunstâncias da Província em geral como: a anotação dos re-
gistros em folhas avulsas e a sua transcrição, tempos depois, 
para os livros; o retraimento da população em fornecer infor-
mações; a realização de um grande número, principalmente, de 
batismos por ocasião das visitas paroquiais; a falta de con-
trole dos sepultamentos e o clima de insegurança dos anos de 
lutas, em que a Província esteve envolvida. 
"Ainda se não tem acertado no modo de cb-
ter de quaesquer autoridades relações exactas 
da população. 
Os vigários nao sabem os que nascem,por-
que ninguém lh'o diz,e ha pais que esperam ver 
os filhos na idade de casar,ou pouco menos,pa-
ra os baptizarem, e os mais religiosos ajuntão 
dous ou tres para fazerem uma só funcção. Tam-
bém não sabem os que nascem porque são de ordi-
nario omissos, e, ou não fazem assentos, ou os 
fazem em papeis avulsos que perdem; e não é 
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novidade pedirem algumas pessoas as suas cer-
tidões de baptismo, e não as poderem obter,por 
nada constar dos livros. Também não sabem os 
vigários quem morre pela mesma razão de pro-
crastinar asentamentos, e porque cada um tem 
na sua fazenda ou estancia um cemiterio priva-
tivo, e a ninguém dá contas de quem lã se en-
terra. Para se recorrer ás autoridades poli-
ciaes, seria preciso que todas soubessem cum-
prir seus deveres ; e que o povo não descon-
fiasse de quantas perguntas se lhe fazem,e não 
encobrisse o nome dos filhos desde pequenos, 
para que lh'os não peção para recrutas, e dos 
escravos para que lhe não imponhão algum tri-
buto; e assim em quanto outro geito se lhe não 
der, e tal que todos pertenção a um alistamen-
to geral, sem excepção de pessoa, desde que nas-
ção até que morrão, nada poderá haver de apro-
ximado á verdade".I? 
No decorrer dos anos, houve tentativas de corrigir 
as irregularidades, principalmente, dos sepultamentos. Assim, 
pouco após ter iniciado seu episcopado na Diocese do Rio Gran-
de do Sul,o primeiro bispo Dom Feliciano Rodrigues Prates pe-
diu ao Presidente da Província uma lei que regulamentasse o 
estabelecimento e a conservação dos cemitérios da campanha, 
18 
espalhados em grande número pela Província. 0 problema,en-
tretanto , continuou sendo apontado nos mapas semestrais da pa-19 
rõquia de Santa Maria da Boca do Monte, cuja situaçao foi 
caracterizada pelo Vigário Coelho do Valle. 
1 7 
RELATORIO do Estado da Província do Rio Grande do Sul de S. Pedro a-
presentado ao Exmo. Sr. Conselheiro José Antonio Pimenta Bueno, pelo Te-
nente General Francisco José de Souza Soares de Andréa tendo entregado a 
presidencia no dia 6 de março de 1850. Rio de Janeiro, Typographia Uni-
versal de Laemmert, 1850. p. 11. Ordem A-7. Caixa 96. AHRGS. 
18 
OFÍCIO de 15 de setembro de 1855, dirigido ao Vice-presidente da 
Província Luis Alves Leite de Oliveira Bello. Assuntos Religiosos. Cle-
ro Católico. Bispado do Rio Grande do Sul. 1851-1859. Lata 353. AHRGS. 19 - . ASSUNTOS RELIGIOSOS. Clero Catolico. Santa Maria. 1835-1871. Lata 
355. AHRGS. 
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"Os óbitos são em pequeno número, porque 
esta Freguezia he composta de dous Destrictos 
de Paz, e divididos em 16 quarteiroens ambos,e 
esta Povoação com seus arrebaldes occupa ape-
nas 3 quarteiroens, e destes 3 quarteiroens a-
penas se enterrarão ã roda da Igreja 3 partes; 
e todos os mais se enterrão pelos Cemitérios 
da Campanha, que são muito, e sem encarregados, 
ou authoridade alguma, que dê conta ao Parocho 
de semelhantes enterramentos".20 
A evidência do sub-registro se fez notar no estudo 
de diversos aspectos do movimento da população, principalmen-
te, quanto ã mortalidade, como se verifica na quarta parte 
dessa dissertação. 
OFÍCIO de 2 de janeiro de 1855 do Vigário Antonio Gomes Coelho do 
Valle dirigido ao Secretario do governo da Província. Assuntos Religio-
sos. Clero Católico. Paróquias e freguesias. Santa Maria. 1835-1871. 
Lata 355. AHRGS. 
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CAPÍTULO 1 - Formação da paroquia 
1. T erritÓrio 
Ao ser criada a paróquia de Santa Maria da Boca do 
Monte no ano de 1837, já haviam transcorridos quarenta anos 
de efetiva instalação e permanencia de povoadores no lugar, 
inicialmente, reunidos em torno de um acampamento português. 
"Fins de julho de 179 7 ã primeira metade 
de 179 8 - Chega ao Rincão de Santa Maria, vin-
dado Povo de S. João Batista, sob o comando do 
Cap. Joaquim Félix da Fonseca, a Partida Portu-
guesa da 2- subdivisão da Comissão Demarcado-
ra de Limites, e acampa em terreno da estância 
do Pe. Ambrosio José de Freitas, dando início 
ao povoamento do local em que se ergueria a ci-
dade de Santa Maria da Boca do Monte"1. 
Como se sabe, na disputa de território no sul do Bra-
sil por Portugal e Espanha, o trabalho de demarcação de limi-
tes estabelecidos pelo Tratado de Santo Ildefonso celebrado 
entre as duas nações no ano de 1777, e realizado por comis-
sões organizadas pelas mesmas, foi interrompido no ano de 
1 BELTRÃO, Romeu. Cronologia histórica de Santa Maria e do extinto mu-
nicípio di São Mantinha; 179 7-1930. 2 ed. Canoas, La Salle, 1979. . p. 
29-30. 
36 
179 7. A comissão portuguesa recebeu ordens, então, de sair das Mi£ 
sões, onde se encontrava e, de instalar-se ã distância de duas 
a três léguas da guarda portuguesa, denominada de Arroio dos 
o 
Ferreiros e localizada próxima ao território espanhol . 
Nessas circunstâncias, firmou-se um núcleo populacio-
nal em torno de um acampamento militar, em área pertencente ã 
paróquia de Nossa Senhora da Conceição da Cachoeira,criada no 
ano de 1779 e sob a jurisdição do Bispado do Rio de Janeiro. 
Era, assim, mais um ponto de ocupação portuguesa, no então chama 3 
mado Continente do Rio Grande, que vinha se processando des-
de a primeira metade do século XVIII. 
"Não se sabe quantos eram os componentes 
da Partida, podendo-se estimar seu número em 
torno de 200 pessoas, que, somados a outros tan-
tos do vizindário, daria uma povoação inicial 
de umas 400 almas, passando o acampamento-povoa-
ção a ser conhecido por Acampamento de Santa 
Maria, mais tarde se lhe juntando Boca do Mon-
te, por estar próximo da entrada da primeira 
grande picada que conduzia a S. Martinho, no 
Monte Grande ou Serra de S. Martinho"^. 
No oratório do Acampamento de Santa Maria da Boca do 
Monte, os primeiros povoadores cumpriram os preceitos católi-
cos até o ano de 1801, quando o mesmo foi extinto devido ã par-
5 
tida da Comissão Demarcadora para as Missões . Através de 
despacho de 17 de fevereiro do ano seguinte, os moradores ob-
2 Ibid. p. 26-7. 
3 - -
SILVA, Riograndino da Costa e. Notas a maAgem da Htòtoría do Río 
Grande do Sul. Porto Alegre, Globo, 1968. p. 96-7. 
4 BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 31. 
5 Ibid. p. 40. 
37 
tiveram licença por um ano, para que funcionasse um oratório 
- • fi publico no povoado do Acampamento de Santa Maria , sede do dis-
trito de Vacacaí . No ano de 180 4, conseguiram que o Acampa-
mento fosse elevado ã categoria de Oratório e, depois, com no-
vas licenças, que funcionasse até se constituir em capela fi-
lial da paróquia de Cachoeira em 28 de julho de 1810,"passan-
do a ser conhecida por Capela de Santa Maria da Boca do Mon-
8 < te" . Nessa época, provavelmente, já estava construída apri-
9 
meira igreja, que foi demolida no ano de 1888 . 
Os limites estabelecidos para a capela permaneceram, 
quando a mesma foi instituída curada, por provisão de 27 de 
julho de 1812. As informações contidas em cópia dessa provi-
são, transcritas a seguir, mais aquelas apresentadas pelo al-
vará de 26 de abril de 1819 relativas aos limites da paróquia 
de Cachoeira"^, revelam que a Capela Curada de Santa Maria da 
Boca do Monte abrangia uma extensa área do atual Estado do Rio 
Grande do Sul. 
"... pelo Norte com a Serra Geral e Ibi-
cuy the Graputan Grande. Seguindo o mesmo Gra-
puitan Grande the os Serros de Santa Anna, e 
do outro lado dos ditos Serros por Coraim the 
Uruguai: pello Sul por Batuvi e Vacacahi Gran-
de: pello Leste pelo arroio do Sol entre os 
dois Vacacahi; pelo o Este; pelo Rio Santa 
6 Ibid. p. 43. 
^ Nas fontes consultadas para essa dissertaçao, poucas vezes, ë mencio-
nado o distrito de Vacacaí. Romeu Beltrão cita-o, mas diz haver falta de 
maiores referências sobre o mesmo, g 
BELTRÃO, Romeu. op. cit. p. 46-57. 
9 Ibid. p. 56-7. 
1 0 FORTES, Amyr Borges & WAGNER, João Baptista Santiago. H-íòtõlia admi-
nistrativa, j udÃ.clã/via e ecl<òt> iái> tica do Rio Grande do Sal. Porto Ale-
gre, Globo, 1963. p. 42-4. 
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Maria e do outro Lado do dito Rio em os Campos 
de Espanha te Uruguai; com tanto provem que 
de nenhuma sorte toque no distrito da Provin-
cia de Missoins do Uruguai"H. 
Logo, esses limites sofreram alterações. À sudoes-
te a capela passou a fazer limites com a capela de São Gabriel, 
12 13 criada no ano de 1815 , aproximadamente, pelo Rio Cacequi 
No ano de 1816, foi desmembrado "o território ao sul do rio 
Ibicuí até a fronteira com o Uruguai,anexando-o a paróquia de 
S. Francisco de Borja (S. Borja)14. com essas reduções, fi-
cou estabelecido, aproximadamente, o território que, anos mais 
tarde, seria o da paróquia de Santa Maria da Boca do Monte. 
A elevação à categoria de paróquia foi aspiração da 
população por muitos anos. Saint-Hilaire já havia observado 
que os habitantes pleiteavam transformar a capela em paróquia 
autônoma de Cachoeira15. Segundo Romeu Beltrão, a reivindi-
cação foi feita pela primeira vez através da proposta número 
38 de autoria do Conselheiro Rodrigo de Souza e Silva Pontes, 
1 c 
em 9 de janeiro de 1822 . 
COPIA da Provizan desta Capella Curada de Santa Maria da Boca do Mon-
te. 25 de janeiro de 1814. In: Livro da Tombo da Capilla Curada dz Santa 
MaxLa da Boca do Montz. 1814-1859. n. 1, f. 1. SCDSM. 
12 ~ FORTES, Amyr Borges & WAGNER, João Baptista Santiago. Op. cit. p. 384. 
13 ~ 
DIVIZA da Capella de Sao Gabriel, com a de Santa Maria da Boca do Mon-
te, e esta com esta Matris da Cachoeira na forma seguinte. |s.d.j In: Li-
vro do Tombo da CapzlZa Curada dz Santa Maria da Boca do Montz. 1814-1859. 
n.l, f. 12 verso. SCDSM. 
14 BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 7 0. 
1 5 SAINT-HILAIRE, Augusto de. Viagm ao Rio Grandz do Sul ( 7 SÏ0-1SÏ1 ). 
2 ed. Porto Alegre, Companhia Editora Nacional, 1939. p. 339. 
16 . . 
___ Entre os documentos arrolados para essa dissertaçao, a primeira refe-
rencia encontrada sobre a proposta número 38 está datada em 9 de janeiro 
de 1833. Nao se pode dizer, contudo, se e ou nao a proposta do mesmo nu-
mero referida por Romeu Beltrão. 
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"Proposta n9 38 
O Conselho Geral da Provincia do Rio Gran-
de do Sul atendendo ao augmento e estado pro-
gressivo da população na Capella de Santa Ma-
ria da Boca do Monte, o que torna cada dia mais 
necessaria a continuaçao digo continuada adme-
nistraçao do pasto espiritual = resolve. 
Art9 19 
A Capella Curada de Santa Maria da Boca 
do Monte na Provincia do Rio Grande do Sul fi-
ca elevada á Freguesia. 
Art? 29 
Os Limites da Freguesia são os mesmos do 
Curatto. 
Art9 39 
0 Parocho da Freguesia de Santa Maria da 
Boca do Monte vence a mesma Congrua consedidas 
aos outros Parochos da Provincia do Rio Grande 
do Sul. Salla das Sessões. 9 de janeiro de 1833-
- Rodrigo de Souza da Silva Pontes"17. 
Em requerimento dirigido ao Imperador Dom Pedro I no 
ano de 1825, os moradores da capela justificaram seu anseiode 
torná-la uma paróquia, alegando: a distância a que se encon-
travam da sede da paróquia, isto ë, a Vila de Cachoeira; as 
dificuldades de comunicação com a mesma, principalmente, no 
inverno; a existência de uma população de 2 000 almas; o de-
senvolvimento do comércio da pecuária e da agricultura e, 
ainda, a localização privilegiada de Santa Maria da Boca do 
Monte na estrada geral, em contato com São Martinho e as Mis-
18 
sões ; portanto, com acesso a zonas de intensa atividade e-
conômica. 
Mas, somente em 17 de novembro de 1837, foi criada a 
paróquia pela lei de número 6, assinada pelo Presidente da 
1 7 RIO GRANDE DO SUL. Conselho Geral da Província. Proposta do Conse-
lho Geral. 1828-1834. f. 176 verso. SPDHMALRGS. 
18 ~ BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 85. 
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Província Antonio Eliziario de Miranda e Brito e que estabele-
ceu: 
"Art9 19 - Ficão elevadas a parochias a 
capella curada de Santa Maria da Boca do Mon-
te, com os limites que lhe marcar o Presidente 
da Província; e a capela de ..." 9 
O texto da lei, portanto, não especificou os limites 
da nova paróquia. No ano de 1846, estavam estabelecidos, mas 
de modo impreciso e, ainda, dependentes de decisão da Assem-
_ 20 
bleia Legislativa. Anos mais tarde, apareceram com mais pre-
cisão no relatório do Presidente da Província de 5 de novem-
bro de 1859. 
"Santa Maria da Boca do Monte 
Divizas - Limita-se ao Norte pelo cume 
da Serra geral com a freguezia de São Martinho 
e município de Cruz Alta; ao Oeste pelo cume 
da sera geral em direção á barra do Toropy,no 
rio Ibicuhy, e por este acima, onde faz barra 
o Banhado-grande, que desce da coxilha do Pão-
-fincado, e por este, estrada geral, e banhado 
de Santa Catharina, á barra deste rio Vaccaca-
hy-grande com a freguezia e municipio de São 
Gabriel. Ao Sul pelo Vaccachy-grande, lado es-
querdo, com a freguezia de São Sepé, e municí-
pio de Caçapava: ao leste pelo arroio do Só 
em rumo direito ao cume da serra geral, e fre-
guezia da Cachoeira." 
19 LEI n. 06 de 17 de novembro de 1837. Loc. cit. 
o n 
OFÍCIO de 25 de novembro de 1846 do Presidente da Província Patrício 
Corrêa da Câmara dirigido à Câmara Municipal de Cachoeira. CAGRGS. 1846-
-1848, Caixa 21. Livro n. 216. p. 11-2. AHRGS. 
21 
RELATORIO apresentado a Assemblea Provincial de S. Pedro do Rio Gran-
de do Sul na 2 â sesão da 8- legislatura pelo Conselheiro Joaquim Antao 
Fernandes Leão. Porto Alegre, Typographia do Correio do Sul, .1859. A-
nexo. p. 3. Ordem A-7. 06. Caixa 97. AHRGS. 
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A indicação desses limites, que parecem ser os ofi-
ciais, mais as informações dos registros paroquiais sobre os 
locais do interior onde foram feitos os batismos, casamentos 
e sepultamentos no decorrer dos anos de 1844 a 1882 serviram 
de base para traçar o território aproximado da paróquia de San-
ta Maria da Boca do Monte no período em estudo (Figura 1) . Tra-
ta-se de uma adaptação do mapa rodoviário de Santa Maria do 
ano de 19 72, fornecido pela Secretaria de Obras do Município 
(Figura 2). 
Verifica-se que a paróquia de Santa Maria da Boca do 
Monte, no período de 1844 a 1882, compreendeu uma área, que 
se estendia além dos limites atuais da cidade e do município 
de Santa Maria. 
Esse território se constituiu, no período estudado, 
em uma unidade eclesiástica, a paróquia. Hoje, está desmem-
brado em diversas paróquias. A sede da antiga paróquia de San-
ta Maria da Boca do Monte abrange, atualmente, algumas qua-
dras de ruas centrais da cidade de Santa Maria, vinculadas ã 
paróquia de Nossa Senhora da Conceição, que ë a paróquia da 
Catedral Diocesana de Santa Maria. 
Sob o ponto de vista administrativo, o território da 
paróquia de Santa Maria da Boca do Monte, constituiu-se em dis-
trito do município de Cachoeira até o ano de 1857 e, depois, 
em município com sede na vila do mesmo nome. Hoje, esse ter-
ritório corresponde ã grande parte do município de Santa Ma-
ria, ao qual foi anexado, ao norte o 19 distrito do extinto 
2 2 município de São Martinho em 1901. Corresponde, também, ao 
~22 ~ FORTES, Amyr Borges & WAGNER, João Baptista Santiago. Op. cit. p. 405 
!Io5·00 ~~4~' 
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atual município de São Pedro do Sul desmembrado do município 
23 
de Santa Maria em 1926. 
Apesar dessas alterações, os principais aspectos da 
geografia física da paróquia de Santa Maria da Boca do Monte 
correspondem aos do atual município de Santa Maria. 
Como a atual cidade de Santa Maria, a sede da paró-
quia em estudo estava localizada na região fisiográfica da De-
pressão Central, a 299 41' 25" de latitude sul e 539 48' 42" 
de longitude oeste sobre um divisor de águas das bacias do Rio 
Uruguai e do Rio Jacuí, através de rios tributários, respecti-
vamente, o Rio Ibicuí Mirim e o Rio Vacacaí Mirim.^ 
"0 sítio Urbano desenvolvido sobre coli-
nas suaves (coxilhas) assenta sobre terrenos ar-
gilo-arenosos do triássico superior (Formação 
Santa Maria). Ao norte da cidade inicia o re-
bordo do Planalto Meridional do Brasil consti-
tuído de terrenos basálticos com algumas inter-
calações de arenito cozido, o conjunto repou-
sando sobre arenitos eólicos da formação Botu-
catu. Do rebordo do Planalto para o norte a 
denominação regional é "serra" ainda que a pai-
sagem do seu topo seja formada também por coli-
nas suaves. Santa Maria (sede) encontra-se em 
altitude que varia entre 120 e 159 metros. No 
planalto encontram-se altitudes da ordem de 500 
metros (Distrito de São Martinho). O acidenta-
do topográfico do rebordo, com diversos rele-
vos residuais e vales justificam a denominação 
local de "serra" dada ã região planaltina"". 
2 3 Ibid. p. 357. 
24 
MULLER, Ivo Lauro & BERNARDES, Sergio. Aspectos de Santa Maria; geo-
grafia do município de Santa Maria. 0 cuMo de. poi-graduação em educação 
da OEA/UFSM Informa. Santa Maria, Pallotti, 6 (2): 17-22 jun. 1971. 
2 Ibid. p. 353-4. 
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Enquanto ao norte do município, na "serra", em dire-
ção ao planalto rio-grandense, encontra-se uma vegetação ar-
bórea do tipo floresta atlântica com espécies como o cedro, o 
ipê e o louro, ao sul e ã leste, encontra-se uma vegetação 
rasteira do tipo savana que se estende ã oeste, cobrindo co-
xilhas, em direção ã campanha gaúcha.2^ 
Situada em uma região de clima subtropical, Santa Ma-
ria tem temperaturas médias anuais de 22°C, mas com grandes 
oscilações de temperaturas próprias de um clima de transição. 
No verão, as temperaturas médias são de 30°C, podendo chegar 
a temperaturas absolutas de até 40°c. No inverno, as tempe-
raturas médias são menores de 18°C, sendo freqüentes as gea-
das, principalmente, nos meses de junho a agosto. A primave-
ra se apresenta como uma estação com temperaturas amenas e com 
chuvas regulares, porém mais intensas nos meses de setembro e 
outubro, ocasionando enchentes, cuja denominação regional é 
27 
"enchente de Sao Miguel" (29 de setembro) . 
Os ventos são freqüentes. No mês de agosto são co-
muns os dias de "vento norte", caracterizados por elevação de 
temperatura seguida de tempo instável. Durante o inverno 
ocorre, também, o "vento minuano" caracterizado por ondas de , . 28 f r i o . 
No mês de maio, em pleno outono e próximo ao inver-
no, é comum o "veranico de maio", quando ocorre um aumento de 
29 temperatura. 
26 Ibid. p. 18-9. 





2. Populaçao inicial 
As primeiras referências encontradas, sobre o efeti-
vo populacional de Santa Maria da Boca do Monte sao as apre-
sentadas por Romeu Beltrão: no ano de 180 6, 700 habitantes 
mais 15 ou 20 famílias de guaranis30; no ano de 1810, 800ha-
31 32 hitantes ; no ano de 1814, 16 40 habitantes ; no ano de 
33 34 1820, 2708 habitantes , no ano de 1826, 2630 almas e no ano 
de 1830, 2188 almas.35 
Sobre a origem da população inicial de Santa Maria, 
João Belém e Romeu Beltrão coletaram valiosas informações nos 
registros paroquiais. 
João Belém retirou dos livros I e II da paróquia de 
Cachoeira cerca de 215 registros de batismos realizados no Ora-
tório, depois Capela de Santa Maria da Boca do Monte, no pe-
ríodo de 1798 a 1811, para exemplificar sua afirmativa de que 
com a fixação da 2- Sub-divisão Demarcadora de Limites, Santa 
Maria recebeu açorianos e descendentes, vindos de Curitiba,Pa-
~ ~ 36 ranaguá e de outros pontos da então Comarca de São Paulo, 
aos quais vieram juntar-se depois indígenas da região das Mis-
sões.3^ Esses mesmos registros apontam a presença de pessoas 
ÕQ 
BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 50. 
3 1 Ibid. p. 58. 
32 Ibid. p. 69. 
33 Ibid. p. 76. 
34 Ibid. p. 87. 
35 L . , Ibid. p. 94. 
36 
BELÉM, j. HiòtÕxia do municipio de Santa Maxia; 1 797-1933. Porto 
Alegre, Livraria Selbach. 1933. p. 24. 
37 Ibid. p. 25-36. 
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de condição liberta e escrava, embora em pequenos números, no 
início do povoamento. 
Romeu Beltrão, com base em um levantamento de cerca de 287 re 
gistros de batismos, de casamentos e de óbitos, apresenta no 
ano de 1810 de sua "Cronologia histórica..." a seguinte con-
clusão: 
"Quanto à procedência, vieram os primei-
ros moradores de Santa Maria e arredores dos 
mais diversos lugares: Paraguai, Argentina, U 
ruguai, Espanha, Portugal, Ilhas dos Açores, 
São Paulo (Sorocaba, Mogi das Cruzes, Mogi-mi-
rim, Apiaí, capital, Itú, etc), Paraná(Curiti-
ba, Paranaguá, Lapa, Castro, etc.), Minas Ge-
rais, Santa Catarina (Florianópolis, ilha deS. 
Catarina, Laguna, Lages, etc.), Rio Grande do 
Sul (Triunfo, Missões, Viamão, S. Antonio da Pa-
trulha, Rio Pardo, Taquari, Cachoeira, S. Ama-
ro, Rio Grande, Porto Alegre, S. Francisco de 
Paula, Osório, Gravataí, etc.) e Colonia doSá-
cramento, ..." 
Para o referido estudioso, essa foi a base populacio 
nal de Santa Maria, constituída principalmente de elementos 
nacionais, criadores e militares, e que caracterizou oprimei-
39 
ro ciclo de sua evolução social. 
Através da organização de uma série contínua de da-
dos extraídos dos registros de batismos, de casamentos e de 
óbitos da capela curada dos anos de 1814 a 1836, pode-se ten-
tar uma complementação dos estudos de João Belém e Romeu Bel-
trão, quanto ã condição social e ã origem da base populacio-
38 
BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 62. 
39 ~ 
BELTRÃO, Romeu. Santa Maria antiga; a evolução social de Santa Ma-
ria. A Razão, Santa Maria, 11 out. 1951. p. 4. 
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nal da paróquia de Santa Maria da Boca do Monte. 
Verifica-se que a população era constituída de pes-
soas de condição livre, liberta e escrava. 0 predomínio, en-
tretanto, era de pessoas de condição livre, que contribuíram 
com mais de 80,0% dos batismos, dos casamentos e dos óbitos 
(Anexo 4). 
Os dados relativos ao lugar de nascimento dos cônju-
ges fornecidos pelos registros de casamentos da capela indi-
cam a origem da população (Anexo 21). 
A quantificação de 353 casamentos de livres realiza-
dos nos anos de 1814 a 1836 revela a existência de um expres-
sivo número de pessoas de ambos os sexos, nascidas em outras 
localidades: 30 3 homens e 264 mulheres, respectivamente, 85,8% 
e 74,8%. 
Excluindo a capela, em outras localidades da Capita-
nia depois Província do Rio Grande do Sul nasceram 161 homens 
e 198 mulheres, ou seja 45,6% e 56,1% do total de cônjuges. 
Eram naturais, principalmente, de Cachoeira (79), Rio Pardo 
(57), São Borja (26), Viamão (21) e São Luís (19). 
De outras capitanias, depois províncias brasileiras, 
eram naturais 109 homens e 55 mulheres, respectivamente, 30,9% 
e 15,6% do total de cônjuges. Em maior número, essas pessoas 
eram de São Paulo, principalmente, de Sorocaba (19) e de lo-
calidades que, mais tarde, passaram a fazer parte da Provín-
cia do Paraná como Castro (35), Curitiba (22) e Vila Nova do 
Príncipe (17) . Em menor número, eram procedentes de localida-
des de Santa Catarina como Lages (12) e, por último, alguns 
eram da Bahia, do Ceará, de Minas Gerais e do Rio de Janeiro. 
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No período de 1814 a 1836, o número de cônjuges es-
trangeiros foi de 33 homens e 11 mulheres, sendo, respectiva-
mente, 9,3% e 3,1% do total de cônjuges. Eram naturais, prin-
cipalmente, de Portugal (9), e, esporadicamente, do Paraguai, 
da Espanha, da Alemanha, de Montevidéu, da Baviera, de Buenos 
Aires, de Corrientes, da Ilha Terceira, da Itália e da Prús-
sia. Alemães e prussianos casaram no ano de 1830 em diante, 
confirmando os estudos de Romeu Beltrão, que indicam para o ano 
de 1828 o início da presença do elemento germânico na socie-
dade santa-mariense, com a estadia do 289 Batalhão de Estran-
40 
geiros. 
Os cônjuges nascidos e residentes na capela foram em 
número, relativamente, pequeno: 14 homens e 56 mulheres re-
presentando, respectivamente, 4,0% e 15,9%, percentuais que 
correspondem a casamentos realizados no ano de 1821 em dian-
te . 
Quanto aos casamentos de escravos, foram encontrados 
cônjuges designados como Gentios da Guiné, Nação Angola, Na-
ção Benguela, Nação Congo, Cabunda, Cassange, Mina, Monjolo, 
Rebolo, sendo 21 homens e 16 mulheres, ou seja,respectivamen-
te, 91,6% e 69,6% do total de 2 3 cônjuges de cada sexo de con-
dição escrava. Embora, essas informações devam ser conside-41 radas com cautela COITO indicadoras de naturalidade, elas re-
BELTRÃO, Romeu. Cionolog-ia hÁAtdhlca. de. Santa Ma/Ua e do e.xt¿wto mu-
nicípio de São Masutinko; 1797-1930. p. 91. 
¿il MAESTRI FILHO, Mario José. Quilombos <L qvuítombotai m teAAaò gaã-
chai>. Porto Alegre, Escola Superior de Tecnologia Sao Lourenço de Brin-
des, Caxias do Sul, Universidade de Caxias do Sul, 1979. p. 62-3. 
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forçam a observação registrada por Saint-Hilaire, quanto ã 
exitência de escravos na população inicial de Santa Maria. 
Verifica-se que na base da sociedade santa-mariense, 
como da sociedade sul-rio-grandense, são encontrados os três 
elementos formadores da população brasileira, o indígena o 
o branco e o negro, bem como a vigência da escravidão. 
Por outro lado, destaca-se o predomínio de uma população 
de origem nacional, isto é, a mesma de grande parte da 
população sul-rio-grandense. Em Santa Maria como no Rio Gran-
de do Sul, em geral, houve condições para a constituição de 
uma população nacional: o processo de ocupação do territõ-
43 
rio, empreendido no século XVIII e o comercio, principal-
mente, de gado e derivados, dentro do Rio Grande e deste com 
os mercados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Ja-44 neiro entre outros. 
/ 0 
SAINT-HILAIRE, Augusto de. Op. cit. p. 353. 
MEDEIROS, Laudelino Teixeira de. Fomaçao da òoclzdadz sUo-gnandm-
-òe; eyiAaioò. Porto Alegre, Editora da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, 1975. p. 88. 
44 Ibid. p. 25-36. 
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CAPITULO II - Asp&cto-í, Econômicos e Administrativ o 6 da Paro-
quia 
A vida econômica da paróquia se fundamentou nas ati-
vidades da pecuária, da agricultura e do comércio. Embora li-
gada ã pecuária, como a Província em geral, a economia local 
não era restrita a ela. Nesse sentido, os viajantes que pas-
saram por Santa Maria da Boca do Monte na primeira metade do 
século XIX deixaram suas observações. 
"Nos arredores de Santa Maria existemmui 
tos estancieiros, os quais além da criação de 
gado dedicam-se ã agricultura. Os produtos da 
lavoura são consumidos aqui mesmo. Todavia 
são exportadas pequenas quantidades para Cape-
la de Alegrete, onde os proprietários, tendo 
quasi os mesmos hábitos dos gaúchos, ainda não 
se dedicam ã agricultura."1 
Em Tronqueiras, no interior da capela, Saint-Hilaire 
observou, ainda, produção de trigo e milho que servia não só 
para o consumo, mas também era vendida para Cachoeira e Rio 
Pardo.^ 
O desenvolvimento da pecuária e da agricultura não 
chegou a projetar a economia de Santa Maria do passado. Mas, 
1 SAINT-HILAIRE, Augusto de. Viag m ao Rio Grandi do Sul ( 1 820- 1 82 1}. 
2 ed. Porto Alegre, Companhia Editora Nacional, 1939. p. 339-40. 
2 Ibid. p. 353-4. 
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a conjugação da localização geográfica e do comercio; aspec-
tos também observados por Arsène Isabelle em 1833, foi deci-
sivo para o seu desenvolvimento econômico. 
"Santa Maria ê o mercado comercial dos 
lugares dos arredores, compreendidos entre Ca-
choeira, Caçapava, Alegrete e S. Borja. 
Tem ainda a vantagem de ficar no caminho 
dos Yerbales e das Missões, e de estar na pro-
ximidade de outra povoação da serra, chamada 
São Martinho, situada perto de três léguas da-
li, para o lado de Cima da Serra, no noroes-
te. 1,3 
O comércio também chamou a atenção de Nicolau Dreys: 
"... os poucos habitantes que lã perma-
neceram são, pela mor parte, mercadores de lí-
quidos espirituosos e de alguns tecidos ordi-
nários das compras hebdomadárias da gente do -v M 4 pais ; ... 
Com a revolução Farroupilha (1835-1845), os diversos 
setores de atividade da paróquia entraram em crise. Em 7 de 
outubro de 1847, quando entrou em discussão na Assembléia Le-
gislativa Provincial, o projeto de número 111 sobre a eleva-
ção da paróquia â categoria de município, o deputado Padre 
Santa Bárbara assim se expressou sobre a situação econômica da 
mesma : 
"... Eu conheci bem essa povoação antes 
da Revolução, porque passou a provincia; e co-
nheço-a também agora; se ella ficou tão arrui-
nada quanto ao seu material; o que nao succe-
deria a respeito do pessoal? Tudo se derramou; 
ella ficou em um estado deplorável a respeito 
3 
ISABELLE, Arsene. VA.age.rn ao Rio Guando. do Sul; 1833-1&34. Porto 
Alegré, Oficinas Gráficas da Tip. do Centro, 1946. p. 36. 
^ DREYS, Nicolau. Noticia. ducnltiva da pAovZncla do Rio Ghandi do Sul. 
Porto Alegre, Instituto Estadual do Livro, 1961. p. 125. 
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de população; não tem quem dezempenhe os di-
versos cargos públicos, nem bem nem mal; terá 
talvez quem os prehencha pessimamente, mas as-
sim não devemos nós crear villas. Não tem mes-
mo um mestre de primeiras letras, posto que 
exista ali creada uma cadeira, porque ninguém 
se tem proposto a ensinar. 
Em conclusão, tendo sido antigamente lu-
gar de muito Commercio, hoje está grandemente 
arruinado; esse commercio tomou outra dire-
ção; hoje menos do que nunca está o lugar em 
circunstâncias de ser elevado a essa £athego-
ria de villa".5 
0 que o documento menciona como "um estado deplorá-
vel a respeito de população", não parece corresponder ã exis-
tência de população reduzida, pois no ano de 184 6, a paróquia 
possuia em seu 19 distrito, 1111 habitantes e, em seu 29 dis-
trito, 1183 habitantes, totalizando 2294 ou 41,2% dos 5570 
habitantes de condição livre existentes no município de Ca-
choeira (Anexo 33). A população da paróquia, portanto, era 
significativa em relação ao total da população do município. 
0 fato de parte dessa população estar espalhada pelo interior 
teria contribuído para a constatação da falta de pessoas ha-
bilitadas para exercerem os cargos públicos que exigiam pre-
sença das mesmas na sede de iam município. 
A recuperação econômica da paróquia "antigamente lu-
gar de muito Commercio" foi gradativa. No inicio da revolu-
ção, o comércio teve um colapso, mas foi reanimado mais rapi-
damente do que os outros setores, pois ficou nas mãos de co-
merciantes alemães que, como estrangeiros, estavam menos en-
5 0 COMMERCIO. Porto Alegre, 12 out. 1847. n. 732. p. 3. Coleção de 
diversos jornais. Debates da Assembléia. SPDHMALRGS. 
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volvidos pela situação política que convulsionava a Provin-
cia. Como diz João Belém, comercialmente falando, Santa Ma-
r 
ria era um município neutro. 
Em nova tentativa de elevar a paróquia ã categoria 
de município, o projeto de número 29 apresentado pelo deputa-7 
do Mello e Albuquerque em 31 de outubro de 1854 foi rejeita-
do. Nessa ocasião, o deputado Borges Fortes argumentou con-
tra a aprovação do projeto, alegando a insuficiência de ren-
da, além daquela obtida pelo comércio. Entretanto,reconhecia 
que a paróquia "tem população bastante" e que sua elevação ã g 
vila poderia ser obtida no futuro. 
A atividade comercial da paróquia, lembrada pelo de-
putado, estava inserida na economia da Província, da segunda 
metade do século XIX de desenvolvimento de atividades pecuá-9 rias, agrícolas, e comerciais ; essas ultimas intensificadas 
1 ~ -4. T 1 0 
com a ímigraçao alema e italiana 
No ano de 1858, o município contava com 9 0 estân-
cias, 61905 animais vacuns, 2770 animais cavalares e 1130 
6 BELTRÃO, Romeu. Cronologia histÓnlca de Saitta Majila e do zxtlnto mu-
nicípio de São McuUinhoj 1 797- 1930. 2 ed. Canoas, La Salle, 1979. ^81. 
7 A TRIBUNA RIO-GRANDENSE. Porto Alegre, 13 nov. 1854. n. 26. p. 4. 
Coleção de jornais diversos. Debates da Assembléia. SPDHAMALRGS. 
8 A TRIBUNA RIO-GRANDENSE. Porto Alegre, 3 dez. 1855. n. 33. p. 2-3. 
Coleção de jornais diversos. Debates da Assembléia. 1855. SPDHMALRGS. 
9 ~ . SILVA, Elmar Manique da. Ligações externas da economia gaucha;(1736-
1 8 9 0 ) . In: Dacanal, José Hildebrando & Gonzaga, Sergius, org. RS: e c o -
nomia & política. Porto Alegre, Mercado Alberto, 1.979. p. 5 5 - 9 1 . 
^ LAGEMANN, Eugenio. ímigraçao e industrialização. In: Dacanal, Jo-
sé Hildebrando & Gonzaga, Sergius, org. RS: imigração & colonização.Por-
to Alegre, Mercado Aberto, 1980. p. 114-34. 
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animais lanígeros^. Comparando esses dados com os apresen-
tados por outros municípios, Santa Maria da Boca do Monte ti-
nha uma pecuária, numericamente, inferior: Alegrete tinha 391 
estâncias com 772 232 animais vacuns; São Borja, 568 estân-
cias com 43 8 840 animais vacuns; Jaguarão, 239 estâncias com 
3 85 800 animais vacuns e Santana do Livramento, 126 estâncias 
12 
com 267 80 0 animais vacuns 
Estancieiros, pequenos criadores e chacareiros esta-
vam estabelecidos além da sede da paróquia,em diferentes pon-
tos de seu interior como: Campestres, Arroio do Só, Passo da 
Areia, Tronqueiras, Vacacaí, Porteirinha, Pains, São Pedro, 13 
Sarandi, Santa Catarina, Arenal, Ramada e Pinheiro 
A agricultura, por sua vez, foi impulsionada com a 
produção da "Colonia de Santa Maria da Boca do Monte", forma-
da por famílias de alemães e descendentes que, por volta do 
ano de 1856, estabeleceram-se na região do Pinhal, na serra 
de São Martinho, nas cabeceiras dos arroios Grande e Vacacaí 
Mirim,em terras pertencentes aos municípios de Santa Maria da 
RELAÇÃO dos animaes vacuns,cavalares e lanígeros do municipio de S. 
Maria da Bocca do Monte, the o dia 19 de julho do corr? anno por ordem do 
Ex? 0 Sr. Prezidf da Provincia em circular de 9 de abril do corr? anno. 
Manuscrito de 6 de julho de 1858, assinado pelo Delegado de Polícia do 
Termo, Joaq1? J? Edolo de Carv9. Delegacia de Policia. Santa Maria. 
AHRGS. 
12 . . . . . 
MAPPA numérico das estancias existentes nos différentes municipios 
da provincia, de que até agora se tem conhecimento official, com declara-
ção dos animaes que possuem, e criao por anno, e do numero de pessoas em-
pregadas no seu costeio. Estatística. |s.d.|. Lata 532. AHRGS e XAVIER, 
Paulo. Mapa numérico das estâncias nos municípios da província. CofOiQA.0 
do Povo, Porto Alegre, 17 mar. 1978. Suplemento Rural. p. 5. 13 
REGISTRO das marcas e signais dos habitantes do município da Villa 
da Cachoeira, em virtude dos Artigos 25 e 26 da Lei Provincial n9 203 de 
12 de dezembro de 1850, cujo registro teve principio em 26 de março de 
1851... a saber... CACMC. 7 de janeiro de 1853. Lata 108. AHRGS. 
56 
14 Boca do Monte e de Cruz Alta. Alem da mandioca cultivada, 
15 
principalmente, no rincão de Sao Pedro, o município aumen-
tou a produção de feijão, milho, batatas, trigo e cevada e, a 
exploração de madeiras de diversas espécies. 
A'colônia, inicialmente, era constituída de 139 pes-
soas, das quais, 76 tinham propriedades no município de San-
ta Maria da Boca do Monte. Dessas 76 pessoas, 51 eram brasi-
leiras e 25, estrangeiras. Entre a população masculina for-
mada de 31 brasileiros e 14 estrangeiros, encontravam-se: 7 
lavradores, 1 negociante, 1 lombilheiro, 1 sapateiro, 1 cria-
dor de abelhas e 1 mineiro. A população feminina era maisre-17 
duzida formada de 20 brasileiras e 11 estrangeiras. 
Passando pela Vila de Santa Maria da Boca do Monte, 
Avé-Lallement teve a impressão de estar em uma aldeia alemã. 
Santa Maria estava vivendo o segundo ciclo de sua evoluçãoso-18 ciai estabelecido por Romeu Beltrão, como o ciclo germânico , 
RELATÕRIO de Felipe Normann dirigido ao Presidente da Província Ânge 
lo Muniz da Silva Ferraz. 1 de maio de 1858. Colonização. C o l ô n i a s 7 
Correspondência e papeis diversos. Santa Maria. Relatórios diversos. 
1858-1878. Caixa 292. AHRGS. 
1 5 RELATORIO do Presidente da Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul 
João Lins Vieira Cansansao de Sinimbú na abertura da Assembléa Legislati-
va Provincial em 2 de outubro de 1854. Porto Alegre, Typographia do Mer-
cantil, 1854. p. 50. Ordem A-7. 02 e A-7. 03. Caixa 96. AHRGS. 
^ MAPPA estatístico, territorial e agrícola da colonia de Santa Maria 
da Boca do Monte. Colonizaçao. Colônias. Correspondência e papéis di-
versos. Santa Maria. Relatórios diversos. 1858-1878. Caixa 292. AHRGS. 
^ MAPPA estatístico e resumido da Colonia de Santa Maria da Bocca do 
Monte. Colonizaçao. Colônias. Correspondência e papéis diversos. San-
ta Maria. Relatórios diversos. 1858-1878. Caixa 292. AHRGS. 
18 ~ ~ 
BELTRÃO, Romeu. Santa Maria antiga; a evolução social de Santa Ma-
ria. A Razão, Santa Maria, 11 out. 1951. p. 4. 
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iniciado por volta de 1830 e que se estendeu até o final do 
século passado. 
"Nas vielas alemãs rangem a cada momento 
grandes carrêtas; oito bois bem nutridos vão 
atrelados na frente. Os grosseiros carros-de-
-carga de duas rodas são carregados de produ-
tos do país e de artigos de importação, para 
cuja produção e venda Santa Maria é ponto mui-
to importante. Por isso existe entre os nego-
ciantes alemães de Santa Maria gente rica, por 
menos que se note isso ã primeira vista. 
Um dos negociantes alemães que há deze-
nove anos chegaram sem nada a Santa Maria,mos-
trou-me sua casa, seu armazém, seu pomar; tudo 
tão bem construído, tão espaçoso, tão bem or-
denado, que a gente esquece os campos do Rio 
Grande e julga estar numa loja européia. E, 
abrindo-se as grandes caixas de papelão, neles 
se encontram chales caros, tule, vestidos ele-
gantes. As freguesas moram em.Santa Maria, nos 
arredores, na serra: têm dinheiro para pagar 
essas coisas caras sem dificuldade. Atrás do 
armazém de mercadorias, o depósito de sal. e, 
ao lado dêste, um outro de couros secos e tudo 
em ordem modelar"!^. 
Nas "vendas" fixadas na vila ou ao longo dos cami-
nhos eram comercializados os produtos da pecuária e da agri-
cultura local e aqueles vindos dos centros de "comércio in-
termediário", como Cachoeira, Rio Pardo e São Leopoldo e dos 
centros de "grande comércio", como Porto Alegre, Rio Grande e 
Pelotas. 
Fazendo parte de uma rede mais ampla, por Santa Ma-
ria da Boca do Monte passavam caminhos que serviam ao comér-
cio interno da Província, nas direções da zona colonial ale-
] 9 
AVÉ-LALLEMENT, Roberto. Viagm pilo iul. do Baoa¿1 no ano de 1858. Rio 
de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1953. parte 1, p. 198-9. 
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ma, das Missoes e da Campanha, bem como ao comercio que a Pro-
víncia fazia com o centro-sul do país e com o exterior. Es-
sas vias de intercâmbio comercial estão traçadas de modo apro-
ximado, na figura 3, a partir de informações da çâmara Muni-
20 cipal de Cachoeira e de outras coletadas por Romeu Beltrão 
21 
sobre o percurso, Santa Maria - Porto Alegre. 
Em 16 de dezembro de 1857, foi sancionada a lei nú-
mero 400, pelo Presidente da Província, Ângelo Muniz da Sil-
va Ferraz, criando o município com a mesma área da paróquia: 
"Art. 19 - Fica elevada ä cathegoria de 
villa, a freguezia de Santa Maria da Boca do 
Monte, com os mesmos limites que tem".22 
No ano seguinte, em 17 de maio foi instalado o muni-
- 2 3 cipio. 
Embora não se saiba que argumentos prevaleceram pa-
ra a criação do município, provavelmente, tenha contribuído , 
para tanto, sua localização geográfica como área de passagem 
e de intenso comércio. 
Nos anos que seguem ao da criação do município, as 
principais fontes de renda continuaram a sair do comércio. De 
20 
OFÍCIO de 19 de agosto de 1854 de Antonio Vicente da Foutoura^e ou-
tros dirigido ao Presidente da Província João Lins Vieira Cans ansao de Si-
nímbú. CACMC. 1848-1864. Lata 108. AHRGS. 
21 
BELTRÃO, Romeu. Santa Maria antiga; uma viagem a Porto Alegre em 
1875. A Razão, Santa Maria, 3 ago. 1951. p. 4. 22 
COLLECÇÃO das leis e resoluçoes da Provincia de S. Pedro do Rio Gran-
de do Sul. 2- sessão da 7- legislatura. 1857. Porto Alegre, Typ. do 
Mercantil, 1858. v. 13, p. 64. 23 ~ 
BELTRÃO, _Romeu. Cronologia histórica de Santa Maria e do extinto mu-
nicípio de Sao Martinho; 1797- 19 30. p. 174-5. 
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1866 a 1871, a maior arrecadação de impostos recaiu sobre cer-
ca de 55 casas de negócios de fazendas e molhados e sobre os 
produtos de cerca de 1500 carretas de comércio. Além dessas 
principais fontes de renda, havia aquelas obtidas pela taxa-
ção sobre açougues, boticas e produtos da lavoura; bem como 
aquelas rendas menores ainda obtidas sobre oficinas, ferra-
rías, carretas particulares, madeiras e tábuas, produtos de 
indústrias, curtumes, olarias, bilhares, engenhos de fabricar 
24 
aguardente, bailes públicos e engenhos de serrar madeiras 
0 montante dessas rendas, entretanto, não chegava a rivalizar 
com as provenientes das casas de comércio e carretas de co-
mércio . 
Conforme o recenseamento de 1872, o município conta-
va com 14 manufatureiros e fabricantes e 266 comerciantes, 
guarda-livros e caixeiros. Havia operários em profissões ma-
nuais e mecânicas: em metais (54), em madeiras (84), de edi-
ficações (24) , em couro e peles (54), em tinturaría (13) , de 
vestuários (18) e de calçados (25). Havia 96 criadores e 1236 
lavradores^5. 
A agricultura desenvolvia-se, principalmente,nas cir-
cunvizinhanças da vila, nas fraldas da Serra Geral, onde ha-
via cerca de 10 6 estabelecimentos rurais. No qüinqüênio de 
24 
BALANCETES demonstrativos de cada uma das verbas dos impostos munici-
paes da Camara da Vila de Santa Maria da Bocca do Monte, arrecadados nos 
exercicios de 1866 a 1869, de 1869 a 1870 e de 1870 a 1871. CACMSM. La-
ta 131. AHRGS. 
25 
PAROCHIA de Santa Maria da Bocca do Monte. Populaçao considerada em 
relação ás profissões. In: Receni eatnznto QQAdt do EkoáíI. 18 72. |s.n. 
t. I . p. 96. 
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1870 a 1874, houve a comercialização de 1600 alqueires defu-
mo; 500 alqueires de farinha; 10 000 alqueires de milho; 
1200 alqueires de feijão; 250 pipas de vinho nacional; 40 pi-
pas de vinagre; 50 pipas de aguardente e 3000 alqueires de 
- ~ 26 arroz, além da produção de batatas, cana, cevada e amendoim 
Essa agricultura, entretanto, era considerada pouco 
desenvolvida pela Câmara Municipal que apontava como meios de 
expandi-la: a introdução de imigrantes, de máquinas e a aber-
27 
tura de vias de comunicaçao 
A perspectiva de melhoria nas vias de comunicação 
passava a ser, então, uma justificativa a mais para as rei-
vindicações da população, além das condições, sempre mencio-
nadas, de prosperidade do comércio e localização geográfica. Ë 
o que fez o deputado João Ignacio Teixeira ao apresentar o pro-
jeto de número 94, em 19 de março de 1874, elevando a vila de 
Santa Maria da Boca do Monte ã categoria de cidade, fato que 
veio a ocorrer dois anos mais tarde, estando na presidência 2 8 
da Província Tristão de Alencar Araripe . Naquela ocasião, 
o deputado acrescentou ã sua argumentação a possibilidade de 
Santa Maria contar com os benefícios de uma estrada de ferro. 
^ OFÍCIO de 7 de março de 1874 de J™ M e } Pinto e outros dirigido ao 
Presidente da Província João de Carvalho Moraes. CACMSM. 1857-1889. La-
ta 131. AHRGS. 
2 7 Ibid. 
2 8 LEI n. 1013 de 6 de abril de 1876. In: Co££ecção dcu> leÃÁ e KQ.̂ 0-̂  
úiçõ&i da provincia de S. Rzdfio do Rio Grande, do SuZ. Î- ¿eó-óão da 16-
¿ZgiblatuA.a. Porto Alegre, Typographia do Rio-grandense, 1876. tomo 
29, p. 3-4. 
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" . . . me parece pois justo que se lhe con-
ceda esta graça tanto mais que o futuro bri-
lhante que aguarda Santa Maria da Boca do Mon-
te, lhe apresenta uma bella perspectiva, por-
que, Sr. presidente, a linha da estrada de fer-
ro que partindo de Porto Alegre tem de ir ao 
Alegrete ou a Uruguayana, terá forçosa e impe-
riosamente que tocar em Santa Maria, por ser 
ponto obrigatorio, visto como por sua posição 
topographica occupa propriamente o centro da 
provincia, e dessa arte sendo tributaria da im-
portante e futurosa região Serra á cima, é pe-
la mesma razão a chave da mesma."^ 
No campo das comunicações, logo após ser elevada ã 
categoria de cidade, Santa Maria da Boca do Monte foi ligada 
a Porto Alegre pelo telégrafo, em 3 de maio de 1876. 
Em 21 de maio de 1878, após a Comissão de Estatísti-
ca da Assembléia Legislativa ter dado parecer favorável com ba 
se nas distâncias que dificultavam a administração da justi-
31 * ça , o Presidente da Província Américo de Moura Marcondes de 
32 Andrade criou a Comarca de Santa Maria da Boca do Monte. 
0 interior do município, também, passava por signi-
ficativas transformações. 
29 - ~ a ANNAES da Assemblea Legislativa da Provincia de Sao Pedro do Sul. 15-
legislatura. Segunda sessão de 1874. Porto Alegre, Typographia da Re-
forma, 1874. p. 44. OQ 
BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 295. 
- . . . ~ 
RIO GRANDE DO SUL. Assembleia Legislativa Provincial. Comissoes de 
Estatística. 1847-1888. p. 56-7. SPDHMALRGS. 
3 2 LEI n. 1152 de 21 de maio de 1878. In: Colleção dai ielò e résolu-^ 
çõeó da Provincia de. São Pedro do Rio Grande, do Sul-. U ¿esòao da 17-
íegÁAZatura. Porto Alegre, Typ. do Jornal do Commercio, | 18781 . tomo 30, 
p. 62-3. 
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~ 33 O rincão de Sao Pedro, que era capela curada , e 39 
34 
distrito do municipio de Santa Maria da Boca do Monte desde 
186 7, encaminhava-se para sua elevação ã paróquia, concreti-
zada em 1882. 
Em terras próximas aos limites leste do município, imigrantes 
italianos formaram a Colônia Silveira Martins, a partir do ano de 187 7. 
Can cerca de 80 léguas quadradas, a colônia abrangeu, além da se-
de, os núcleos de Arroio Grande, Vale Véneto, Vale Veronese, 
Sítio do Meio, Núcleo Norte, Polesine, Ribeirão, Dona Fran-
35 
cisca, Geringonça ou Núcleo Treviso e Núcleo Soturno. Des-
se território, apenas parte estava localizada no município, 
tendo sido desmembrada da paróquia de Santa Maria da Boca da 
Monte, no ano de 1884, para constituir a paróquia de Santo An-
tônio de Silveira Martins. No ano de 1886, passou a ser o 49 36 
distrito do município de Santa Monte. 
A colônia desenvolveu a agricultura, tendo como prin-
cipais produtos: o milho, o feijão, o arroz, o fumo, o tri-
go, a alfafa, a cana-de-açúcar, o vinho e frutas, cuja comer-
cialização foi facilitada com a abertura de uma estrada, li-
33 
LEI n. 633 de 4 de novembro de 1867. In: Collecçafr daA leÁA e 
luçõeá da Provincia do. S. Vidro do Rio Grande, do Suí. 2- òeòòão da 12-
legiòlatura. Porto Alegre, Typ. do Jornal do Commercio, 1867. tomo 22, 
p. 51. 
34 LEI n. 634 de 4 de novembro de 1867. Op. cit. p. 52. 
35 . . - . 
ANCARI, Umberto. Monografia sobre a origem da ex-col.onia italiana 
de Silveira Martins. Revista Centenario de Santa Maria. Porto Alegre, 
Globo, J1914 J. 
3 6 LEI n. 1570 de 21 de abril, de 1886. In: Collecção^daÁ leÁA £ re^olu-
çoeò da Provincia dz S. Pedro do Rio Grande do Sul. 2- ¿e¿¿ao da 21- le-
gislatura. Porto Alegre, Officinas Typographia do Conservador, 1887. to-
mo 39, p. 25-6. 
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14 
gando Silveira Martins com a sede do município no ano de 1882 . 
A economia da Colônia Silveira Martins se desenvol-
via, rapidamente, enquanto que a região do Pinhal experimen-
tava um processo de declínio. O núcleo populacional ali es-
tabelecido, apôs ter passado por uma fase de prosperidade eco-
nômica e social, tendo contato inclusive com uma igreja lute-
38 39 rana alemã desde 1870 e uma capela católica desde 1878 , 
viu-se prejudicado pelo traçado da estrada de ferro, Rio Gran-
40 
de - Sao Paulo, que passava fora de sua sede. 
Da mesma forma, esse foi um dos fatores da decadên-
cia do vizinho e outrora próspero município de São Martinho^ 
Para a cidade de Santa Maria, entretanto, as estra-
das de ferro foram fator de progresso, tornando-a um entron-
camento ferroviário com as inaugurações dos trechos: Santa 
Maria-General Câmara, em 15 de outubro de 1885 como parte da 42 ligaçao Porto Alegre-Uruguaiana e Santa Maria-Cruz Alta, em 
20 de novembro de 1894 como parte da ligação Rio Grande do 
43 Sul-Sao Paulo. 
37 
ANCARI, Umberto. Loe. cit. O Q 
BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 277. 
39 
TERMO que deve fazer constar em todo o tempo as bênçãos da pedra fun-
damental e da Capella de S. José do Pinhal. In: Livro do Tombo . desta 
Igte.ja. Matriz de. Uoi>6a Senhora da Conceição da Vitia de Santa Maria da 
Boca do Monte. 1860-1888. n. 2, p. 149-50. SCDSM. 
4 0 BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 356 
PAIM, Ineti de Andrade. São MaAtinho; ascensão e queda de um muni-
cipio. Monografia apresentada ao Curso de Especializaçao em Historia Ad-
ministrativa e Social do Brasil. Santa Maria, Faculdade de Filosofia, 
Ciencias e Letras Imaculada Conceição, 1980. p. 72. 
42 
BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 328. 
4 3 Ibid. p. 393. 
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Com a imigração italiana e com o entrocamento de li-
nhas de estradas de ferro, Santa Maria da Boca do Monte vis-
lumbrava, no final do século XIX, novas características demo-
gráficas, econômicas e sociais. A população, a essa época, 
estaria inserida no terceiro ciclo da evolução da sociedade 
santa-mariense, estabelecido por Romeu Beltrão, e segundo ele, 
de fisionomia imprecisa, mas com acentuada influência de ita-
44 g a -lianos e seus descendentes. E uma nova etapa da historia 
da paróquia e do municipio. 
44 ~ BELTRÃO, Romeu. A evolução social de Santa Maria. Loc. cit. 
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CAPÍTULO I - Estrutura da população por -òexo, idade t¿ citado 
civil 
Através dos censos da população da Província dos anos 
de 1846 e 1858 e do recenseamento geral do Brasil do ano de 
1872,foram obtidos e estão apresentados a seguir os dados re-
lativos ao crescimento médio anual da população e relativos à 
distribuição da população por sexo, idade e estado civil. 
1. Crescimento médio anual da população 
0 crescimento médio anual, isto é, o quanto uma po-
pulação cresce ou decresce, percentualmente, a cada ano, le-
vando em conta todo o seu incremento quer natural,quer migra-
tório, foi calculado através da fórmula 
em que r, representa a taxa de incremento médio anual; P^, a 
população no fim do período, Pq/S população no início do mes-
mo e, t, o período de anos estudados^. 
1 BELTRÃO, Pedro Calderan. Vmogtafia: ciência da população. Porto 
Alegre, Sulina, 1972. p. 49. 
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QUADRO 2. CRESCIMENTO MÉDIO ANUAL. POPULAÇÃO LIVRE E ESCRA-
VA. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1846, 
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(a) ~ . . QUADRO da populaçao nacional livre da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul em 1846, organisado pelo encarregado da Statistica, segundo 
as listas parochiaes e de delegados da mesma provincia. Estatística. Cen-
sos da província de Sao Pedro do Rio Grande do Sul no período de 1803 a 
1862. Lata 531. AHRGS. 
^ ^ MAPPA statistico da populaçao da provincia classificada por idades, 
sexos, estados e condiçoes com o resumo total de livres, libertos e es-
cravos. Estatística. Censos da província de Sao Pedro do Rio Grande do 
Sul no período de 1803 a 1862. Lata 531. AHRGS. 
(c) QUADRO geral da populaçao da parochía de Santa Maria da Boca 
Monte. In: Recenòeamento geral do Brazil. 7 £72. |s.n.t.|. p. 205. 
do 
As taxas obtidas expressam um crescimento médio anual 
da população livre de 5,0 pessoas em cada 100 no período de 
1846 a 1858, baixando para 3,9 pessoas no período de 1858 a 
1872. 
Essas taxas devem ser consideradas com cautela. Elas 
estão acima das taxas anuais de crescimento global encontra-
2 das para o Brasil em períodos de anos entre 1872 a 1970 . Entre-
2 ~ 
GONÇALVES, Mirna Ayres Issa. A populaçao Brasileira de 1872 a 1970: 
crescimento e composição por idade e sexo. In: Crescimento populacional 
íkiòiÕrico e atual.} e componentes do crescimento [fiecundidade e migra-
ções) . Cadernos CEBRAP, São Paulo, (16): 27-74, 1974. p. 32. 
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tanto, supõe-se que o ritmo de crescimento da população livre 
de Santa Maria da Boca do Monte foi acelerado nos períodos 
estudados, pois apresentou altas taxas brutas de natalidade e 
recebeu elementos de fora, conforme os registros paroquiais. 
Quanto ã população escrava,a taxa de crescimento mé-
dio anual foi de 1,6 pessoas em cada 100 no período de 1858 a 
1872, o que representa um crescimento muito inferior ao- da 
população livre no mesmo período. 
Os dados do Quadro 3 revelam uma diminuição no per-
centual de escravos sobre o total da população de cada um da-
queles anos. No ano de 1858, em uma população total de 5110 
pessoas, 18,9% eram escravos. No ano de 1872, em uma popula-
ção total de 8258 pessoas, 14,6% eram escravos. 
3 
Como ocorria na Província em geral , a populaçao es-
crava da paróquia estava em declínio. Por volta de 1865, ve-
rificava-se uma evasão de escravos do Rio Grande do Sul para 
as províncias produtoras de café. Para isso, concorriam di-
versos fatores como a interrupção do tráfico de escravos para 
o Brasil (1850), as dificuldades de adquiri-los, a escassez 
de braços para o desenvolvimento das regiões cafeeiras do 
centro do país e a instabilidade econômica das charqueadas 
rio-grandenses, cuja mão-de-obra era, principalmente, escra-
3 
RELATORIO do Presidente da Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
Angelo Moniz da Silva Ferraz apresentado a Assemblea Legislativa Provin-
cial na 1§ sessão da 8§ legislatura. Porto Alegre, Typographia do Cor-
reio do Sul, 1858. p. 13. Ordem A-7. 06. Caixa 97. AHRGS. 
4 CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo <L £-óeAavidão no Brasil mOJvi-
dionat: o negro na sociedade escravocrata do Rio Grande do Sul. 2 ed. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977. p. 80-2. 
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QUADRO 3. DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR SEXO. POPULAÇÃO LIVRE. 
LIBERTA E ESCRAVA. NÜMEROS ABSOLUTOS. PARÕQUIA DE 
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QUADRO da populaçao nacional livre da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul em 1846, organisado pelo encarregado da Statistica, segundo 
as listas parochiaes e de delegados da mesma provincia. Estatística. Cen-
so da província de Sao Pedro do Rio Grande do Sul no período de 1803 a 
1862. Lata 531. AHRGS. 
^ ^ MAPPA statistico da populaçao da província classificada por idades, 
sexos, estados e condiçoes com o resumo total de livres,libertos e escra-
vos. Estatística. Censos da província de Sao Pedro do Rio Grande do Sul 
no período de 1803 a 1862. Lata 531. AHRGS. 
(c) 
QUADRO geral da populaçao da parochia de Santa Maria da Boca do Mon-
te. In: Recen* emento geral do Brasil. 1 872. |s.n.t.|. p. 205. 
2. Estrutura da população por ¿exo, idade e eòtado 
civil 
2.1. Estrutura por ¿exo 
Através dos dados do Quadro 3, verifica-se que, em 
números absolutos, a população livre da paróquia nos ^nos de 
1846 e 1872 estava constituída de homens e mulheres,aproxima-
damente , na mesma quantidade, porém, com superioridade para os 
homens. No ano de 1858, entretanto, ocorreu o contrário. 
A proporção de homens de condição livre no total da 
70 
população da mesma condição, ou seja, a taxa de masculinidade 




na qual "h" representa o número de homens e "p", o número to-
tal da população. Assim, nos anos de 1846 e 1872 para 1000 
habitantes da paróquia, mais da metade eram homens. 
QUADRO 4. TAXA DE MASCULINIDADE. POPULAÇÃO LIVRE, LIBERTA E 
ESCRAVA. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1846, 1858 e 1872. 
Anos Livres Libertos Escravos Total da população 
1846 504 ,8 504,8 
1858 479,3 400,0 480,3 479,2 
1872 503 ,5 522 ,4 506,2 
FONTE: Quadro 3. 
A taxa de masculinidade foi mais elevada, ainda, en-
tre as pessoas solteiras de condição livre no último ano con-
siderado . 
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QUADRO 5. DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR SEXO E ESTADO CIVIL 
POPULAÇÃO LIVRE E ESCRAVA. NÚMEROS ABSOLUTOS. PA-
RÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 185 8 e 
1872. 
1858 ( a ) 1872 (b) 
Estado 
civil Livres Livres Escravos Total 
M F T M F T M F T 
Solteiros 1419 1499 2918 2238 2121 4359 627 570 1197 5556 
Casados 514 564 1078 1170 1209 2379 - 2 2 2381 
Viúvos 44 84 128 144 172 316 2 3 5 321 
Total 1977 2147 4124 3552 3502 7054 629 575 1204 8258 
FONTES: 
(a) 
MAPPA statistico da população da provincia classificada por idades, 
sexos, estados e condições com o resumo total de livres, libertos e es-
cravos. Estatística. Censos da província de Sao Pedro do Rio Grande do 
Sul no período de 1803 a 1862. Lata 531. AHRGS. 
^ QUADRO geral da população da parochia de Santa Maria da Bocca do 
Monte, in: Re.ce.nsemento geral do Brasil. 1872. |s.n.t.|. p. 205. 
QUADRO 6. TAXA DE MASCULINIDADE ENTRE SOLTEIROS. POPULAÇÃO 
LIVRE. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1858 e 1872. 
Anos Taxa de masculinidade 
1858 486,3 
1872 513,4 
FONTE: Quadro 5 
72 
A proporção de homens de condição livre para 100 mu-
lheres da mesma condição, ou seja, a razão de masculinidade 




na qual "h" representa o número de homens e "m", o número de 
mulheres. Assim, nos anos de 1846 e 1872 para 100 mulheres ha-
via um número superior de homens. Uma proporção maior de ho-
mens foi, também, encontrada entre a população solteira de 
condição livre no ano de 1872. 
QUADRO 7. RAZÃO DE MASCULINIDADE. POPULAÇÃO LIVRE, LIBERTA E 
ESCRAVA. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1846, 1858 e 1872. 
Anos Livres Libertos Escravos Total da população 
1846 101,9 101,9 
1858 92 ,1 66,7 92,4 92,0 
1872 101,4 109,4 102,6 
FONTE : Quadro 3 • 
QUADRO 8. RAZÃO DE MASCULINIDADE ENTRE SOLTEIROS. POPULAÇÃO 
LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1858 e 1872 . 
Anos Razão de masculinidade 
1858 94 ,7 
1872 105 ,5 
FONTE : Quadro 5 
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Para a existência de um maior número de homens livres 
do que de mulheres nos anos de 1846 e 1872, provavelmente, 
contribuiu o maior número de nascimentos masculinos do que 
femininos, o que se constata pelos índices de razão de mascu-
linidade, obtidos através do número de batismos (página 119). 
Deve ser considerado, também, que a paróquia recebeu pessoas 
nascidas em outras localidades, principalmente, do sexo mas-
culino. Em 1872, das 30 pessoas nascidas em outras provín-
5 
cias do Brasil, 25 ou 83,3% eram homens e das 305 pessoas 
estrangeiras, 186 ou 61,0% eram homens^. 
A inferioridade numérica de homens de condição livre 
registrada no ano de 1858, possivelmente, foi causada por sub-
-registro ou mobilidade masculina. 
Para a população escrava, os dados dos Quadros 4 e 7 
apresentam proporções elevadas de homens no ano de 1872. 
Como a população livre, a população liberta e escra-
va registraram uma proporção de homens inferior a de mulheres 
no ano de 1858. 
2.2. EótAutuAa pon. idade 
Para o estudo da estrutura da população por idade, 
inicialmente, foi feita uma organização uniforme das classes 
5 PAROCHIA de Santa Maria da Bocca do Monte. Populaçao em relaçao a 
nacionalidade brasileira. In: Recenteamento do BAOòií de 1872 .|s.n.t.|. 
p. 95. 
^ PAROCHIA de Santa Maria da Bocca do Monte. Populaçao considerada em 
relação ã nacionalidade estrangeira. In: Recent earn ento do BAaòií de 1872. 
I s.n.t.I. p. 95. 
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de idade apresentadas nos censos de 1846, 1858 e 1872. 
Considerando que, somente, o recenseamento de 1872 
deixa perceber a utilização de um critério para a classifica-
ção da população por idade, isto é, o critério de anos com-
pletos, optou-se por ajustar cada classe de idade apresentada 
pelos censos dos anos de 1846 e 1858 ã modalidade de classes 
de idade que o recenseamento de 1872 apresenta para os decê-
nios, cuja primeira classe é "31 a 40". Foram estabelecidas, 
então, as classes de 0-5 anos, 6-10 anos, 11-20 anos, 21-30 
anos e assim por diante até a última classe, 81 e mais. 
A partir dos dados do Quadro 9 e de acordo com os 
procedimentos recomendados por Louis Henry nos casos de clas-
7 -r ses desiguais de idade , foram construídas as pirâmides de 
idades que representam, gráficamente, a composição etária da 
população livre e escrava da paróquia para cada sexo,nos anos 
de 1846, 1858 e 1872. Deixou-se de fazer o mesmo para a popu-
lação liberta, por se dispor de um número muito reduzido de 
pessoas de cada sexo. 
As pirâmides de idades da população livre e escrava 
dos anos de 1846, 1858 e 1872 apresentam base ampla e estrei-
tamento na parte central e superior, que são características 
de uma população jovem. Indicam, portanto, a existência de 
uma população em que a alta natalidade e alta fecundidade são 
acompanhadas de alta mortalidade. A população da paróquia se 
revela, assim, como uma população que não praticava o contro-
le dos nascimentos. 
7 HENRY, Louis. Técnicas dz anãlisz m dmogtafia histórica. Curitiba, 
Universidade Federal do Parana, 1977. p. 25-6. 
QUADRO 9. DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR SEXO E GRUPOS ETÃRIOS. POPULAÇÃO LIVRE, LIBERTA E ES-
CRAVA. NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE, 1846, 1858 e 
1872. 




pletos . Liv. Liv. 
Total 
M 
Liv. Lib. Escr. 
Total 




Liv. Escr. T 
0 - 5 260 3 93 356 312 2 107 421 777 309. 119 428 321 101 422 850 
444 363 807* 
69-4 6 - 10 259. 1 73 333 269 3 89. 361 470 9.0 560 528 93 651 1211 
11 - 20 209 283 492 447 - 122 569 552 - 147 699. 1268 851 167 1018 919 168 1087 2105 
21 - 30 130 166 296 377 - 86 463 490 - ..94 584 1047 831 105 936 830 117 947 1883 
31 - 40 120 130 250 294 3 59 356 296 1 40 337 693 406 61 467 488 50 538 1005 
41 - 50 95 88 183 179 - 25 204 152 1 19 172 376 326 45 371 224 27 251 622 
51 - 60 72 52 124- 102 - 3 105 49 1 4 54 159 203 25 228 83 16 99 327 
61 - 70 27 9 36 44 - 3 47 17 2 2 21 68 91 13 104 51 2 53 157 
71 - 80 36 36 72 13 - - 13 5 2 - 7 20 60 4 64 25 1 26 90 
81 e mais 5 1 6 2 1 - 3 5 - - 5 8 5 - 5 3 - 3 8 
Total 1138 1128 2266 1977 8 464 2449 2147 12 502 2661 5110 3552 629 4181 3502 575 4077 8258 
FONTES : 
(a) - . 
QUADRO numérico da populaçao livre da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, organisado na secretaria 
do governo em 1846. Estatística. Censos da província de Sao Pedro do Rio Grande do Sul no período de 1803 a 1862. 
Lata 531. AHRGS. 
^ MAPPA statistico da populaçao da provincia classificada por idades, sexos, estados e condiçoes com o resumo 
total de livres, libertos e escravos. Estatística. Censos da provincia de Sao Pedro do Rio Grande do Sul no pe-
ríodo de 1803 a 1862. Lata 5 31. AHRGS. 
( c) ~ 
PAROCHIA de Santa Maria da Boca do Monte. Populaçao considerada em relaçao ás idades. In: Recen¿íame.nto 
GEMÍ do Baoó¿¿. 1 872 . |s.n.t.|. p. 94. 
* A fonte consultada apresenta a populaçao masculina e feminina somente para a classe de idade denominada "até 
10 anos". 
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A pirâmide de idades da população livre do ano de 
1872 apresenta o primeiro degrau, formado por idades até 5 
anos, menos longo do que o segundo. Supõe-se que houve omis-
são da declaração de pessoas das primeiras idades por ocasião 
do recenseamento, pois seria de esperar uma pirâmide com base 
ampla, própria de uma população com altas taxas brutas de na-
talidade . 
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No Quadro abaixo, verifica-se que, quanto ã razão de 
masculinidade por grupos de idade, obteve-se índices deturpa-
dos para determinadas idades, cujos cálculos foram feitos so-
bre números absolutos muito baixos apresentados no Quadro 9 . 
Em vista disso, esses índices devem ser considerados com cau-
tela, principalmente, os das classes de idade de 61 anos em 
diante. 
QUADRO 10. RAZÃO DE MASCULINIDADE POR GRUPOS DE IDADE. POPU-
LAÇÃO LIVRE, LIBERTA E ESCRAVA. PARÕQUIA DE SAN-
TA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1846, 1858 e 1872. 
Idades 
em ano s 
completos 
1846 1858 1872 


















11-20 73,9 81,0 - 83,0 81,4 92,6 99,4 93,7 
21-30 78,3 76,9 - 91,5 79,3 100,0 89,7 98,8 
31-40 92,3 99,3 300,0 147,5 105,6 83,2 122,0 86,8 
41-50 108,0 117,8 - 131,6 118,6 145,5 166,7 147,8 
51-60 138,5 208,2 - 75,0 194,4 244,6 156,3 230,3 
61-70 300,0 258,8 - 150,0 223,8 178,4 650,0 196,2 
71-80 100,0 260,0 - - 185,7 240,0 400,0 246,2 
81 e mais 500,0 40,0 - - 60,0 166,7 - 166,7 
FONTE: Quadro 9 
Na população livre, as mulheres, foram um número su 
80 
perior aos homens nas idades até os 40 anos. Para isso, podem 
ter concorrido diversos fatores apresentados como hipóteses: 
a maior mortalidade de homens na infância por doenças e na 
juventude por doenças ou participação nas guerras em que hou-
ve envolvimento da Província, ou seja, com o Uruguai e a Ar-
gentina (1851 e 1852) e com o Paraguai (1864 a 1870)e a maior 
mobilidade de homens naquelas idades. 
Nas idades de mais de 41 anos, os homens passaram a 
predominar, sendo que nisso, provavelmente, tenha interferido 
a mortalidade maior de mulheres nessas idades ou a menor mo-
bilidade dos homens mais velhos. 
Na população escrava, as mulheres foram em número 
superior aos homens nas idades até os 3 0 anos e, a partir daí, 
de um modo geral, a situação inverteu-se. 
2.3. Eòtrutara pon còtado civil 
A distribuição da população da paróquia por estado 
civil foi examinada para os anos de 1858 e 1872 e, somente, 
em relação ao sexo. e a condição social, uma vez que as fontes 
não informam sobre a idade das pessoas dos diversos estados 
civis. 
Conforme os dados do Quadro 11, a população livre te-
ve um percentual mais elevado de pessoas de estado civil sol-
teiro (a) do que de casado (a) nos dois anos considerados. Os 
solteiros atingiram os percentuais de 70,7% e 61,8%, enquanto 
que os casados atingiram 26,2% e 33,7%. É necessário lembrar, 
contudo, que os altos percentuais de solteiros incluem pes-
81 
soas de todas as idades. Quanto aos sexos, os dados apresen-
tam um certo equilíbrio de homens e mulheres de cada estado 
civil. 
QUADRO 11. DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR SEXO E ESTADO CIVIL. 
POPULAÇÃO LIVRE E ESCRAVA. NÚMEROS RELATIVOS. PA-





Livres Livres Escravos 
M F T M F T M F T 
Solteiros 34, 4 36,3 70 ,7 31, 7 30,1 61,8 52 ,1 47 ,3 99 ,4 
Casados 12, 5 13,7 26 ,2 16, 6 17,1 33 ,7 - 0,2 0 ,2 
Viúvos 1, 1 2,0 3 ,1 2, 0 2,4 4,5 0,2 0,2 0 ,4 
Total 48, 0 52,0 100 ,0 50, 4 49,6 100,0 52,2 47,8 100 ,0 
FONTE: Quadro 5. 
Quanto a população escrava, os dados sao relativos, 
somente, ao ano de 1872, apresentando o elevado percentual de 
99,4% de pessoas de ambos os sexos de estado civil soltei-
ro (a). Mesmo se levando em conta que esse percentual inclui 
pessoas de todas as idades, é um dado que indica que,entre os 
escravos, provavelmente, havia muitas uniões fora do casamen-
to legal e, por conseguinte, muitos filhos ilegítimos,aspecto 
sobre o qual os registros paroquiais informam, como se cons-
tatará adiante. 
QUARTA PARTE - MOVIMENTO DA POPULAÇÃO DA PARÕQUIA 
/ 
QUARTA PARTE - 'MOVIMENTO DA POPULAÇÃO DA PARÓQUIA 
Na parte anterior dessa dissertação, foram apresen-
tadas características relativas ã estrutura da população da 
paróquia em três momentos determinados, ou seja, nos anos de 
1846, 1858 e 1872. 
Os três capítulos da presente parte abrangem carac-
terísticas relativas ao movimento da população da paróquia no 
período de 1844 a 1882, a partir de uma série contínua de da-
dos extraídos dos registros de batismos, casamentos e óbitos 
da cada ano civil. 
CAPÍTULO I - Movimento de batimos, de casamentos, de nasci-
mentos e concepções e de Óbitos 
1. Movimento anual de batismos, de casamento* e de 
Óbitos 
Na Figura 9,estão representados os movimentos anuais 
de batismos, de casamentos e de óbitos da população livre da 
paróquia, obtidos a partir dos números absolutos do Anexo 6. 
Os batismos fizeram um movimento oscilante,mas cres-














I x ' \ 
/ y V I * 
* A / \ J 
\ I \ i 
\ / \ / L E G E N DA 
- B A T I S M O S 
- C A S A M E N T O S 
- O ' B I T O S 
100 
1644 1830 
P E " I O D O S 
F I S U R A N Ï . 9 . MOVIMENTO ANUAL OE BATISMOS, DE CASAMENTOS 6 DC (FELTOS . POPULAÇÃO L I V R E . PARDOUIA OE SANTA MARI A OA BOCA 00 MONT E . 1644-1882. 
00 U> 
84 
a freqüência máxima de 565 no ano de 1881. 
Os casamentos registraram, também, um movimento osci-
lante e crescente, porém com quedas mais prolongadas do que 
as atingidas pelos batismos. No ano de 1846, houve um pico 
de 62 casamentos. Alguns anos depois em 1851, foi registrada 
a freqüência mínima de 10 casamentos,seguida por anos de ele-
vação, de declínio em 1862 a 1867 e de novas elevações, atin-
gindo a freqüência máxima de 97 casamentos no ano de 1879. 
Os óbitos apresentaram um movimento oscilante com 
leve crescimento, que se estendeu do ano de 1844 com a fre-
qüência mínima de 6 até o ano de 1862, com a freqüência máxi-
ma de 52. Nos anos seguintes, o movimento foi de declínio, 
mantendo-se, mais ou menos estável, com baixas freqüências. 
No período de 1844 a 184 9, alguns anos registraram 
elevações no movimento de batismos, de casamentos e de õbi-
tps. Os batismos apresentaram uma elevação maior no ano de 
1848, os casamentos, no ano de 1846 e os óbitos, no ano de 
1847. Essas elevações ocorreram em uma fase de normalização 
da vida política,econômica e social da paróquia com o final 
da Revolução Farroupilha (1835 -1845). 
"Regressam aos lares vários chefes de fa-
milia que não haviam trepidado arriscar a vida 
em defeza de seus ideais. A melhor demonstra-
ção de que o povoado desperta do marasmo em que 
esteve imerso, é a reabertura da Igreja,as mis-
sas dominicais, os batisados e casamentos"1. 
No período de 1850 a 1859, houve um movimento ascen-
1 BELËM, J. Historia do município de Santa Maria; 7 797 - 1 933 . Porto 
Alegre, Livraria Selbach, 1933. p. 83. 
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dente, com oscilações, de batismos, de casamentos e de óbitos 
entre a população livre. 
0 movimento de casamentos,no decorrer do ano de 1851, 
registrou 10 ocorrências que expressam a menor freqüência de 
todo o período de 1844 a 1882. Embora possa ter havido a in-
terferência do sub-registro nesse declínio,o momento não era, 
certamente, dos mais propícios para a realização de casamen-
tos, pois a Província participava das lutas do Brasil com o 
Uruguai e a Argentina (1851 e 1852) , tendo havido nelas a par-
„ 2 
ticipaçao de santa-marienses, conforme estudos de João Belem 
~ 3 t 
e Romeu Beltrão . É possível supor que o clima de inseguran-
ça, então existente, tenha levado ao adiamento de casamentos 
e mesmo de batismos ou tenha levado à mobilidade de pessoas 
que vieram a casar, a batizar seus filhos e a falecer era ou-
tras paróquias. 
Como ocorreu no ano de 1844, o movimento de óbitos 
teve, no ano de 1850, a mais baixa freqüência, isto é, apenas 
6 ocorrências. É possível supor que, além do sub-registro,al-
guns óbitos verificados no ano de 1850 tenham escapado do re-
gistro na paróquia devido ã mobilidade mencionada acima. 
Após 1850, a freqüência de óbitos aumentou, princi-
palmente, nos anos de 1855 a 1858. Sabe-se que "pelo anno de 
1851"4, ocorreu, na paróquia, uma epidemia de câmara de san-
gue e que no ano de 1855, a Província sofreu uma epidemia de 
2 Ibid. p. 240-1. 
3 BELTRÃO, Romeu. Cronologia histÓnica dz Santa Mania z do zxtinto mu-
nicípio dz São Martinho; 1 797 - 1 930. 2 ed. Canoas, La Salle, 1979. p. 
161-3. 
4 S ALU BRIDAD E de Santa Maria. R zviòta do Czntznahlo dz Santa Mania, 
Porto Alegre, Globo, |l9l4¡. 
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"cholera asiática"^. Entretanto, os registros de óbitos não 
mencionam nenhum caso dessas doenças nos respectivos anos e 
em anos próximos. Ë possível que a epidemia de câmara de 
sangue tenha contribuído para a diminuição de batismos no ano 
de 1851 e que, devido ao sub-registro, não seja apontada nos 
registros de óbitos. Quanto ä epidemia de 1855, os seus efei-
tos poderiam ter atingido o movimento de batismos e de casa-
mentos; entretanto isso não é observado através dos dados. 
Nos anos de 1860 a 1869, os batismos continuaram seu 
movimento oscilante, mas crescente, enquanto que os casamentos 
registraram um movimento de declínio. Além do sub-registro 
que, possivelmente, alterou os dados, é necessário lembrar a 
ocorrência de epidemia de varíola na paróquia,nos anos de 1863 
e 1864 e o envolvimento da Província na guerra do Paraguai, 
- 7 na qual houve, também, a participaçao de santa-marienses . 
Das 15 mortes causadas por varíola, registradas no 
período de 1844 a 1882, a quase totalidade foi mencionada nos 
óbitos dos anos de 1863 e 1864. Embora essas ocorrências re-
flitam a epidemia que atacou a paróquia naqueles dois anos, é 
possível ver que, além da varíola, muitas outras causas con-
tribuíram para o pico de 47 óbitos no ano de 1864. Dois anos 
antes, em 1862 , foi registrado o pico de 52 âaitos devido, também,a 
RELATORIO com que o Conselheiro Barão de Muritiba entregou a presi-
dencia da Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul ao Exmo. Sr. Presi-
dente e Commandante das Armas, Conselheiro e General Jeronymo Francisco 
Coelho no dia 28 de abril de 1856. Porto Alegre, Typographia do Mercan-
til, 1856. p. 9-10. Ordem A-7. 05. Caixa 96. AHRGS. 
6 ~ BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 197-8. 
7 BELÉM, João. Op. cit. p. 241-3; BELTRÃO, Romeu. Op. cit.p.199-276; 
BECKER, Klaus. Alemãeò <¿ descendente* do Rio Grande do Sal na guerra do 
Paraguai. Canoas, Hilgert, 1968. p. 67-8 e 181-96. 
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causas de morte bastante diversificadas. Os registros de óbi-
tos ,portanto ,não permitem dizer o que teria levado aquele ano 
a registrar a mais alta freqüência de óbitos do período de 
1844 a 1882. 
No período da guerra do Paraguai, houve anos que re-
gistraram quedas acentuadas na freqüência de batismos,de casa-
mentos e de óbitos, levando a supor uma interferência do cli-
ma de insegurança gerado pela guerra,na diminuição dos regis-
tros, como foi suposto, também, para os anos de 1851 e 1852. 
A partir do ano de 1868, o movimento de batismos e de 
casamentos cresceu,enquanto que o movimento de óbitos se man-
teve com baixas freqüências anuais. 
Nos períodos de 1870 a 1879 e de 1880 a 1882, os ba-
tismos fizeram seus maiores picos. Houve elevações nos anos 
de 1870 e 1874 seguidas de quedas, e, depois, os maiores picos, 
de 506 e 565 ocorrências, respectivamente, nos anos de 1879 e 
1881. Os casamentos, por sua vez, nos anos de 1874 a 1876, 
conseguiram superar os 62 que haviam sido registrados no ano 
de 1846, caindo, sensivelmente, nos anos seguintes, para recu-
perar-se, logo após com 97 ocorrências no ano de 1879,que foi 
o seu maior pico. 
Para esses picos de batismos e de casamentos, deve 
ter contribuído a entrada de imigrantes italianos,como se ob-
serva através dos registros de batismos e de casamentos, a 
partir do ano de 1878. Tomando-se, desse ano em diante, somen-
te os registros de batismos que mencionam o lugar de nasci-
mento dos pais das pessoas batizadas, foram obtidos os seguin-
tes percentuais de filhos de italianos: no ano de 1878, 30 
88 
filhos de italianos ou 10,4% de 288 batismos e no ano de 1881, 
o 
70 filhos de italianos ou 21,1% de 332 batismos . Da mesma 
forma tomando-se, do ano de 1878 em diante, somente os regis-
tros de casamentos que mencionam o lugar de nascimento dos 
cônjuges, foram obtidos os seguintes percentuais: no ano de 
1878, 11 italianos ou 10,5% de 104 cônjuges; no ano de 1879, 
42 italianos ou 21,6% de 194 cônjuges; no ano de 1880,50 ita-
lianos ou 31,3% de 160 cônjuges e no ano de 1881,32 italianos 9 
ou 25,0% de 128 cônjuges . 
Ao tentar a identificação de possíveis causas das 
retrações de batismos e de casamentos que estão próximas aos 
grandes picos, deve ser levado em conta o fato de que a paró-
quia foi atacada por epidemia de varíola nos anos de 18741^ e 11 „ 12 1875 , período de seca no ano de 1877 , doença epidêmica no 
13 _ 14 ano de 1878 e epidemia de câmara de sangue no ano de 1880 
0 movimento de óbitos, entretanto, não revela a ocor-
rência dessas epidemias. Na realidade, não apenas, nesses anos 
8 LIVROS DE BATISMOS n. 11 , 1877 - 1879 e n . 13, 1880- 1882, ACDSM. 
9 LIVROS DE CASAMENTOS n. 11, 1877 - 1879; n. 12, 1879 - 1880 e n.13,1880 
-1882. ACDSM. 
1 0 OFÍCIO de 10 de dezembro de 1874 de J™ M? 1 Pinto e outros dirigido ao 
Presidente da Província João Pedro Carvalho de Morais. CACMSM. 1858-1889. 
Lata 131. AHRGS. 
TELEGRAMA de 24 de junho de 1875 do Vereador Francisco Alves dos San-
tos dirigido ao Presidente da Província J.A. de Azevedo Castro. CACMSM. 
1858-1889. Lata 131. AHRGS. 
12 
RELATORIO com que o Exm. Sr. Desembargador Francisco d_e Faria Lemos 
passou a administração desta Província ao Exm. Sr. Dr. João Chaves Cam-
pello Segundo Vice-Presidente no dia 10 de fevereiro de 1878. Porto Ale-
gre, Typographia do Jornal do Commercio. 1878. p. 62-3. Ordem A-7. 15. 
Caixa 98. AHRGS. 
1 3 ISAIA, A. 0 barracão de Val de Buia e a peste de 1878. CofiKdlo d.0 
Povo, Porto Alegre, 23 jun. 1974. p. 33. 
14 SALUBRIDADE de Santa Maria. Loe. cit. 
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de epidemias, mas também nos anos que lhe são próximos,é evi-
dente o sub-registro de óbitos. 
Quanto ã população liberta,em nenhum dos anos consi-
derados, os casamentos foram superiores a 2 e os óbitos a 4. 
Em comparação a essas duas categorias de registros, os batis-
mos foram mais freqüentes,, tendo havido duas elevações, res-
pectivamente, 10 registros no ano de 184 9 e 9 no ano de 1867. 
Assim,os dados indicam um número reduzido de libertos em San-
ta Maria da Boca do Monte, impossibilitando a observação de 
um movimento, propriamente dito, dessa parcela da população. 
Desse modo, somente, foi feita a distribuição anual dos batis-
mos, casamentos e óbitos em números absolutos (Anexo 7). 
Quanto ã população escrava, verifica-se, através da 
Figura 10, feita com base nos números absolutos do Anexo 8, 
que o movimento de batismos continuou, mesmo após a lei do 
Ventre Livre, de 1871, pois, de acordo com a classificação de 
batismos adotada e que está explicada nas páginas 2 8 a 3 0,fo-
ram considerados escravos todos os filhos de mãe escrava. 
O movimento de batismos de escravos atingiu um pico 
de 79 ocorrências no ano de 1860, a maior freqüência regis-
trada nos trinta e nove anos estudados e, a seguir, os picos 
de 67 batismos no anos de 1870 e 69 batismos no ano de 1879, 
fazendo um movimento oscilatorio de constantes elevações e 
retrações. 
Os óbitos de escravos foram mais freqüentes no ano 
de 1864 com 12 ocorrências, porém, conforme os registros,foram 
devidos a causas diversas e não ã varíola como seria de espe-
rar. Os registros mencionam alguns casos de varíola e câmara 
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de sangue, mas nao são relativos aos anos de epidemia dessas 
doenças. 
0 sub-registro, provavelmente,interferiu no movimen-
to de batismos, de casamentos e de óbitos e sobretudo na au-
sencia de casamentos e de óbitos em certos anos. Mas deve ser 
lembrada, também, a redução de escravos registrada na paró-
quia, aspecto já mencionado em páginas anteriores. 
Quanto ao pequeno número de casamentos, o fator de 
maior influência, possivelmente, tenha sido a constituição de 
uniões fora do casamento legal. 
De um modo geral, o movimento anual de batismos, de 
casamentos e de óbitos da população escrava não foi semelhan-
te ao da população livre, a não ser a coincidência de algumas 
elevações nos mesmos anos. Assim, a população escrava como a 
população livre registrou elevação de batismos nos anos de 
1870 e 1879 e de óbitos no ano de 1864. 
2. Movimento decenal de batimos, de casam entos e de 
Óbitos 
Sem indicar as oscilações anuais, o movimento dece-
nal de batismos, de casamentos e de óbitos revela as grandes 
linhas de tendência desses eventos. 
Quanto ã população livre, o movimento decenal de ba-
tismos foi crescente, tendo atingido a mais alta média de 323,6 
batismos por ano, de 187 0 a 187 9. 
O movimento decenal de casamentos, inicialmente, fez 
uma linha descendente até o período de 1860 a 1869. A seguir, 
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QUADRO 12. MÉDIAS DECENAIS DE BATISMOS, DE CASAMENTOS E DE 
ÓBITOS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÖQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844 -1880. 
Períodos Batismos Casamentos óbitos 
1844-49* 117,5 35,7 12,8 
1850-59 196 ,6 30,9 23,9 
1860-69 236,4 27,3 31,8 
1870-79 323,6 61,2 11,9 
A média desse ueríodo foi obtida através da divisão do numero abso-
luto de batismos, de casamentos e de óbitos pelo número de anos do perío-
do, isto é, 6. 
QUADRO 13. MÉDIAS DECENAIS DE BATISMOS, DE CASAMENTOS E DE 
ÕBITOS. POPULAÇÃO ESCRAVA. PARÓQUIA DE SANTAMARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844 -1880. 
Períodos Batismos Casamentos óbitos 
1844-49* 39,5 1,3 3,8 
1850-59 46,7 0,9 5,3 
1860-69 49,8 0,5 5,2 
1870-79 46,6 0,4 4,3 
* _ ~ -
A média desse período foi obtida através da divisão do numero absolu-
to de batismos, de casamentos e de óbitos pelo numero de anos do período, 
isto,é 6. 
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apresentou sensível elevaçao, atingindo a mais alta média de 
61,2 casamentos por ano. 
0 movimento decenal de óbitos fez, inicialmente, uma 
linha ascendente, atingindo a mais alta média de 31,8 óbitos 
por ano no período de 1860 a 1869. Essa elevação na linha de 
tendência de óbitos era de se esperar, considerando que, nes-
se período, ocorreram dois picos de óbitos, um no ano de 1862 
e outro, no ano de 1864. 
O problema do sub-registro, muito visível no movi-
mento anual de óbitos, deve ter contribuído para o declínio 
que a curva apresenta no período de 1870 a 1879. 
Méous 
4 0 0 -
F I G U R A N ? I I MOVIMENTO D E C E N A L OE B A T I S M O S , OE C A S A M E N T O S E D E O ' B I T O S 
TA MARIA DA BOCA 0 0 MONTE • I 8 4 1 - 18 80 
P O P U L A Ç Í O L I V R E . PAROQUIA OS SAQ 
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F I G U R A N? 12 • MOVIMENTO DECENAL OE BAT ISMOS, OE CASAMENTOS E DE DBITOS. POPULAÇÃO ESCRAVA. PARÓQUIA OE 
SANTA MARIA DA BOCA 00 MONTE . 1 8 4 4 - 1880. 
Quanto ã população escrava, houve uma tendência de 
aumento de batismos e de óbitos até o período de 1860 a 1869, 
que declinou a seguir. Os casamentos, por sua vez, estiveram, 
desde o início, em constante declínio. 
As linhas de batismos permitem diferenciar a tendên-
cia do crescimento da população livre e escrava. Enquanto a 
linha de batismos de escravos mostrou tendência ascendente no 
início do período estudado, mas declinando de 187 0 a 187 9, a 
linha de batismos de livres se manteve em elevação contínua. 
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3. Movimento sazonal de batismos de casamentos, de 
nascimentos e concepções e de óbitos 
Para o estudo do movimento sazonal de batismos, de 
casamentos,de nascimentos e concepções e de óbitos, a distri-
buição dos dados foi feita por meses do ano, tomando-se todo 
o período de 1844 a 1882. 
Os resultados estão apresentados em quadros e gráfi-
cos, quando o número de dados de cada evento foi suficiente 
para o estudo desses movimentos^. Assim, foi possível fazer 
o estudo do movimento sazonal de batismos e de nascimentos e 
concepções da população livre e da população escrava. Para a 
população livre, foi feito, ainda, o estudo do movimento sa-
zonal de casamentos e de óbitos. 
3.1. Movimento sazonal de batismos 
No período de 1844 a 1882, os batismos da população 
livre foram mais freqüentes nos meses de janeiro, fevereiro e 
novembro, respectivamente, com 168, 123 e 121 batismos diá-
rios proporcionais e, no mês de maio com proporções menores. 
Os meses de março e de junho a outubro apresentaram menos de 
100 batismos diários proporcionais. A queda mais acentuada 
foi registrada no mês de agosto, que apresentou uma proporção 
de 59 batismos diários. 
^ HENRY, Louis. Técnicas de análise em demografía histórica. Curiti-
ba, Universidade Federal do Paraná, 1977. p. 57-8. 
QUADRO 14. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE BATISMOS. POPULAÇAO LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Meses 
jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. Total 
1400 928 807 864 966 662 545 488 668 572 969 897 9766 
31 28,25 31 30 31 30 31 31 30 31 30 31 
45,16 32,85 26,03 28,80 31,16 22,07 17,58 15,74 22,27 18,45 32,30 28,94 321,35 






QUADRO 15. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE BATISMOS. POPULAÇÃO ESCRAVA. PARÕQUIA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Meses 
jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. Total 
Números absolutos 263 135 162 168 181 115 99 86 129 112 200 163 1813 
Divisor 31 28,25 31 30 31 30 31 31 30 31 30 31 
Números diários 8,48 4,78 5,23 5,60 5,84 3,83 3,19 2,77 4,30 3,61 6,67 5,26 59,56 
Números proporcio- m yy 64 56 g? ?3 
nais 
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P O R 1200 
MESES 
F I G U R A N? 13 M O V I M E N T O MENSAL DE BAT I SMOS . POPULAÇÃO L IVRE . PARÕQUIA DE SANTA MARIA OA 
BOCA 00 MONTE . 184 4 - 188 2. 
POR 1200 
M E S E S 
F I G U R A N ? 14 MOVIMENTO MENSAL DE BATISMOS. POPULAÇÃO ESCRAVA. PAROQUIA DE SANTA MARIA DA 
BOCA 0 0 MONTE . 1844-1882. 
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Quanto ao movimento sazonal de batismos da população 
escrava, as freqüências máximas foram registradas nos meses 
de janeiro, novembro e maio, respectivamente, com 171, 13 4 e 
118 batismos diários proporcionais. As freqüências mínimas 
ocorreram nos meses de junho a outubro, sobretudo, no mês de 
agosto com 56 batismos diários proporcionais. Esse movimento 
representado, gráficamente, revela uma curva semelhante a dos 
batismos da população livre, com exceção do mês de fevereiro. 
Esse mês de alta proporção de batismos de livres correspondeu 
a uma queda de batismos de escravos. 
Embora o movimento de batismos de livres e de escra-
vos tenha registrado quedas em tempos da quaresma e do adven-
to, os meses de maiores declínios foram os de inverno. As 
condições climáticas desfavoráveis dos meses de inverno e de 
início da primavera e o fato de que muitas plantações eram 
feitas no mês de outubro, provavelmente, levaram ao adiamento 
das visitas que o padre, fazia ao interior da paróquia e ao 
adiamento das idas dos moradores do interior ã sede da mesma, 
onde estava a igreja matriz, diminuindo com isso os batismos 
naqueles meses. 
Para fins de comparação do movimento sazonal de ba-
tismo da população livre de Santa Maria da Boca do Monte, bem 
como de outros aspectos estudados nessa dissertação, com ou-
tras populações, tomou-se, basicamente, os resultados dos es-
tudos realizados por Maria Luiza na paróquia da Sé de São Pau-
lo (1750 - 1850); Elvira Mari Kubo na paróquia de Nossa Se-
nhora da Luz de Curitiba (1801 - 1850); Beatriz Teixeira de 
Melo Miranda na mesma paróquia (1851 - 1880) e Maria Apareci-
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da Cezar Gonçalves na paróquia de Nossa Senhora Sant'Ana de 
Ponta Grossa (1823-1879). 
QUADRO 16. MESES DE MOVIMENTO MÃXIMO E MINIMODE BATISMOS CONS-
TATADOS EM DIFERENTES PARÓQUIAS. POPULAÇÃO LIVRE. 
Paróquia Períodos 
Meses de movimento 
Maximo Mínimo 
S. Maria da Boca do Monte 1844 - 82 jan. -fev.-nov. ago.-jul.-out. 
(a) N.Sra. da Luz-Curitiba 1851 - 8 0 jan. -jun.-fev. ago.-nov.-mar. 
N.Sra. da Luz - C u r i t i b a ^ 1801 - 50 dez. -fev.-nov. jul.-ago.-maio 
N.Sra. Sant'Ana - Ponta Gros-
sa(c) 1823 - 79 dez. -jan.-fev. jun.-ago.-out. 
Se - São P a u l o ^ ^ 1800- 50 maio -j an.-ago. dez.-nov. 
F O N T E S : 
(a) -
MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. A-i pecto* demográfico* de. uma 
cidade no *eculo XIX. CuAitíba. 1851 a 1880. Dissertaçao de mestrado. 
Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1978. p. 85. 
^ KUBO, Elvira Mari. Aspecto* demográfico* de Curitiba no *éculo XIX: 
1 801 - 1 850. Dissertação de mestrado. Curitiba, Universidade Federal do 
Paraná, 1974. p. 66. 
^ GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Eitudo demográfico da paróquia 
de No**a Senkora Sant'Ana de Ponta Gro**a. 1 823 - H79. Dissertação de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1979. p. 91. 
^ MARCÏLI0, Maria Luiza. A cidade de São Paulo: povoamento e popu-
lação, 1750-1850. São Paulo, Pioneira, Editora da Universidade de Sao 
Paulo, 1973. p. 151. 
Conforme os dados do Quadro 16, em relação a popu-
lações livres de outras paróquias brasileiras, com exceção da 
paróquia da Sé de São Paulo, o movimento sazonal de batismos 
registrado em Santa Maria da Boca do Monte teve certa seme-
lhança, ou seja, freqüências máximas no inicio do ano e, míni-
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mas em meses de inverno. 
3.2. Movimento sazonal de casamentos 
No período de 1844 a 1882, os casamentos de livres 
foram mais freqüentes nos meses de fevereiro, maio e janeiro, 
respectivamente, com 132, 120 e 113 casamentos diários propor-
cionais . Os meses de março, abril, outubro e dezembro não che-
garam ã proporção de 100 casamentos diários. A queda mais 
acentuada foi registrada no mês de março com apenas 50 casa-
mentos diários proporcionais. 
Os picos dos meses de janeiro e fevereiro antecede-
ram as quedas de março e abril que, geralmente, abrangem o 
tempo da quaresma de duração da quarta-feira de cinzas até o 
sábado de aleluia, véspera da festa da Páscoa. O movimento de 
casamentos diminui nesse tempo de abstinência e de prepara-
ção ã comemoração da ressurreição de Cristo. 
O tempo do advento, correspondendo a quatro semanas 
antes da festa do Natal, era período de abstinência em prepa-
ração ã comemoração do nascimento de Cristo. Novamente, os 
casamentos diminuíram, embora com menor intensidade do que no 
tempo da quaresma. 
A preferência pelo mês de maio para casar parece 
indicar sua posição privilegiada no calendário, ou seja, sua 
proximidade com a quaresma, período de diminuição de casamen-
tos, os quais, conseqüentemente, eram adiados. Ao lado disso, 
no mês de maio, as atividades agrícolas eram menores, pois 
muitas colheitas já tinham sido feitas e a terra ainda não 
QUADRO 17. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Meses 






158 167 70 114 167 150 149 
31 28,25 31 30 31 30 31 
5,10 5,91 2,26 3,80 5,39 5,00 4,81 
113 132 50 84 120 111 107 
150 139 129 139 108 1640 
31 30 31 30 31 
4,84 4,63 4,16 4,63 3,48 54,01 
108 103 92 103 77 1200 
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estava preparada para o novo plantio, com exceção de cereais 
de inverno como o trigo e a cevada. Assim, maio era um mês mais 
favorável em relação aos meses seguintes. Outro aspecto a 
considerar é que o mês de maio era e ainda é dedicado ao cul-
to de Nossa Senhora, quando as missas, novenas, festas e ou-
tras manifestações católicas eram, certamente, mais freqüen-
tes. 
Para a queda de casamentos em outubro, supõe-se que 
tenham interferido os mesmos fatores apontados para a queda 
de batismos no mesmo mês. 
M E S E S 
F I G U R A N ? ia M O V I M E N T O M E N S A L OE C A S A M E N T O S . P O P U L A Ç ÏO L I V R E , PARO'QUIA 
DE S A N T A M A R I A OA BOCA 0 0 M O N T E . 18 4 4 - 1882. 
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O movimento sazonal de casamentos da paróquia de San 
ta Maria da Boca do Monte foi semelhante ao de outras paró 
quias brasileiras. As freqüências máximas ocorreram em feve-
reiro e as mínimas em meses de preparação às grandes comemo-
QUADRO 18. MESES DE MOVIMENTO MÃXIMO E MÍNIMO DE CASAMENTOS 
CONSTATADOS EM DIFERENTES PARÖQUIAS. POPULAÇÃO 
LIVRE. 
Paroquias 
S. Maria da Boca do Monte 
(a) N.Sra. da Luz - Curitiba 
N.Sra. da Luz - Curit i b a ^ 
N.Sra. Sant'Ana - Ponta Gros-
sa(c> 
Se - Sao Paulo Cd) 
Períodos 
Meses de movimento 
Máximo Mínimo 
1844 - 82 fev.-maio-jan. mar. -dez . -abr. 
1851 - 80 f ev.-jun.-jul. mar. -dez. -abr. 
1 8 0 1 - 5 1 fev.-jun.-jan. mar.-dez.-abr. 
1823 - 79 f ev.-jan .-jun . mar.-nov.-out. 
1782-1850 fev.-maio-set. mar.-dez.-abr. 
FONTES: 
(a) 
MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. Aòpecto* demográfico* d<¿ uma 
cidade paranaense no ¿éculo XIX. Curitiba. 1851 a 1 880. Dissertação de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1978. p. 92. 
^ KUBO, Elvira Mari. Aspecto* demográfico* de Curitiba no sécalo XIX: 
1801 - 1850. Dissertação de mestrado. Curitiba, Universidâde Federal do 
Paraná. 1974. p. 69. 
(c) 
GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Estado demográfico da paroquia 
de Nossa Senhora Sant'Ana de Ponta Grossa. 1823 - 1879. Dissertaçao de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1979. p. 91. 
^ MARCÍLIO, Maria Lu iza. A cidade de São Paulo; povoamento e popu-
lação, 1750 - 1850. Sao Paulo, Pioneira, Editora da Universidade de Sao 
Paulo, 1973. p. 155. 
rações da Igreja Católica, a ressurreição e o nascimento de 
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Cristo, ou seja, em março e dezembro. Trata-se de um compor-
tamento comum dos católicos, constatado, também, em paróquias 
1 6 
francesas dos séculos XVII e XVIII e para toda a França do 
século XIX17. 
3.3. Movimento sazonal de nascimentos e concepções 
O estudo do movimento sazonal de nascimentos e con-
cepções foi feito a partir da distribuição das pessoas bati-
zadas, conforme o mês de nascimento mencionado nos registros, 
do qual se deduziu o mês de concepção correspondente. 
A influência do ritmo das estações do ano sobre as 
concepções na espécie humana tem sido investigada. Estudos 
sobre populações antigas de países da zona temperada e da Eu-
ropa em particular revelam uma tendência de aumento das con-
18 cepçoes na primavera 
O movimento sazonal de nascimentos e concepções da 
população livre de Santa Maria da Boca do Monte (Figura 16) 
permite observar que houve elevação de concepções em dezembro, 
setembro e novembro, ou seja, em meses da primavera. As con-
cepções diminuíram nos meses de fevereiro a julho, correspon-
dendo os primeiros ao período da quaresma e, depois, ao in-
verno . 
1 6 VALMARY, Pierre. Familles paysannes au X f î l I e siècle en Bcu>-Quercy; 
étude démographique. Paris, Presses Universitaires de France,1965.p;9Q. 
^ DUPAQUIER, H. Le mouvement saisonnier des mariages en France (1856 
-1968). Annales de démographie historique, Paris, 1977. p. 131-49. 
18 ~ 
MARCÏLIO, Maria Luiza. A cidade de Sao Paulo; povoamento e^popula-
çao: 1 750-1 8 5 0. São Paulo, Pioneira, Editora da Universidade de Sao Paulo, 
1973. p. 147-8. 
QUADRO 19. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE NASCIMENTOS E CONCEPÇÕES. POPULAÇÃO LIVRE. PARÕQUIA 
DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Mês de nascimento 
jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. 
Mês de concepção correspondente Total 
abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. jan. fev. mar. 
Números absolutos 815 662 763 746 831 885 721 916 950 860 748 805 9702 
Divisor 31 28,25 31 30 31 30 31 31 30 31 30 31 
Números diários 26,29 23,43 24,61 24,86 26,80 29,50 23,25 29,54 31,66 27,74 24,93 25,96 318,57 
Numeros propor-
cionais 99 88 93 94 101 111 88 111 119 104 94 98 1200 
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Intercalando os meses de maior movimento de concep-
ções, os dados apresentam um declínio no mês de outubro, que 
é também, um mês de primavera. A queda de concepções, nesse 
mês, leva a supor a interferência das condições de trabalho 
mais intenso no mesmo. O sub-registro de crianças falecidas 
antes do batismo é outro aspecto a ser lembrado, uma vez que 
tanto outubro como maio, que foram os dois meses de índices 
de concepção mais baixos,correspondem a nascimentos nos meses 
de julho e fevereiro, respectivamente, de muito frio e de mui-
to calor. Entretanto, não se dispõe de informações para supor 
que o sub-registro tenha atuado mais nesses meses do ano do 
que nos demais. 
0 movimento sazonal de nascimentos e concepções da 
população escrava (Figura 17) permite observar que houve um 
aumento de concepções nos meses de novembro a fevereiro com 
picos nesses dois meses e um declínio nos meses de março a 
outubro. Verifica-se, portanto, um movimento que, praticamen-
te, dividia o ano em dois períodos, um de declínio e outro,de 
elevação de concepções e, respectivamente, de nascimentos. 
O sub-registro de crianças falecidas antes do batis-
mo, também, pode ser lembrado para a população escrava, uma 
vez que os meses de mais baixos índices de concepção, julho, 
agosto e abril, correspondem a nascimentos em abril e maio, 
meses de grandes oscilações de temperatura e em janeiro, mês 
de temperatura elevada. Entretanto, não se dispõe de infor-
mações para supor que o sub-registro tenha atuado mais nesses 
meses do ano do que nos demais. 
De um modo geral, o movimento sazonal de nascimentos 
QUADRO 20. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE NASCIMENTOS E CONCEPÇÕES. POPULAÇÃO ESCRAVA. PARÕ-
QUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Mês do nascimento 
jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. 
Mês de concepção correspondente Total 
abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. jan. fev. mar. 
134 133 146 183 164 166 175 145 1782 
31 30 31 31 30 31 30 31 
4,32 4,43 4,70 5,90 5,46 5,35 5,83 4,67 58,49 
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e concepções da população escrava apresentou alguma semelhan-
ça com o da população livre. Os meses de declínio de concep-
ções de escravos corresponderam, também, aos períodos da . quares-
ma e do inverno. Mas, as concepções de escravos continuaram 
altas após a primavera, ou seja, nos dois primeiros meses de 
verão. 
3.4. Movimento sazonal de óbitos 
O estudo do movimento sazonal de óbitos foi feito 
sobre 800 óbitos da população livre, incluindo crianças e 
adultos. Com isso, visou-se a obter números proporcionais 
apenas aproximados do movimento sazonal de óbitos da paróquia, 
pois,para se obter resultados mais precisos com os dados dis-
poníveis, seria necessário que o estudo abrangesse um período 
19 
de 50 anos 
A separação dos óbitos de pessoas de condição livre 
de menos de cinco anos e de mais de cinco anos em números 
absolutos não permite observar diferenças nítidas, quanto â 
mortalidade de cada um dos grupos de pessoas referidas por 
estações do ano (Anexos 24 e 25). Nos dois grupos de ida-
de, houve números máximos de óbitos tanto em meses de 
verão como de inverno. Ocorre que os dados estão deturpados 
pelo sub-registro, que é evidenciado, principalmente, com re-
lação ãs crianças de menos de cinco anos em todos os meses 
dos anos de 1867 a 1882 (Anexo 24). 
1 9 HENRY, Louis. Op. cit. p. 57. 
QUADRO 21. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE ÕBITOS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Meses 
jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. Total 
Números absolutos 72 63 69 75 67 59 69 78 63 55 66 64 800 
Divisor 31 28,25 31 30 31 30 31 31 30 31 30 31 
Números diários 2,32 2,23 2,23 2,50 2,16 1,97 2,23 2,52 2,10 1,77 2,20 2,06 26,29 
Ü^ÜÍÍe Pr°Por~ 106 102 102 114 98 90 102 115 96 81 100 94 1200 cionais 
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De acordo com os dados do Quadro 21, o movimento de 
óbitos da população livre de todas as idades teve duas eleva-
ções mais sensíveis de 115 e 114 ocorrências diárias propor-
cionais, respectivamente, uma em agosto e outra em abril, que 
são meses em que ocorrem, muitas vezes, mudanças bruscas de 
temperatura, sendo o primeiro, ainda, um mês de inverno. Mas, 
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As atividades agrícolas mais intensas e as freqüen-
tes chuvas de outubro, provavelmente, contribuíram, para que, 
nesse mês,a prática de sepultar os mortos sem dar conhecimen-
to ao padre, fosse mais freqüente do que em outros meses. As-
sim,© sub-registro de óbitos estaria interferindo para a que-
da de mortalidade que os dados apontam para o mês de outubro. 
O movimento sazonal de óbitos da população livre da 
paróquia,sem distinção de idades, apresentou alguma semelhan-
ça com o movimento constatado em outras paróquias, ou seja, 
uma certa constância de freqüências máximas no mês de abril. 
QUADRO 22. MESES DE MOVIMENTO MÃXIMO E MÍNIMO DE ÖBITOS CONS-
TATADOS EM DIFERENTES PARÓQUIAS. POPULAÇÃO LIVRE. 
Meses de movimento 
Paroquias Períodos — 
Maximo Mínimo 
S. Maria da Boca do Monte 1844 - 82 ago. -abr. -j an. out, ,-jun. -dez. 
(a) N.Sra. da Luz -Curitiba 1851 - 80 f ev. -abr. -dez. jun. •-ago. 
N.Sra. da Luz - C u r i t i b a ^ 1801 - 50 maio -jun. -abr. f ev, .-mar. -j an. 
N.Sra. de Sant'Ana - Ponta 
Grossa( c) 
1823 - 79 mar. -abr. -dez. jul. .-set. -nov. 
Sé - São P a u l o ^ 1800 - 50 jan. -j un. -dez . jul .-ago. -out. 
FONTES: 
(a) 
MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. Aspectos d.QmOQfiafic.00 d<¿ uma 
cidade paranaense no século XIX. Curitiba. 1851 a 1880. Dissertação de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1978. p. 94. 
^ KUBO, Elvira Mari. Aspectos demográficos de Curitiba no século 
X I X : 1801 - 1850. Dissertaçao de mestrado. Curitiba, Universidade Fede-
ral do Paraná, 1974. p. 71. 
(c) 
GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Estudo demográfico da paroquia 
de Mossa Senhora Sant'Ana de Ponta Grossa. 1823 - 1879. Dissertaçao de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1979. p. 91. 
^ MARCÏL10, Maria_Luiza. A cidade de São Paulo: povoamento e popu-
lação, 1750- 1850. Sao Paulo, Pioneira, Editora da Universidade de Sao 
Paulo, 1973. p. 158. 
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4. Taxa* brutas de natalidade, nupcialidadz z morta-
lidade z crzscimznto natural da população 
4.1. Taxas brutas dz natalidade, nupcialidadz e mor-
talidade 
As taxas brutas de natalidade, de nupcialidade e de 
mortalidade foram calculadas considerando a média de batismos, 
de casamentos e de óbitos e a população média dos períodos de 
1846 a 1858 e de 1858 a 1872. 
Estabeleceu-se esses períodos,porque se dispunha dos 
dados da população da paróquia dos anos de 1846, 1858 e 1872, 
fornecidos pelos censos correspondentes, permitindo o cálculo 
da população média dos referidos períodos. Dispunha-se, tam-
bém, dos dados fornecidos pelos registros paroquiais,para fins 
do cálculo do número médio de batismos, de casamentos e de 
óbitos. 
Os números médios de batismos,de casamentos e de óbi-
tos da população livre e da população escrava foram obtidos 
pela divisão do número de registros de cada categoria e o nú-
mero de anos de cada um dos períodos estudados. 
A população média foi obtida através da fórmula 
1 
em que PQ significa a população no começo do períodoe P^ sig-
nifica a população no final do mesmo. 
Utilizando os dados brutos da população da paróquia 
dos anos de 1846, 1858 e 1872, apresentados no Quadro 3, na 
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página 6 9 , verifica-se que a população média da paróquia, no 
período de 1846 a 1858, foi de 3209 pessoas de condição livre 
e, no período de 1858 a 1872, foi de 5589 pessoas de condição 
livre e de 1085 pessoas de condição escrava. 
A ausência de dados impediu que fossem calculadas a 
população média e, por conseguinte, as taxas de natalidade, de 
nupcialidade e de mortalidade da população liberta nos dois 
períodos e da população escrava no primeiro. 
4.1.1. Taxas brutas de natalidade 
As taxas brutas de natalidade foram calculadas atra-
vés da formula: 
Número medio de batismos no período 
Taxa bruta de natalidade= x 100 
Populaçao media do período 
No período de 1846 a 1858, a população livre regis-
trou o número médio anual de 184 batismos para uma população 
média de 32 09, ou seja, uma taxa bruta de 57,3 nascimentos por 
1000 habitantes e no período de 1858 a 1872,registrou o núme-
ro médio anual de 260 batismos para uma população média de 
5589, ou seja, uma taxa bruta de 46,5 nascimentos por 1000 ha-
bitantes. Essas taxas são altas, mas se aproximam daquelas 
2 0 
constatadas em outras paroquias brasileiras. Em Curitiba , 
foi encontrada a taxa de 47,4 para o ano de 1803 e em São Pau-
1021, a taxa de 47,8 para o período de 1800 a 1849. 
20 - _ 
KUBO, Elvira Mari. Aspectos dmograficos de Curitiba no século XIX: 
1801 -1850. Dissertaçao de mestrado. Curitiba, Universidade Federal do 
Paraná, 1974. p. 77. 
21 MARCÏLI0, Maria Luiza. Op. cit. p. 161. 
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No período de 1858 a 1872,a população escrava regis-
trou o número médio anual de 53 batismos para uma população 
média de 1085, ou seja, uma taxa bruta de 48,8 nascimentos por 
1000 habitantes, o que indica uma alta natalidade, também, pa-
ra essa parcela da população. 
4.1.2. Taxas brutas cíe nupcialidade 
As taxas brutas de nupcialidade foram calculadas atra-
vés da fórmula: 
Numero médio de casamentos no período 
Taxa bruta de nupcialidade = x 1000 
Populaçao média do período 
No período de 1846 a 1858, a população livre regis-
trou o número médio anual de 3 7 casamentos para uma população 
média de 3209, ou seja, a taxa bruta de 11,5 casamentos por 
1000 habitantes. 
Embora as comparações devam ser vistas com cautela, 
verifica-se que a taxa bruta de nupcialidade de 11,5 é supe-
rior às taxas de 10,6 e 9,9 registradas, respectivamente, em 
2 2 23 
São Paulo no período de 1780 a 1799 e em Curitiba no pe-
ríodo de 1802 a 1804. 
No período de 1858 a 1872, a população livre regis-
trou o número médio de 35 casamentos para uma população média 
de 5589, ou seja, a taxa bruta de 6,3 casamentos por 1000 ha-
bitantes. Para essa taxa inferior à registrada no período 
2 2 Ibid. p. 162. 
23 KUBO, Elvira M a n . Op. cit. p. 77. 
117 
anterior, provavelmente, contribuiu a epidemia de varíola (1863 
e 1864) e o clima de insegurança gerado pela guerra do Para-
guai (1864 - 1870) , -aspectos já mencionados em páginas ante-
riores. 
Quanto à população escrava, o sub-registro é eviden-
te, impedindo qualquer estimativa da taxa bruta de nupcialida-
de. 
4 . 1 . 3 . Taxa* brutas de mortalidade 
As taxas brutas de mortalidade foram calculadas atra-
vés da fórmula: 
Numero medio de obitos no período 
Taxa bruta de mortalidade = x 1000 
Populaçao media do período 
No período de 1846 a 1858, a população livre regis-
trou o número médio anual de 23 óbitos para uma população mé-
dia de 3 2 0 9 , ou seja, a taxa bruta de 7 , 2 óbitos por 1 0 0 0 ha-
bitantes e no período de 1858 a 1872, registrou o número mé-
dio anual de 3 0 óbitos para uma população média de 55 89, ou 
seja, a taxa bruta de 5,4 óbitos por 1000 habitantes. 
Se essas taxas fossem consideradas fidedignas, ex-
pressariam uma mortalidade, extremamente, baixa para a popu-
lação livre. Elas são muito inferiores às taxas de 16,3 e 
46,0 verificadas, respectivamente, em Curitiba2^ no período 
de 1801 a 1805 e em São Paulo25 no período de 1800 a 1849. 
2 5 MARCÍLIO, Maria Luiza. Op. cit. p. 162. 
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No período de 1858 a 1872, a população escrava re-
gistrou o número médio anual de 5 óbitos para uma população 
média de 1085, ou seja, uma taxa bruta de 4,6 óbitos por 1000 
habitantes, o que indica uma baixa mortalidade, também, para 
essa parcela da população. 
As taxas brutas de mortalidade obtidas, tanto para a 
população livre como para a população escrava, expressam me-
didas deturpadas, provavelmente, pelo sub-registro de óbitos, 
impedindo avaliar a extensão da mortalidade na paróquia, mes-
mo de modo aproximado. 
4.2. cimento natural da população 
O crescimento natural da população, ou seja, "a di-
2 6 
ferença entre nascimentos e óbitos" foi calculado através 
da fórmula: 
Taxa de crescimento natural = Taxa de natalidade - Taxa de mortalidade 
A população livre apresentou a taxa de crescimento 
natural de 5,0 por 100 habitantes no período de 1846 a 1858 e 
de 4,1 por 100 habitantes no período de 1858 a 1872. Uma ta-
xa aproximada a essas, isto é, 4,4, foi obtida pela população 
escrava no mesmo período. Essas taxas devem ser observadas 
com cautela, pois as taxas brutas de mortalidade utilizadas 
para seus cálculos, com grande probabilidade, são irreais co-
mo já foi dito. 
26 — DICIONÁRIO demográfico multiligne. Rio de Janeiro, Fundaçao IBGE, 
1969. p. 59. 
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5. Razão dz ma¿calinidadz 
O estudo da razão de masculinidade, ou seja, da pro-
porção de homens da paróquia para 100 mulheres nos anos de 
1846, 1858 e 1872, apresentado na terceira parte dessa dis-
sertação, pode ser complementado através do aproveitamento dos 
batismos masculinos e femininos registrados, anualmente, de 
1844 a 1882, os quais substituíram, para esse fim, os nasci-
mentos de cada sexo. 
A razão de masculinidade,obtida sobre os batismos da 
população livre e da população escrava registrada na paróquia 
de 1844 a 1882, foi calculada através da fórmula: 
batismos masculinos 
Razão de masculinidade = x 100 
batismos femininos 
QUADRO 23. RAZÃO DE MASCULINIDADE. POPULAÇÃO LIVRE E ESCRA-
VA. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
Livres Escravos 
M. F. T. R.M. M. F. T. R.M. 
1844 - 49 353 352 705 100,3 131 106 237 123,6 
1850 - 59 995 971 1966 102,5 245 222 467 110,4 
1860 - 69 1228 1136 2364 108,1 250 247 497 101,2 
1870 - 79 1701 1535 3236 110,8 223 243 466 91,8 
1880 - 82 732 764 1496 95,8 74 71 145 104,2 
Total 5009 4758 9767 105,3 923 889 1812 103,8 
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Para 9767 batismos de livres e 1812 batismos de es-
cravos registrados no período de 1844 a 1882, os índices de-
monstram uma relação, respectivamente, de 105,3 homens para 
cada 100 mulheres livres e de 103,8 homens para cada 100 mu-
lheres escravas, ou seja, um número de homens maior do que de 
mulheres. A distribuição dos sexos no nascimento constatada 
na paróquia não se afastou muito da razão de masculinidade de 
105 que, segundo Louis Henry, é encontrada em todas as popu-
, ~ 27 laçoes 
Considerando os índices obtidos para a razão de mas-
culinidade da população livre em cada período, verifica-se 
que, nos três primeiros períodos, eles estiveram dentro dos 
limites mínimos e máximos estabelecidos por Henry, que são: 
para 400 a 900 nascimentos, limites entre 95 e 112; para 1600 
2 g 
a 2500 nascimentos, entre 100 e 109,5 
Nos dois últimos períodos, a distribuição dos sexos 
no batismo foi alterada. No período de 1870 a 1879, a razão 
de masculinidade ultrapassou:o limite máximo e no período de 
1880 a 1882,a razão de masculinidade não atingiu o limite mí-
nimo, pois, conforme Henry para 2500 a 3600 nascimentos, os 
limites mínimos e máximos são 101 e 108,5 e para 900 a 1600 2 9 nascimentos, sao 98 e 110,5 
Quanto ä população escrava,no período de 1844 a 1849, 
a razão de masculinidade da população escrava ultrapassou o 
limite máximo para 100 a 400 nascimentos, ou seja, entre 86 e 
27 
HENRY, Louis, Op. cit. p. 59. 
2 8 Ibid. p. 60. 
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116^; nos dois períodos seguintes e de 1880 a 1882, a razão 
de masculinidade, entretanto, esteve dentro dos limites míni-
mos e máximos. 
Ao contrário do que foi constatado para a população 
livre, a razão de masculinidade da população escrava foi bai-
xa, no período de 1870 a 1879. Supõe-se que, nesse período, 
houve sub-registro, principalmente, de crianças do sexo mas-
culino que teriam falecido com poucos dias ou semanas, antes 
de serem batizadas, pois se sabe que "a mortalidade é mais 
31 
forte nessas idades para o sexo masculino" . Por outro lado, 
a população da paróquia, de um modo geral, costumava batizar 
as crianças com alguns meses ou anos, como é exposto, a seguir, 
no estudo sobre o intervalo de tempo entre o nascimento e o 
batismo. Entretanto, é necessário lembrar que não se tem in-
formações para considerar que o sub-registro de batismos de 
escravos tenha atuado mais nesse período do que nos demais. 
6. lnto.fiva.Zo do. tempo entfie o nascimento e o batismo 
Os totais de batismos de livres, de libertos e de 
escravos estão distribuídos, separadamente, nos Quadros 24, 
25 e 26, por intervalos de tempo entre o nascimento e o ba-
tismo. Esses intervalos foram estabelecidos a partir das da-
tas do nascimento e do batismo mencionadas nos registros de 
batismos. 
30 Ibid. p. 59. 
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Entre o 19 e o 79 dia após o nascimento, os batismos 
foram esporádicos. Nessas idades, sobre o total de batismos 
de pessoas de cada condição social,a população livre apresen-
tou 131 batismos ou 1,3%; a populaç ao liberta nao apresentou 
nenhum batismo e a população escrava apresentou 15 batismos 
ou 0,8%. 
Em todo o primeiro mês, os batismos não foram fre-
qüentes. Até um mês de idade, sobre o total de batismos de 
pessoas de cada condição social, a população livre apresentou 
1553 batismos ou 15,9%; a população liberta, 6 batismos ou 
7,2% e a população escrava, 244 batismos ou 13,5%. 
Os batismos de pessoas de condição livre, liberta e 
escrava com idades de 2 meses a 2 anos e mais atingiram,sepa-
radamente , percentuais acima de 80,0% do total de batismos de 
cada condição social. Desses percentuais, mais de 50,0% fo-
ram de crianças de 2 a 11 meses. 
Embora deva ser considerada a possibilidade da in-
terferência nos dados apresentados do sub-registro de crian-
ças falecidas antes de serem batizadas, os resultados obtidos 
indicam que, na paróquia, os batismos eram realizados, geral-
mente, após o primeiro mês de vida e, que esse comportamento 
era comum a livres, a libertos e a escravos. 
O intervalo de mais de 1 mês entre o nascimento e o 
batismo, verificado no período de 1844 a 1882,reflete um com-
portamento usual da população, tendo permanecido em anos se-
guintes, conforme os dados dos registros de batismos da paró-
quia de 1885 a 1889. Nesse período,sobre o total de 1873 ba-
tismos de livres, apenas 9 ou 0,5% eram de crianças de 0 a 7 
QUADRO 24. INTERVALO DE TEMPO ENTRE O NASCIMENTO E O BñTISYlO. POPULAÇÃO LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 




abs . % 
N9 




abs . % 
N9 
abs . % 
R.N. - - 1 0,1 5 0,2 - - - - 6 0,1 
0- ld 3 0,4 2 0,1 1 0,0 19 0,6 5 0,3 30 0,3 
2d 1 0,1 2 0,1 2 0,1 7 0,2 4 0,3 16 0,2 
3d 2 0 , 3 - - 3 0,1 5 0,2 4 0 , 3 14 0,1 
4d 4 0,6 2 0,1 2 0,1 2 0,1 4 0,3 14 0,1 
56 - - 1 0,1 1 0,0 1 0,0 8 0,5 11 0,1 
6d - - 5 0 , 3 3 0,1 7 0,2 5 0,3 20 0,2 
7d 2 0 , 3 4 0,2 5 0,2 4 0,1 5 0,3 20 0,2 
0 8-15d 17 2,4 43 2,2 26 1,1 45 1,4 39 2,6 170 1,7 
16-30d 44 6,2 57 2,9 59 2,5 88 2,7 74 4,9 322 3,3 
lm 79 11,2 203 10 ,3 187 7,9 278 8,6 183 12,2 9 30 9,5 
2-llm 406 57,6 1153 58,5 1355 57,5 1837 56,8 822 55,1 5573 57,1 
la 95 13,5 311 15,8 419 17,7 505 15,6 19 3 12 ,9 1523 15,6 
2a e mais 48 6,8 161 8,2 284 12,0 4 30 13,3 144 9,6 1067 10 ,9 
Cr.Id.Ind. 4 0,6 16 0,8 12 0,5 7 0,2 6 0,4 45 0,5 
Adu. Id. Ind. - - - - - - - - - - - -
Id.Tot.Ind. - - 5 0,3 - - 1 0,0 - - 6 0,1 
TOTAL 70 5 100 ,0 1966 100,0 2364 100,0 3236 100 ,0 1496 100 ,0 9767 100 ,0 
QUADRO 25. INTERVALO DE TEMPO ENTRE O NASCIMENTO E O BATI3VI0. POPULAÇÃO LIBERTA. PARÕQUIA DE SANTA MA-
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16 22 34 83 100,0 
QUADRO 26. INTERVALO DE TEMPO ENTRE O NASCIMENTO E O BATISMO. POPULAÇÃO ESCRAVA. 
MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
PARÕQUIA DE SANTA 
1844 - 49 1850 - 59 1860 - 69 1870 - 79 1880 - 82 Total 
Intervalos N9 
abs. 
O, "5 N9 abs . 







R.N. - - 1 0,2 1 0,2 - - - - 2 0,1 
0- ld 1 0,4 - - - - - - - - 1 -
2d - - - - - - 1 0,2 - - 1 -
3d - - 1 0,2 1 0,2 2 0,4 - - 4 0,2 
4d 1 0,4 - - - - 2 0,4 - - 3 0,2 
5d - - - - - - 1 0,2 - - 1 -
6d - - 1 0 , 2 1 0,2 - - « - 2 0,1 
lá 1 0,4 - - - - - - - - 1 -
0 8-15d 2 0,8 11 2,4 7 1,4 8 1,7 2 1,4 30 1,7 
16-30d 8 3,4 5 1,1 16 3,2 11 2,4 5 3,4 45 2,5 
Im 23 9,7 41 8,8 38 7,6 43 9,2 9 6,2 154 8,5 
2-llm 110 46 ,5 267 57,1 273 54,8 247 53,0 94 64,8 991 54,7 
la 28 11, 8 89 19,1 84 16,9 87 18,7 22 15,2 310 17,1 
2a e mais 52 21,9 44 9,4 73 14,7 59 12,7 13 9,0 241 13,3 
Cr.Id.Ind. - - 4 0,9 1 0,2 5 1,1 - - 10 0,6 
Adu.Id.Ind. 7 3,0 1 0,2 2 0,4 - - - - 10 0,6 
Id.Tot.Ind. 4 1,7 2 0,4 1 0,2 - - - - 7 0,4 
TOTAL 237 100 ,0 467 100 ,0 498 100 ,0 466 100,0 145 100 ,0 1813 100 ,0 
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dias e 220 ou 11,8% eram de crianças com até um mês de idade 
(Anexo 15). 
Um comportamento diferente desse foi constatado na 
nova paroquia de Santo Antônio de Silveira Martins,constituí-
da, em parte, com área da paróquia de Santa Maria da Boca do 
Monte. Em Silveira Martins, nos anos de 1885 a 1889, sobre o 
total de 1699 batismos de livres, 322 ou 19,0% eram crianças 
de 0 a 7 dias e 1066 ou 62,7% eram crianças com até um mês de 
idade (Anexo 15). Esses percentuais parecem refletir uma maior 
obediência à prescrição católica de batizar as crianças, logo 
após o nascimento, por parte da população de Silveira Martins 
do que da população de Santa Maria da Boca do Monte. 
Não se cogita aqui de apontar os fatores que teriam 
contribuído para esses comportamentos diferentes constatados 
nas duas paróquias, ambas católicas. Mas, deve ser lembrado 
que a população inicial da paróquia de Santa Maria da Boca do 
Monte era de origem nacional, enquanto que a população 
da paróquia de Silveira Martins era de origem italiana. Sabe-
-se que a realização do batismo logo após o nascimento era uma 
característica de paróquias, cujas populações iniciais foram 
constituídas de imigrantes católicos. Outros exemplos são 
3 2 as paróquias de Santa Felicidade , formada por italianos e 
33 
descendentes e a de Santa Ana de Abranches , por poloneses e 
descendentes, ambas em Curitiba. 
O O 
BALHANA, Altiva Pilatti. FamZtiaò colon-LaÁJ,: fzcimdidadz e dzòcw-
dzncJjx. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1977. p. 62-3. o o _ 
WACHOWICZ, Ruy Christovam. kbfia.nchej>: um utudo dd hlótoAÁXL dmo-
gA.ãf.íca. Curitiba, Gráfica Vicentina, 1976. p. 68-77. 
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7. U*o de nome* masculino* e feminino* 
O estudo dos nomes foi feito através de uma amostra 
constituída dos registros de batismos de 10 anos, isto é, 
1846, 1850, 1854, 1858, 1862, 1866, 1870, 1874, 1878 e 1882. 
A escolha desses anos foi uma decisão pessoal. A partir do 
ano de 1882, último ano de estudo, tomou-se os nove anos an-
teriores, com intervalos de 4 em 4 anos. Essa amostra de 10 
anos abrangeu 3195 batismos de filhos legítimos, ilegítimos e 
expostos, sendo 1673 homens e 1522 mulheres, correspondendo, 
portanto a 27,4% do total de 11663 batizados de ambos os se-
xos . 
A amostra abrangeu os seguintes percentuais por con-
dição social dos batizados: entre os livres, 1415 homens ou 
28,2% do total de 5009 e 1261 mulheres ou 26,5% do total de 
4758 (Quadros 27 e 28) ; entre os libertos, 10 homens ou 21,3% 
do total de 47 e 10 mulheres ou 27,8% do total de 36 (Quadros 
29 e 3 0); entre os escravos, 248 homens ou 26,9% de 923 e 
251 mulheres ou 28,2% do total de 889 (Quadros 31 e 32). 
Embora tenham sido arrolados 677 nomes diferentes, 
dos quais 364 masculinos e 313 femininos, somente, cerca de 
10 foram mais repetidos para cada sexo. 
A população livre preferiu, sobretudo, os nomes de 
João e Maria que atingiram, respectivamente, 12,4% e 19,9% 
dos totais de nomes de cada sexo. Com percentuais mais bai-
xos, foram preferidos: Manoel, José, Antônio, Pedro e Fran-
cisco para o sexo masculino e Ana, Francisca e Antonia para o 
sexo feminino. 
QUADRO 27. FREQÜÊNCIA DE NOMES - MASCULINOS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
1846 1850 1854 1858 1862 1866 1870 1874 1878 1882 
Nomes Total X N9 V N9 % N? N9 N9 N9 N9 % N9 % N9 % N9 abs. abs abs abs abs A abs. abs. abs . abs. abs. 




- - - - - - - - - - - - - - - - - 5 2,1 5 0,4 
Carlos 1 1,8 3 3,0 - - 1 0,9 1 0,8 3 1,9 1 0,5 1 0,5 1 0,6 1 0,4 13 0,9 




- - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,4 1 0,1 
Gabriel 1 1,8 1 1,0 - - - - 2 1,5 3 1,9 1 0,5 5 2,6 1 0,6 2 0,9 16 1,1 




- - - - - - - - 1 0,8 - - - - 1 0,5 - - 1 0,4 3 0,2 
Joaquim 2 3,5 2 2,0 5 5,6 1 0,9 6 4,5 4 2,6 3 1,7 2 1,0 1 0,6 1 0,4 27 1,9 




- - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 1,7 4 0,3 
Luís 1 1,8 1 1,0 - - 1 0,9 3 2,3 1 0,6 - - 2 1,0 1 0,6 - - 10 0,7 
Compos tos de Luís - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 1,3 3 0,2 




- - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,4 1 0,1 
Miguel 1 1,8 1 1,0 - - - - 4 3,0 4 2,6 - - 1 0,5 - - 2 0,9 13 0,9 
Pedro - - 2 2,0 3 3,3 6 5,4 3 2,3 6 3,9 9 5,0 5 2,6 5 3,1 9 3,8 48 3,4 
Compostos de Pedro - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,4 1 0,1 
Outros 26 45,5 49 49,0 38 42,2 64 57,1 64 48,5 72 46,3 98 54,4 102 53,3 96 58,9 143 61,3 752 53,1 
TOTAL 57 100,0 100 100,0 90 100,0 112 100,0 132 100,0 155 100,0 180 100,0 192 100,0 163 100,0 234 100,0 1415 100,0 
QUADRO 2 8. FREQÜÊNCIA 
1844 - 1882. 
DE NOMES FEMININOS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
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Verifica-se que, em todos os anos estudados, a popu-
lação livre usou muito os nomes que lembravam santos venera-
dos pela Igreja Católica; comportamento, também, verificado 
34 35 em Sao Paulo e Curitiba , entre outras paroquias. 
Houve, ainda, uso de nomes derivados da palavra flor 
ou que lembravam nomes de flor, como: Florentino, Florencio, 
Acacio, Florinda, Florisbela, Rosalia; nomes lembrando situa-
ções ou virtudes desejadas, como: Felício, Inocente, Justo, 
Fortunata, Generosa, Prudência; nomes homônimos, como: Au-
gusto-Augusta, Alexandre-Alexandra, Bernardo-Bernarda e no-
mes que, atualmente, são pouco usuais, como: Amâncio, Poli-
carpo, Tertuliano para o sexo masculino e Eufrasia, Senhori-
nha, Zeferina para o sexo feminino. 
A escolha de nomes compostos, formados por dois ou 
mais diferentes, foi muito reduzida. Eles foram dados, prin-
cipalmente, para os filhos de pais italianos, sendo mais fre-
qüentes no ano de 1882. 
De um modo geral, as preferências da população li-
berta e escrava coincidiram com as da população livre na es-
colha de nomes de santos católicos. 
A população escrava preferiu, com maior freqüência, 
os nomes de Manoel e Maria, que atingiram, respectivamente, 
6,9% e 9,6% dos totais de nomes de cada sexo. Para o sexo 
feminino, após o nome de Maria, foram escolhidos Eva, Bene-
dita e Domingas, que se constituíram em preferência quase que 
Q / 
MARCÏLI0, Maria Luiza. Op. cit. p. 74-6. 
35 . KUBO, Elvira Mari. Op. cit. p. 100-4 e MIRANDA, Beatriz Teixeira de 
Melo. Op. cit. p. 145-7. 
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QUADRO 2 9. FREQÜÊNCIA DE NOMES MASCULINOS. POPULAÇÃO LI-
BERTA. NÜMEROS ABSOLUTOS. PARÕQUIA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1844 -1882. 
















QUADRO 30. FREQÜÊNCIA DE NOMES FEMININOS. POPULAÇÃO LI 
BERTA. NÜMEROS ABSOLUTOS. PARÓQUIA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1844 -1882. 





















QUADRO 3 1 . FREQÜÊNCIA DE NOMES MASCULINOS. POPULAÇÃO E S C R A V A . P A R Õ Q U I A DE SANTA M A R I A DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
1846 1850 1854 1858 1862 1866 1870 1874 1878 1882 
Nomes N9 
abs . % 
N 9 


















Ambrosio 1 3,4 1 6,3 - - - - - - - - 2 7,7 - - - - - 4 1,6 
Antônio 2 6,9 - - - - 2 7,7 1 5,3 - - 1 3,8 1 3, 3 - - 1 3,7 8 3,2 
Francisco 1 3,4 - - - - 1 3,8 - - - 1 3,8 1 3, 3 - - - - 4 1,6 
Inácio 2 6,9 - - 1 3,4 - - 1 5,3 1 3,1 - - - - - - - 5 2,0 
João 3 10,3 1 6,3 1 3,4 1 3,8 1 5,3 1 3,1 1 3,8 1 3, 3 1 7,1 - - 11 4,4 
José 2 6,9 - - 1 3,4 1 3,8 1 5,3 2 6,3 1 3,8 1 3, 3 1 7,1 2 7,4 12 4,8 
Luís 1 3,4 1 6,3 - - - - - - 2 6,3 - - 1 3, 3 - - - - 5 2,0 
Manoel 3 10,3 2 12,5 3 10,3 1 3,8 - - 2 6,3 4 15,4 1 3, 3 - - 1 3,7 17 6,9 
Pedro - - - - 1 3,4 - - 2 10,5 1 3,1 2 7,7 2 6, 7 1 7,1 2 7,4 11 4,4 
Outros 14 48,5 11 68,6 22 76,1 20 77,1 13 68,3 23 71,8 14 54,0 22 73, 5 11 00
 21 77,8 171 69,1 
TOTAL 29 100,0 16 100,0 29 100,0 26 100,0 19 100,0 32 100,0 26 100,0 30 100, 0 14 100,0 27 100,0 248 100,0 
U) to 
QUADRO 32. FREQÜÊNCIA DE NOMES FEMININOS. POPULAÇÃO ESCRAVA. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
Nomes 
1846 1850 1854 1858 1862 1866 1870 1874 1878 1882 



















Benedita - - 1 4,3 - - 1 3,6 1 4,0 2 6,7 - - - - - - - - 5 2,0 
Domingas 1 4,8 1 A,3 - - 3 10,7 - - 1 3,3 - - - - - - - - 6 2,4 
Eva - - 2 8,7 2 8,3 - - 1 4,0 2 6,7 3 7,3 - - 1 6,7 - - 11 4,4 
Francisca 1 4,8 1 4,3 1 4,2 - - - - 1 3,3 - - - - 1 6,7 - - 5 2,0 
Josefa 1 4,8 1 4,3 - - 1 3,6 1 4,0 - - - - - - - - - - 4 1,6 
Leopoldina - - 1 4,3 1 4,2 - - - - 1 3,3 - - 1 4,3 - - - - 4 ,1,6 
Luisa 1 4,8 1 4,3 - - - - 1 4,0 - - - - - - - - 1 4,8 4 1,6 
Manoela - - - - 1 4,2 1 3,6 1 4,0 1 3,3 3 7,3 - - - - - - 7 2,8 
Maria 3 14,3 - - 3 12,5 6 21,4 2 8,0 2 6,7 2 4,9 1 4,3 5 33,3 - - 24 9,6 
Sabina - - 1 4,3 1 4,2 - - - - - - - - 1 4,3 - - 1 4,8 4 1,6 
Silvéria 1 4,8 1 4,3 - - 2 7,1 - - - - 1 2,4 - - - - 1 4,8 6 2,4 
Outros 13 61,7 13 56,9 15 62,4 14 50,0 18 72,0 20 66,7 32 78,1 20 87,1 8 53,3 18 85,6 171 68,0 




exclusiva dos escravos. 
8. I legitimidade. 
Para o estudo da ilegitimidade,os batismos foram se-
parados em dois grupos, correspondendo a filhos legítimos e a 
filhos ilegítimos. 
Os filhos legítimos foram reconhecidos, de um modo 
geral, pela expressão "filho(a) legítimo(a) de...", seguida 
dos nomes do pai e da mãe. 
Os filhos ilegítimos foram reconhecidos, de um modo 
geral, pela expressão "filho(a) natural de ...", seguida so-
mente do nome da mãe. Tomando-se por base que filho ilegíti-
3 6 
mo é aquele que tenha nascido fora do casamento legal , con-
siderou-se, também, como filhos ilegítimos aqueles designados 
pelos registros com a expressão "filho(a) de...", seguida do 
nome da mãe e da menção ao pai ignorado ou da menção a pais 
ignorados ou dos nomes do pai e da mãe com a especificação do 
estado c ivil de solteiro para um deles ou para ambos ou, se-
guida, somente, do nome da mãe. 
As crianças expostas foram consideradas, inicialmen-
te, em separado e, depois, como ilegítimas. 
Os dados apresentados, separadamente , por condição so-
cial nos Quadros 33, 34 e 35, mostram diferenças no comporta-
mento de livres, de libertos e de escravos, quanto ã ilegiti-
midade. No período de 1844 a 1882 , em cada 100 batismos por 
3 6 DICIONÁRIO demográfico multilingue. Op. cit. p. 51-2. 
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condição social, houve cerca de 23 filhos ilegítimos livres, 
45 filhos ilegítimos libertos e 96 filhos ilegítimos escravos. 
Incluindo 31 casos de crianças expostas,ou seja 0,3% 
de 9767 batismos de livres, a proporção de ilegitimidade da 
população livre não chegou a ser alterada. Considerando cada 
período estudado, ela oscilou entre a proporção mínima de 
17,7% no período de 1844 a 1849 e, a máxima de 28,0% no pe-
ríodo de 1870 a 1879. 
O exame dos registros de batismos indica que a ilegi-
timidade foi rara entre os filhos de italianos. Isso, possi-
velmente, teria interferido no declínio da proporção de ile-
gitimidade de livres ocorrida em 1880 a 1882 em relação ao 
período anterior. 
QUADRO 33. BATISMOS DE FILHOS LEGÍTIMOS, ILEGÍTIMOS E DE EX-
POSTOS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844-1882. 
Períodos Total de batismos 
Legítimos Ilegítimos Expostos 
N9 abs. % N9 abs. % N9 Abs. % 
1844 - 49 705 580 82 ,3 117 16 ,6 8 1,1 
1850 - 59 1966 1560 79,3 391 19,9 15 0,8 
1860 - 69 2364 1781 75 ,3 576 24,4 7 0,3 
1870 - 79 3236 2330 72,0 906 28,0 - -
1880 - 82 1496 1196 79,9 299 20,0 1 0,1 
TOTAL 9767 7447 76,3 2289 23 ,4 31 0,3 
Através dos números absolutos do Quadro 34, verifi-
ca-se que a ilegitimidade entre os libertos, também, foi alta. 
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QUADRO 34. BATISMOS DE FILHOS LEGÍTIMOS E ILEGÍTIMOS. POPULA-
ÇÃO LIBERTA. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO 
MONTE. 1844 - 1882. 
Períodos Total de batismos 
1844 - 49 16 
1850 - 59 22 
1860 - 69 34 
1870 - 79 8 
1880 - 82 3 

















QUADRO 35. BATISMOS DE FILHOS LEGÍTIMOS E ILEGÍTIMOS. POPULA-
ÇÃO ESCRAVA. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO 
MONTE. 1844 - 1882. 
Períodos 
1844 - 49 
1850 - 59 
1860 - 69 
1870 - 79 




































1844 - 49 1850 - 5 9 1860- 69 1870 - 79 1880 - 82 
P E R T O O O S 
F IGURA N? 19 PERCENTAßEM OE FILHOS I L E G Í T I M O S . POPULAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA OE SANTA 




1844 - 49 1850 - 59 1860 - 69 1870 - 79 1880 - 82 
P E R T O D O S 
F I G U R A N ? 20 PERCENTAGEM DE FILHOS ILEGI 'T IMOS. PO PUL AÇÃO ESCRAVA. PAROQUIA OE SANTA 
MARIA OA 80CA DO MONTE. 1844 - 1882. 
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Para a população escrava, obteve-se a percentagem de 
95,7% de filhos ilegítimos relativa a um total de 1813 batis-
mos registrados no período de 1844 a 1882. Trata-se de uma 
alta ilegitimidade, sendo superior a de Ponta Grossa, que re-
3 7 
gistrou um percentual de 75,0% 
Em todos os períodos estudados, a ilegitimidade en-
tre os escravos esteve acima de 90,0%, aumentando gradativa-
mente, de 91,6% no período de 1844 a 1849 até 99,3% no perío-
do de 1880 a 1882. Com esses dados, pode-se dizer que a cons-
tituição de família sem casamento legal foi, praticamente, a 
regra entre a população escrava da paróquia. 
A alta ilegitimidade, principalmente, entre libertos 
e escravos, teve como possíveis causas a escravidão e a 
mobilidade da população. Esses fatores, também, apontados 
em estudos sobre a ilegitimidade em outras paróquias brasi-
leiras, teriam favorecido as uniões ilegais e,conseqüentemen-
te , o aumento de filhos ilegítimos. 
Para uma comparação entre a ilegitimidade registrada 
em Santa Maria da Boca do Monte e em outras paróquias se dis-
põe de dados relativos ã população livre das mesmas. 
Entre outras paróquias brasileiras, a população li-
vre de Santa Maria da Boca do Monte,no período de 1844 a 1882, 
apresentou uma freqüência de ilegitimidade intermediária com 
23,75%, situada entre a mínima de 19,27% encontrada em Ponta 
Grossa e a máxima de 39,20%, em São Paulo. 
3 7 - — 
GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Eòtudo demográfico da paroquia de 
Noàòa Senhora Sant'Ana de Ponta Groòòa. 1 823 - 1 879. Dissertaçao de mes-
trado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1979. p. 102. 















S. Maria da Boca do Monte 1844-82 7447 76,24 2289 23,43 31 0 ,32 2320 23,75 9 767 
(a) N.Sra. da Luz-Curitiba 1851-80 13605 77,51 3947 22,49 - - 39 4 7 22,49 17552 
. . (b) N.Sra. da Luz-Curitiba 1801-50 12747 72 ,64 3893 22,18 910 5,18 4803 27,33 17549 
(c) N.Sra. Sant'Ana-Ponta Grossa 1823-79 7480 80,73 1641 17,71 145 1,56 1786 19,27 9266 
Si - São Paulo 174.1-1845 13181 60 ,81 5032 23,20 3468 15,99 8500 39,20 21681 
FONTES: 
Ca) 
MIRANDA, Beatriz Teixeira'de Melo. Aspectos demoQfuxfico* de uma 'cidade, pafuuiaense no *ecuto XIX. Cu-
ritiba. 1851 a 1880. Dissertaçao de mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Parana, 1978. p. 141-3. 
^ KUBO, Elvira Mari. Aspecto* demográfico* de Curitiba no secuto XIX: 1 801 - 1 850. Dissertação de mes-
trado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1974. p. 74-6. (c) _ 
GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. E*tudo demográfico da paroquia de No**a Senhora Sant'Ana de Ponta 
Grossa. 1823-1879. Dissertação de mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Parana, 19 79. p. 106. 
^ MARCÍLIO, Maria Luiza. A cidade de São Paulo: povoamento e população, 1750-1850. São Paulo, Pioneira, 
Editora da Universidade de São Paulo, 19 73. p. 157-9. 
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Excluindo os expostos, a percentagem de filhos ile-
gítimos de condição livre da paróquia quase não diferiu da de 
outras paróquias brasileiras com exceção da paróquia de Nossa 
Senhora Sant'Ana de Ponta Grossa. 
Comsiderando os expostos, isoladamente, a paróquia 
apresentou o baixo percentual de 0,3 2%, inferior aos percen-
tuais registrados nas paróquias paranaenses e,principalmente, 
aos 15,99% de expostos da paróquia da Sé de São Paulo. 
O número de expostos de cada sexo foi equilibrado. 
Sobre o total de 31 crianças, 17 ou 54,8% eram do sexo mascu-
lino e 14 ou 45,2%(eram do sexo feminino (Anexo 6). É possí-
vel, portanto, deduzir, como o fez Elvira Mari Kubo, que não 
houve interferência do sexo nos motivos que levaram uma crian-
3 8 ça a ser exposta 
9. Relação doi batlmoò de fllhoò legitimo¿ com ca-
Aam enloò 
Na falta de fichas de família, a relação entre o nú-
mero de batismos de filhos legítimos de períodos de dez anos 
e o número de casamentos desses mesmos períodos permite obter 
uma medida aproximada da fecundidade legítima. 
Louis Henry recomenda cautela na interpretação de ín-
dices de fecundidade assim obtidos, uma vez que neles pode ha-
ver a interferência de fatores como: a variação da fecundidade, 
a duração dos casamentos , a idade dos cônjuges ao casar e a mor-
3 8 
KUBO, Elvira Mari. Op. cit. p. 75. 
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3 9 ~ talidade . Nos limites dessa dissertaçao, trata-se apenas 
de fazer algumas constatações. 
Excluindo os escravos, para os quais foi encontrado 
um pequeno número de filhos legítimos, o Quadro abaixo apre-
senta o número médio de filhos por casamentos entre a popula-
ção livre da paróquia. 
QUADRO 37. RELAÇÃO DE BATISMOS DE FILHOS LEGÍTIMOS E CASAMEN-
TOS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA 
BOCA DO MONTE. 1850 - 1879. 
Períodos Batismos legítimos Casamentos NÇ de filhos por casamentos 
1850 - 59 1560 309 5,0 
1860 - 69 1781 273 6,5 
1870 - 79 2330 612 3,8 
TOTAL 5671 1194 4,7 
A população livre da paróquia apresentou uma relação 
variável de filhos por casamento entre a máxima de 6,5 no pe-
ríodo de 1860 a 1869 e a mínima de 3,8 no período de 1870 a 
1879. Para o conjunto dos três períodos,foi encontrada a re-
lação de 4,7 filhos por casamento. 
A diminuição do número médio de filhos registrada no 
período de 1870 a 1879 corresponde ao fato de que o número de 
casamentos e o número de batismos aumentaram em proporções di-
23 HENRY, Louis. Op. cit. p. 61. 
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ferentes. Em relação ao período anterior, o aumento do núme-
ro de casamentos foi, proporcionalmente, maior do que o au-
mento do número de batismos. Como foi dito em páginas ante-
riores, constatou-se que no final do período de 1870 a 1879, 
houve um aumento de casamentos e, para isso, provavelmente, 
tenha contribuido a imigração italiana. Outro aspecto a con-
siderar é a possibilidade de sub-registro de batismos no mes-
mo período. 
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CAPÍTULO II - Nupcialidade. 
Considerando a nupcialidade separada dos efeitos per-
turbadores da mortalidade e da mobilidade, o estudo exposto, 
neste capítulo, abrange os seguintes aspectos: celibato de-
finitivo; casamentos conforme a condição social dos cônjuges; 
recasamentos; residencia e origem dos cônjuges. 
1. Celibato definitiv o 
0 celibato definitivo é tido como, aproximadamente, 
igual ã proporção de pessoas falecidas aos 50 anos ou mais, 
no estado de solte iras"'". 
Para a obtenção das proporções do celibato definiti-
vo masculino e feminino são utilizados os dados extraídos dos 
registros de óbitos, relativos ã idade, ao sexo e ao estado 
civil. O número de casos de estado civil conhecido é somado 
ao número de casos de estado civil indeterminado redistribuí-
dos . 
Segundo a metodologia proposta por Louis Henry para 
o estudo do celibato definitivo, é preciso, em primeiro lugar, 
redistribuir os casos de idades e estados civis indetermina-
1 HENRY, Louis. Técnicas de análise em demografía histórica. Curitiba, 
Universidade Federal do Paraná, 1977. p. 61. 
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dos. 
A redistribuição dos casos indeterminados foi feita, 
a partir dos dados dos Quadros 38 e 39, relativos a homens e 
a mulheres somente de condição livre, uma vez que a população 
escrava apresenta um elevado número de falecidos de estado ci-
vil indeterminado. 
A correção dos dados tomou como base a classe de 50 
anos e mais de solteiros, casados e viúvos. 
Para a correção dos casos de idade e estado civil in-
determinados, foram utilizados os dados da coluna total. 
QUADRO 38. DADOS BÁSICOS PARA O CÃLCULO DO CELIBATO DEFINITI-
VO DE HOMENS. POPULAÇÃO LIVRE. NÜMEROS ABSOLUTOS. 
PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 184 4 -
1882. 
Idade Solteiros Casados Viúvos Total minados 
Menos de 15 anos 129 - - - 129 
15-49 anos 37 65 7 1 110 
50 anos e mais 22 112 34 2 170 
Total 188 177 41 3 409 
Crianças 1 - - - 1 
Adultos - 10 - 1 11 
Indeterminada 1 - - 7 8 
Total 2 10 - 8 20 
Total Geral 190 187 41 11 429 
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As correções para fins da obtenção das proporçoes do 
celibato definitivo de homens estão descritas a seguir. 
Os casos de homens de idade indeterminada e de esta-
do civil conhecido, distribuídos entre os homens de 50 anos e 
mais do mesmo estado civil, foram os seguintes: 
22 _ 
Solteiro de idade indeterminada = 1 x jgg = 0,1 
12 2 Casados adultos = 10 x ypj = 6,3 
O caso de homem adulto e de estado civil desconheci-
do foi distribuído entre os homens de 50 anos e mais do mesmo 
estado civil: 
2 _ 2 n 7 Indeterminado adulto = 1 x —^ 3 u> 
Os casos de homens de idade e de estado civil inde-
terminados, distribuídos entre os homens de 50 anos e mais na 
mesma proporção que o total dos homens de idades conhecidas, 
foram os seguintes: 
170 9 Q Indeterminados = 7 x -̂¡-g - ¿,5 
Sendo assim, o número de homens de 5 0 anos e mais 
passou a ser considerado com os acréscimos especificados nas 
correções 1 e 2 a seguir. 
REDISTRIBUIÇÃO DE HOMENS LIVRES. 1844 a 1882. 
Idade Solteiros Casados Viúvos Indeterminados Total 
50 e mais 22 112 34 2 170 
Correção 1 - 6,3 - 0,7 7,0 
Correção 2 0,1 - - 2,9 3,0 
Total 22,1 118,3 34 5,6 180 ,0 
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Seguindo a metodologia proposta por Louis Henry, as 
proporções do celibato definitivo masculino foram examinadas 
através das hipóteses abaixo. 
1 - Nenhum dos homens de estado civil indeterminado 
ë solteiro; sendo assim, a proporção de celibatários ë igual 
a: 
2 2 , 1 = 12,3 % 180,0 
2 - Todos os homens de estado civil indeterminado são 
solteiros; sendo assim, a proporção de celibatários ë igual 
a: 
2 2 , 1 + 5 , 6 2 7 , 7 _ 0 
180,0 180,0 ° 
3 - Os homens de estado civil indeterminado se dis-
tribuem, independentemente, do estado civil; sendo assim, a 
proporção de celibatários ë igual a: 
22 1 22 1 
1 8 0 , 0 - 5 , 6 1 7 4 , 4 L ' ' * 
4 - Outra estimativa intermediária mais provável ain-
da pode ser feita, considerando que os homens de estado civil 
indeterminado eram solteiros ou viúvos e distribuindo-os en-
tre essas duas categorias, como foi feito com o número de ho-
mens de estado civil conhecido. Desta forma, 
5 6 X 2 2 = 5 6 X ü t l _ 2 2 ' X 2 2 , 1 + 34 X 5 6 , 1 ~ 
0 celibato definitivo másculino na paróquia foi,por-
tanto, na proporção de 13, 5%, ou seja, 
2 2 , 1 + 2 , 2 = 24,3 
180,0 180,0 
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Os mesmos procedimentos utilizados para obter a pro-
porção do celibato definitivo de homens foram, também, utili-
zados para obter a proporção do celibato definitivo de mulhe-
res. 
QUADRO 39. DADOS BÁSICOS PARA 0 CÃLCULO DO CELIBATO DEFINITI-
VO DE MULHERES. POPULAÇÃO LIVRE. NÜMEROS ABSOLU-
TOS. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
Idade Solteiras „ , T7.- Indeter-Casadas Viuvas , minadas Total 
Menos de 15 anos 102 - - 102 
15 a 49 anos 35 65 9 5 114 
50 anos e mais 17 41 67 6 131 
Total 154 106 76 11 347 
Crianças 7 - - 7 
Adultas - 2 5 7 
Indeterminada 3 - 5 8 
Total 10 2 5 5 22 
Total Geral 164 108 81 16 369 
As correções estão descritas a seguir. 
Os casos de mulheres de idade indeterminada e de es-
tado civil conhecido, distribuídos entre as mulheres de 5 0 
anos e mais do mesmo estado c iv i 1, foram as seguintes: 
Solteiras de idade indeterminada = 3 x yi -̂ = 0,3 
Casadas adultas = o 41 2 X 106 = 0,8 
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Viúvas adultas = 5 x = 4,4 
Os casos de mulheres de idade e estado civil inde-
terminados, distribuídos entre as mulheres de 50 anos e mais 
na. mesma proporção que o total de mulheres de idades conheci-
das, foram as seguintes: 
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Indeterminadas = 5 x -j^j = 1,9 
Sendo assim, o número de mulheres de 50 anos e mais 
passou a ser considerado com os acréscimos especificados nas 
correções 1 e 2 abaixo. 
REDISTRIBUIÇÃO DE MULHERES LIVRES. NÚMEROS ABSOLUTOS. 
1844 - 1882. 
Idade Solteiras Casadas Viúvas Indeterminadas Total 
50 e mais 17 41 67 6 131 
Correção 1 - 0,8 4,4 - 5,2 
Correção 2 0,3 - - 1,9 2,2 
Total 17,3 41,8 71,4 7,9 138,4 
As proporções do celibato definitivo feminino foram 
examinadas através das hipóteses a seguir. 
1 - Nenhuma das mulheres de estado civil indetermi-




2 - Todas as mulheres de estado civil indeterminado 
são solteiras; sendo assim a proporção de çelibatárias ë 
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igual a: 
17,3 + 7,9 25,2 _ 
138,4 138,4 
3 - As mulheres de estado civil indeterminado se dis-
tribuem, independentemente, do estado civil; sendo assim, a 
proporção de celibatárias é igual a: 
17,3 17,3 = 
138,4 - 7, 9 130,5 J-3'-3* 
4 - Outra estimativa intermediária mais provável ain-
da pode ser feita, considerando que as mulheres de estado ci-
vil indeterminado eram solteiras ou viúvas e distribuindo-as 
entre essas duas categorias, como foi feito com o número de 
mulheres de estado civil conhecido. Desta forma, 
17 3 17 3 7 Q x ' = 7 q x ' = 1 R ' 17,3 + 71,4 88,7 ' 
O celibato definitivo feminino na paróquia foi, por-
tanto, na proporção de 7 3,61, ou seja, 
17,3 + 1,5 = 18,8 M .. 
138,4 138,4 >D>°° 
As proporções de celibato definitivo obtidas para 
homens e mulheres, respectivamente, 13,5% e 13,6% indicam que, 
tanto a nupcialidade masculina como feminina,era forte na pa-
róquia. 
A mortalidade e a mobilidade, comumente maior entre 
os homens, possivelmente, não interferiram, para que ocorres-
sem na paróquia diferenças entre os mercados matrimoniais mas-
culino e feminino, como as que foram constatadas em outras 
paróquias brasileiras. Como exemplo, citam-se as proporções 
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de 15,4% de celibatãrios e 24,0% de çelibatárias verificadas 
o 
em Ponta Grossa no período de 1860 a 1871 ; 9,6% de celiba-
tãrios e 19 j 3% de çelibatárias, em Curitiba no período de 1841 3 
a 1850 ; 8,6% de celibatários e 12,67% de çelibatárias, na 
mesma paróquia no período de 1851 a 18804 e 32,4% celibatá-
rios e 42,9% de çelibatárias, em São Paulo no período de 1792 
a 18095. 
2. Casamento* por condição social dos cônjuges 
Em 1732 casamentos registrados no período de 1844 a 
1882, 1640 foram casamentos de livres. Os casamentos de ou-
tras categorias foram: 16 casamentos de libertos,25 casamen-
tos de escravos e 49 casamentos mistos. Em cerca de 95,0% dos 
casamentos, portanto, ambos os cônjuges eram de condição li-
vre, ficando, aproximadamente, 5,0% para as outras categorias. 
GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Estudo demográfico da paroquia de 
Nossa Senhora Sant'Ana de Ponta Grossa, 1823 - 1879. Dissertação de mes-
trado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1979. p. 112. 
N _ _ 
KUBO, Elvira Mari. Aspectos demográficos de Curitiba no século XIX: 
1801 - 1850. Dissertação de mestrado. Curitiba, Universidade Federal do 
Paraná, 1974. p. 79. 
^ MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. Aspectos demográficos de uma ci-
dade paranaense no século XIX. Curitiba - 1851 a 1880. Dissertação de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1978. p. 132. 
5 MARCÏLI0, Maria Luiza. A cidade de São Paulo: povoamento e popula-
ção, 1750 - 1850. Sao Paulo, Pioneira, Editora da Universidade de Sao 
Paulo, 1973. p. 165. 
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QUADRO 40. CASAMENTOS POR CONDIÇÃO SOCIAL COMBINADA DOS CÔN-
JUGES. NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÖQUIA DE SANTA MARIA 



























QUADRO 41. CASAMENTOS POR CONDIÇÃO SOCIAL COMBINADA DOS CÔN-
JUGES. NÚMEROS RELATIVOS. PARÖQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Liberta 0,3 0,9 0,4 1,7 
Escrava 0,2 0,1 1,6 1,8 
Total 95,2 1,1 3,7 100,0 
Um alto percentual de casamentos de livres esteve 
presente em todos os períodos, conforme os dados dds Quadros 
42 e 43, variando entre 91,3% do total de 299 casamentos no 
período de 1860 a 1869 e 97,0% do total de 631 casamentos no 
período seguinte. As demais categorias apresentaram percen-
tuais reduzidos, chegando, em certos casos, a serem nulos. 
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QUADRO 42. CASAMENTOS POR CONDIÇÃO SOCIAL COMBINADA DOS CÔN-
JUGES E POR PERÍODOS. NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÓ-




Livre Liberto Escravo Total 
Livre 214 1 1 216 
1844 - 49 Liberta 2 2 1 5 
Escrava 1 1 8 10 
Total 217 4 10 231 
Livre 309 - 4 313 
1850 - 59 Liberta - 7 2 9 
Escrava - - 9 9 
Total 309 7 15 331 
Livre 273 - 5 278 
1860 - 69 Liberta 4 6 4 14 
Escrava 2 - 5 7 
Total 279 6 14 299 
Livre 612 - 14 626 
1870 - 79 Liberta - - - -
Escrava - 1 4 5 
Total 612 1 18 631 
Livre 232 - 6 238 
1880 - 82 Liberta - 1 - 1 
Escrava - - 1 1 
Total 232 1 7 240 
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QUADRO 43. CASAMENTOS POR CONDIÇÃO SOCIAL COMBINADA DOS CÖN-
JUGES E POR PERÍODOS. NOMEROs RELATIVOS. PARÕ-




Mulher ^ ^ 
Liberto Escravo Total 
Livre 92,7 0,4 0,4 93,5 
1844 - 49 Liberta 0,9 0,9 0,4 2,2 
Escrava 0,4 0,4 3,5 4,3 
Total 9 4,0 1,7 4,3 100,0 
Livre 93,4 - 1,2 94,6 
1850 - 59 Liberta - 2,1 0,6 2,7 
Escrava - - 2,7 2,7 
Total 93,4 2,1 4,5 100,0 
Livre 91,3 - 1,7 93,0 
1860 - 69 Liberta 1,3 2,0 1,4 4,7 
Escrava 0,6 - 1,7 2,3 
Total 93,3 2,0 4,7 100 ,0 
Livre 97,0 - 2,2 99,2 
1870 - 79 Liberta - - - -
Escrava - 0,2 0,6 0,8 
Total 97,0 0,2 2,8 100,0 
Livre 96,6 - 2,6 99,2 
1880 - 82 Liberta - 0,4 - 0,4 
Escrava - - 0,4 0,4 
Total 96,6 0,4 3,0 100,0 
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Os casamentos mistos realizados na paróquia no pe-
ríodo de 1844 a 1882 foram em número de 49, o que representou 
2,8% sobre o total de 1732 casamentos. Nesse pequeno percen-
tual, sobressaíram as uniões de homem escravo com mulher li-
vre, que ocorreram em 30 casamentos ou 61,3% sobre o total de 
4 9 ocorrências. A situação inversa, uniões de homem livre com 
mulher escrava, ocorreu em apenas 3 casamentos ou 6,1% do to-
tal. As demais combinações envolveram condições sociais mais 
aproximadas, isto ê, livre e liberto(a) e escravo(a) e liber-
to(a). 
QUADRO 44. DISTRIBUIÇÃO DE CASAMENTOS MISTOS POR CONDIÇÃO SO-
CIAL DE AMBOS OS CÔNJUGES. PARÓQUIA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1844 -1882. 
Condição Social 
: Números absolutos % 
Marido Mulher 
Livre Liberta 6 12 ,2 
Livre Escrava 3 6,1 
Liberto Livre 1 2,0 
Liberto Escrava 2 4,1 
Escravo Livre 30 61,3 
Eseravo Liberta 7 14,3 
Total 49 100,0 
Houve nítida superioridade de homens de condição es-
crava e de mulheres de condição livre. Dos 49 homens, 37 
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(75,6%) eram escravos, 9 (18,3%) eram livres e 3 (6,1%) eram 
libertos, enquanto que para o mesmo número de mulheres, 31 
(63,3%) eram livres, 13 (26,5%) eram libertas e 5 (10,2%) eram 
escravas. 
3. RecaòamentoA 
Como apresentam os dados dos Quadros 45 e 46,no con-
junto de 1732 casamentos das diversas categorias realizados 
na paróquia nos anos de 1844 a 1882, 1545 foram casamentos era 
primeiras núpcias, ou seja, 89,2%, enquanto que 187 foram re-
casamentos,para um dos cônjuges ou para ambos, ou seja, 10,8%. 
Nos casamentos de livres, houve 1458 primeiras núp-
cias e 182 recasamentos; nos casamentos de libertos, 13 pri-
meiras núpcias e 3 recasamentos; nos casamentos de escravos, 
27 primeiras núpcias e nenhum recasamento e nos casamentos 
mistos, houve 47 primeiras núpcias e 2 recasamentos. Assim, 
fora dos casamentos de livres, houve um pequeno número de re-
casamentos e, por conseguinte, os percentuais correspondentes 
foram muito baixos ou nulos. 
Sobre o total de 1640 casamentos de livres, recasa-
ram 131 homens ou 8,0% e 80 mulheres ou 4,9%; portanto, os 
homens recasaram mais do que as mulheres. 
Dos 131 homens viúvos de condição livre,102 ou 77,9% 
recasaram com mulheres solteiras e 2 9 ou 22,1% recasaram com 
mulheres também viúvas. 
Das 80 mulheres viúvas de condição livre,51 ou 63,7% 
recasaram com homens solteiros e 29 ou 36,3% recasaram com ho-
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QUADRO 45 . CASAMENTOS E RECASAMENTOS. POPULAÇÃO LIVRE, LI-
BERTA E ESCRAVA. NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÖQUIA DE 
SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 -1882. 
L 
3 Liberta 6 1 3 7 - 2 - 28 1 6 5 0 E 
I 
f Escrava 3 2 27 - 32 A 
V Livre 51 - 1 29 - - 81 
I 
Ü Liberta _ ] _ _ _ _ _ 1 8 2 
V 
A Escrava _ _ _ _ _ _ _ 
T 
O Parcial 1 5 1 8 17 63 1 3 1 2 1 
T 1 7 3 2 
A Geral 159 8 1 3 4 
L 
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QUADRO 46. CASAMENTOS E RECASAMENTOS. POPULAÇÃO LIVRE, LI-
BERTA E ESCRAVA. NÜMEROS RELATIVOS. PARÖQUIA DE 
SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 -1882. 
Marido Solteiro Viúvo Total 
Mulher Livre Liberto Escravo Livre Liberto Escravo Parcial Geral 
Q Livre .-84,2 0,1 1,6 5,9 - 0,1 91,8 
L 
g Liberta 0,3 0,7 0,4 - 0,1 - 1,6 95,2 
I 
* Escrava 0 , 2 0 , 1 1,5 - - - 1,8 
V Livre 2,9 - 0,1 1,7 - - 4,7 
I 
0 Liberta - 0,1 - - - - 0,1 4,8 
V 
A Escrava - - -
T O Parcial 87,6 1,0 3,6 7,6 0,1 0,1 
T 




mens também viúvos. 
Assim, os recasamentos de livres foram uniões em que 
quase sempre um dos cônjuges estava casando pela primeira vez. 
No Quadro 47, verifica-se o número de recasamentos 
realizados em Santa Maria da Boca do Monte nos diversos pe-
ríodos estudados. 
Sobre o total de casamentos de cada período, os re-
casamentos de homens livres passaram de 5,2% no período de 
1844 a 1849, para 6,1%, 9,5% e 8,7% nos três períodos seguin-
tes. Não se dispõe de informações sobre os fatores que te-
riam interferido para o aumento do percentual de recasamentos 
de homens no período de 1860 a 1869. 
Quando ao percentual de 9,5% de recasamentos regis-
trado no período de 1880 a 1882, é preciso levar em conta que 
o mesmo corresponde a dados de apenas três anos. Pode-se di-
zer, com base nos registros de casamentos, que houve, nesses 
anos, diversos casos de recasamentos de cônjuges italianos. 
Por outro lado, os registros de casamentos dos anos de 1880 a 
1889 revelam que, na década após 1879, houve um declínio no 
percentual de recasamentos de homens livres^, ao contrário do 
que ocorreu em seus três primeiros anos. 
Os recasamentos de mulheres livres passaram de 4,7%, 
no período de 1844 a 1849, para 5,8%, 5,5% e 4,7% nos três 
períodos seguintes. 
Quanto ao mais baixo percentual obtido, de 3,4% de 
A proporção de recasamentos de livres, no período de 1880 a 1889, cor-
respondente a 50 recasamentos sobre o total de 707 casamentos registrados 
no período, e 7,1%. 
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QUADRO 47. CASAMENTOS E RECASAMENTOS POR PERÍODOS. POPULAÇÃO 
LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
Períodos 
^-sMarido Solteiro Viúvo Total 
Mulher\ N9 abs. % .N9 abs. % N9 abs. % 
Solteira 197 92,0 7 3,3 204 95,3 
1844 - 49 Viúva 6 2,8 4 1,9 10 4,7 
Total 203 94 , 8 11 5,2 214 100 ,0 
Solteira 274 88, 7 17 5,5 291 94 ,2 
1850 - 59 Viúva 16 5,2 2 0,6 18 5,8 
Total 290 93,9 19 6,1 309 100 ,0 
Solteira 236 86 ,5 22 8,0 258 94,5 
1860 - 69 Viúva 11 4,0 4 1,5 15 5,5 
Total 247 90,5 26 9,5 273 100 ,0 
Solteira 545 89 ,0 38 6,2 583 95,3 
1870 - 79 Viúva 14 2 , 3 15 2,5 29 4,7 
Total 559 91,3 53 8,7 612 100 ,0 
Solteira 206 88,8 18 7,8 224 96,6 
1880 - 82 Viúva 4 1,7 4 1,7 8 3,4 
Total 210 90 ,5 22 9,5 232 100 ,0 
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QUADRO 48. RECASAMENTOS DE HOMENS E DE MULHERES CONSTATADOS 
EM DIFERENTES PARÓQUIAS. POPULAÇÃO LIVRE. 
Total de Percentual de re-
„ ^ , casamen- casamentos Paroquias Períodos lUb . LN • o « 1 1 1 
absolutos Homens Mulheres 
s. Maria da Boca do Monte 1844 - 82 1640 8,0 4,9 
N. (a) Sra. da Luz-Curitiba 1851 -65 1614 7,67 4,20 
N. (a) Sra. da Luz -Curitiba 1866 - 80 1563 8,10 3,83 
N. Sra. da Luz - C u r i t i b a ^ 1801 -25 1566 6,89 3,89 
N. Sra. da Luz - C u r i t i b a ^ 1826 -50 1932 9,16 5,69 
N. 
sa 
Sra. de Sant 1Ana - Ponta Gros-
(c) 
1823 - 79 1844 7,38 2,71 
FONTES: 
^ MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. Aòpectos demográficos de uma ci-
dade paranaense no ¿¿culo XIX. Cu/Utiba. 1851 a 1880. Dissertação de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1978. p. 125-6. 
^ KUBO, Elvira Mari. Aòpectos demográfico* de Curitiba no século XIX: 
1801 - 1850. Dissertação de mestrado. Curitiba, Universidade Federal do 
Paraná, 1974. p. 84. 
^ GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Estudo demográfico da paróquia 
de Nossa Senhora Sant'Ana de Ponta Grossa. 1 823 - 1 879. Dissertaçao de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1979. p. 119. 
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recasamentos de mulheres no período de 1880 a 1882, ë preciso 
levar em conta que o mesmo corresponde a dados de apenas três 
anos. Entretanto, pode-se dizer, com base nos registros de 
casamentos dos anos de 1880 a 1889,que a década apôs 1879 re-
gistrou, realmente, um declínio no percentual de recasamentos 
de mulheres livres"^. 
Em estudos realizados em outras paróquias, foi cons-
tatado, como em Santa Maria da Boca do Monte, que os homens 
recasaram mais do que as mulheres (Quadro 48) . 
4. Residência <l origem dos cônjuges 
4.1. Residência dos cônjuges 
O estudo da residência dos cônjuges foi feito utili-
zando-se somente os casamentos de cônjuges em primeiras núp-
cias, "pois os viúvos tendem a casar mais freqüentemente em 
- 8 paróquias de fora" 
Inicialmente^ foi constatado um elevado número de 
casos de residências indeterminadas nos casamentos realizados 
nos anos de 1844 a 1882. Em 1545 casamentos de cônjuges de 
todas as condições sociais, 347, ou seja, 22,5% não menciona-
vam os locais de residência de ambos os cônjuges e 86, ou se-
ja, 5,6% não mencionavam a residência de um deles. Assim, 
A proporção de recasamentos de livres, no período de 1880 a 1889, cor-
respondente a 21 recasamentos sobre o total de 707 casamentos registrados 
no período, e 3,0%. o 
HENRY, Louis. Op. cit. p. 73. 
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eram 433 casos de residências indeterminadas ou 28,0% do to-
tal de casamentos (Anexo 17). 
Esses casos foram reexaminados, sendo constatado que 
248 estavam localizados nos períodos de 1850 a 1859 e de 1860 
a 1869, mais precisamente, nos registros de 12 de julho de 1853 
a 7. de agosto de 1861, assinados pelo Vigário Antônio Gomes 
Coelho do Valle. Os registros assinados por esse Vigário, 
nesse período, mencionam para os cônjuges, somente, os luga-
res de onde eram naturais e batizados. (Ver exemplo de re-
gistro de casamento n? 4 no Anexo 2). 
Pode-se supor que o Vigário Antônio Gomes Coelho do 
Valle, possivelmente, em seus primeiros anos de atividades 
sacerdotais na paroquia, considerou dispensável mencionar, nos 
registros, um dado que lhe era óbvio, isto é, o lugar de re-
sidência dos cônjuges era a própria paróquia. O mesmo Vigá-
rio, por razões que se desconhece, passou a indicar, em seus 
registros datados depois de 7 de agosto de 1861, os lugares 
de nascimento, de batismo e de residência dos cônjuges. (Ver 
exemplo de registro de casamento n? 5 no Anexo 2). 
Por outro lado, ë mais provável que as indetermina-
ções de residência encontradas para o período de 12 de julho 
de 1853 a 7 de agosto de 1861 tenham correspondido a cônjuges 
residentes na paróquia do que a cônjuges residentes em outras 
localidades se: 
- for observado que a disparidade entre o número de cônjuges 
residentes na paróquia nos períodos de 1850 - 1859 e 1860-1869 
e o dos demais períodos desapareceria, caso os registros fei-
tos pelo Vigário Coelho do Valle fossem considerados como sen-
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do de cônjuges residentes na paróquia; 
- for levado em conta que entre a paróquia de Santa Maria da 
Boca do Monte e as demais paróquias da Província, as distân-
cias eram, geralmente, grandes e as comunicações, difíceis. 
Com base nessas suposições, os registros feitos pelo 
Vigário Antônio Gomes Coelho do Valle, no período de 12 de 
julho de 1853 a 7 de agosto de 1861, foram considerados como 
sendo de cônjuges residentes na paróquia. Passou-se, em se-
guida, a fazer as retificações, nesse sentido. 
No período de 1850 a 1859, onde constava, 195 casos 
em que ambos os cônjuges tinham residência indeterminada, fo-
ram subtraídos 190 e passou-se a ter 5; no período de 1860 
a 1869, onde constavam 106 casos em que ambos os cônjuges ti-
nham residência indeterminada,foram subtraídos 58 e passou-se 
a ter 48 e no total de todos os períodos, onde constavam 3 47 
casos em que ambos os cônjuges tinham residência indetermina-
da, foram subtraídos 248 e passou-se a ter 99 (Anexos 17 e 18). 
Com essas correções, sobre o total de 1545 casamen-
tos de cônjuges de todas as condições sociais, o número de 
indeterminações de residência passou a ser 185 ou 12,0%, um 
percentual alto, mas inferior ao de 28,0%, anteriormente, 
constatado. 
De acordo com os dados do Quadro 49, os cônjuges de 
todas as condições sociais eram, em grande parte, residentes 
na paróquia. 
Considerando, inicialmente, os casamentos de livres, 
observa-se que, excluindo os indeterminados, em 1299 casos, 
1249 ou 96,2% foram uniões em que ambos os cônjuges residiam 
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na paróquia. 
O costume de casar na própria paróquia onde residiam 
ambos os cônjuges foi constante em todos os períodos estuda-
dos (Anexo 19). Tratava-se do cumprimento de uma recomenda-
ção da Igreja Católica. 
"A Igreja Matriz devem os fieis concorrer 
para ouvir a Divina Palavra, assistir ã Missa, 
e aos outros Divinos Officios nos Domingos, e 
festas de preceito; na Igreja Matriz,e das mãos 
dos seus Pastores,devem elles receber os Sacra-
mentos, fazer as suas Confissões, e Communhões 
annuas; ahi devem ser denunciados os seus ca-
samentos , e ahi mesmo devem ser realisados. 
Pela Nossa parte sustentaremos a Disci-
plina da Igreja no ponto de que fallamos, por-
que apreciamos a sua importancia, enquanto cha-
ma os fieis a um centro commum,e os põe em con-
tacto com o sacerdote, que é immediata, e espe-
cialmente incumbido da salvação dos mesmos. Em 
consequencia somente na presença de razões atten-
dives dispensaremos nas Constituições do Arce-
bispado, mediante uma Provisão para que os casamen-
tos se possam solemnisar algumas vezes em Ca-
pellas, e Igrejas filiaes; mais raras vezes po-
rém em Oratorios, ou casas particulares, per-
mittindo para isto levantar-se altar"^. 
No período de 1844 a 1882, sobre os dados relativos 
aos casamentos de livres, o número de mulheres residentes na 
paróquia foi, levemente, superior ao de homens. Excluindo-se 
os casos indeterminados, elas foram 1280 e eles foram 1259, 
respectivamente, 98,5% e 96,9% sobre o total de 1299 cônjuges 
de ambos os sexos. 
O total de cônjuges de condição livre de ambos os 
sexos residentes fora da paróquia foi 50,representando apenas 
Q ~ . . . 
INSTRUÇÃO PASTORAL de 6 de janeiro de 1844 do Bispo do Rio de Janei-
ro Dom Manoel do Monte Rodrigues de Araújo. In: Livro do Tombo da Ca-
peJLZa. Catada de. Santa Maria da Boaa do Monte. 1844 - 1859. n. 1, f.32-4. 
SCDSM. 
QUADRO 49. RESIDÊNCIA ANTERIOR DOS CÔNJUGES. CASAMENTOS DE LIVRES, DE LIBERTOS, DE ESCRAVOS 
E CASAMENTOS MISTOS. NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MON-
TE. 1844 - 1882. 
Casamentos 
Marido de livres de libertos de escravos mistos Total 
D a J * I nd. Total D a J * Ind. Total ° a Ind. Total ° a J * Ind. Total , Ind. Total Mulher par. fora par. fora par. fora par. fora par. fora 
Da paro m 9 ^ ^ U 2 ( j u 
quia 11 24 24 24 35 1308 33 55 1396 
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3,8% dos 1299 cônjuges com residência declarada. Vieram ca-
sar na paróquia onde residia o outro cônjuge, 31 homens ou 
62,0% e 10 mulheres ou 20,0%,indicando que os casamentos eram 
realizados com maior freqüência na paróquia de residência da 
mulher. Esse costume foi observado, também, em outras popu-
lações como as de Curitiba nos períodos de 1801 a 1850"^ e de 
1851 a 188011 e em Ponta Grossa no período de 1823 a 187912. 
Os casos de cônjuges residentes fora da paróquia re-
lativos a casamentos de livres estão distribuídos, conforme a 
distância em quilômetros entre suas residências e a sede da 
13 
paroquia de Santa Maria da Boca do Monte , no quadro seguin-
te, que ê adaptação de modelo recomendado pela Société de Dé-
mographie Historique"*"^. 
Nos casamentos de livres,os cônjuges residentes fora 
da paróquia eram, principalmente, de paróquias limítrofes, cu-
jas sedes estavam a distâncias até 100 quilômetros. Dos 31 
homens residentes fora da paróquia, que casaram com mulheres 
residentes na mesma, 11 procediam de São Martinho, que era a 
paróquia limítrofe mais próxima, 7 de São Gabriel e 3 de Ca-
choeira. Das 10 mulheres residentes fora da paróquia, que ca-
1 0 KUBO, Elvira Mari. Op. cit. p. 87. 
1 1 MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. Op. cit. p. 134. 
12 GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Op. cit. p. 133. 
13 ,. ^ . No estudo da residencia e da origem dos cônjuges, a distancia e uma 
medida aproximada obtida em linha reta entre dois pontos representativos 
do lugar de residencia ou do lugar de nascimento do cônjuge e a sede da 
paroquia sobre um mapa de escala 1:7.500.000 correspondendo, portanto, um 
centímetro (1 cm) ã distância de sete quilômetros e meio (7,5 km). 
1 4 MODELES de tableaux pour les monographies. In: Buttztin d'Ánfohma-
tÁ-On V.H. Paris, Société de Démographie Historique, (21): 7-22, abril. 
1977. p. 14. 
QUADRO 50. RESIDÊNCIA ANTERIOR COMBINADA DOS CÔNJUGES. CASAMENTOS DE LIVRES. PARÕQUIA DE SAN 
TA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
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saram com homens residentes na mesma, 4 eram de São Martinho, 
2 eram de Cachoeira e 2 eram de São Gabriel. 
De localidades não-limítrofes da Província, vieram 
casar na paróquia 10 homens residentes em Alegrete, Caçapava, 
Cruz Alta, Passo Fundo, Rio Pardo, Rosário, Santana do Rio dos 
Sinos, Santa Cruz e Santo Ângelo. Quanto âs mulheres, vieram 
apenas 2, ambas de Santo Ângelo. 
Somente em 9 casos, ambos os cônjuges eram residen-
tes em outras localidades sendo quatro de São Martinho, dois 
de Cachoeira e um de cada um dos seguintes lugares: Cruz Al-
ta, Rio Pardo e Itália. 
Quanto aos casamentos mistos, apenas 2 homens eram 
residentes fora da paróquia (Anexo 20), sendo um deles da vi-
zinha paróquia de São Gabriel e outro, de Itaqui. 
Nos casamentos de libertos e de escravos, não foi 
registrado nenhum caso de cônjuge residente fora da paró-
quia, o que, provavelmente, estava ligado às restrições im-
postas pela condição social. Os escravos e mesmo os libertos 
não estariam nas mesmas condições econômicas e sociais dos li-
vres para ir e vir, estabelecendo relações mais variadas. 
4.2. Origem doò cônjuge¿ 
O lugar de nascimento e o de residência dos cônjuges, 
indicados pelos registros de casamentos,constituem-se em ele-
mentos para o estudo da migração entre o nascimento e a ida-
15 de ao casar 
1 5 HENRY, Louis. Op. cit. p. 70. 
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No estudo da origem dos cônjuges, foram tomados os 
residentesna paróquia de Santa Maria da Boca do Monte, to-
talizando 1438 cônjuges de cada sexo, distribuídos em 1374 
casamentos de livres, 14 casamentos de libertos, 24 casamen-
tos de escravos e 26 casamentos mistos. 
Inicialmente, os lugares de nascimento foram dis-
tribuídos em cinco grandes categorias: paróquia de casamen-
to, outras localidades da Província,outras províncias do Bra-
sil, estrangeiro e indeterminado. Após, a categoria "outras 
localidades da Província" foi subdividida, passando a sete o 
número de categorias de origem, apresentadas a seguir. 
- Paróquia 
- Paróquias limítrofes 
Foram consideradas limítrofes aquelas paróquias com 
jurisdição até os limites da paróquia de Santa Maria da Boca 
do Monte. Os desmembramentos de algumas delas, no decorrer 
dos anos de 1844 a 1882,levaram a que fossem consideradas co-
mo limítrofes aquelas resultantes do último desmembramento, 
ocorrido no referido período. Assim, segundo a ordem cronoló-
gica de elevação à paróquia, foram consideradas limítrofes: 
Cachoeira (1779) 1 7, são Gabriel (1837)18, São Sepe (1850) 1 9, 
2 0 - 21 São Martinho (1852) e Sao Vicente (1864) 
1 7 FORTES, Amyr Borges & WAGNER, João Baptista Santiago. Hi&tõflia admi-
nistroutíva £ ectesiã&tiaa do Rio Grande, do Sut. Porto Alegre, Globo, 1963. 
p. 177. 
1 8 Ibid. p. 384 
1 9 Ibid. p. 411 
2 0 Ibid. p. 404 
2 1 Ibid. p. 247 
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- Localidades da Provincia não-limítrofes-próximas 
Nessa categoria, foram classificadas as localidades 
da Província que, não sendo limítrofes com a paróquia, esta-
riam distantes dela cerca de 100 a 200 quilômetros. 
- Localidades da Província não-limítrofes-distantes 
Nessa categoria, foram classificadas as localidades 
da Província que, não sendo limítrofes com a paróquia, esta-
riam distantes dela a mais de 200 quilômetros. Nela, também, 
foram incluídos os raros casos de cônjuges de condição livre 
registrados como "natural desta Província". 
- Outras províncias do Brasil 
- Estrangeiro 
Nessa categoria, foram incluídos, também, os nasci-
dos na Africa. 
- Indeterminado 
Para o período de 1844 a 1882, os dados do Quadro 51 
revelam que, nos casamentos de livres, excluindo os casos in-
determinados, os cônjuges não nascidos na paróquia foram 6 93 
homens e 452 mulheres, respectivamente, 52,3% e 33,9% sobre o 
total de 1326 homens e 133 4 mulheres. A paróquia foi, portan-
to, uma região receptora, sendo que para ela se dirigiram mais 
homens do que mulheres. 
A menor mobilidade feminina foi uma tendência obser-
22 vada, também, em Curitiba nos períodos de 1801 a 1850 e de 
2 -> 2 4 ~ 2 5 1851 a 1880 , em Ponta Grossa e em Sao Paulo 
2 2 KUBO, Elvira Mari. Op. cit. p. 86-7. 
2 3 MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. Op. cit. p. 133. 
9 / 
GONÇALVES, Maria Aparecida Cezar. Op. cit. p. 123-4. 
2 5 MARCÎLIO, Maria Luiza. Op. cit. p. 172. 
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QUADRO 51. LUGAR DE NASCIMENTO DOS CÔNJUGES. CASAMENTOS DE 
LIVRES, DE LIBERTOS, DE ESCRAVOS E CASAMENTOS MIS-
TOS. NÜMEROS ABSOLUTOS. PARÓQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844 -1882. 
Casamentos 
Lugares de nascimen 
to de livres de libertos de ( escravos mistos 
M F M F M F M F 
Paróquia do casamen-
to 633 882 5 10 7 9 12 17 
Outras localidades 
da Província 428 353 2 2 - 1 7 7 
Outras províncias 
do Brasil 93 10 4 - 1 1 -
Estrangeiro 172 89 1 - 8 4 1 1 
Indeterminados 48 40 2 2 8 9 6 1 
Total 1374 1374 14 14 24 24 26 26 
Os dados revelam, também, que os cônjuges livres nao 
nascidos na paróquia eram, principalmente, de outras locali-
dades do Rio Grande do Sul. Excluindo-se os casos indetermi-
nados, 32,3% dos homens e 26,5% das mulheres, que casaram em 
Santa Maria da Boca do Monte, eram sul-rio-grandenses. 
Nos casamentos de libertos, de escravos e nos casa-
mentos mistos, excluindo os casos indeterminados,predominaram 
os cônjuges nascidos na paróquia; e, como nos casamentos de 
livres, a mobilidade foi, principalmente, masculina. 
Os dados do Quadro 52 permitem observar,de modo mais 
detalhado, o movimento migratório da população livre rumo ã 
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QUADRO 52 . LUGAR DE NASCIMENTO DOS CÔNJUGES POR PERÍODOS. CA 
SAMENTOS DE LIVRES. NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÓQUIA 
DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
* Lugares de nascimento 
1844 -49 1850 -59 1860 -69 1870-•79 1880 -82 Total 
M F M F M F M F M F M F 
Categoria A: Paróquia 69 112 91 140 77 132 288 373 108 125 633 882 
Categoria B: Paroquias limítrofes 
Cachoeira do Sul (Ca-
choeira ) 8 10 8 16 3 2 18 11 1 2 38 41 
Sao Gabriel 1 3 5 4 5 2 8 7 - 6 19 22 
Sao Martinho 5 9 4 6 4 3 4 4 2 1 19 23 
Sao Sepë - - - 1 - - 4 1 - 1 4 3 
Sao Vicente do Sul (Sao 
Vicente) - 2 - - - 2 
Total 14 22 17 27 12 7 34 25 3 10 80 91 
Categoria C: Localidades da Província nao limítrofes - próximas situadas 
de 100 a : 200 Km da paróquia. 
Alegrete 5 2 3 11 5 7 7 3 1 2 21 25 
Amaral Ferrador (S. Jo-
sé do Patrocínio) - - - - - - 1 - - - 1 -
Bagé - - 1 1 - - 2 1 - 3 2 
Caçapava do Sul (Caça-
pava) 1 2 6 2 2 - 4 1 - - 13 5 
Cacequi - 1 - - - 1 
Cruz Alta 2 2 - 9 6 2 3 5 1 3 12 21 
Dom Pedrito - - - - 1 - - 1 1 - 2 1 
Encruzilhada 1 2 1 3 - - - - 1 - 3 5 
Missões - 7 2 1 - 1 - - - - . 2 9 
Rio Pardo 3 11 8 11 2 1 13 3 - - 26 26 
Saica - 1 - - - 1 
Santo Amaro do Sul (San 
to Amaro) 1 1 4 1 - 1 1 1 - - 6 4 
Sao Francisco de Assis - - 1 - 3 1 - - - - 4 1 
Sao Luís Gonzaga (Sao 
Luís) - - - - - - - 1 - - - 1 
Sao Miguel das Missões 
(Sao Miguel) 1 - 1 1 1 3 1 
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QUADRO 52 . Continuação 
1844-49 1850-59 1860-69 1870-79 1880-82 Total * Lugares de nascimento 
M F M F M F M F M F M 
Soledade - - 1 - - - 1 - 1 - 3 
T a q u a r Í ) ( S ã ° J O S ë d 0 T £ 1 9 8 18 13 14 9 9 5 1 - 61 35 
Total 33 35 46 53 34 22 41 23 6 5 160 138 
Categoria D: Localidades da Província nao-limítrofes-distantes situadas 
a mais de 200 Km da paróquia. 
Camaqua - - - - - - i _ _ _ \ 
Canguçu - 1 1 - - - 3 1 - - 4 2 
Caseiros (Colônia Cas£ _ 
ros) 
Capela de Santana (San 
tana/Santana do Rio 1 2 1 1 2 2 - - - - 4 
dos Sinos) 
Gravataí (Aldeia dos An 
jos, N. Sra. dos An- - 1 - - - - 4 3 1 - 5 
jos) 
Guaíba (Pedras Brancas) - - i _ _ _ i _ _ _ 2 
Montenegro (S. Joao do 
Montenegro) 
Mostardas - - - - - - i i _ _ \ 
1 - - - - - 1 - 2 
Osório (Conceição do Ar 
roio) 
Santana do Livramento 
(Livramento) 
1 
Itaqui 1 - 1 4 - 2 1 5 - - 3 11 
- - - - - - - - 1 - 1 
Palmeira das Missoes 
(S. Ant9 da Palmeira, - - - - - 1 1 1 - - 1 2 
Palmeiras) 
Passo Fundo - - - 2 2 - - 1 - 1 2 4 
Pelotas (S. Franc? de ^ - 4 2 1 - 2 1 - - 8 3 
- Paula) 
Porto Alegre 11 2 8 3 - 2 5 6 4 - 28 13 
Rio Grande 1 - - - - - - _ _ _ ]_ 
Rio dos Sinos - " - - - - 7 2 2 - 9 2 
Santana do Caí 2 - 2 1 1 1 - - - - 5 2 
1 1 - 2 2 1 2 1 - 2 5 7 
S. Ant? da Patrulha 3 2 4 3 1 - 1 - - - 9 5 
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QUADRO 52 . Continuação 
Lugares de nascimento 
1844--49 1850--59 I860--69 1870--79 1880--82 Total 
M F M F M F M F M F M F 
Sao Borja (S. Franc? de 
Borja) 2 2 4 2 - 2 1 4 1 
- 8 10 
S. Franc? de Paula (Ci-
ma da Serra) 
- - - - 1 - - - - - 1 -
Sao Jerónimo 2 3 1 - 3 3 
Sao José do Horténcio 1 1 1 - - 1 2 
Sao José do Norte 1 - - - 1 - - - - - 2 -
Sao Leopoldo 1 3 9 13 14 6 6 3 - - 30 25 
Sao Sebastiao do Caí 
(Caí) 
— 1 1 
Torres (S. Domingos das 
Torres) 
- - 1 - 1 - - - - - 2 -
Triunfo 4 1 7 6 5 3 2 3 1 - 19 13 
Uruguaiana - - - - - - 3 - - - 3 -
Vacaria - - - - 1 - - 3 - - 1 3 
Vasconcelos (Capela das 
Dores) 
- 1 1 
Viamão (Capela Grande 
do Viamao) 
6 3 7 1 5 - 5 - 2 - 25 4 
Outros 1 - - - - - 1 - - - 2 -
Total 36 19 51 40 38 21 50 39 13 5 188 124 
Categoria E: Outras províncias do Brasil 
Alagoas 1 1 -
Bahia 1 - 2 - - - 2 1 1 - 6 1 
Ceará - - •1 - - - 1 - - - 2 -
Maranhao 1 1 -
Minas Gerais 2 - 2 - 1 - - - - - 5 -
Paraná 3 2 3 1 1 - - - - - 7 3 
Pernambuco 2 - - - - - 6 - 1 - 9 -
Rio de Janeiro 2 - 1 - 1 - 1 - - - 5 -
Rio Grande do Norte - - 1 - - - - - - - 1 -
Santa Catarina 3 1 4 1 3 2 2 - - - 12 4 
Sao Paulo 12 - 20 2 3 - 5 - 3 - 43 2 
Sergipe - - - - - - 1 - - - 1 -
Total 27 3 34 4 9 2 18 1 5 - 93 10 
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QUADRO 52 . Continuação 
ä 1844-49 1850-59 1860-69 1870-79 1880-82 Total 
Lugares de nascimento 
M F M F M F M F M F M F 
Categoria F: Estrangeiro 
África - l - - - 1 
Alemanha 3 - 20 1 9 2 8 1 1 - 41 4 
Argentina 4 _ _ _ _ i 4 _ _ _ g 1 
Austria - - - - - - 3 2 - - 3 2 
Dinamarca _ i 
Espanha 1 - 1 - - - 2 - 1 - 5 
França - - - - - 1 2 1 - - 2 2 
Inglaterra - 2 - - - - - - - - - 2 
Italia - - 2 - 1 - 25 27 43 37 71 64 
Paraguai - _ _ _ - - 6 4 l - 7 4 
Portugal 5 - 3 - - - 5 - 1 - 1 4 
Prussia - - 2 - 5 - 1 - - - 8 
Rússia _ _ _ _ _ _ 5 4 _ _ 5 4 
Suécia - 1 
Uruguai 3 - - 3 - I 2 I I - 6 5 
Total 16 2 28 4 15 6 65 40 48 37 172 89 
TOTAL 195 193 267 268 185 190 496 501 183 182 1326 1334 
Categoria G: Indeterminados 
12 14 14 13 6 1 14 9 2 3 48 40 
TOTAL GERAL 207 207 281 281 191 191 510 510 185 185 1374 1374 
* . ^ . - . 
Os locais da Província: cidades, vilas, povoados, paroquias, capelas 
ou rediao sao apresentados com seus nomes atuais, seguidos de uma ou mais 
designaçao anterior, se, mencionada(s) nos registros. A correspondência 
foi feita com base na obra de FORTES & WAGNER já citada em páginas ante-
riores . 
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p a r ó q u i a , p o r p e r i o d o s e em t o d o o p e r i o d o d e 1 8 4 4 a 1 8 8 2 . 
T r ê s c a t e g o r i a s e s p e c i f i c a m a c o n t r i b u i ç ã o d o s e l e -
m e n t o s n a s c i d o s n a P r o v í n c i a d o R i o G r a n d e d o S u l . 
Em p a r ó q u i a s l i m í t r o f e s , n a s c e r a m 80 h o m e n s e 91 m u -
l h e r e s , r e p r e s e n t a n d o 6 , 0 % e 6 , 8 % em r e l a ç ã o a o t o t a l d e 1 3 2 6 
h o m e n s e 13 34 m u l h e r e s , s e n d o q u e o m a i o r n ú m e r o d e s s a s p e s -
s o a s d e a m b o s o s s e x o s e r a n a t u r a l d e C a c h o e i r a , S ã o M a r t i n h o 
e S ã o G a b r i e l . C o m o f o i d i t o n a p á g i n a 1 6 6 , n e s s a s l o c a l i d a -
d e s r e s i d i a m , t a m b é m , m u i t o s c ô n j u g e s q u e v i e r a m c a s a r n a p a -
t õ q u i a . 
D e l o c a l i d a d e s d a P r o v í n c i a ã d i s t â n c i a d e 1 0 0 a 2 0 0 
q u i l ô m e t r o s d a p a r ó q u i a , v i e r a m 160 h o m e n s e 1 3 8 m u l h e r e s , n a s 
p r o p o r ç õ e s d e 1 2 , 1 % e 1 0 , 3 % s o b r e o t o t a l d e c ô n j u g e s d e c a d a 
s e x o , s e n d o e l e s , p r i n c i p a l m e n t e , d e T a q u a r i , R i o P a r d o , A l e -
g r e t e e C r u z A l t a . 
D e l o c a l i d a d e s d a P r o v í n c i a ã d i s t â n c i a d e m a i s d e 
2 0 0 q u i l ô m e t r o s d a p a r ó q u i a , v i e r a m 1 8 8 h o m e n s e 1 2 4 m u l h e r e s , 
n a s p r o p o r ç õ e s de 1 4 , 2 % e 9 , 3 % s o b r e o t o t a l d e c ô n j u g e s d e 
c a d a s e x o , s e n d o e l e s , p r i n c i p a l m e n t e , d e S ã o L e o p o l d o , P o r t o 
A l e g r e , T r i u n f o . 
E m b o r a a p a r ó q u i a t e n h a r e c e b i d o p e s s o a s d e d i f e r e n -
t e s p o n t o s d a P r o v í n c i a , p r e d o m i n a r a m o s n a s c i d o s era T a q u a r i 
e C a c h o e i r a , s e g u i d o s p o r n a s c i d o s e m : S ã o L e o p o l d o , R i o P a r -
d o , A l e g r e t e , S ã o M a r t i n h o , P o r t o A l e g r e , S ã o G a b r i e l , C r u z 
A l t a e T r i u n f o ( F i g u r a 2 3 ) . 
S i t u a d a s a d i s t â n c i a s v a r i á v e i s d a p a r ó q u i a , a m a i o r 
p a r t e d e s s a s l o c a l i d a d e s p e r t e n c i a c o m o S a n t a M a r i a d a B o c a 
d o M o n t e a m e s m a z o n a f i s i o g r á f i c a , i s t o é , a D e p r e s s ã o C e n -
ARGENTINA 
URUGUAI 
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t r a i , a s s e n t a d a n o v a l e d o r i o J a c u í ; a t r a v é s d o q u a l e r a 
f e i t o i n t e n s o c o m é r c i o n o s e n t i d o l e s t e - c e n t r o d a P r o v í n c i a e 
v i c e - v e r s a . 
P o r t o A l e g r e , c o m o i m p o r t a n t e c e n t r o c o m e r c i a l d a 
P r o v í n c i a , m a n t i n h a c o m u n i c a ç õ e s c o m d i f e r e n t e s p o n t o s d a m e s -
m a , m a s , p r i n c i p a l m e n t e , n a d i r e ç ã o d e S ã o L e o p o l d o e d a s r e -
g i õ e s d a c a m p a n h a e d o i n t e r i o r , a t r a v é s d o r i o J a c u í e s e u s 
a f l u e n t e s . B u s c a v a g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s e, s o b r e t u d o , c h a r -
q u e q u e e x p o r t a v a p a r a o u t r a s p r o v í n c i a s b r a s i l e i r a s e p a r a o 
e s t r a n g e i r o . 
N e s s e c o n t e x t o , a p a r ó q u i a se l i g a v a â C a c h o e i r a , 
" c i d a d e f l o r e s c e n t e d e m u i t o c o m é r c i o , p o r ser o p o n t o d e d e -
p ó s i t o d a s m e r c a d o r i a s q u e d e s c e m ou s o b e m o J a c u í , q u e r d a 
c a m p a n h a p a r a o m e r c a d o d e P o r t o A l e g r e , q u e r d e s t e p a r a o i n -
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t e r i o r " . A p a r ó q u i a p a r e c e t e r f u n c i o n a d o , c o m o um d o s e l o s 
d e l i g a ç ã o e n t r e C a c h o e i r a e l o c a l i d a d e s d a c a m p a n h a g a ú c h a 
c o m o A l e g r e t e e s ã o G a b r i e l , e s s e n c i a l m e n t e , c r i a d o r a s e , o u -
t r a s , ao n o r t e , c o m o C r u z A l t a , g r a n d e p r o d u t o r a d e e r v a - m a t e . 
P o r o u t r o l a d o , l o c a l i d a d e s d o v a l e d o J a c u í , c o m o 
R i o P a r d o , S a n t o A m a r o , T r i u n f o , v i v e r a m f o r t e c r i s e e c o n ô m i -
ca d e s u a s c h a r q u e a d a s n o p e r í o d o d a R e v o l u ç ã o F a r r o u p i l h a e 2 7 
n o s a n o s s e g u i n t e s . H o u v e , p r o v a v e l m e n t e , s a í d a d e e l e m e n -
to h u m a n o d a q u e l a s l o c a l i d a d e s p a r a o u t r a s , e n t r e a s q u a i s e s -
t a r i a S a n t a M a r i a d a B o c a d o M o n t e . 
? A 
BERLINK, Eudoro. Compendio de Geografia do Rlo Guando, do Sal (1S63). 
2 ed. Porto Alegre, Grafica da Universidade do Rio Grande do Sul, |s.d.|. 
p. 42-3. 
XAVIER, Paulo. Charqueadas do Vale do Jacuí. Correio do Povo, Por-
to Alegre, 7. set. 1978. Suplemento Rural. p. 5. 
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O s c a s a m e n t o s d e s u l - r i o - g r a n d e n s e s f o r a m r e a l i z a d o s 
n a p a r ó q u i a , em m a i o r n ú m e r o , n o s p e r í o d o s d e 1 8 5 0 - 1 8 5 9 e d e 
1 8 7 0 - 1 8 7 9 . N ã o se s a b e , p o r é m , o s a n o s em q u e e s s e s e o s o u -
t r o s c ô n j u g e s se d e s l o c a r a m p a r a a p a r ó q u i a ; se e r a m r e c é m -
- c h e g a d o s ou c o m r e s i d ê n c i a f i x a há a n o s n o l u g a r , n e m m e s m o , 
a p r o x i m a d a m e n t e , p o i s n ã o s ã o c o n h e c i d a s a s i d a d e s d o s c ô n j u -
g e s a o c a s a r . 
A c o n t r i b u i ç ã o d e o u t r a s p r o v í n c i a s d o B r a s i l p a r a 
a p a r ó q u i a f o i d e 93 h o m e n s e 10 m u l h e r e s , i s t o é , 7 , 0 % e 0 , 7 % 
s o b r e o t o t a l d e c ô n j u g e s d e c a d a s e x o . 
A m e t a d e d e s s e s h o m e n s , a p r o x i m a d a m e n t e , e r a n a t u r a l 
d a p r o v í n c i a d e s ã o P a u l o . A s e g u i r , em n ú m e r o i n f e r i o r , p r o -
c e d i a m d a s p r o v í n c i a s d e S a n t a C a t a r i n a , P a r a n á , P e r n a m b u c o e 
o u t r a s . C o m o a n a t u r a l i d a d e d o s c ô n j u g e s q u a s e s e m p r e f o i i n -
d i c a d a p e l o n o m e d a s p r o v í n c i a s , a i d e n t i f i c a ç ã o d a s l o c a l i -
d a d e s d a s m e s m a s f i c o u p r e j u d i c a d a . F o r a m e n c o n t r a d o s , e m b o -
r a em n ú m e r o r e d u z i d o , o s n o m e s d a s l o c a l i d a d e s d e : I t a p e t i -
n i n g a , F a x i n a , S o r o c a b a , S a n t o s , L a g e s , L a g u n a , C u r i t i b a , L a -
p a , P a r a n a g u á e P o n t a G r o s s a . 
A p r e s e n ç a d e c ô n j u g e s b r a s i l e i r o s n a s c i d o s em o u -
t r a s p r o v í n c i a s f o i m a i s a c e n t u a d a n o s c a s a m e n t o s r e a l i z a d o s 
n o s a n o s d e 1 8 4 4 a 1 8 5 9 . A l é m d a q u e l e s q u e e n t r a r a m n a p a r ó -
q u i a com p o u c a i d a d e , a c o m p a n h a n d o s e u s p a i s , o u t r o s , p r i n c i -
p a l m e n t e , h o m e n s t e r i a m v i n d o a t r a í d o s p o r a t i v i d a d e s e c o n ô -
m i c a s o u p o r c i r c u n s t â n c i a s d e o r d e m m i l i t a r . 
O l e v a n t a m e n t o f e i t o s o b r e a o r i g e m d o s c ô n j u g e s c a -
s a d o s n a C a p e l a C u r a d a d e S a n t a M a r i a d a B o c a d o M o n t e e e x -
p o s t o n o c a p í t u l o I d a s e g u n d a p a r t e d e s s a d i s s e r t a ç ã o m o s t r a 
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q u e os c ô n j u g e s n a t u r a i s de o u t r a s p r o v í n c i a s b r a s i l i e r a s f o -
r a m , n o p e r í o d o de 1 8 1 4 a 1 8 3 6 , m a i s n u m e r o s o s do q u e os e s -
t r a n g e i r o s . N o p e r í o d o de 1 8 4 4 a 1 8 8 2 , a s i t u a ç ã o f o i i n v e r -
s a , c o m c ô n j u g e s e s t r a n g e i r o s e m n ú m e r o s u p e r i o r aos b r a s i -
l e i r o s n a s c i d o s f o r a d a P r o v í n c i a d o R i o G r a n d e d o S u l . 
O s c ô n j u g e s e s t r a n g e i r o s f o r a m 1 7 2 h o m e n s e 89 m u -
l h e r e s , o u s e j a , 1 3 , 0 % e 6,1%, r e s p e c t i v a m e n t e , s o b r e o t o t a l 
d e c ô n j u g e s de c a d a s e x o . A p r e s e n ç a d e s s e s e s t r a n g e i r o s f o i 
m a i s n í t i d a n o s d o i s ú l t i m o s p e r í o d o s , m o m e n t o d e e x p a n s ã o da 
2 8 
i m i g r a ç ã o i t a l i a n a n o R i o G r a n d e d o S u l 
O s i t a l i a n o s f o r m a r a m o g r u p o m a i s n u m e r o s o , e n t r e o s 
e s t r a n g e i r o s , c o m 71 h o m e n s e 64 m u l h e r e s , o u s e j a , 5 , 3 % e 
4,8% do total de cônjuges de cada sexo. Os dados coletados, 29 
p a r a o s a n o s d e 1 8 7 8 e 1 8 8 2 ,nao o f e r e c e r a m p o s s i b i l i d a d e d e 
r e c o n s t i t u i r c o m m a i o r p r e c i s ã o as l o c a l i d a d e s de n a s c i m e n t o 
d o s i m i g r a n t e s i t a l i a n o s , p o r q u e , g e r a l m e n t e , a i n f o r m a ç ã o é 
g e n é r i c a : " n a t u r a l d a I t á l i a " . A s p o u c a s e s p e c i f i c a ç õ e s e n -
c o n t r a d a s , n e s s e s e n t i d o , i n d i c a m : L o m b a r d i a , V e n e z a , M a n -
t u a e R o m a , n u m t o t a l de a p e n a s d o i s h o m e n s e t r ê s m u l h e r e s . 
E n t r e t a n t o , a r e c o n s t i t u i ç ã o m a i s d e t a l h a d a d o s l o c a i s d e n a s -
c i m e n t o d o s i t a l i a n o s r e s i d e n t e s n o n ú c l e o c o l o n i a l d e S i l -
AZEVEDO, Thaies de. Italiano* d gaúcho*; o* anoò pioneiro* da co-
lonização itaLiana no Rio Grande do Sal. Porto Alegre, A Nação/Instituto 
Estadual do Livro, 1975. p. 9 3. 
29 . . . . 
Os casamentos de imigrandes italianos começaram a ser registrados, 
praticamente, em junho de 1878. Antes dessa data, houve 4 registros de 
casamentos de italianos, sendo cada um deles realizados nos seguintes 
anos: 1854, 1857, 1865 e 1873. 
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v e i r a M a r t i n s p o d e r á ser t e n t a d a , t a l v e z com s u c e s s o , a t r a v é s 
d a e x p l o r a ç ã o d o s r e g i s t r o s d e s u a p a r ó q u i a . E s s e e s t u d o c o n -
f i r m a r á , p o s s i v e l m e n t e , a p r o c e d ê n c i a d o n o r t e d a I t á l i a , d a 
r e g i ã o d o V é n e t o , c o m o f o i c o n s t a t a d o n o n o r d e s t e d o Rio Gran-
d e d o S u l " ^ , em S a n t a F e l i c i d a d e , n o P a r a n á e , d e um m o d o g e -
r a l , n o B r a s i l 
N o s c a s a m e n t o s r e a l i z a d o s de 1 8 4 4 a 1 8 8 2 , o s c ô n j u -
g e s n a s c i d o s na A l e m a n h a f o r a m 41 h o m e n s e 4 m u l h e r e s , a t i n -
g i n d o , p o r t a n t o 3 , 1 % e 0 , 3 % em r e l a ç ã o ao total de cônjuges d e 
c a d a s e x o . E s s e s p e r c e n t u a i s i n f e r i o r e s a o s d o s i t a l i a n o s , 
e n t r e t a n t o , n ã o a u t o r i z a m c o n c l u i r s o b r e a p a r t i c i p a ç ã o d o s 
a l e m ã e s n a c o m p o s i ç ã o d a p o p u l a ç ã o d a p a r ó q u i a . I s s o , p o r q u e 
o s r e g i s t r o s p a r o q u i a i s , p o r s u a n a t u r e z a , c o m p r e e n d e r a m , s o -
m e n t e , c a s a m e n t o s de c ô n j u g e s , em q u e a m b o s ou u m d e l e s e r a 
c a t ó l i c o . 
Em n ú m e r o i n f e r i o r ao d e i t a l i a n o s e a l e m ã e s , e s t i -
v e r a m o s c ô n j u g e s n a s c i d o s n o U r u g u a i , A r g e n t i n a e P a r a g u a i , 
c u j a s o m a a t i n g i u , n o p e r í o d o d e 1 8 4 4 a 1 8 8 2 , 2 1 h o m e n s , ou 
1 , 6 % e 10 m u l h e r e s , ou 0 , 7 % s o b r e o t o t a l d e c ô n j u g e s d e c a d a 
s e x o . O s p o r t u g u e s e s , t o d o s h o m e n s , f o r a m 14 ou 1 , 1 % s o b r e o 
t o t a l d e c ô n j u g e s . A p a r ó q u i a c o n t o u , a i n d a , c o m r u s s o s , p r u s -
s i a n o s , e s p a n h ó i s e a u s t r í a c o s , a l é m d e c a s o s m a i s e s p o r á d i -
c o s d e f r a n c e s e s , i n g l e s e s , d i n a m a r q u e s e s e s u e c o s . 
30 
FROSI, Vitalina Maria & MIORANZA, Ciro. Imlgraçao Italiana no nor-
deste do R¿o Grandi do Sul; processo de formação e evolução d<L uma comu-
nidade. Ítalo -brasileira. Caxias do Sul, Movimento, Co-ediçoes Universi-
dade de Caxias do Sul, Instituto Superior Brasileiro e Italiano de Estu-
dos e Pesquisas, 1975. p. 36. 
31 — „ BALHANA, Altiva Pilatti. Sœita Felicidade, uma paroquia veneta no 
Brasil. Curitiba, Fundação Cultural de Curitiba, 1978. p. 55-6. 
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Q U A D R O 53 . L U G A R DE N A S C I M E N T O D O S C Ô N J U G E S P O R P E R Í O D O S . C A 
S A M E N T O S D E L I B E R T O S . N Ú M E R O S A B S O L U T O S . P A R Ó -
Q U I A DE S A N T A M A R I A DA B O C A DO M O N T E . 1 8 4 4 - 1 8 8 2 . 
1844-49 1850-59 1860-69 1870-79 1880-82 T o t a | 
Lugares de nascimento G e r a l — 
M F M F M F M F M F M F 
Categoria A: Paróquia - 2 3 4 2 4 - - - - 5 10 
Categoria B: Paróquias limítrofes 
Categoria C: Localidades da província nao-limítrofes-próximas situadas 
de 100 a 2.00 Km da paróquia. 
Encruzilhada i _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
Santo Amaro do Sul 
(Santo Amaro) 
Total i _ _ _ i _ _ _ _ _ 2 
Categoria D: Localidades da província nao-limítrofes-distantes situadas 
a mais de 200 Km da paroquia. 
S. Ant9 da Patrulha - - _ - - ! _ _ _ _ _ 1 
São Borja (Sao Franc? _ 
de Borja) 
Total _ 2 
Categoria E: Outras províncias do Brasil 
Pernambuco _ - i _ i _ _ _ _ _ 2 -
Santa Catarina _ _ i _ _ _ _ _ _ _ ^ 
São Paulo i _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ 
Total 1 - 2 - 1 - - - - - 4 
Categoria F: Estrangeiro 
Ãfrica - _ _ _ _ _ _ _ i _ y 
Total 2 2 5 4 4 5 - - 1 1 12 12 
Categoria G: Indeterminados 
- - 1 2 1 - - - - - 2 2 
TOTAL GERAL 2 2 6 6 5 5 - - 1 1 14 14 
183 
Q U A D R O 5 4 . L U G A R D E N A S C I M E N T O D O S C Ô N J U G E S P O R P E R Í O D O S . CA 
S A M E N T O S D E E S C R A V O S . N Ú M E R O S A B S O L U T O S . P A R Ö -
Q U I A D E S A N T A M A R I A DA B O C A DO M O N T E . 1 8 4 4 - 1 8 8 2 . 
1844-49 1850-59 1860-69 1870-79 1880-82 T o t a l 
Lugares de nascimento —- — G e r a l — 
M F M F M F M F M F M F 
Categoria A: Paroquia 2 2 - 2 2 3 2 1 1 1 7 9 
Categoria B: Paróquias limítrofes 
Categoria C: Localidades da província nao-limítrofes-próximas situadas 
de 100 a 200 Km da paróquia. 
Taquari (Sao Jose do _ _ _ _ _ _ ^ 
Taquari) - - 1 
Categoria D: Localidades da província nao-limítrofes-distantes situadas 
a mais de 200 Km da paróquia. 
Categoria E: Outras províncias do Brasil 
Minas Gerais - 1 - - - - - - - - _ ^ 
Parana l - - - - - - - _ _ ^ _ 
Total j 1 
Categoria F: Estrangeiro 
África 1 1 3 2 1 - - - - - 5 3 
Total 4 4 3 4 3 3 2 2 1 1 13 14 
Categoria G: Indeterminados 
4 4 6 5 - - 1 1 - - 11 10 
TOTAL GERAL 8 8 9 9 3 3 3 3 1 1 24 24 
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QUADRO 55. LUGAR DE NASCIMENTO DOS CÔNJUGES POR PERÍODOS. CA 
SAMENTOS MISTOS. NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÓQUIA DE 
SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
1844-49 1850-59 1860-69 1870-79 1880-82 Tota} • ppv Q "1 
Lugares de nascimento 
M F M F M F M F M F M F 
Categoria A: Paroquia - 3 4 2 4 6 3 4 1 2 12 17 
Categoria B: Paroquias limítrofes 
Cachoeira do Sul (Ca- _ _ _ _ _ _ - [ . - - - ^ 
choeira) 
São Gabriel _ i _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 
Sao Martinho _ _ _ i _ _ _ _ _ _ _ ^ 
Total _ ! - ! _ _ ! _ _ _ 1 2 
Categoria C: Localidades da província nao-limítrofes-próximas situadas 
de 100 a 200 Km da paróquia. 
Alegrete _ - - i _ _ _ _ _ _ _ ^ 
Rio Pardo (Vila do ^ 
Príncipe) 
Taquari (Sao José do _ _ _ _ ] _ _ _ _ _ _ ^ 
Taquari) 
Total 1 - - 2 1 1 - - - - 2 3 
Categoria D: Localidades da província nao-limítrofes-distantes situadas 
a mais de 200 Km da paróquia. 
Canguçu - i _ i _ _ _ _ _ _ _ 2 
Piratini i _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ 
Porto Alegre - - - - 1 - - - - - 1 
Vacaria i - _ _ _ _ _ _ _ _ ^ 
Viamão (Capela Grande i _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
de Viamao) 
Total 3 1 - 1 1 - - - - - 4 2 
Categoria E: Outras províncias do Brasil 
Total _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
Categoria F: Estrangeiro 
Africa - 1 1 - - - - - - - 1 1 
Total 4 6 5 6 6 7 4 4 1 2 20 25 
Categoria G: Indeterminados 
3 1 1 - 1 - - - 1 - 6 1 
TOTAL GERAL 7 7 6 6 7 7 4 4 2 2 26 26 
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Os registros de casamentos apresentam casos esporá-
dicos de cônjuges libertos e escravos nascidos fora da paró-
quia, não servindo de base para um estudo sobre a entrada de 
escravos na paróquia. 
Os poucos casos de escravos não nascidos na paróquia 
eram de cônjuges procedentes, principalmente, de pontos da 
província de concentração de escravos como Taquari, Piratini, 
Canguçu e de outros com que a paróquia mantinha maior inter-
câmbio como São Martinho, Alegrete e São Gabriel. 
Entre os casamentos de libertos e os casamentos mis-
tos, os cônjuges nascidos na Africa foram raros e nos casa-
mentos de escravos, eles aparecem, em pequeno número, sendo 
identificados pelas designações de "Nação da Africa", "Nação 
Congo" e Nação Costa". Mais freqüentes são os cônjuges de 
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condição escrava designados por "crioulo(a)" os quais foram 
considerados como sendo naturais da paróquia. 
O Quadro 56, que apresenta os lugares de nascimento 
combinados de cônjuges livres,revela dois comportamentos mais 
freqüentes, no período de 1844 a 1882: os casamentos entre 
as pessoas nascidas na própria paróquia e os casamentos de 
homens não nascidos na paróquia com mulheres nascidas na mes-
ma . 
Os casamentos entre pessoas nascidas na própria pa-
róquia abrangeram 511 cônjuges, representando 38,5% e 38,3%, 
respectivamente, dos 1326 cônjuges do sexo masculino e 13 34 
cônjuges do sexo feminino. 
32 -CORRÊA, Romaguera et alii. VocabulasUo iu¿->v¿o-gA.and<¿n¿í. Porto 
Alegre, Globo, 1964. p. 151. 
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Os homens não nascidos na paróquia, que casaram com 
mulheres nascidas na mesma foram 352, ou seja, 26,5% dos côn-
juges do sexo masculino. Eles eram naturais de diversas lo-
calidades brasileiras e estrangeiras, sendo que o maior núme-
ro foi de 2 7 homens naturais de Taquari. 
As mulheres não nascidas na paróquia,que casaram com 
homens nascidos na mesma, foram 118, ou seja, 8,8% dos cônju-
ges do sexo feminino. Entre as diversas localidades, desta-
caram-se 11 mulheres naturais de Cachoeira e 11 de São Ga-
briel. 
Houve um certo número de casamentos em que ambos os 
cônjuges eram naturais da mesma localidade da Província do 
Rio Grande do Sul, destacando-se os nascidos em Taquari, São 
Leopoldo e São Martinho. 
Dos; 93 homens nascidos em outras províncias brasi-
leiras, 56 casaram com mulheres nascidas na paróquia, dos 
quais 24 eram naturais de São Paulo. Os demais casaram com 
mulheres de diferentes localidades da Província, além de um 
pequeno número que desposou mulheres estrangeiras e mulheres, 
também, nascidas em outras províncias brasileiras. 
Entre os 2 61 casamentos de cônjuges estrangeiros, hou-
ve 76 casos em que ambos eram de naturalidade estrangeira. 
Dos 71 homens e 64 mulheres nascidos na Itália, 60 
deles, ou seja, numa proporção de 84,5% de homens e 93,8% de 
mulheres escolheram cônjuges, também, italianos. Assim, fora 
do grupo italiano, os casamentos foram reduzidos. Nesses ca-
sos, os homens italianos escolheram, principalmente, mulheres 
nascidas na paróquia. E, as mulheres italianas escolheram ho-
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mens, também estrangeiros. 
0 comportamento observado entre os italianos pode ser 
devido ao equilibrio numérico entre os sexos e ao fato de 
constituírem uma comunidade com poucos contatos com o exte-
rior. Nesse ultimo caso, o núcleo colonial de Silveira Mar-
tins apresentaria um mercado matrimonial estreito, o que foi 
"uma das características marcantes das zonas de colonizaçao 
do sul do Brasil, nas quais se concentraram famílias de imi-
grantes em núcleos coloniais fechados e homogêneos, do ponto 
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de vista etnico-cultural" 
0 desequilíbrio numérico entre os sexos deve ter con-
tribuído, para que homens alemães tenham casado,principalmen-
te, com mulheres nascidas na paroquia ou em São Leopoldo. 
Nos casamentos de libertos, de escravos e nos casa-
mentos mistos, as combinações quanto aos lugares de nascimen-
to de ambos os cônjuges foram bem limitadas. Excluindo-se os 
casos de lugar de nascimento indeterminado, a situação que se 
repetiu em um maior número de vezes, foi a de ambos os cônju-
ges nascidos e residentes na paróquia, conforme apresentam os 
dados dos quadros seguintes. 
3 3 BALHANA, Altiva Pilatti. Familias coloniais: fecundidad e e descen-
dência. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1977. p. 121. 
QUADRO 57. LUGAR DE NASCIMENTO COMBINADO DOS CÔNJUGES. CASAMENTOS DE LIBERTOS. NÚMEROS ABSO 
LUTOS. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 -1882. 
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QUADRO 58. LUGAR DE NASCIMENTO COMBINADO DOS CÔNJUGES. CASAMENTOS DE ESCRAVOS. NÚMEROS NÚ-
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QUADRO 59. LUGAR DE NASCIMENTO COMBINADO DOS CÔNJUGES. CASAMENTOS MISTOS. NÚMEROS ABSOLUTOS. 
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CAPÍTULO I I I - Mortalidade 
O estudo da mortalidade da paróquia de Santa Maria 
da Boca do Monte no período de 1844 a 1882 abrangeu as esti-
mativas da mortalidade de crianças e adultos e a identifica-
ção de causas de morte, apesar das condições precárias das 
fontes. 0 sub-registro se tornou evidente, principalmente, 
nas taxas de mortalidade de crianças, impedindo uma visão do 
fenômeno, mesmo em termos aproximados. A imprecisão das in-
formações sobre a causa de morte, por sua vez, dificultou a 
classificação das mesmas. 
1. Mortalidade de crianças e de adultos 
1.1. Mortalidade de crianças 
0 estudo da mortalidade de crianças compreendeu a 
determinação das taxas de mortalidade infantil e de mortali-
dade de crianças de menos de 5 anos, a partir da distribuição 
dos óbitos de cada sexo por idade e estado civil da população 
livre (Anexos 26 e 27) e da população escrava (Anexos 30 e 31). 
Deixou-se de fazer o mesmo para a população liberta devido ä 
quase total ausência de registros de óbitos de libertos de me-
nos de 5 anos (Anexos 28 e 29) . 
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A taxa de mortalidade infantil foi calculada pela re-
lação entre o número de óbitos de crianças de menos de um ano 
e o número de batismos do período de 1844 a 1882, multiplica-
da por 10001. 
A taxa de mortalidade infantil sobre 13 5 óbitos de 
crianças de condição livre, das quais 78 do sexo masculino e 
57 do sexo feminino é igual a: 
13 5 
T.M.I. = x 1000 = 14 por mil = 1,4% 
9767 
A taxa de mortalidade infantil sobre 48 óbitos de 
crianças de condição escrava, das quais 29 do sexo masculino 
e 19 do sexo feminino é igual a: 
48 T.M.I. = x 1000 = 26 por mil = 2,6% 
1813 
Os índices obtidos expressam a ocorrência de morta-
lidade de crianças de menos de um ano em níveis muito baixos, 
muito inferiores â estimativa, feita por Louis Henry de uma 
taxa de mortalidade infantil de 2 00 por 1000, para o Brasil 2 
antes da metade do século XIX . As taxas de mortalidade in-
fantil da população livre e escrava de Santa Maria da Boca do 
Monte se revelam, portanto, deturpadas pelo sub-registro de 
óbitos e, de modo tão acentuado, que não podem ser considera-
das nem mesmo aproximadas. 
O sub-registro, apontado acima, ficou evidente mais 
uma vez, ao se fazer a tentativa de decompor a mortalidade 
HENRY, Louis. Técnicas de analise em demografía hlitõríca. Curitiba, 
Universidade Federal do Paraná. 1977. p. 74 
2 Ibid. p. 76. 
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infantil em mortalidade neonatal e mortalidade pos-neonatal. 
Dessa forma, não são apresentadas as taxas de mortalidade de 
crianças de menos de 1 mês e de 1 a 11 meses. 
A taxa de mortalidade de crianças de menos de cinco 
anos foi calculada pela relação entre o número de õbitos de 0 
a 4 anos e o número de batismos do período de 1844 a 1882, 
3 
multiplicado por 1000 . 
A taxa de mortalidade sobre 2 03 crianças de condição 
livre, das quais 110 do sexo masculino e 93 do sexo feminino 
com idade de 0 a 4 anos ê igual a: 
203 x 1000 = 21 por mil = 2,1% 
9767 
A taxa de mortalidade sobre 76 crianças de condição 
escrava, das quais 49 do sexo masculino e 27 do sexo feminino 
com idades de 0 a 4 anos ë igual a: 
76 x 1000 = 42 por mil = 4,2% 
1813 
Os resultados obtidos, tanto para crianças de menos 
de um ano como para o conjunto das crianças de menos de cinco 
anos, revelam a existência de acentuado sub-registro de óbi-
tos. 
Essas taxas, contudo, permitem observar uma maior 
mortalidade de crianças escravas do que livres, o que é de se 
esperar,considerando que as condições de sobrevivência da po-




1.2. Mortalidade de adultos 
O estudo da mortalidade de adultos de idade conheci-
da e de estado civil declarado como casados ou viúvos foi fei-
to, somente, sobre os dados da população livre (Anexos 26 e 
27). Os óbitos da população liberta e escrava foram excluí-
dos desse estudo, pois apresentam muitos casos de falecidos 
de estado civil solteiro, que ë a categoria de maior mobili-
dade (Anexos 28, 29, 30 e 31). 
Os dados dos Quadros 60 e 61 apresentam um total de 
400 óbitos de pessoas casadas e viúvas, sendo 218 homens e 
182 mulheres. Desse total de pessoas de ambos os sexos, 63,5% 
morreram com 50 anos e mais, enquanto que 3 6,5% morreram com 
15 a 49 anos. 
QUADRO 60. MORTALIDADE DE ADULTOS. POPULAÇÃO LIVRE. NÜMEROS 
ABSOLUTOS. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MON-
TE. 1844 - 1882. 
Homens Mulheres Total 
Grupos de idade 
C V Total C V Total C V Total 
Menos de 15 anos - - - - - - - - -
15 a 49 anos 65 7 72 65 9 74 13 0 16 146 
Mais de 50 anos 112 34 146 41 67 108 153 101 254 
Total 177 41 218 106 76 182 283 117 400 
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QUADRO 61. MORTALIDADE DE ADULTOS. POPULAÇÃO LIVRE. NÜMEROS 
RELATIVOS. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MON-
TE . 1844 - 1882. 
Grupos de idade 
Homens Mulheres Total 
C V C V C V 
Menos de 15 anos - - - - - - -
15 a 49 anos 36,7 17,1 33,0 61,3 11,8 40,7 45,9 13,7 36,5 
Mais de 5 0 anos 63,3 82,9 67,0 38,7 88,2 59,3 54,1 86,3 63,5 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Considerando 429 óbitos masculinos e 369 óbitos fe-
mininos registrados na paróquia e distribuídos por grupos de 
idades no Quadro 62, constata-se que a faixa etária de maior 
mortalidade é a de 50 anos e mais, atingindo 3 9,6% de óbitos 
masculinos e 35,5% de óbitos femininos. A faixa etária de 10 
a 49 anos apresenta 28,0% de óbitos masculinos e 31,7% de óbi-
tos femininos. Percentuais mais baixos do que esses foram 
registrados na faixa de 0 a 4 anos, ou seja, 25,4% de óbitos 
masculinos e 23,3% de óbitos femininos. Assim, a mortalidade 
masculina apresentou percentuais mais elevados do que a femi-
nina na faixa de crianças até 4 anos e na faixa de adultos de 
50 anos e mais. Evidencia-se, portanto, um comportamento já 
observado em outras populações antigas, isto é, a mortalidade 
é mais freqüente para o sexo masculino nos primeiros anos de 
vida e, para o sexo feminino no período de prolificidade. 
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QUADRO 62. DISTRIBUIÇÃO DOS ÓBITOS POR SEXO E GRUPOS DE IDADE. 
POPULAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA 
DO MONTE. 1844-1882. 
Grupos de idade 
Homens Mulheres Total 
N9 abs. % N9 abs. Q. O N9 abs. o. *6 
0 - 4 anos 109 25,4 86 23,3 195 24,4 
Ind. crianças 1 0,2 7 1,9 8 1,0 
5 - 9 anos 10 2,3 13 3,5 23 2,9 
10 - 49 anos 120 28,0 117 31,7 237 29,7 
50 anos e mais 170 39,6 131 35,5 301 37,7 
Ind. adultos 11 2,6 7 1,9 18 2,3 
Idade tot. ind. 8 1,9 8 2,2 16 2,0 
Total 429 100 ,0 369 100 ,0 798 100,0 
Quanto ao estado civil dos adultos falecidos entre 
10 a 49 anos,os casados atingiram a maior percentagem de óbi-
tos, ou seja, 5 4,8% sendo que a percentagem de óbitos de mu-
lheres casadas foi, levemente, superior a de homens do mesmo 
estado civil. 
Com 50 anos e mais os casados, também, atingiram a 
maior percentagem de óbitos, ou seja, 5 0,8%, sendo que o per-
centual de óbitos de homens foi superior ao de mulheres. Os 
óbitos de homens casados atingiram 65,9% e os de mulheres, 
31,3%. Entre os viúvos, a situação foi inversa, pois a per-
centagem de óbitos de mulheres foi de 51,1%, enquanto que a 
de homens foi de 2 0,0%. 
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QUADRO 63. ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS COM 10 A 49 ANOS. POPU-
LAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO 
MONTE. 1844 - 1882. 
Estado civil 
Homens Mulheres Total 
N9 abs. o, "O N9 abs. % N9 abs. o, "O 
Solteiros 47 39 ,2 38 32 ,5 85 35 ,9 
Casados 65 54 ,2 65 55 ,5 130 54 ,8 
Viúvos 7 5 ,8 9 7 ,7 16 6 ,8 
Indeterminados 1 0 ,8 5 4 ,3 6 2 ,5 
Total 120 100 ,0 117 100 ,0 237 100 ,0 
QUADRO 64. ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS COM 50 ANOS E MAIS. PO-
PULAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA 
DO MONTE. 1844-1882. 
Estado civil 
Homens Mulheres Total 
N9 abs. % N9 abs. % N9 abs. % 
Solteiros 22 12 ,9 17 13 ,0 39 12 ,9 
Casados 112 65 ,9 41 31 ,3 153 50 ,8 
Viúvos 34 20 67 51 ,1 101 33 ,6 
Indeterminados 2 1 ,2 6 4 ,6 8 2 ,7 
Total 170 10 0 ,0 131 100 ,0 301 100 ,0 
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2. Caasen, de morte 
Na organização dos óbitos para fins de estudo das 
causas de morte, observou-se a existencia de obstáculos, como 
foi constatado, também, em outros estudos a esse respeito. 
Um dos obstáculos ë a dificuldade de identificar as 
informações dos registros de óbitos com o que, atualmente, ë 
definido como causa de morte. Muitas das causas de morte men-
cionadas pelos registros de óbitos indicam apenas os sintomas 
e não propriamente as doenças que provocaram os óbitos. É o 
caso de "inflamação", "febre", "vômitos", entre outras. 
Outra dificuldade encontrada com freqüência ë a de 
fazer a correspondência entre uma designação já em desuso apre-
sentada pelos registros de óbitos e a sua nomenclatura atual. 
Há, ainda, as doenças que levam a dúvidas quanto ã sua corre-
ta classificaçao. 
Nessa dissertação, para o estudo das causas de mor-
te, inicialmente, foi feita a tabulação de todas as informa-
ções sobre o que provocou a morte, tal como aparecem nos re-
gistros de óbitos, tendo sido arroladas cerca de 180 expres-
sões científicas ou não, formuladas de modo preciso ou vago. 
A seguir,foi feita a classificação das causas de mor-
te arroladas em grandes grupos, conforme as rubricas da "Lis-
4 
ta basica para tabulaçao" adotada pela Vigésima Assembleia 
Mundial da Saúde, de 1967, sendo utilizada, nessa etapa,a obra 
4 MANUAL DE CLASSIFICAÇAO ESTATÍSTICA INTERNACIONAL DE DOENÇAS, LESÕES 
E CAUSAS DE ÕBITOS. Sao Paulo, Ministério da Saúde, Universidade de Sao 
Paulo, Organizaçao Pan-Americana da Saúde. 1978. v. 1, p. 784-815. 
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de Lycurgo Santos Filho para fazer a correspondência entre as 
designações em desuso com os nomes atuais^. 
Foram organizados, então, os quadros apresentados em 
páginas adiante, distribuind'o os óbitos da população livre, 
liberta e escrava por causa de morte e sexo nos diversos pe-
ríodos estudados e por causa de morte, sexo e idade em todo o 
período de 1844 a 1882. 
Dos 1009 óbitos de pessoas de todas as condições so-
ciais registrados na paróquia de Santa Maria da Boca do Mon-
te, de 1844 a 1882, 913 têm a causa de morte declarada, sendo 
739 óbitos de livres, 23 óbitos de libertos e 151 óbitos de 
escravos. Esses casos foram considerados na obtenção dos per-
centuais de causas de morte, deixando-se de computar os 96 
óbitos com causa de morte indeterminada (61 óbitos de livres, 
1 óbito de liberto e 34 óbitos de escravos) ou 9,5% dos óbi-
tos de pessoas de todas as condições sociais. 
De acordo com os dados do Quadro 65, o conjunto de 
causas de morte reunidas como "sinais,sintomas e afecções mal 
definidas" atingiu a alta percentagem de 41,5% entre a popu-
lação livre. Isso se deve, em parte, ã precariedade das in-
formações dos registros e, ao fato de que, nesse grupo, foram 
incluídas todas aquelas causas de morte de classificação du-
vidosa . 
No grupo de "sinais, sintomas e afecções mal defini-
das", foram classificadas duas das causas de morte mais fre-
qüentes entre os óbitos da população livre, a moléstia inter-
5 SANTOS FILHO, Lycurgo. Hlòtõfvia da midlcÁna no &iaòÃZ; do òículo 
Xl/I ao òículo KU. São Paulo, Brasil i en sc, 1947. tomo 2, 492 p. 
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na e a hidropisia. Essas causas de morte foram citadas,res-
pectivamente , em 95 e 49 óbitos, com mais freqüência nos anos 
de 1844 a 1869, representando 12,9% e 6,6% do total de 739 
óbitos. Verifica-se nesse grupo, também, que o conjunto de 
doenças indicadas de modo vago como moléstia, moléstia crôni-
ca, moléstia interna, morte natural e morte repentina atingiu 
mais da metade das 3 07 doenças nele classificadas. 
O grupo de "doenças infecciosas e parasitárias" atin-
giu 20,7%, que foi o percentual mais alto apôs o obtido pelo 
grupo de "sinais, sintomas e afecções mal definidas". 
Altos índices de "doenças infecciosas e parasitárias" 
foram encontrados, também, entre as populações antigas de ou-
tras paróquias brasileiras. Curitiba apresentou 634 , 40°/oo no 
período de 1836 a 18506 e 63 7,27°/oo no período de 1851 a 
7 
1880 ; Ponta Grossa apresentou 14,9% no período de 1823 a 
18798 e São Paulo, 622,6%0 no período de 1799 a 18099. As-
sim, é possível supor que a população de Santa Maria da Boca 
do Monte como a populaçao brasileira em geral, era, freqüen-
temente, vítima de doenças infecciosas e parasitárias. 
fi — — 
KUBO, Elvira Mari. Aspecto* dmogSLa.flc.00 d<¿ Curitiba no *eculo XIX: 
1801 -1850. Dissertaçao de mestrado. Curitiba, Universidade Federal do 
Parana, 1974. p. 97. 
7 MIRANDA, Beatriz Teixeira de Melo. A*pido* demográfico* de uma ci-
dade paranaense no ¿eculo XIX. Curitiba - 1 851 - 1 880. Dissertação de 
mestrado. Curitiba, Universidade Federal do Paraná. 1978. p. 115-6. 
Q _ ' 
GONÇALVES, Maria Aparecida. Estudo demográfico da paroquia, de Ho**a 
Senhora Sant'Ana de Ponta Gro**a. 1 823 - 1879. Dissertaçao de mestrado. 
Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1979. p. 150. 
9 MARCÍLIO, Maria Luiza. A cidade de São Paulo: povoamento e popula-
ção; 1750-1850. são Paulo, Pioneira, Editora da Universidade de Sao 
Paulo, 1973. p. 176. 
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QUADRO 65 . DI STRI SU I Çl,o DOS 08ITOS POR C/\US/\ DE :10RTE E SEXO . POPULJlçÃO LIVRE. P/\ROQUIA DE 
S ANTA HJ\RI/\ DA BOCA DO HON'l'E . 1844 - 1882 . 
1844 - 49 1850-59 1860-69 18 70-79 1880-82 Tot81 Total p/ l ODO óbitos 
Causas de morte ...,,--::-::- -,.,--::- -",----::-.,--:- -,.,--::- ...,---,- -.,----."......, 1 com causas de 
M F H F ~! F lnd. H F M F H F lnd . ge ra clara cl as 
----- ----::,---- - - - - - - - - - - - - - ---
OOENÇAS I NFE CCIOSAS E PARAS lTÃ.Rl~ 
Bexiga. vario la , vario l a con t undcn 
te 
Catapora, va ric ela 
Caquexia pa ludosa 
Caquexia t ub ercul osa 
Convul sõ es v erminoses 
Encefalite 
Febre gás tri ca 
Febre hecti ca 
Feb re mali gna, mali gna 
Febre tif ica , f eb re ti Cóide 
Febre vermi nos 8 
Ca s tro hepa t i te 
Comll6 sif i l lticas 
Grupe in f l amat ó r io 
He patite , hepa tite c rôn i ca 
Herpe, herpaclo 
Iluruores s ifil i ti cos 
Lombri ga , a t aque de l ombriga 
Hal-de-lâza ro . l ázaro , mófca 
Hal-de - s ete- dias , t e t ano W:lbi J iea l ) 
Hcsentcric8 , tí s i c a mescntêrica 
Sapinhos na ga rgant a , sapinhos na 
boca 
Sarampo .a rampao 
Tetano 
Tifo 
Tí . ica, tí sica pul nx:mar , tuber c ulo 
se pulmonar 
Tí s i c a l arí ngca 
Tos se ,tos sc convu l siv3,coqueluchc 
Tubé rculo i nt erno 
Tubé r culos pulmonares 




Cancro na boca 
Canc ro na língua 
Cancro no cstÔm.lgo 
Cancro no út e ro 
Cancro no pe ito 
Cancro venéreo 
Caquexia canc eros a 
Ci no 
Cirro na ga r gant a 
Ferida cance ros a no rosto 
Tumor 
Tu mo r na c abeça 
Tumores c ance rOS OS 
Tu~r no es t ômago 
Tumo r na garsont a 
TOTAL 
DEFlClr NClAS mTrRI CI ONA I S 
MaralCo 
TOTAL 
DOENÇAS 00 SANGUE E oos ÔRGÃOS 
IIEMATOPOtT1 00S 
Anemi a , anemia sec undár i a 
TOTAL 
TRANSTORNOS MENTAIS 
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QUADRO 65 . (Contlnuclção) 
1844 - 49 1850-59 IE60-69 18iO-79 1880 - 82 To tal Total 
p /lODO ób itos 
Causas de morte com c ausas de 
fi F H F fi F Ind. fi F H F H F Ind. ge ral cla rad.:l. 8 
-- -- - - -- -- -- -- -- -- - - -- -- -- - - ---
DOENÇAS 00 SISTEMA.NERVOSO 
Es pasUlO . convulsao 2 8 3 12 ' 5 3 25 9 34 
Escupor, a r de estupar , de H, p.:!. 4 2 4 8 li ra l isia 3 
Meningite I I I 
Mening i te espinhal I 1 1 
J-I.cningite t ube rculos a 1 1 1 
TOTAL 2 1 12 5 16 5 3 3 1 34 14 48 65 ,0 
OOENÇAS 00 CORAÇÃO 
Cardites crônicas 1 I 1 
H idropericardite 1 1 
Les a0 orgâni ca do coração 1 1 1 1 2 
Moléstia do co ração 1 1 1 1 2 
TOTAL 1 2 2 3 3 6 8 , 1 
DOENÇAS CEREBROVASCULAR 
Amolecimento cerebral 2 1 1 3 1 4 
Apoplexia. ataque apoplético 2 2 I 1 l O 5 15 
Apoplexia cerebral 1 1 
Capges t ão cereb ral, dcrr aDUlllcnto 1 3 4 1 5 cerebral 
TOTAL 8 1 5 2 3 3 2 17 8 25 33, 8 
OUTRAS OOENÇAS 00 APARELHO C1RCULA 
TORIO 
Aneurisma 1 2 3 
Ataque hemorro idal I 1 
TOTAL 2 2 4 5,4 
OOENÇAS 00 TRATO RóSPIRATORIO SUPE 
RIOR 
Angio" gang r enas a 1 
An g ina treooranosa 1 1 1 
Ang iQ. ~ metIb rl1nosa grupos a 1 1 
Coriza. 1 I 
Cangrena de garganta 1 I 1 
lüd rolatingite 1 1 1 
TOTAL 2 3 2 4 6 81 
OUTRAS OOENÇ AS 00 APARELHO RES PT RA 
TO RIO 
As ma, ataque asm3ti co 2 I, 4 
Bronqui t e, bronqui t e crôn i c a, 
bronquite acuda 
Catarro pultoOna r crôni co 1 1 
Cata rro s ufo ctmt e 1 I 1 
Congestão pultoonar 1 1 
Enfi sema 1 
Enfisema pulmonar duplo 1 1 1 1 2 
Hemorragia pulmonar 2 2 2 
Herooptise 1 1 
Hidrotórax 2 2 2 
Inf l amação nos boles 1 1 2 2 
~~lést ia pulmo nar, mo l éstia do. pu!. . 1 2 2 
moea 
Ortopnêia parat!tica 1 1 
Peripncumonia I 2 2 
Pleuropneumonia 1 1 1 
Pleuri. 1 1 
PneulIl)nia 1 2 2 
Pneumonia cruposa 1 1 
Pneumonia gangrenos. 1 1 1 
TOTAL 6 1 5 4 8 2 2 21 8 29 39,2 
QUADRO 65. (continuação) 204 
1844-49 1850-59 1860-69 18 70-79 1880- 82 Tot a l 
To ta 1 
p/ lODO óbitos 
Causas de morte com causas de 
M F " F M F Ind. li F " F M F lnd. gera. I c laradas - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- -- -- -- -- ---
OOE NÇ AS 00 APARELHO DIGESTIVO 
Câimbra de sangue. camara de s all 
3 1 5 2 7 ou. 
Contrações cspasmdi cas do c s tÔrM 1 
80 
Di arréia 2 1 3 
Diarréia de 8 angue 1 " 1 1 
Disentcria 1 3 1 J 2 7 9 
Disenteria de 5angue 1 1 1 
Dor de estôma t!o 1 1 
Enterite flegmanosa 1 1 1 
Estrangula~nto intes tinal 1 1 
Gastrite aguda 1 1 
Castralgia crônica 1 1 1 
Castrite crônica cris i pal osa 1 1 1 
Hematêml!se 1 1 1 
Hipertrofia do fígado 2 2 2 
Icterícia 2 1 4 4 
Infl3ma~3~ no e~tômago 1 1 2 3 
InflamaçÃo no ventre 1 1 1 
lnvaginação inte s tinal 1 1 
Rcndcdu ra 1 1 1 
TOTAL 3 2 5 4 8 8 5 1 2 3 23 18 41 55,5 
ooE"ÇAS 00 APARELHO URINhIO 
Ata que de urina 1 1 
Cálculo de bexiga 1 1 
Dor de urina 1 1 
CangrC"4 de bexiga 2 2 2 
Infilt ração urinosa I I 
Molest ia da bexiga I 1 
Holcs t i a d. uret ra 1 I 
Holé s tia da urina I 1 
TOTAL 2 5 8 9 12,2 
ooENÇAS DOS ORGÃOS GENITAIS HM IN I 
NOS 
Molésti a uterina 
Sus pensão I I 1 
TOTAL 1 I 1 1,4 
ABORTO 
Ab o rto precedido de susto 1 1 I 
TOTAL I 1 1 1,4 
TRABALHO DE PARTO E 
PUERPhIO 
COMPLICAÇÕES 00 
Parto, mau parto 2 5 7 15 15 
Supressão de loquio8 I 1 1 
TOTAL 2 5 8 16 16 21 ,7 
ooENÇAS DA PELE E 00 TE CI DO CELULA R 
SUSCUTÃNEO 
AbcCIIO , postema I 1 
Feridas gangrenosas, fistulas gol!: 2 2 grenosas, úlceras gangrenosas 1 I 
Cangrena 3 2 " 2 6 Postecna interno 1 1 
Moléstia da pe l e I 1 1 
TOTAL 1 1 4 2 1 2 8 3 11 14 ,9 
ooENÇAS 00 SISTEMA OSTEOMUSCULAR E 
00 TECloo CONJUNTIVO 
Gota 1 1 1 
Reumati s mo 2 1 3 3 
TOTAL 1 2 1 1 3 4 5,4 
ANOMALIAS CONGtNITAS 
Hipertrofia do coração 1 1 1 2 1 3 
Moléstia hereditoria 1 I 1 
TOTAL 2 3 1 • 5,4 
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QUI\DRO 65 , (Cont1nuaç~o), 
l B40-~9 1850 -5 9 1860-69 l H1O-79 1880-82 To tal To t a l 
pll ODO óbitos 
Causas de morte c om C.3US<lS de 
H F N F " F Ind . fi F H F H F Ind . ge ro.l c Llradas --- --- --- --- --- --- --- --- --- - -- --- --- --- --- -----
Sl!iAlS . SINTOMAS E AFECÇÕES MAL DEFI 
NlDAS 
Afecção diafragmãtica I I 
Anas arc& 2 2 2 
Asci t. 2 ) 4 
Asf ixia, falta de ar I I I ) 4 
Ataque 2 2 2 
Ataque de do r de cabeça I I 
Cólica I 2 
Có l ica histérica I I I 
Conges tão I 2 I ) 
Cons t ipação 2 ) 2 I 5 4 9 
Docnç3 do peito I I 
Enc.:11he I I 
EX.lurimento o rgã:n ico I I 
Febre ) ) ) 
Hemo rragia I I 2 2 
Hiurops i a 4 7 11 11 9 2 ) I 2/, 25 49 
In fecçõe s purulentas I I I 
Inf h.m.lção 4 I 2 7 7 
Inflamação int erna 2 I ) ) 
Inflalll3ç~o d~ ~c ito I I 
lnflamaçao V Om.1ca I I I 
Mo les tia. doença, e nfcnni dn.de I 8 9 9 9 18 
Ho lestia crônica 2 2 2 2 4 
}~lést ia de quadra 2 I 2 1 ) 
Moléstia desconhecida 2 I 2 2 4 
Molestia inte rna 15 14 18 27 9 \O I I 43 52 9 5 
Ho lêstia do peit o I I 2 2 
Maléria sa í da de dentes , dentição I I I 2 I ) 
furt.e natural I 5 10 I 7 ) 17 24 
Hort e repene ina 6 ) 11 2 4 2 22 ) I ) 0 
Pontada I 1 1 
Re cém-nascido I I 1 4 2 5 ) 
Ressecação 1 1 I 
~etenção urinária 2 2 2 
Suturas ígneas - 1 1 
Ve lhice , dec re ptude , scnectude, 
2 4 4 5 9 c aducidade 
Vômi to s 1 2 2 1 ) 
VôtDi t05 sangUíneos I I 
TOTAL 29 16 52 55 60 5 7 1 II I ) 2 7 tS4 152 1 )07 415 ,4 
LE SÕES , ENVENENANEh'TO, AC IDENTE E 
OlfrRAS VIOL~NCIAS 
Afogamento por submersão 1 2 I 2 2 4 
Asfixia , queimadura po r raio ) ) ) 
Assassinato I 2 2 I 1 1 5 ) 8 
Desas t re ) I 5 5 
E5[a'lg.l.mento 1 I I 
Es pólllc8mento I I 
Estran gulamento 1 I 1 
Facada I I 
Ferimento por ar ... branca 2 4 6 6 
Ferimento por arma de fogo , tiro , 
tiro ca.sual 
2 1 1 ) I 4 
Mord id.s de aranha , mo rdedura de 
cobra, picada de 4n i m31 venenosa I ) ) 
Queda 1 I I 
Queimadura 2 I I 4 5 
Suic í dio 1 1 2 2 2 4 
TOTAL 4 I 6 5 9 9 6 I 6 ) I 16 47 63 , 6 
TOTAL DE CAUSAS DECLA RAIlAS 45 )0 11 ) 109 162 1)9 I 58 45 18 19 )96 3'.2 I 739 1000 , 0 
TOTAL DE CAUS AS INDETERMINADAS 2 11 6 8 7 I 8 8 6 4 )) 2) 1 61 1000,0 
TOTA L GERAL 45 )2 124 115 1 70 146 2 66 5) 24 2) 429 )69 2 800 laDa ,O 
FVNTES : Regis tros de óbitos . 
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Nesse grupo, destacaram-se duas das causas de morte 
mais freqüentes entre os óbitos da população livre: a tísica 
e o mal-de-sete-dias. 
A tísica pulmonar era uma doença que provocava ele-
vado índice de mortalidade em todo o Brasil"*"̂ , inclusive na 
Província''""'". Sob as designações de tísica, tísica pulmonar e 
tuberculose pulmonar, foram arroladas 29 causas de óbitos,po-
rém , os casos de caquexia tuberculosa, febre héctica, tísica 
mesentérica, tísica laríngea, tubérculo interno e tubérculo 
pulmonar indicam, também, formas de tuberculose. Assim 41 
óbitos podem ser considerados como causados por uma forma de 
tuberculose, o que representa 5,5% do total de 73 9 óbitos da 
população livre. 
Os óbitos devidos ao mal-de-sete-dias foram 23 ou 
3,1% entre a população livre. 
A varíola, outra das doenças infecciosas e parasitá-
rias, era freqüente na Província, onde a vacinação era consi-
derada irregular devido ã descrença de sua eficácia, ã falta 
de maior interesse dos encarregados de promoverem sua aplica-
~ 12 
çao e a imperfeição no modo de conservar o pu s " Diversas ve-
zes, a população da paróquia foi atacada por varíola, entre-
tanto, os registros de óbitos pouco informam sobre isso. Nos 
1 0 SANTOS FILHO, Lycurgo. Op. cit. p. 148. 
^ RELATÓRIO de 12 de janeiro de 1863 enviado pelo Inspetor de Saúde 
Pública M? 1 Per? da S? Ubatuba ao Presidente da Província Esperidiao Eloi 
de Barros Pimentel. CRGRGS. Maço n. 21. AHRGS. 
12 
RELATÓRIO apresentado a Assemblea Provincial de S. Pedro do Rio Gran-
de do Sul na 2§ sessão da 8â legislatura pelo Conselheiro Joaquim Antao 
Fernandes Leão. Porto Alegre, Typographia do Correio do Sul, 1859. p. 15. 
Ordem A-7.06. Caixa 97. AHRGS. 
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anos de 1863 e 1864, segundo Joao Daudt Filho, a varíola fez 
33 
"uma devastaçao em Santa Maria, sobretudo entre as creanças . 
Os registros de óbitos apontam 13 casos de varíola, naqueles 
dois anos, distribuídos entre as diversas idades. Quanto à 
epidemia ocorrida, na paróquia, nos anos de 1874 e 1875, os 
registros de óbitos nada revelam. 
Ë possível supor, contudo, que a varíola, sob outra 
designação, contribuiu para muitos óbitos e, provavelmente, 
para que o período de 1860 a 186 9 apresentasse 3 02 óbitos, ou 
seja, 40,9% do total de 739 óbitos da população livre. 
No final do ano de 1855,a Província foi assolada por 
epidemia de "cholera asiática" que fez cerca de 4000 vítimas, 
no conjunto de diversas localidades. Como se supôs para a va-
ríola, é possível que casos de cólera tenham sido registrados 
sob outras designações, uma vez que os efeitos dessa epidemia 
teriam chegado à paróquia apenas como "ameaços de epidemia, 
alguns incommodos gástricos que cederão a remedios conheci-
/I - 1 4 
dos 
Outra epidemia sobre a qual os registros de óbitos 
nada informam é aquela que teria ocorrido no segundo semestre 
de 1878, no lugar denominado "Barracão" mais tarde "Vai de 
Buia", onde foram instalados os primeiros imigrantes italia-
nos, chegados ao município. Em trabalho sobre o assunto, An-
13 ~ - -DAUDT FILHO, Joao. MmohAJXí,. 2 ed. Rio de Janeiro, Officina Gra-
fica Mauã, 1938. p. 240. 
RELATORIO com que o Conselheiro Barao de Murit iba entregou a presi-
dencia da Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul ao Exm. Sr. Presi-
dente e Commandante das Armas, Conselheiro e General Jeronymo Francisco 
Coelho no dia 28 de abril de 1856. Porto Alegre, Typographia do Mercan -
til, 1856. p. 9-10. Ordem A-7.05. Caixa 96. AHRGS. 
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tonio Isaia cita Pio Busanello, que descreve as impressões de 
famílias chegadas no ano de 1884: 
"...Ë verdade que logo aí,em Vai de Buia, 
tiveram uma desagradabilissima surpresa. En-
contraram ura cemitério cheio de cruzes rústicas, 
onde tinha sido enterrada grande quantidade de 
imigrantes recém-chegados, anos atrás, vitima-
dos pelo tifo preto, febre amarela (?) e varío-
la" 15. 
Como se vê, a caracterização da epidemia não ê pre-
cisa. 
No grupo, "doenças do sistema nervoso", foram clas-
sificados 48 óbitos, ou seja, 6,5% sobre 73 9 óbitos, nos quais 
sobressaiu o espasmo ou convulsão como causa de morte mais 
freqüente. 
No grupo de "lesões, envenenamento, acidentes e ou-
tras violências", foram classificados 47 óbitos, ou seja 6,4% 
sobre 739 óbitos, distribuídos em todos os períodos,motivados 
por causas diversas, entre as quais sobressaíram o assassina-
to e o ferimento por arma branca. 
No grupo de "doenças do aparelho digestivo", foram 
classificados 41 óbitos ou seja, 5,5% sobre 739 óbitos, dis-
tribuídos em todos os períodos. A disenteria e a câmara de 
sangue foram as causas de morte mais citadas nesse grupo, 
respectivamente, em 9 e 7 registros. 
Sabe-se que, no ano de 1880, uma epidemia de disen-
teria atacou a população da paróquia. 
1 5 ISAIA, A. 0 barracao de Val de Buia e a peste de 1878. CofiAzlo d.O. 
Povo, Porto Alegre, 23 jun. 1974. p. 33. 
209 
"O estado sanitario tem sido lisongeiro; 
apenas em Santa Maria da Bocca do Monte reinou 
uma pequena epidemia de dysenteria em uma zona 
muita circumscripta que foi promptamente de-
bellada pelas providencias tomadas pelo medico 
da localidade"16. 
A camara de sangue foi outra doença que atacou a po-
pulação de forma epidêmica. 
"Apuram-se da tradição duas epidemias de 
camaras de sangue extensas e intensas, mortífe-
ras de preferência entre os escravos, habitual-
mente accumulados em sensalas escuras e mal are-
jadas. 
A primeira deu-se pelo anno de 1851 e a 
segunda em 1880"17• 
Os demais grupos atingiram percentuais inferiores ao 
do último grupo citado, compreendendo, em geral, diversas cau-
sas de morte, cada uma delas, com baixa freqüência. 
Conforme os dados do Quadro 66, 118 ou 16,0% dos 73 9 
óbitos da população livre eram de crianças com menos de um 
ano, sendo 66 do sexo masculino e 52 do sexo feminino. Nesse 
grupo etário de 118 crianças houve, portanto, uma diferença 
de cerca de 12,0% a mais de mortes do sexo masculino. 
No primeiro mês de vida, a mortalidade foi devida, 
principalmente, ao mal-de-sete-dias que vitimou 22 crianças, 
ou seja, 46,8% dos 47 óbitos daquele grupo etário. Nas ida-
des de 1 a 11 meses, 12 ou 16,9% dos 71 óbitos foram devidos 
FALLA com que o Exmo. Sr. Dr. Joaquim Pedro Soares 29 Cive-Presiden-
te da Provincia, abrió a 15 sessão da 19- legislatura da Assembléa Legis-
lativa Provincial no dia 7 de março de 1881, e Relatorio com que lhe foi 
passada a administração pelo Exm. Sr. Dr. Henrique D'Avilla a 4 do mes-
mo mez. Porto Alegre, Typ. da Reforma, 1881. p. 20-1. Ordem A-7.17. 
Caixa 99. AHRGS. 
1 7 S ALU BR ID ADE de Santa Maria. R evÃsta do Centenario de Santa María. 
Porto Alegre, Globo, |l914|. 
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a espasmos ou convulsão. 
Entre 1 e 4 anos, a mortalidade foi de 57 óbitos ou 
7,7% do total de óbitos com causa de morte declarada com leve 
superioridade para o sexo masculino. 
Excluída a molestia interna, de significado vago e 
apontada como causa de muitos óbitos tanto de crianças como 
de adultos, algumas causas de morte foram mais freqüentes pa-
ra crianças até 5 anos. Ë o caso de sapinhos na boca, coque-
luche, tétano e outras doenças infecciosas e parasitárias em 
geral. Outros problemas de saúde próprios da infância como 
disenteria, verminose, bronquite, foram, contudo, pouco cita-
dos, levando a supor que tenham sido registrados sob outras 
designações ou, houve interferência do sub-registro. 
A mortalidade caiu, acentuadamente, nos três grupos 
etários seguintes. Sobre o total de 73 9 óbitos, 22 ou 3,0% 
tinham de 5 a 9 anos, 12 ou 1,6% tinham de 10 a 14 anos e 15 
ou 2,0% tinham de 15 a 19 anos. 
Nos grupos de 20 anos em diante, a maior incidência 
de óbitos recaiu nas classes de 40 a 69 anos, sendo que sobre 
o total de 739 óbitos, 88 ou 11,9% eram de pessoas de 40 a 49 
anos, 72 ou 9,7% eram de pessoas de 50 a 59 anos e 96 ou 13,0% 
eram de pessoas de 6 0 a 6 9 anos. 
Nos grupos etários de adultos, a mortalidade atingiu 
mais o sexo masculino, com exceção dos grupos de 20 a 39 anos, 
nos quais o parto teria contribuido para a maior mortalidade 
do sexo feminino. O parto foi considerado causa de morte de 
14 ou 21,9% das 64 mulheres de idades entre 20 e 39 anos. 
Os dados indicam que os adultos da paróquia foram 
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mais atingidos por certas doenças como: a tísica, a hidropi^-
sia e a apoplexia. 
Muitas causas de morte foram apontadas somente para 
pessoas adultas. Ë o caso da tísica sob diversas denomina-
ções, dos cancros, dos tumores, das doenças do coração, das 
doenças cerebrovasculares, das doenças do aparelho urinario e 
outras. Embora essas doenças possam ter vitimado mais os adul-
tos, ë necessário lembrar que o sub-registro de óbitos de 
crianças pode ter interferido nesses dados. 
As causas de morte classificadas no grupo de "lesões, 
envenenamento, acidentes e outras violências" mostram, com 
maior clareza do que outras, diferenças entre os sexos. Os 
ferimentos por arma branca ou por arma de fogo, os assassina-
tos, os desastres e outras situações violentas fizeram mais 
vítimas entre o sexo masculino, enquanto que as queimaduras 
fizeram mais vítimas entre o sexo feminino. Isso leva a per-
ceber uma relação entre a causa de morte de homens e de mu-
lheres e os tipos de trabalho bem distintos, naquela época, 
para cada sexo. 
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OUADOO 66. DISTRIDUIç1.0 oos OOI'l'OS PO R CJlUS JI DE HO IrI' E , SEXO E I DJl DE , POI'U LJlÇ'JiO LIVRE , PJlROOUIJI DE S lIN'l'JI MARIJI OJl 
DOCA 00 ~N~' E, 1844- H82 , 
c.u ••• d. mortl! 
Menos l -11m 1 - I.a Çr ,Id, 5-9, 10- 15-
20 - JO - 40 - -50- bO - lO - SO c Ad.ld.IJ.Tll t. TOlol 
de 1m ~ ___ ~~..12~~ _~~22~~~ mnis ~~ T(rrM. ------ G" ""L H P H F H F In d H t' H I' H F H F H F H F M F M F H t' H .- H F H F H I' H F Ind --------- - ----- - - ---------- - -- - - -------------




C~l.po ra l Y.ri ~e la 





Fd» Te héctica 
febre maliSn& • ... liA 
n. 
Febre t í fica. febre 
ti!õide 
Febre vermino •• 
Ga.ero httpltite 






Loab ri g. , ataque de 






me •• nttric& 
Sapinho. n. laraanta, 




Ti.ica . ti . ica pul!nl 
nac . luberculoae puI 
DIlnar 
Ti. ica ladole. 
Tot. r.te •• e convul'l 
V" coque 1 uchc 
Tubérculo interno 
Tubérculo . pulmonares 





Cancro o. boca 
Cancro 00 eatôcugo 
Cancro na garganta 
C.ncro na 1 ingua 
C.ocro no peito 
C.nc ro no útero 
Cancro venéreo 
Caquexia c..nCllro •• 
Cirro 
Cirro na ,Irgant. 
,. rida cancerosa no 
rOlto 
Tumor 
Tumor nl cabeça 
l\naoru CIDeerOlOI 
'l\uDor DO eltônwl&O 
Tu.,r nl aI r,lnta 
TOTAL 
9 6 I~ 
1 1 
1 1 
2 J 5 
2 4 6 
3 





2 2 4 6 
2 3 
8 14 8 15 23 
5 
4 4 
2 9 2 11 
4 2 6 
2 3 S 12 17 29 
4 3 6 II 
2 2 
- 1 







4 2 9 10 lY 
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OOEllÇAS 00 SA.'iCU~ t 
DOS GlCÃOs H .... tOPO' 
t1CD1 
ADe. I_, aa,.1, .. -
cwd.d. 
totAL 




IlOt:NÇAS 00 SlSTf.KA 
IIEIWSO 
Eapu." convulsão 
E.tupor. U' de utu 
por, d. Ir, panU-,l. -
Kn.tnait• 




D)[)lÇAS 00 OO AAÇ ,iD 
Carditu crõoic .. 
IUdropuicat"dit. 
L ... o or,âoicl do 
cançio 




--,."l.cl .. oto ura 
bral -







ounAS oolJlÇAS 00 A 
PAIlUll CllC' .... r()--
&10 
Aoeur" .. 
Naq",. h .. orrotul 
totAL 
DOtNÇAS 00 fILA TO u:s 
tllLArOllO SUPERIO. -
AAalu •• nluno .. 
"",i a. MlÔrano •• 
An&ifta aelllbrano •• 
,rupo •• 
Codu 
Cap,r •• d. IUloS!!, 
ta 
HUrol ... 1a, tt. 
TotAL 
Heno. -li.. l-h Cr.Id . ~-9. 10- [5- '0- )0- lo- 50- 60- 10- 80 e Aa. ld. ia .Tol. Total 
d. 1. 1 Ind . 14. 19 11 2 9~ ) ? .l lo?_ Sh 6CJ JI 19 :1 m.,i. I nd . Ind. TOTAL -------- --- --- --- --- --- --- --- - - ---- - - ---- ---- a:w. 
H r H , " , Ind H , H r 11 , H f H F H r H I' 11 " H r H r M r li , H , ti P l n4 
- - 1 
- 1 
- 10 - 1 - - 1 
- S -




1 - - 1 
-- ---- ---1-1 - - 2 -
----- - 1 - - 2 




- - 1 
- --- -1 - 1 -
-1---- - 1 1 -
- 2 2 - - 1 - 1 2S 9 -
I - - - 2 - 8 ) -
1 -
- - - 1 
1 -------- 1 




I - - - 1 1 
2 - --1-1 ) -
- - - 1 
1 - - , ) - - I - - - la S -
----- - -- -I 
---- ------ 1-
-1 -2-)22123--2--1171-
- - 1 - 1 
------1 - I 




- 1 1 

















QUADIIO 66. (Continuaç;;o). 
Meno. l-11 m 1-4. Cr. Id. 7-93. 10- l ~- 20- )O 40 - ~o - 60- 70- Bõ , e AJo.ld. ld.Tot. Total 
de 1m lnd. ) /.:a 19a 29 01 39.1 493 59.1 69.. ]93 m.J1S l nJ l nd. TOTAL 
~ ~ ~ ~.~ ~ ~ ~ -;- f- -;-;- -;-;- -;--; -;--; -;--; -;-;- -;-;- H f lnd Q:IlAL 
-------- -------------------------------------
Ol1TRAS oo[NÇAS 00 APA 
IU:WIO JU:SP lRATORIO -
A.$ m.t, atAque UlÚt.!. _ 
co 
Bronquite, bronquite 
cr~nic.l, bronquite a -
lud. -





rnf ia,lU pullOOnar 
duplo 
HctllOrra,ia pulmooar -
Hcmopt i •• 
HitJrotôra& 
Jnflara.1ç;o nOI bot •• -
t\Jl~at~. puloooa't 
o.Jl c st La dOI pul&DOe' 
Ortopnéia paralítica -
t't r i pneuftlOnia ... ... - ... 
Plt::uropnt:uI%I)Qia 
Plaurh - ... ... ... 
Pn eultl)ni. 
Pnculconi. crupo.. ... ... ... -
Pncul'On i. a8D&rano ..... 
TlIfAL - 1 
OOl::VS 00 APA~UIO 
DIGESTIVO 
C.f .. ". d. l&naUA, 
ci~u d ••• nIUA 
Cont1"l ~Õf:1 UP,UIIÔ 
dica. do •• tôc.aeo-
Di.rréia 
OLuTéia d, •• acu. 
Oi.enteria 
Ui.cnteria d •• aneu. -




c...t rita .,uda 
Cu tral,i" crônlca 
C.1St rite crôpic. 
eri.ipalo.a 
Hematttae •• 
liip~rtro{i. do frIa 
do - -
Icteríci.a 








ooENÇhS 00 APAREUIO 
CRINÃ110 
Ataque d:. urioa 
Cál c ulo na bexia& 
Dor d. urina 
Can l4 r cna de hoxl,_ 
lnfillra c; .o uri.no._ 
I'b 1é.t la d& bcxi,a 
Holésti.s da uretra 
Ho1ê..ti. ds uriaa 
TotAL 














-- --- -1 




- 21 8 -
- 1 
- - - - 1 




- 1 - 1 
--1 -----1 
-1 ----2 
--1 -1 ---4 
---1 2-
- 1 - 1 
_____ 1 





_ _ - - 1 
_ _ - - a 
1 -
_ - - - 1 
1 -
1 -































QUADRO 66. (Continuação). 
e... •• d. mrta 
TWAl.IlO DE rARTO E 
COIt'L1CN;ütS DO PU~! 
.tuo 
"RO, aau parto 
Suprel.ão d~ lõquio. 
TOTAL 
1)01NÇAS Df< PELE E DO 
nCloo CELULAR SUBCU 
tJ!;W -
I.bce.lo. post~CD' 
r~rid •• CDO&rCnOSu, 
filtula. "n&reno-
",, úlcera. g.anlr! 
00'" 
c:.uf~·Q· 
IIollltio da p<le 
POlteM interno 
TOTAl. 
1)Ot.'ÇAS DO 5 I STEKA 
OSTEO!iUSCULAR E DO 




AIIOHAL IAS CO~ ctlIlT AS 





S lIlA} S. SINTO 'IAS [ 






AaUda falta d. ar 
Ataque 





Co ... t ip.ção 






JDI,cçõ.. purulent •• -
lDfl' .. ção 
luCI ... çÃo internl 
lDfI ..... ção 110 peito _ 
IoI1AlDlçÃo vômicI 
Moliati •• doe-nç •• 
ntor.ld.de 
11<>1."10 crônico 
IIoI •• t i. d. p.le 




MoI •• ti, DO peito 
Hol •• ti. •• id4 d. 
tI.tu, dentição 
IIotte Dlturd 
Mort. rc:peDt ina 
lo"al,l. 
, .. tacla 
Iecê...,. •• cido 
..... c.çao 
"toçÃo urinaria 
Suttilr •• ill.ne •• 
Velhice, dccre ptude, 




- 1 - I 
- J - 1-




I~ 11 11 
- I 
- ' 1 
- 2 - I 
I -
- J 4 -
lO 
- I 







- - - - 2 
I -
- - 24 25 
1 
7 
- 4) 52 
- 2 
7 17 
- 2 - 22 7 
- 1 
- - - 1 
1 
1~ 16 10 16 18 27 22 19 2~ 19 1~ 
2 
1 









































QClA.DII> 66. (Continuação) 
""o,,. 1-11. 1-4. Cr.lêL 7-9. 10- 15- 20- 30- 40- 50- 60- 10- aO. Mtd. IdIot. 
~__ ~ __ ~...!2.!.-~~~~~~...'::!i!.~~ Total TOTAL 
11 r M r M r Inel K r K r K r K , K F K r K P K r K F K P K r K r K F K r tnd CEIAL 
LD6&s, DVEIfDiI.l1Ell-
to, 4Clt&IITES t 011-
fUI VIOLt.CIAS 
Atol!M"to pcrr 'u!!. ..... 
'.tld., .... 1.eI .. 
n por nlo -
...... l .. to 
~ .. tr. 
1a.IA_to Ia _  to 
lacUApl_to 
'acacIa ,.n-.. por ..... 
~.-..u 
hrl8cco por .... 
." f 010, tiro, tlro 
..... 1 
.rdlcla ela u&llha, 
_"4e4",,a el. cabra. 








'bCal ela c ..... d~ 23 l4.3 21 30 26 
c1araclaa 
toc.l •• c...... ~ 
_u.ina.s.u 
mtA c:nAL 
3 5 2 3 -
30 27 48 30 31 29 
, 
- 2 
- - 2 
- 1 
- - - - 2 - 1 -
2 - 1 - 1 
- 1 - - - -




1 - 3 -
- 1 - 2 5 3 -




- 1 - 1 - 2 - - - 1 - - - - - - 6 
- - 2 1 -
- 1 - - - - - - - 1 - - - - - 3 
1 - - - - - - - - - - 1 - 1 - - - - 1 4 -
1 1 2 2 -
2 - 2 - 4 1 - - 1 - 3 31 16 -
9 1) a 7 20 26 27 38 53 35 41 3l S8 38 29 33 29 21 10 8 6 6396342 
1 - 1 1 3 1 - 2 S 2 2 - 2 I 33 27 
10 13 10 8 21 29 28 40 53 J7 46 33 60 40 33 3S 31 23 11 8 a 7 429369 
















As causas de morte da população liberta e da popula-
ção escrava, como apresentam os quadros seguintes, foram, apro-
ximadamente, as mesmas apontadas para a população livre. 
Entre os libertos,apenas a moléstia e a moléstia in-
terna tiveram freqüência, levemente, superior a de outras cau-
sas de morte. 
Entre os escravos sobressaíram a moléstia interna, a 
hidropisia e o mal-de-sete-dias. Essa última causa de morte 
provocou 12 dos 19 óbitos de crianças de menos de um mês. 
Os dados nada esclarecem sobre as epidemias de câma-
ra de sangue que teriam vitimado, principalmente,os escravos 
nos anos de 1851 e de 1880. Omitem, também, informações so-
bre a mortalidade de escravos por ocasião das epidemias de va-
ríola dos anos de 1863, 1864, 1874 e 1875. 
Apesar de apenas dois dos registros de óbitos arro-
lados mencionarem atestado passado por médico, um do cirur-
gião Polycarpo Alvares da C1?, em setembro de 1865 e outro do 
- 18 médico homeopata Teobaldo Jaeger, em novembro do mesmo ano , 
sabe-se que a paróquia contou com outros médicos no período 
de 1844 a 1882. 
Antes mesmo de ser uma paróquia,Santa Maria teve mé-
dicos. Com o 289 Batalhão de Estrangeiros, no ano de 1828, 
chegaram: o cirurgião -mor Jeremias Birne e o cirurgião Fre-
19 derico Cristiano Manuel Kuffender . Alem desse ultimo, que 
1 8 LIVRO DE ÖBIT0S n. 2, 1862 - 1865, f. 11 verso e 12. 
19 — BELTRÃO, Romeu. Cronologia hiòtorica de. Santa M arla <¿ do extinto 
municipio de São Mantinha; 1787 - 1930. 2 ed. Canoas, La Salle, 1979. 
218 
QUADRO 67. DISTRIBUIÇÃO DOS OBITOS POR CAUSA DE MORTE E SEXO. POPULAÇÃO LIBERTA. PARÓQUIA DE 
SANTA MARIA DA BOCA 00 MONTE. 1844 - 1882. 
Causas de morte 
1844-49 1850-59 1860-69 1870 - 79 1880- 82 Total T 1 p/l000 ób itos 
ota com causa~ de 
M F M F M F Ind. M F M F M F Ind. geral c1aradu 
--------------- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- - - -- -- -- --- -----








Congestão e derramamento cerebral 
TOTAL 
OUTRAS OOENÇAS 00 APARELHD RESPIRA 
TO RIO 
Inflamação nos bofes 
TOTAL 










Moléstia intema 1 
~Iorte natural 
Velhice, decreptude, senectude, ca 
ducidade 
TOTAL 1 
LESÕES, ENVENENAMENTO, ACIDENTES E 
OUTRAS VIOLRNCIAS 
Afogamento por submersão 
TOTAL 
TOTAL DE CAUSAS DECLARADAS 1 
TOTAL DE CAUSAS INDETERMINADAS 






















6 3 5 6 
1 































































QUADRO CI& DISTRIBUIÇAo DE OBITOS POR CAUSA DE MORTE, SEXO E IDADE. POPULAçllO LIBERTA. PAROOUIA DE SANTA HARIA 
DA BOCA 00 MONTE. 1844 - 1882 . 
Cau... de mor te 
~no. 1-11 .. 1- 4. Cr:fd -S-9a 1 0~-TI- 20- 30- 40- 50- 60~-80. ~Xd.ld. Id:rotTOTA l 
de lm ____ ~ __ ~~...!!!....2!!...~~~~mais ~~ __ TOTAL 
H r H r H F H r H P H F H F H F H F H F H F H F H " H F M F M F M F GlRAl. 
-----------------------------------------
DOE!lÇAS INFECCIOSAS E PARA 
SITÃRIAS 
Uep.atite 
liI1-d .... '.u-diu 
TOTAl 




Coagestão e der ra m.amento 
cerebral 
TOTIJ. 
OL'rRAS OOENçAS DO APARELHO 
IIESPIRATOUO 
lQ.lh.&.ação 00. boi e5 
TOTAl 
tll.JJlAl1!O DE PARIa E COK?L1 
CAÇÕES 00 PUERl'tuo -
P,rto 
TOT AI. 
SINAI S , SINTOl".AS 1:: AfEcçÕb 
~L DEFl S I 00$ 
An.sarc.a 
H id ropis ia 
I Df l. a;aç~o 
~ lêsl i. 
MDlést i" interna 
Horte nat ura l 
Velhi ce , de cr ept udê , senec 
rude , eaducidadc -
TOTAl 
LESÕES, EsvtNENA.'1E~Ju. ACl-
D~TES E OL"RAS VI OL t:S CIAS 
Alogament o por sub~rsão 
TOTAl 
roTAl DE CA l-'S AS OEClAlWlAS 
ror Al llE CAUSAS L,Di,.ERI1!NA 
!lAS - -
TOTAl GrRAL 









QUADRO 69 . DI STRI BUIÇi'iO DO S CBITOS POI< CI\USI\ DF. MO!<1'E E SLXO . POP ULi'.Ç.K.O ESCRlNA . P I\ROQ UIA DE 
SANTA NARIA DA BOCA DO ~lONTE . 18 44 - 1 882 . 
134 4-49 1850-59 1860-69 lH/O-79 lfHJO-8 2 To ta l 
To tal 
p/lOOO óbitos 
Ca usa s de mo rte ---- --- ---- - -- - - com causas de 
M F ~I F H f I nd . 1I F M F N F Ind . gcr...:. l claradas 
- -- -- -- -- -- ._- ---- -- - - -- -- -- -- --- -
DOENÇAS INFECCIO SAS E PARASITÁR IAS 
B cx i~a, varíola 1 1 I 
E r is ipe la I 2 
Febre h êtica 2 2 2 
Feb re maligna, m.Jlir,na , 4",,1 in~ da 1 1 
F .. brc podre 1 1 1 
~Ia I-de-s et e -di as 2 2 2 3 5 6 12 
Hesentêrica, tísica mescntêri c a 1 I 1 
sí! ili. congênita 1 I 
tét ano 1 I 2 2 
Tifo 1 1 1 
1'ísica pulmonar 1 1 2 1 2 3 5 
T086~ • . caQue lu cha 2 1 I 2 3 
Tubêrculo s pulmonares 1 1 
Vermes 1 1 1 
TarAL 1 2 2 5 6 7 1 6 3 15 1 7 1 3 3 218 ,5 
NEOPLASMAS 
Câncer no es t ômag" 1 1 1 
Tumor nos rins 1 1 1 
TOTAL 1 2 2 13,2 
DEFlCltNClAS NlITRIClONAIS 
Ma rasm:l 1 J 1 
TOTAL 1 1 1 6,6 
TRANSTO RNOS MElITAlS 
Loucura. fora de seu juízo 1 1 1 2 
TOTAL 1 1 1 2 13,2 
tcENÇAS DO S ISTEHA NERVOSO 
Espasmos. convulsão 1 3 1 2 3 5 
Efitupor, ar de estupor . para l i s ia 
1 2 2 3 
d~ ar 
TarAL 1 3 3 1 4 4 8 53,0 
OlTrRAS IlOENÇAS DO APA REIJIO CI RCULATtl 
RIO 
Aneurisma 1 1 1 1 2 
Angina 1 1 1 
Fe-ridas, f i st: ulas ou úlceras g3~ 1 1 
grenos •• 
Hemorragia 1 1 1 1 2 
TOTAL 1 3 1 1 4 2 6 39,7 
OlITRAS DOENÇAS DO APA IiE LHO RESP lRATtl 
RIO 
Asma, ataque! asmático 2 2 2 
Bronquite sufocant e 1 1 1 
Inflamação noa b o fes 1 1 1 
Pleuri. 1 1 2 2 
Pneumonia 1 1 1 
TOTAL 1 2 2 1 5 2 7 46,4 
DOENÇAS 00 APAREUlO DIGES TI\IJ 
câimb ra de sangue, camara de san 
2 1 2 1 3 
g~~ 
2 Diarr~i. 1 2 
oiseoteria 1 3 3 3 4 7 
Inflamação do fÍgado 1 1 1 
TarAL 2 1 2 1 3 3 8 5 13 86, 1 
OOENÇAS CEREBBOVASCULAR 
Congestão cerebra l 1 1 1 
TOTAL 1 1 1 6,6 
OOENÇAS OOS ORGÃOS GENITAIS FEHINI 
NOS 
Me no rreia 1 1 
Moléstia uterina 1 1 1 
TOTAL 1 1 2 2 13,2 
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QUADRO 69. (Co ntinuação) . 
184 4- /19 1850-59 1860-69 1870-79 1 830-82 Tot a l Tot::l1 
pllODO óbitos 
Causas de morte ---- com causas de 
M F " F M F lnd. M F M F M F lnd . gl! t"al c laroldas - ----------- -- ---------
TRA.BALOO DE PARTO E OOMPLlCAÇÕES DE 
PUERPtRIO 
Recarda de parto 1 1 1 
TOTAL 1 1 1 6,6 
DOENÇAS DA PELE E DO TEC I DO SUBCIlfÃ 
NEO 
Abces s o s , postem. 1 1 1 
POltema interno 1 1 1 
Posteaaa umbilical 1 1 1 
TOTAL 1 1 2 1 ) 19,9 
ANO~.ALlAS OONCtNI TAS 
Doenç a eom que já nasceu 1 1 1 
H\drocefal ia cong~nita 1 1 1 
TOTAL 1 1 2 2 13,2 
SL~AIS. SINTOMAS E AFECÇÕES ~L\L DEFl 
NlllAS 
As tixia . falta de Ar 1 1 1 
Hidropiai.1. 6 2 ) 2 9 11 
Lançando sangue pela' bo ca 1 1 1 
Holés tia 1 1 1 1 2 
Bolêstia desconhecida 1 2 1 2 ) 
Hale sti. interna 10 2 5 ) 2 1 17 6 23 
Morte natural 1 1 2 2 
Morta rf'pentin.a 1 2 2 5 2 7 
Ne vulgi a 1 1 
Recém-nase.:: ido 1 2 2 
Ve lh ie.C!:, decreptude, scnectude , 
2 2 caducidade 
T01'AL 11 ) 11 12 7 6 5 ) 1, 2 1 55 364,S 
LESÕES, l::~ VE~ENA}[EJnO. ACl DENTES E 
OUTRAS VlOLt~ClAS 
Afogamento por subme rs ão 1 1 1 
As fixi., queimadura por raio 1 ) ) 
MS.lsioato 1 1 1 
[)esastr. 1 1 1 
Facada 1 2 ) ) 
Ferimento por arma de fogo I tiro , 
2 2 2 tiro casual 
Queimadura 1 1 1 1 4 4 
TOTAL 2 1 ) 2 4 1 1 10 5 15 99 .3 
TOTAL DE CAUSAS DECLARADAS 15 7 2 ) 26 29 20 19 5 ) ) 8~ 6 1 151 1000,0 
TOTAL DE CAUSAS l NIETERMINADAS 1 1 ) 1 2 12 7 ) 4 18 16 ) 4 1000.0 
TOTAL GERAL 16 7 24 29 30 22 ) 1 12 6 7 107 77 1 185 1000,0 
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QUADOO 70. DISTRIBUIÇ/iO DOS ODlTOS POR CAUSA DE m RTE. SEXO E IDADE . POPULAÇ1<o ESCRAVA. PAROQUIA Df:: SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844-1882. 
11<001 d. I-li,. 1-4. 1I.1J. ~-9. 10 - l~- 2ll- JO - ~o- 60- 7(}O ~d . /o.d.ld.IJ JUt. TOT,IL 
I.. ____ ~ __ ~ ~ ~ ~ ~_ ~ ~ ..l~ ,,_ ~ ~ ____ TOTAL <:.\&86. de .,rte 
H r lnd li r li r H r H r H r H r H F H F H r H F H r H F H r H r H f H r Ind CERAL 
---------------------------------------------
ooDlÇAS lHECCIOSAS 
, P AAAS lT ÀIU AS 
aexi,., v3tiola 
Iria ipela 
'~br. hêC:f ice 
Febre .... lisna, m.:l 
licna, amalinad.-
hbre poJr. 




t~t ... o 
tHo 
fÍliea pul"",nar 




TOTAL S 6 
IWPLASIio\S 
câncer ao e.cõmago 







Loucura, tora de 
uu juizo 
lOTAL 
DOOIÇJ.S 00 SISTE~.A 
ltiVOSO 
lapasmo. coovul.Ão 
l.tupor. ar d •• s-
tupor. de ar, par! 
li.ia 
tarAL 









O\1IUS DODlÇAS 00 A 
PARELHO RESPIRATORlO 
, .... ataque asmá-
tieo 
.ronquite .ufoc.nte -




DOEIIÇAS 00 APREl.HO DI 
CZSTIW 
cãiJobra d •• angu., 
e ... ra. de aan&ue 
Diarrãi. 
Dhenterl. 






































































OUADOO 70. (Contlnu"'ç~o). 
CaUla. d. 1DOr t e 
Menos de l-11m 1-4. Cr.ld. ~-9. 10- 15- 20- 30 - 40 - 50- 60- 7U- 80 e Ad.ld.ld.To c . TOTAL 
1m ____ ~ __ ~~~~~_~~..J.'!.~Ir .. i . ~~ ____ TOT,\L 
H F Iod H F M f H f H F M F H f H F H F H f H •. H F H F H F H F H F H , Ind CEI<-\L 
-----------------------------------------------





TWAlJIO DE PARTO E 
OJHPLlCAÇOES 00 PUER 
PhIO -
I.ec ai d. de pl rto 
TO'IAL 
DOENÇAS DA PELE E 00 
TEClOO SUBCUTÃNEO 
Abces aol, po.te~ 
Postema interno 
Pai te ... Ullbelical 
TO'IAL 
ANJHALIAS roNctNITAS 





SlJ(~.IS, Sa"TOMAS E A 
ncçóES MAL DEFINIDAs 
"fixi •• falt a de ar 
Bidroph ia 
L.nç~do laogu. pela 
boca 




Morte oat ural 
Morte repent ina 
lievrd,ia 






TOS, ACIDENTES E OU-
TIAS VlOL~CIAS 
Afo&~mento por .u~ 
-.et' •• o 
"!ixil, queimadura 
por raio 
...... i n.to 
Ilc . .. t ... 
r.c.d. 
'a .. iDOoto por .rma 




TO'IAL Df! CAUSAS DECLA 
UDAS 




























- - - - 1 
6 4 3 4 2 























3 2 4 4 3 
449424 
2 






- - - - 1 
- 1 
- 2 1 
2 
- - - - - 1 
- 2 9 
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2 0 clinicou ate seu falecimento no ano de 1835 , atenderam a 
população no ano de 1833, Eugenio Malher, cirurgião do 19 Ba-
21 talhao de Estrangeiros e Inácio Rodrigues dos Santos 
No final da década de 1850 a 1859, clinicavam na se-
22 
de da paroquia, Joaquim Jose da Silveira e João Roberto 
23 
Lehmann ; em 1863, o doutor Paulo Lopes Haros, o cirurgião 
-mor reformado do Exército Manuel Joaquim de Abreu, o cirur-
gião-mor da Guarda Nacional Francisco Custódio da Silva, João 
Roberto Leymann e os homeopatas, Nicolau Mang in e Teobaldo 
24 Jaeger . Em 186 9, o doutor Jaime de Almeida Couto foi no-2 5 meado delegado de saúde do município . Sabe-se que, também, 
prestaram seus serviços médicos na paróquia, Pantaleão José 
2 6 
Pinto e Henrique Grave 
Não se dispõe de muitas informações sobre a atuação 
desses médicos e o tempo de permanência dos mesmos na paró-
quia, mas, certamente, puderam atingir mais a população de sua 
sede do que aquela residente no interior. 
O elevado número de cemitérios espalhados pelo inte-
rior da paróquia dão uma idéia da distribuição da população 
na área da mesma e de suas dificuldades de terem a assistên-
cia de um médico. Oficialmente, no ano de 1858, havia 16 ce-
2 0 Ibid. p. 111. 
2 1 Ibid. p. 95. 
22 
OFÍCIO de 9 de julho de 1859, dirigido ao Presidente da Província, 
Joaquim Antão Fernandes Leão. CACMSM. Lata 131. AHRGS. 
23 
OFÍCIO de 12 de abril de 1861, dirigido por João Ant9 da S- Cezim-
bra e outros ao Presidente da Província Joaquim Antao Fernandes Leão. 
CACMSM. Lata 131. AHRGS. 
24 
BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 197. 
2 5 Ibid. p. 271. 
2 6 Ibid. p. 236. 
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mitërios. Na sede, os sepultamentos eram feitos "junto a 
Igreja Matriz" e "junto a chácara de João Alves Damasceno". No 
interior, existiam cemitérios nos lugares denominados: "Por-
terinha = Dourasnal" , Larangeira" , "Arroio do Sol", "Agoa Boa", 
"João Ignacio", "Campestre", "Boca do Monte", "Rincão de são 
Pedro", "junto a caza de Constantino Perez", "em campos do 
Cap1? Tristão J? Pinto", "em campos d'Ricardo J? Soarez" , "em 
terrenos do Cap1? Ricardo Albuquerque" , "em terrenos do Cap1? 
Salvador Cezar" e "em campos do falecido Antonio Ferreira de 
n 2 7 
Avilla" . Citações desses cemitérios e de outros aparecem, 
também, nos registros de sepultamentos feitos no interior da 
paróquia no decorrer dos anos de 1844 a 1882. 
Por falta de médico ou por ignorância, houve pessoas 
que faleceram sem terem a assistência de médico,sobre os quais 
se tem uma idéia, através dos casos de causa de morte não de-
clarada, que abrangem aqueles que os registros não citam a 
causa de morte e aqueles que os registros declaram "morreu sem 
assistência de médico". 
Como era prática no Brasil, na época, ê possível su-
por que a população da paróquia em geral, também, buscava os 
serviços de curandeiros, parteiras e os remédios caseiros. 
Além disso, procurava os boticários. Sabe-se que o primeiro 
boticário da paróquia foi Fausto da Cruz Brilhante, estabele-
2 8 2 9 cido em 1863 , seguido por Guilherme Fischer , em 1867 e 
27 ~ 
OFÍCIO de 14 de agosto de 1858 do Vereador João Pedro Niederauer e 
outros dirigido ao Presidente da Província, Ângelo Muniz da Silva Ferraz. 
CACMSM. Lata 131. AHRGS. 28 BELTRÃO, Romeu. Op. cit. p. 197. 
29 Ibid. p. 221. 
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Felipe Borgna, em 1875"^. 
Através de outras fontes, além dos registros de óbi-
tos, tem-se a idéia de que Santa Maria da Boca do Monte apre-
sentava condições favoráveis para a saúde da população. Uma 
dessas condições de fundamental importância na época era sua 
localização em área salubre. 
"O casario crescente expraia-se dominador 
sobre o dorso convexo das cox ilhas recortadas 
de valles, em cujo fundo serpeiam sangas, ver-
dadeiros canos de exgotto afeitos pela nature-
za previdente á drenagem do solo,e ao prompto 
escoamento das aguas urbanas. 
No terreno, todo enxuto, não se vêm la-
goas, banhados ou pantanos. 
A ventilação é directa, ampla e desafoga-
da. 
0 regimem das chuvas nada deixa a desejar. 
0 clima é o do Rio Grande do Sul,tempera-
do mas sem grande fixidez de estações, sujeito 
a sensiveis e rapidas variações de temperatura. 
Que dotes mais se exigiriam ã provida na-
tureza para que esse encantador recanto do Es-
tado pudesse abrigar uma população sadia? 
Não ha molestias propriamente endemicas-
o impaludismo é desconhecido. 
Quem como eu exerce a clinica nestas re-
dondezas, ha perto de um quarto de século, pôde 
attestar a pobreza do quadro nosologico de San-
ta Maria antes de se iniciar a frenetica agi-
tação progressista em que ella se debate vae 
para dez annos"31. 
3 0 Ibid. p. 291-2. 
3 1 S ALU BRIDADE de Santa Maria. Loc. cit. 
C O N C L U S Ã O 
CONCLUSÃO 
A partir de registros paroquiais de batismos, casa-
mentos e óbitos e de recenseamentos antigos, o estudo reali-
zado reuniu dados que permitiram definir características demo-
gráficas da paróquia de Santa Maria da Boca do Monte no pe-
ríodo de 1844 a 1882. 
Em região central da Província do Rio Grande do Sul, 
na segunda metade do século XIX, vivia em Santa Maria da Boca 
do Monte uma população, desenvolvendo atividades ligadas âpe-
cuária, ã agricultura e, principalmente, ao comércio e cons-
tituída na sua maioria por elementos de origem nacional e de 
condição livre. 
No período de 1844 a 1882, a paróquia apresentou uma 
composição etária jovem, sendo que, do total de sua população, 
cerca de 80,0% eram livres, os escravos não chegaram a 20,0% 
e os libertos atingiram percentuais ínfimos. 
De um modo geral, a população livre e escrava era 
constituída de um maior número de homens do que de mulheres. 
Quanto ao estado civil, houve certo equilíbrio de homens emu-
lheres de condição livre de cada estado. Na população escra-
va, porém, para ambos os sexos, houve alta percentagem de sol-
teiros, uma vez que muitos não se casavam, formalmente, pela 
Igreja. 
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A população livre esteve em crescimento. Uma popu-
lação de 2294 pessoas existentes no ano de 1846 passou para 
4124 no ano de 1858 e, a seguir, para 7054, no ano de 1872. 
0 crescimento da população livre se intensificou no 
período de 1870 a 1879, como revelam as linhas de tendência 
de batismos e de casamentos. No final desse período e início 
do período seguinte, os batismos e casamentos atingiram seus 
maiores picos. 
Além de altas taxas de natalidade (57,3 e 46,5 por 
mil habitantes, respectivamente, nos períodos de 1846 a 1858 
e de 1858 a 1872), a paróquia contou com a entrada de elemen-
tos de fora para o crescimento de sua população. Entre 1326 
homens e 1334 mulheres de condição livre, que casaram em San-
ta Maria da Boca do Monte, no período de 1844 a 1882, eram na-
turais de outras localidades, respectivamente, 52,3% e 33,9%. 
Verifica-se, também, uma maior mobilidade de homens do que de 
mulheres. 
A população de fora procedia em maior número de lo-
calidades da Província do Rio Grande do Sul (32,3% de homens 
e 26,5% de mulheres), tais como: Taquari, Cachoeira, São Leo-
poldo, Rio Pardo, Alegrete, São Martinho, Porto Alegre, São 
Gabriel, Cruz Alta e Triunfo. Procedentes de outras provín-
cias brasileiras, vieram principalmente homens (7,0% de homens 
e 0,7 de mulheres) nascidos em São Paulo, em Santa Catarina , 
no Paraná e em Pernambuco. A essa população nacional se jun-
taram elementos estrangeiros (13,0% de homens e 6,7% de mu-
lheres), entre os quais,destacaram-se os italianos como o gru-
po mais numeroso (5,4% de homens e 4,8% de mulheres), que en-
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traram na paróquia a partir de 1877. Com percentuais menores 
seguiram os alemães, portugueses, paraguaios, uruguaios, ar-
gentinos, russos e prussianos, tendo aparecido ainda outros 
estrangeiros esporadicamenté. 
A população escrava se apresentou em declínio no de-
correr dos anos de 1844 a 1882. No ano de 1858, havia 996 es-
cravos numa população total de 5110 pessoas e no ano de 1872, 
1204 escravos numa população total de 8258 pessoas, isto é, a 
percentagem de escravos passou de 18,9% para 14,6%. 
As taxas de mortalidade de crianças obtidas para a 
população livre e escrava foram deturpadas pelo sub-registro 
de óbitos. Supõe-se, entretanto, que as altas taxas de nata-
lidade fossem compensadas por altas taxas de mortalidade, uma 
vez que a população era do tipo jovem. 
Quanto ao sexo, a mortalidade entre crianças de me-
nos de cinco anos foi mais freqüente para o sexo masculino. 
Considerando a mortalidade de adultos de condição li-
vre, os óbitos foram mais freqüentes entre as pessoas de mais 
de 50 anos, tanto do sexo masculino como feminino. Nessa fai-
xa etária, os óbitos recaíram mais sobre os homens casados e 
sobre as mulheres viúvas. Na faixa etária de 10 a 49 anos ,os 
óbitos recaíram mais sobre as pessoas casadas, principalmente, 
do sexo feminino. 
Mesmo habitando uma região considerada de salubrida-
de, a população da paróquia foi afetada por epidemias em vá-
rias ocasiões: varíola nos anos de 1863, 1864, 1874 e 1875, 
disenteria no ano de 1880 e câmara de sangue nos anos de 1851 
e 1880. Sabe-se, porém, sem precisão quanto ã doença, de uma 
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outra epidemia que atacou os primeiros imigrantes italianos 
no ano de 1878. Entretanto, com exceção da ocorrência de va-
ríola nos dois primeiros anos citados, os registros de óbitos 
nada informam sobre as outras epidemias. 
Os dados disponíveis revelam que, para livres e es-
cravos, as causas de morte mais freqüentes foram o mal-de-se-
te-dias e o espasmo ou convulsão para as crianças e a hidro-
pisia e a tísica, além da moléstia interna, para os adultos. 
Afora as causas de morte classificadas como sinais, sintomas 
e afecções mal definidas, o maior número de óbitos foi devido 
a doenças infecciosas e parasitárias. 
Além dos casamentos entre pessoas de condição livre 
(sempre superior a 90,0% dos casos), foram registrados alguns 
casos esporádicos de casamentos de cônjuges de condição liber-
ta e escrava. Os casamentos mistos envolveram, com maior fre-
qüência, homem escravo e mulher livre. 
Entre a população livre, a nupcialidade foi alta. As 
proporções de celibato definitivo (cerca de 13,5% para cada 
sexo) indicam forte nupcialidade masculina e feminina. Os re-
casamentos, por sua vez, foram mais freqüentes para os homens 
do que para as mulheres. 
Em todo o período de 1844 a 1882, a freqüencia de ca-
samentos foi maior nos dois primeiros meses do ano, janeiro e 
fevereiro e,em maio, declinado nos meses de março, abril e 
dezembro. Houve, portanto, quedas de casamentos nos períodos 
da quaresma e do advento. 
Com base na data do nascimento fornecida pelos re-
gistros de batismos, o estudo do movimento sazonal de nasci-
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mentos e concepções da população revelou para a população li-
vre de 1844 a 1882 uma freqüência mais elevada de nascimentos 
nos meses de junho, agosto e setembro, correspondendo a con-
cepções nos meses de setembro, novembro e dezembro. A popula-
ção escrava teve as freqüências de nascimentos mais elevadas 
nos meses de agosto a novembro, correspondendo a concepções 
de novembro a fevereiro. 
A freqüência de batismos, tanto de livres como de es-
cravos, foi maior nos meses de janeiro e novembro, declinando 
em meses de inverno, principalmente, em agosto. Outubro se 
destacou como um mês de queda de freqüência, tanto de batis-
mos como de casamentos , concepções e óbitos. 
Livres, libertos e escravos utilizaram muito os no-
mes de santos católicos para seus filhos. A preferência dos 
livres recaiu, principalmente, sobre João e Maria e, dos es-
cravos, sobre Manuel e Maria. 
0 preceito de batizar as crianças logo após o nasci-
mento não era seguido com rigor. Mais de 80,0% dos batismos 
de livres, de libertos e de escravos foram realizados após o 
primeiro mês de vida, sendo que mais de 50,0% eram crianças de 
2 a 11 meses. 
O estudo da ilegitimidade expressou, com maior cla-
reza do que outros, diferenças entre as três parcelas da po-
pulação. Sobre o total de batismos de pessoas de cada condi-
ção social, 23,8% eram de ilegítimos livres, 44,6% de ilegí-
timos libertos e 95,7%, de ilegítimos escravos. 
Os dados reunidos sobre a população liberta e escra-
va forneceram apenas algumas indicações para o conhecimento de 
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suas características e, por conseguinte, de diferenças entre 
livres, libertos e escravos. Entretanto, são dados não des-
prezíveis, considerando as poucas informações que se tem so-
bre a população escrava da paróquia e da Província em geral. 
Embora sem coincidência nos períodos estudados, as 
comparações feitas no desenvolvimento da dissertação revelam 
semelhanças entre características demográficas da paróquia de 
Santa Maria da Boca do Monte e de paróquias de São Paulo e do 
Paraná, tais como: população constituída principalmente de 
livres; população do tipo jovem; alta taxa de natalidade; 
diminuição da freqüência de casamentos nos períodos de qua-
resma e advento; uso de nomes de santos; alta ilegitimida-
de; costume de casar na paróquia de residência da noiva; 
maior freqüência de recasamentos masculinos do que femininos 
e maior mobilidade masculina. 
As características demográficas apontadas para a pa-
róquia de Santa Maria da Boca do Monte no período de 1844 a 
1882 podem ser consideradas como elementos úteis para o co-
nhecimento da população de Santa Maria do passado. Porém, um 
enriquecimento ainda maior poderá ser proporcionado por estu-
dos mais aprofundados dos mesmos registros paroquiais explo-
rados nessa dissertação, a partir da reconstituição de famí-
lias . 
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A N E X O S 
EXEMPLOS DE REGISTROS DE BATISMOS, DE CASAMENTOS 
E DE ÓBITOS 
ANEXO 1. 
EXEMPLOS DE REGISTROS DE BATISMOS 
Exemplo n., 1 
"Maria Aos dezessete dias do mez de Março de mil oi-
to centos sessenta e cinco annos na caza de Cy-
priano Teixeira Cezar desta Freguezia de Nossa 
Senhora da Conceição de Santa Maria da Boca do 
Monte, baptizei e puz os Santos Oleos á inno-
cente Maria nascida a hum de Outubro de mil oi-
to centos sessenta e quatro, filha legitima de 
Manoel Teixeira Siqueira, e Justina digo natu-
ral de São Martinho, e Justina Maria Cezar na-
tural da Cachoeira; Avós paternos ignorão; e 
maternos de Luciano Xavier Cezar e Maria Mon-
teiro d'Annunciação, naturaes da Cachoeira.Fo-
rão padrinhos Jose Luiz de Medeiros, e Rita 
Teixeira Cezar, do que para constar fiz este 
assento. O Vigr9 Antonio Gomes Coelho do Val-
le." 
Registro de batismo extraído do livro de batismos n. 6, 
f. 174. 
Exemplo n. 2 
"Maria 
Esposta 
Aos vinte tres dias do mes de Fevereiro de mil 
oito centos e quarenta e oito annos nesta fre-
guezia de Santa Maria da Boca do Monte Bapti-
zei e lancei os Santos Olios a Maria Esposta a 
dez de Novembro de mil oito centos e quarenta 
e sete em Caza de José Manoel dos Santos e de 
Pais incognito forão Padrinhos o mesmo Jozê Ma-
noel dos Santos e Petrona Maria da Conceição: 
E para constar mandei fazer este assentto qu| 
assigno. O VigrÇ Antonio Jose Borja de St. 
Anna." 
Registro de batismo extraído do livro de batismo n. 3, 
f. 66 verso. 
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Exemplo n. 3 
"Affonso Aos quatorze dias do mes de Dezembro de miloi-
tocentos setenta e tres, nesta Matris de Santa 
Maria da Bocca do Monte, baptizei solemnemente 
ao inn. Afonso nascido em sete de setembro de 
mil oito centos setenta e um filho natural da 
parda liberta Sabina; forão padrinhos Theo-
baldo Jaeger e Maria Luisa Viêgas. Epara cons-
tar mandei faser este assento que assigno. 0 
Vigr9 José Marcellino de Sousa Bittencourt" 
Registro de batismo extraído do livro de batismos n. 8, 
f. 282. 
Exemplo n. 4 
"Miguel Aos cinco dias do mes de Fevereiro de mil oi-
tocentos setenta e seis, em Casa do José Farias 
de Lima desta Freguesia de Santa Maria da Boc-
ca do Monte, o Reverendo Coadjuntor Achilles 
Parrella Catalano baptizou solemnemente ao in-
nocente Miguel= nascido a oito de Outubro úl-
timo, filho natural da Paschoa escrava da He-
rança de Elesbao de Sousa Machado, foram pa-
drinhos João Pereira da Silva e Carolina Va-
lentina dos Sanctos; e para constar fiz o pre-
sente por mim assignado. O VigÇ José Marcel-
lino de Souza Bittencourt" 
Registro de batismo extraído do livro de batismos n. 10, 
f. 32 verso. 
ANEXO 2 
EXEMPLOS DE REGISTROS DE CASAMENTOS 
Exemplo n. 1 
"Feliciano, Aos vinte cinco dias do mez de Janeiro de mil 
oitocentos sessenta e sete,nesta Matriz daVil-
la de Sancta Maria da Bocca do Monte,depois de 
feitas as deligencias ordenadas pelo Concilio, 
de Trento, Constituições do Bispado e mais Or-
dens em vigor, se receberão em Matrimonio por 
palavra de prezente, in Facie Ecclesiae ao 
meio-dia,em minha prezença, e das testemunhas 
abaixo firmadas, sem impedimento algum, os Con-
trahentes Feliciano, escravo de Claudino An-
tonio de Vargas, com licença deste, filho na-
tural da escrava Maria Luiza, já fallecida,di-
go, filho da escrava Joaquina,já fallecida,com 
Maria Luiza da Conceição livre, natural desta 
Freguezia, filha natural de Juliana Maria da 
Conceição natural desta Freguezia; e logo lhes 
conferi as bênçãos nupciaes na forma do Ritual 
do Arcebispado da Bahia, que para constar fiz 
o presente por assignado. 
O Vigr9 José Marcellino de S^a Bittencourt _ a 
rogo Manuel Antonio de Vargas e Raulino Frz, 
Vasco Antonio Machado." 
Registro de casamento extraído do livro de casamentos 
n. 2 e 3, f. 171 - 2. 
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Exemplo n. 2 
"Leonardo 




Aos sete dias do mes de Feverei.ro de mil oito 
centos e quarenta e nove annos nesta Freguezia 
de Santa Maria da Boca do Monte feitas as deli 
gencias do estilo e na forma do Decreto Impe-
rial Sagrado Concilio Tridentino e Constitui-
ção do Bispado em minha presença e das teste-
munhas abaixo assignadas as tres horas da tar-
de se receberão por marido e mulher com pala-
vras de prezente Leonardo José da Silva natu-
ral da Freguezia de Aldêia de Viamão filho le-
gitimo de Victorino Leite da Silva e de Maria 
Angelica ambus ja falecidos com Roza Maria na-
tural da Costa da Africa e por isso ignora os 
Pais hoje liberta tendo sido Escrava dos Orf-
fãos e Entiados de Camillo dos Santos Leal,am-
bus os contrahentes são freguezes desta Paro-
chia aos quais logo conferey as bênçãos nup-
ciaes na forma do Ritual Romano: Do que para 
constar mandei fazer este assento que assigno. 
O Vigr9 Antonio Joze Borja de S.a Anna. 
Jacob Carlos Pequer 
Jozé Joaq. Bernardes" 
Registro de casamento extraído do livro de casamentos 
n. 1, f. 10 4 verso. 
Exemplo n. 3 
e Maria Rosa 
cam 
"Manoel Ferr. Aos dezoito dias do mez de Fevereiro de mil oi-
to centos sessenta e cinco annos nesta Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição de Santa Maria 
da ConcT"111 da Boca do Monte, depois de feitas as admoes-
tações canónicas, e todas as mais deligencias 
do estylo, e sem impedimento algum, em minha 
presença e das testemunhas Luiz Rodrigues Fer-
reira e Rufino Jose da Rosa pelas nove horas da 
manhã se receberão em Matrimonio os Contrahen-
tes Manoel Ferreira natural e baptizado em Ta-
quary filho natural de Luciana parda Escravos 
de Reginaldo Dias Ferreira Canabarro, com Ma-
ria Rosa da Conceição liberta natural e bapti-
zada nesta Freguezia filha legitima de Regi-
naldo Jose da Silva, e Maria Joaquina forros, 
e lhes dei as bênçãos nupciais na forma do Ri-
tual Romano do que para constar fiz este assen-
to. O Vigário Antonio Gomes Coelho do Valle" 
Registro de casamento extraído do livro de casamentos 
n. 2 e 3, f. 152. 
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cisca dos Reis 
Aos cinco dias do mez de Setembro de mil oito 
centos cincoenta e quatro anos desta Matriz de 
Santa Maria da Boca do Monte depois de procla-
mados e feitas as mais diligencias Canónicas e 
sem impedimento algum pelas dez horas do dia em 
minha presença e das testemunhas Israel Rodri-
gues de Moraes, e Francisco França se recebe-
rão em Matrimonio os Contrahentes João Francis-
co Pereira natural e baptizado na Freguezia de 
São Borja filho legítimo de Antonio Pereira e 
Francisca Pires, com Geralda Francisca dos Reis 
natural e baptizada nesta Freguezia filha le-
gitima do Tenente Bernardo José dos Reis,eMau-
ricia Clara d'Oliveira, e lhe dei as bênçãos 
nupciaes na forma do Ritual Romano, do que pa-
ra constar fiz este assento que assignei. O 
VigrÇ Antonio Gomes Coelho do Valle." 
Registro de casamento extraído do livro de casamentos 
n. 2 e 3, f. 51 verso. 
Exemplo n. 5 
"Camillo Ro-
drigues de 




Aos dezoito dias do mez de Agosto de mil oito 
centos sessenta e hum annos nesta Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição de Santa Maria da 
Boca do Monte depois de corridos os Pregões, 
feitas as diligencias do Estylo,habilitados na 
forma da Lei sem impedimento algum, em minha 
presença e das testemunhas Jose Tavares d'Oli-
veira, e Salvador Arruda de Moraes pelas trez 
horas da tarde se receberão em Matrimonio os 
contrahentes Camillo Rodrigues de Carvalho,na-
tural e baptizado na Freguezia do Passo Fundo 
e morador desta filho natural de Profiria Viei-
ra de Carvalho; com Maria Margarida D'Athayde 
natural, baptizada, e moradora desta Freguezia 
filha natural de Maria Joaquina da Conceição; 
e lhes dei as bênçãos nupciaes na forma Ritual 
Romano do que para constar fiz este assento. O 
Vigr? Antonio Gomes Coelho do Valle." 
Registro de casamento extraído do livro de casamentos 
n. 2 e 3, f. 127. 
ANEXO 3 
EXEMPLOS DE REGISTROS DE ÓBITOS 
Exemplo n. 1 
"Fausto inn. Aos quatro dias do mez de Abril de mil oito cen-
tos cincoenta e sete annos no Cemiterio da San-
ta Cruz desta Freguezia de Santa Maria da Boca 
do Monte foi sepultado o innocente Fausto com 
dous mezesdigo com trez mezes e meio de idade 
filho legitimo de Antonio Silverio Dutra,e Ma-
ria Joaquina de Souza morreo de molestia in-
terna foi encommendado na forma do Ritual Ro-
mano do que para constar fiz este assento. 
O VigrÇ Antonio Gomes Coelho do Valle." 
Registro de óbito extraído do livro de óbitos n. l,f. 
10 3 verso. 
Exemplo n. 2 
"Joaquim Aos nove de Maio d'mil oito centos e cincoenta 
, e dous falesceo com o Sacramento de Penitencia 
1 e r ° Joaquim, solteiro, liberto d'idade de se-
centa anos, de inflamaçao nos bofes: seo cor-
po envolto em branco, e por mim recommendado 
foi sepultado ao pe do Cruseiro do logar des-
tinado para o novo Cemiterio 
O Vigário Antonio de Almeida Leite Penteado." 
Registro de óbito extraído do livro de óbitos n. l,f. 
82. 
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Exemplo n. 2 
"Martha Aos vinte e cinco dias de Abril de mil oito-
centos oitenta e um, no Cemiterio Publico des-
ta Cidade de Santa Maria da Boca do Monte, se-
pultou-se a innocente Martha com quatro meses 
de idade, parda, filha natural de Dinazarda , 
escrava de Maximiano José Appel; e para cons-
tar fiz o presente que assigno. 
0 Vigário José Marcellino de Souza Bittencourt;' 
Registro de óbito extraído do livro de óbitos n. 2,f. 
7. 
Exemplo n. 4 
"Rosa M^ de 
Toledo 
Solt* 
Aos vinte cinco dias do mes de Novembro de mil 
oito centos e quarenta e oito annos nesta Fre-
guezia de Santa Maria da Boca do Monte faleceio 
da Vida prezente e de molestia de hum Cangro 
Roza Maria de Toledo de idade de quarenta an-
nos pouco mais ou menos Solteira e filha legi-
tima de Felisberto Pompeo de Toledo e de Euze-
bia Maria de Toledo nao fez testamento e não 
levou os Sacramentos por não procurarem, seu 
Corpo foi sepultado no Cimiterio desta Paro-
chia sendo primeiro incommendado por mim: E pa-
ra constar mandei fazer este assento que assig-
no . 
0 Vigário Antonio Jose Borja de Stf Ana." 
Registro de óbito extraído do livro de óbitos n. l,f. 
74 . 
Exemplo n. 5 
"Christina Aos quatorze de Setembro de mil oitocentos se-
... tenta e sete na Colonia Silveira Martins, des-P^rlin 
ta Parochia de Santa Maria da Bocca do Monte, 
sepultou-se =Christina Perlin, natural de Sa-
rego, Reino d1Italia casada com Lovato Isidoro, 
falleceu de Ascite, com quarenta e cinco annos 
de idade, não recebeu os sacramentos pela au-
sencia do Parocho; do que para constar fiz o 
presente que assigno. 
0 Vigário José Marcellino de Souza Bittencourt." 
Registro de óbito extraído do livro de óbitos n.2, f. 
53 verso. 
BATISMOS, CASAMENTOS E ÓBITOS 
263 
.ANEXO 4. BATISMOS, CASAMENTOS E ÓBITOS POR ANO. POPULAÇÃO LI-
VRE, LIBERTA E ESCRAVA. CAPELA CURADA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1814 - 1836. 
Batismos Casamentos Óbitos 
.H.UUÖ 




Escr. Mis tos Total Liv. Lib. Escr. Tota] 
1814 135 - 36 171 23 - 8 1 32 27 - 6 33 
1815 154 4 57 215 22 - - 2 24 18 - 4 22 
1816 92 - 19 111 13 - 1 - 14 15 - 3 18 
1817 44 - 6 50 2 - - - 2 7 - 1 8 
1818 132 - 33 165 14 - 3 - 17 9 - 1 10 
1819 51 1 40 92 8 - - - 8 5 - 1 6 
Total 608 5 191 804 82 - 12 3 97 81 - 16 97 
1820 150 - 44 194 14 - - - 14 17 - 3 20 
1821 90 2 27 119 9 - o - 12 11 1 - 12 
1822 179 1 37 217 22 - 4 1 27 9 - 3 12 
1823 134 - 32 166 13 - 2 - 15 9 2 1 12 
1824 138 - 42 180 22 - 1 - 23 18 - - 18 
1825 150 3 20 173 24 - 1 1 26 15 2 7 24 
1826 132 - 21 153 14 - - - 14 14 - - 14 
1827 125 1 15 141 14 - - - 14 17 - 6 23 
1828 145 1 25 171 18 - - 18 26 - 14 40 
1829 158 1 22 181 46 - 3 - 49 21 1 4 26 
Total 1401 9 285 1695 196 - 14 2 212 157 6 38 201 
1830 119 - 30 149 26 - - 1 27 19 - 2 21 
1831 148 1 36 185 44 - - - 44 10 - - 10 
1832 192 - 37 229 13 - - - 13 9 - 3 12 
1833 73 2 22 97 13 1 - 2 16 13 - 2 15 
1834 99 - 30 129 29 - - - 29 18 - 7 25 
1835 65 1 12 78 16 - - - 16 42 - 3 45 
1836 33 - 10 43 2 - - - 2 1 - - 1 
Total 729 4 177 910 143 1 - 3 147 112 - 17 129 
TOTAL 
GERAL 2738 18 653 3409 421 1 26 8 456 
350 6 71 427 
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ANEXO 5. BATISMOS, CASAMENTOS E ÓBITOS POR ANO. POPULAÇÃO 
LIVRE, LIBERTA E ESCRAVA. PARÖQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1837 - 184 3. 
Anos Batismos Casamentos Obitos 
1837 19 
1838 38 ... 
1839 85 
1840 82 6 6 
1841 50 • • • • • • 
1842 47 • • * • • • 
1843 56 
265 
ANEXO 6. CASAMENTOS, BATISMOS E ÕBITOS POR ANO. POPULAÇÃO 
LIVRE. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
Ö b i t o s 
d o s q u a i s s ã o d e dos quais são 
Anos i Casamentos Total 
Ilegítimos Expostos Total 
de crianças 
de menos de 
5 ànós M F T 
1844 14 78 14 _ _ _ 6 3 
1845 33 137 28 - 1 1 11 4 
1846 62 111 28 1 - 1 18 4 
1847 35 91 16 1 - 1 20 6 
1848 42 164 22 2 1 3 14 2 
1849 28 124 17 2 - 2 8 2 
Total 214 705 125 6 2 8 77 21 
1850 37 200 46 2 - 2 6 — 
1851 10 156 30 3 1 4 12 5 
1852 27 190 28 - - - 21 3 
1853 20 170 34 - - - 18 8 
1854 36 195 43 - - - 26 10 
1855 33 221 43 - 2 2 29 8 
1856 44 191 42 - - - 31 6 
1857 31 175 38 2 1 3 38 14 
1858 38 217 44 - 1 1 31 10 
1859 33 251 58 1 2 3 27 14 
Total 309 1966 406 8 7 15 239 78 
1860 40 241 57 - 1 1 38 17 
1861 50 231 56 - 3 3 40 17 
1862 29 229 38 - - - 52 23 
1863 25 233 50 - - - 35 14 
1864 20 270 58 - - - 47 13 
1865 14 185 41 1 1 2 30 11 
1866 15 292 94 - - - 30 5 
1867 17 193 48 1 - 1 9 2 
1868 28 250 80 - - - 19 -
1869 35 240 61 - - - 18 -
Total 273 2364 583 2 5 7 318 102 
1870 37 324 112 - - - 14 2 
1871 52 228 69 - - - 13 -
1872 56 260 77 - - - 18 -
1873 59 265 71 - - - 8 — 
1874 71 371 118 - - - 11 -
1875 75 295 82 - - - 8 -
1876 69 353 93 - - - 15 -
1877 44 346 95 - - - 9 -
1878 52 288 72 - - - 12 -
1879 97 506 117 - - - 11 -
Total 612 3236 906 - - - 119 2 
1880 80 482 99 - - - 13 — 
1881 75 565 117 1 - 1 9 -
1882 77 449 84 - - - 25 2 
Total 232 1496 300 1 — 1 47 2 
TOTAL 
GERAL 1640 9767 2320 17 14 31 800 205 
266 
ANEXO 7. CASAMENTOS, BATISMOS E ÖBITOS POR ANO. POPULAÇÃO 
LIBERTA. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
Batismos Õb i tos Anos Casamentos 
Total dos quais sao ilegítimos 
de Total dos quais sao crianças de menos de 5 anos 
1844 — - - - -
1845 - - - - -
1846 - 2 1 - -
1847 - - - - -
1848 - 4 1 1 -
1849 2 10 2 - -
Total 2 16 4 1 -
1850 2 5 3 - -
1851 - 2 2 1 -
1852 - 1 - 1 -
1853 1 3 1 - -
1854 - 3 2 1 -
1855 1 4 1 - -
1856 1 - - - -
1857 - 3 1 4 1 
1858 1 1 - 3 -
1859 1 - - - -
Total 7 22 10 10 1 
1860 2 4 1 3 1 
1861 - 5 3 2 -
1862 1 2 1 - -
1863 - 2 1 1 -
1864 - 2 1 - -
1865 - 2 1 2 -
1866 1 3 3 1 -
1867 - 9 1 2 -
1868 2 4 4 1 -
1869 - 1 1 - -
Total 6 34 17 12 1 
1870 - 2 - 1 -
1871 - 1 - - — 
1872 - - - 1 — 
1873 - 1 1 - — 
1874 - 1 1 - — 
1875 - - - - — 
1876 - - - - — 
1877 - - - -
1878 - 1 - -
1879 - 2 2 — 
Total - 8 4 2 
1880 1 2 2 - -
1881 - 1 - - — 
1882 - - -
Total 1 3 2 — —~ 
TOTAL 16 83 37 25 2 GERAL 
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ANEXO 8. CASAMENTOS, BATISMOS E ÓBITOS POR ANO. POPULAÇÃO 
ESCRAVA. PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
Anos i Casamentos Batismos Óbitos 
Total dos quais sao de ilegítimos Total 
dos quais sao de ile 
gítimos 
1844 2 32 28 2 
1845 1 42 36 4 _ 
1846 3 50 47 1 — 
1847 - 31 28 1 — 
1848 - 34 32 9 1 
1849 2 48 46 6 2 
Total 8 237 217 23 3 
1850 1 39 38 — _ 
1851 - 40 37 - — 
1852 4 59 52 6 1 
1853 - 33 30 8 2 
1854 - 53 50 9 5 
1855 2 53 51 3 — 
1856 1 52 48 8 2 
1857 1 44 43 3 — 
1858 - 54 51 10 2 
1859 - 40 36 6 2 
Total 9 467 436 53 14 
1860 2 79 76 9 3 
1861 - 46 42 7 3 
1862 - 44 43 3 1 
1863 - 44 42 6 3 
1864 - 47 44 12. 4 
1865 - 33 31 3 2 
1866 - 62 60 4 — 
1867 2 62 60 2 — 
1868 - 42 41 2 — 
1869 1 39 39 4 1 
Total 5 498 478 52 17 
1870 - 67 65 - — 
1871 - 48 48 - -
1872 1 31 31 7 4 
1873 - 36 33 9 7 
1874 1 53 53 3 3 
1875 1 49 49 4 3 
1876 1 40 40 6 5 
1877 - 44 43 7 7 
1878 - 29 29 3 3 
1879 - 69 69 4 4 
Total 4 466 460 43 36 
1880 — 44 43 8 3 
1881 - 53 53 1 1 
1882 1 48 48 3 3 
Total 1 145 144 12 7 
TOTAL 
GERAL 27 1813 1735 183 77 
ANEXO 9. DISTRlBUIÇAO DE BATISIf:lS POR SEXO E CONOlç,I;O SOCIAL. CLASSIFICAÇÂO PRELIMINAR. PA~QUIA DE SANTA IlAIl!A DA BOCA 00 MONTE. 1844 -1882. 
SEXO MASCULINO 
Ar 'ilho dl"e Filho cS.e _e F~lho de mae ~ ~~--~ ~~TOlAL 
NOS •• cra.. nao declarada o .. B ~:! ~~ 
__ ~ Lib. ~ ~ li ~ l.iv. Lib. ~ l:.ll~ __ 
1844 33 14 - 1 49 
m5 ~ li 1 ~ 
1846 55 23 - 6 1 86 
1847 47 12 5 1 65 
1848 78 2 15 - 5 2 ' - 102 
1849 63 3 27 1 1 2 97 
Total 344 5 112 3 19 6 489 
1850 98 16 2 119 
1851 79 22 - 107 
1852 98 J8 137 
1853 81 14 - 97 
1854 90 29 120 
1855 116 32 152 
1856 92 2S 120 
18H 88 19 - 110 
1858 112 26 - 138 
1859 129 21 1 151 
Total 983 10 242 7 - 1251 
1860 114 2 43 3 160 
1861 116 3 24 2 144 
1862 132 2 19 1 153 
1863 124 1 23 - 148 
1864 139 2 22 163 
1865 96 2 15 114 
1866 152 1 32 1 3 188 
1867 95 5 32 - 1 2 135 
1868 127 3 19 1 no 
1869 123 1 20 3 1 1~5 








































































. - FÍ!bÃ d. .... ':ilha de mae ~ ~ a .. ~ a t: Tar AI. 
Fllha. te e:.ae uetava a~o. de~l.r.da ~ ~ g.! ~ ! .~ 
Liv. Líb . Eae.. b c Lu'. ~~..Jo.l_d.Jt.:~ __ 
-- -- -- - - - -- • - 2 - - - 61 
44 15 2 69 
68 18 3 77 
54 18 1 57 
43 13 2 100 
83 2 12 4 65 
57 7 16 14 469 
349 11 92 
100 2 23 







104 28 1 
119 19 1 







































































































TOTAI. 4963 46 900 24 
CElW. 
234 28 23 17 5979 4724 36 669 22 247 19 19 14 1,1 
5663 
PONTESt 1tegiatrol de "batL.80I. 
a - Livra por oc:a.aião do batia., 
lt - UYTe lEal data nio d.clArada 
e - Li,," pela lAi d. 28/09/1871. 
Sexo lnd. 
Liv . Lib. Ele. 
T O T A L 
_ Fllho.a. Fl1ho.ae1:ae., 80 ~"" 
.Filho. de mae e.crava não dcclara C: •• 2 III ~a foi ~'aE TOTAL 
. . ~ .. ~ ... 
Liv . Lib. :!...:..: __ b ~ ~:!.:..:. t&l~ :;e:: ~~ 
77 29 1 3 110 
' 136 39 3 1 179 
109 41 9 1 163 
90 25 6 1 122 
16 1 4 27 7 3 202 
120 10 43 5 2 182 
693 16 204 33 8 956 
198 5 
151 2 
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ANEXO- 10. DISTRIBUIÇÃO DE BATISMOS POR SEXO E CONDIÇÃO SOCIAL. 
CLASSIFICAÇÃO DEFINITIVA. PARÖQUIA DE SANTA MARIA 
DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Livres Libertos Escravos Total Total ALIOS 
M F Total M F Total M F Ind. Total M F Ind. Geral 
1844 34 44 78 - - - , 15 17 - 32 49 61 _ 110 
1845 68 69 137 - - - 22 20 - 42 90 89 - 179 
1846 57 54 111 - 2 2 29 21 - 50 86 77 - 163 
1847 48 43 91 - - - 17 14 - 31 65 57 - 122 
1848 80 84 164 2 2 4 20 14 - 34 102 100 - 202 
1849 66 58 124 3 7 10 28 20 - 48 97 85 - 182 
Total 353 352 705 5 11 16 131 106 - 237 489 469 - 958 
1850 100 100 200 3 2 5 16 23 - 39 119 125 - 244 
1851 83 73 156 - 2 2 24 16 - 40 107 91 - 198 
1852 98 92 190 1 - 1 38 21 - 59 137 113 - 250 
1853 81 89 170 2 1 3 14 19 - 33 97 109 - 206 
1854 90 105 195 1 2 3 29 24 - 53 120 131 - 251 
1855 117 104 221 3 1 4 32 21 - 53 152 126 - 278 
1856 94 97 191 - - - 26 26 - 52 120 123 - 243 
1857 90 85 175 1 2 3 19 25 - 44 110 112 - 222 
1858 112 105 217 - 1 1 26 28 - 54 138 134 - 272 
1859 130 121 251 - - - 21 19 - 40 151 140 - 291 
Total 995 971 1966 11 11 22 245 222 - 467 1251 1204 - 2455 
1860 114 127 241 2 2 4 44 35 - 79 160 164 - 324 
1861 117 114 231 3 2 5 24 21 1 46 144 137 1 282 
1862 132 97 229 2 - 2 19 25 - 44 153 122 - 275 
1863 124 109 233 1 1 2 23 21 - 44 148 131 - 279 
1864 139 131 270 2 - 2 22 25 - 47 163 156 - 319 
1865 97 88 185 2 - 2 15 18 - 33 114 106 - 220 
1866 155 137 292 1 2 3 32 30 - 62 188 169 - 357 
1867 98 95 193 5 4 9 32 30 - 62 135 129 - 264 
1868 128 122 250 3 1 4 19 23 - 42 150 146 - 296 
1869 124 116 240 1 - 1 20 19 - 39 145 135 - 280 
Total 1228 1136 2364 22 12 34 250 247 1 498 1500 1395 1 2896 
1870 180 144 324 2 - 2 26 41 - 67 208 185 - 393 
1871 124 104 228 - 1 1 27 21 - 48 151 126 - 277 
1872 128 132 260 - - - 21 10 - 31 149 142 - 291 
1873 142 123 265 1 - 1 14 22 - 36 157 145 - 302 
1874 192 179 371 1 - 1 30 23 - 53 223 202 - 425 
1875 148 147 295 - - - 19 30 - 49 167 177 - 344 
1876 167 186 353 - - - 24 16 - 40 191 202 - 393 
1877 200 146 346 - - - 20 24 - 44 220 170 - 390 
1878 163 125 288 - 1 1 14 15 - 29 177 141 - 318 
1879 257 249 506 2 - 2 28 41 - 69 287 290 - 577 
Total 1701 1535 3236 6 2 8 223 243 - 466 1930 1780 - 3710 
1880 237 245 482 2 _ 2 22 22 - 44 261 267 - 528 
1881 261 304 565 1 - 1 25 28 - 53 287 332 - 619 
1882 234 215 449 - - - 27 21 - 48 261 236 - 497 
Total 732 764 1496 3 - 3 74 71 - 145 809 835 - 1644 
TOTAL 
rutíAT 5009 4758 9767 47 36 83 923 889 1 1813 5979 5683 1 11663 
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ANEXO 11. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE BATISMOS. POPULAÇÃO LIVRE. 
PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844-1882. 
Meses 
Anos 
jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. 
Total 
1844 4 - 4 4 6 2 9 12 4 10 8 15 78 
1845 30 2 3 14 10 5 3 5 7 9 40 9 137 
1846 12 10 4 3 4 6 3 6 43 4 10 6 111 
1847 9 3 4 3 37 8 - 3 5 1 11 7 91 
1848 15 19 17 2 31 9 6 4 6 4 44 7 164 
1849 11 5 5 25 10 15 4 9 5 1 9 25 124 
Total 81 39 37 51 98 45 25 39 70 29 122 69 705 
1850 17 9 3 40 10 21 19 9 4 17 23 28 200 
1851 14 4 28 4 2 5 3 22 10 16 5 43 156 
1852 9 17 40 16 10 4 7 10 28 21 12 16 190 
1853 17 10 30 13 20 14 10 4 2 11 13 26 170 
1854 50 25 7 9 8 12 6 16 15 6 19 22 195 
1855 29 21 68 15 16 8 12 13 3 6 5 25 221 
1856 22 7 4 32 13 12 13 6 23 16 14 29 191 
1857 47 12 15 14 12 14 5 15 6 20 7 8 175 
1858 25 17 5 72 11 14 9 18 17 6 8 15 217 
1859 30 17 72 5 26 13 12 8 18 13 19 18 251 
Total 260 139 272 220 128 117 96 121 126 132 125 230 1966 
1860 33 13 16 50 27 9 6 9 16 6 36 20 241 
1861 30 15 21 13 13 12 7 7 8 8 76 21 231 
1862 33 15 28 27 39 10 15 10 9 9 9 25 229 
1863 18 8 28 17 76 9 32 8 7 9 17 3 232* 
1864 36 11 16 22 78 20 14 13 13 9 15 23 270 
1865 20 7 59 20 30 9 9 7 4 6 4 10 185 
1866 21 2 32 108 40 10 31 11 9 6 13 9 292 
1867 63 1 8 13 14 3 8 5 45 9 9 15 193 
1868 21 17 4 48 74 26 6 7 14 12 11 10 250 
1869 29 19 17 12 20 11 14 3 29 7 51 28 240 
Total 304 108 229 330 411 119 142 80 154 81 241 164 2363 
1870 125 25 14 8 14 14 15 6 11 66 7 19 324 
1871 21 48 14 12 6 10 22 5 11 40 17 22 228 
1872 67 25 6 13 26 35 9 18 13 16 15 17 260 
1873 93 28 10 18 19 25 13 6 14 9 11 19 265 
1874 90 39 17 30 19 38 11 14 19 42 21 31 371 
1875 19 85 12 31 19 21 8 4 7 33 48 8 295 
1876 25 65 18 12 11 10 16 13 12 29 22 120 353 
1877 38 13 13 13 30 67 18 19 26 17 78 14 346 
1878 54 25 19 14 9 42 27 26 13 23 23 13 288 
1879 28 122 62 14 37 18 14 27 15 15 50 104 506 
Total 560 475 185 165 190 280 153 138 141 290 292 367 3236 
1880 37 95 26 35 62 22 43 15 12 6 116 13 482 
1881 58 51 25 45 37 38 62 76 76 10 50 37 565 
1882 100 21 33 18 40 41 24 19 89 24 23 17 449 
Total 195 167 84 98 139 101 129 110 177 40 189 67 1496 
TOTAL 
GERAL 1400 928 807 864 966 662 545 488 668 572 969 897 9766 
* Nao está incluído um caso, em que o registro nao menciona o mês de ba 
bisto. 
ANEXO 12- DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE BATISMOS. POPULAÇÃO ESCRAVA. 
PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844-1882. 
Meses 
Anos — — — Total 
jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. 
1844 2 - 4 1 1 - - 8 1 1 12 2 32 
1845 5 1 1 5 2 1 3 1 3 2 16 2 42 
1846 4 5 3 1 1 7 - 3 12 1 9 4 50 
1847 2 1 2 9 13 - - 1 - - 2 1 31 
1848 1 7 6 2 2 4 1 1 - 1 9 - 34 
1849 12 - 3 12 3 1 1 5 - - 3 8 48 
Total 26 14 19 30 22 13 5 19 16 5 51 17 237 
1850 4 2 1 4 - 4 2 1 1 1 8 11 39 
1851 - - 7 - 1 - - 5 5 4 3 15 40 
1852 4 4 11 7 2 1 - 1 7 13 5 4 59 
1853 2 - 9 4 1 7 - - - 5 - 5 33 
1854 14 3 - 3 - 4 1 13 1 3 6 5 53 
1855 8 4 16 2 9 2 4 1 1 - - 6 53 
1856 1 3 - 11 5 7 4 2 10 - 1 8 52 
1857 17 1 2 3 3 2 5 4 2 3 - 2 44 
1858 3 7 2 14 1 8 4 2 4 2 3 4 54 
1859 4 2 15 2 3 1 4 3 2 2 1 1 40 
Total 57 26 63 50 25 36 24 32 33 33 27 61 467 
1860 11 8 5 13 14 3 - 3 1 - 18 3 79 
1861 12 2 5 1 1 3 - 3 1 2 13 3 46 
1862 3 3 6 9 5 - 2 3 3 4 - 6 44 
1863 2 - 8 5 6 2 8 - 3 1 3 6 44 
1864 5 1 1 - 23 2 2 - 1 7 2 3 47 
1865 5 1 12 6 3 - 5 - 1 - - - 33 
1866 3 1 2 17 15 3 10 2 - 3 - 6 62 
1867 18 - 4 2 6 5 4 1 17 3 — 2 62 
1868 4 1 4 5 18 3 - - 3 3 1 - 42 
1869 5 1 4 3 1 1 3 1 5 - 12 3 39 
Total 68 18 51 61 92 22 34 13 35 23 49 32 498 
1870 23 5 1 - 6 6 1 2 3 13 2 5 67 
1871 3 11 - - 1 3 6 1 2 9 10 2 48 
1872 5 3 4 - 2 7 3 2 1 1 2 1 31 
1873 15 3 - - 2 3 5 2 - 3 2 1 36 
1874 5 11 1 9 5 2 3 1 4 6 4 2 53 
1875 1 6 - 2 4 2 1 4 4 5 17 3 49 
1876 4 6 - 1 2 2 2 2 1 3 4 13 40 
1877 8 1 2 - 5 5 3 1 6 1 10 2 44 
1878 6 4 4 4 - 3 1 - - 3 2 2 29 
1879 9 16 8 5 3 2 3 3 3 1 3 13 69 
Total 79 66 20 21 30 35 28 18 24 45 56 44 466 
1880 5 10 - 1 4 - 1 2 3 4 10 4 44 
1881 15 - 5 4 2 6 2 1 6 2 6 4 53 
1882 13 1 4 1 6 3 5 1 12 - 1 1 48 
Total 33 11 9 6 12 9 8 4 21 6 17 9 145 
TOTAL 263 135 162 168 181 115 99 86 129 112 200 163 1813 GERAL 
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ANEXO 13. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE NASCIMENTOS E CONCEPÇÕES. PO 
PULAÇÃO LIVRE. PARÕQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO 
MONTE. 1844 - 1882. 
Mes do nascimento 
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez ind 
Anos Mês da concepção correspondente Total 
abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar 
1844 3 7 7 11 4 6 2 12 8 5 6 5 2 78 
1845 20 6 10 10 16 9 9 11 14 13 15 3 1 137 
1846 13 5 13 11 11 11 3 13 10 7 7 7 — 111 1847 7 8 4 12 7 9 4 6 7 5 8 13 1 91 
1848 16 4 13 14 13 15 10 17 17 15 21 9 — 164 
1849 9 11 13 9 12 9 11 22 9 6 5 8 — 124 
Total 68 41 60 67 63 59 39 81 65 51 62 45 4 705 
1850 18 14 28 19 8 15 17 16 22 13 12 14 4 200 
1851 12 7 11 13 8 8 18 16 17 17 5 23 1 156 
1852 18 14 18 7 13 17 15 20 13 16 18 20 1 190 
1853 14 7 16 12 8 12 13 17 11 25 12 19 4 170 
1854 15 13 6 9 18 24 14 29 13 20 16 16 2 195 
1855 23 14 14 19 16 18 11 26 26 16 15 23 - 221 
1856 14 17 11 16 13 22 22 17 18 12 16 13 - 191 
1857 12 9 15 15 20 13 14 12 17 14 14 17 3 175 
1858 21 16 16 16 14 10 26 18 20 13 24 19 4 217 
1859 21 22 14 20 21 21 27 22 21 25 18 16 3 251 
Total 168 133 149 146 139 160 177 193 178 171 150 180 22 1966 
1860 22 14 28 17 21 16 18 15 24 30 20 14 2 241 
1861 . 16 22 23 11 26 20 14 18 23 20 23 15 - 231 
1862 19 19 23 17 22 12 16 18 28 18 16 18 3 229 
1863 21 14 18 15 25 19 15 22 17 21 19 25 2 233 
1864 22 30 16 13 22 19 11 30 34 24 21 26 2 270 
1865 26 16 13 16 9 13 8 15 14 16 12 27 - 185 
1866 13 25 27 28 27 32 20 23 30 27 19 21 — 292 
1867 10 7 20 12 23 18 16 20 14 18 14 21 — 193 
1868 21 23 16 23 19 23 16 20 26 28 17 17 1 250 
1869 17 20 20 20 17 22 21 19 22 29 16 12 5 240 
Total 187 190 204 172 211 194 155 200 232 231 177 196 15 2364 
1870 21 17 24 18 38 22 23 36 35 35 22 28 5 324 
1871 28 12 17 19 27 17 21 17 21 15 13 17 4 228 
1872 26 13 24 26 20 20 11 36 20 19 19 24 2 260 
1873 25 18 24 13 20 29 14 28 26 22 24 21 1 265 
1874 29 15 28 33 27 48 16 40 40 33 28 33 1 371 
1875 20 22 28 26 19 34 23 26 22 27 19 28 1 295 
1876 28 20 28 32 33 34 32 37 30 28 24 26 1 353 
1877 28 29 24 32 36 37 25 27 40 23 14 31 - 346 
1878 18 20 17 20 29 40 32 19 29 25 19 19 1 288 
1879 37 32 27 36 32 51 50 40 57 47 55 • 40 2 506 
Total 260 198 241 255 281 332 247 306 320 274 237 267 18 3236 
1880 43 31 30 33 47 42 31 4 3 50 43 50 38 1 482 
1881 56 42 49 39 55 47 38 50 52 46 47 40 4 565 
1882 33 27 30 34 35 51 34 43 53 44 25 39 1 449 
Total 132 100 109 106 137 140 103 136 155 133 122 117 6 1496 
TOTAL 815 662 763 746 831 885 721 916 950 860 748 805 65 9767 GERAL 
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A N E X O 14. D I S T R I B U I Ç Ã O M E N S A L D E N A S C I M E N T O S E C O N C E P Ç Õ E S . P O 
P U L A Ç A O E S C R A V A . P A R Ö Q U I A D E S A N T A M A R I A DA B O C A 
DO M O N T E . 1 8 4 4 - 1 8 8 2 . 
Mês do nascimento 
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez ind 
Anos Mês da concepção correspondente 
a b r m a i j u n j u l a g o s e t o u t n o v d e z j a n f e v m a r 
1 8 4 4 2 1 1 3 1 3 1 7 4 1 6 2 _ 32 
1 8 4 5 2 1 4 5 4 3 3 6 3 4 5 — 2 42 
1 8 4 6 5 2 - 2 4 2 5 6 7 3 3 4 7 50 
1 8 4 7 - 2 3 2 4 7 2 3 1 2 2 1 2 31 
1 8 4 8 6 1 1 - 2 3 6 5 1 1 7 1 — 34 
1849 7 2 3 7 2 - 3 4 2 7 8 3 - 48 
Total 22 9 12 19 17 18 20 31 1 8 1 8 31 11 11 2 3 7 
1 8 5 0 2 3 7 1 1 2 3 3 5 4 5 3 _ 39 
1 8 5 1 2 3 3 2 1 4 2 2 3 4 4 9 1 40 
1 8 5 2 4 6 3 5 - 3 6 3 4 11 6 7 1 59 
1 8 5 3 3 3 5 1 2 4 1 2 3 1 4 3 1 33 
1 8 5 4 3 4 3 6 - 1 10 7 6 4 5 3 1 53 
1 8 5 5 3 5 5 1 3 3 2 8 4 5 9 4 1 53 
1 8 5 6 6 4 3 1 5 4 7 1 4 4 7 2 4 52 
1 8 5 7 7 1 2 5 5 2 2 4 2 4 6 4 - 44 
1 8 5 8 2 5 5 4 4 3 5 6 3 7 1 8 1 54 
1 8 5 9 4 3 2 6 4 3 5 2 3 2 3 3 - 40 
Total 36 37 38 32 25 29 43 38 37 46 50 46 10 4 6 7 
1 8 6 0 7 4 8 6 3 8 10 10 8 3 6 6 — 79 
1 8 6 1 3 1 3 1 6 3 3 5 2 7 8 2 2 46 
1 8 6 2 2 3 8 4 4 3 5 2 4 5 2 2 - 44 
1 8 6 3 4 2 5 4 3 4 4 1 5 7 3 2 - 44 
1 8 6 4 4 4 6 6 4 4 5 6 - 4 3 1 - 47 
1 8 6 5 1 2 2 3 2 5 3 2 5 3 3 2 - 33 
1 8 6 6 4 9 3 4 3 6 4 9 4 8 3 5 — 62 
1 8 6 7 7 7 2 1 6 2 8 10 6 5 4 4 — 62 
1 8 6 8 3 5 6 3 5 2 2 5 3 1 4 3 _ 42 
1 8 6 9 2 4 2 2 2 5 - 2 5 4 7 4 — 39 
Total 37 41 45 34 38 42 44 52 42 47 43 31 2 4 9 8 
1 8 7 0 3 9 2 3 7 7 2 6 8 7 4 7 2 67 
1 8 7 1 7 1 8 4 1 2 4 5 5 3 1 6 1 48 
1 8 7 2 1 2 - 3 5 3 1 2 3 3 4 4 _ 31 
1 8 7 3 4 1 2 2 3 6 3 3 1 3 6 1 1 36 
1 8 7 4 4 4 5 1 5 4 5 5 7 3 5 5 _ 53 
1 8 7 5 1 4 3 6 4 2 5 3 4 7 3 7 _ 49 
1 8 7 6 4 2 3 3 4 3 1 3 6 7 3 1 — 40 
1 8 7 7 3 4 2 1 4 5 2 6 3 2 2 8 2 44 
1 8 7 8 2 2 1 1 1 1 2 4 10 1 — 3 1 29 
1 8 7 9 4 7 5 5 5 3 2 8 5 7 13 5 - 69 
Total 33 36 31 29 39 36 27 45 52 43 41 47 7 4 6 6 
1 8 8 0 2 3 2 5 2 3 4 5 6 5 3 3 1 44 
1 8 8 1 3 5 6 3 9 1 4 4 5 5 4 4 — 53 
1 8 8 2 2 2 5 7 4 4 4 8 4 2 3 3 - 48 
Total 7 10 13 1 5 15 8 12 17 15 12 10 10 1 145 
TOTAT 
1 3 5 1 3 3 139 129 1 3 4 1 3 3 146 1 8 3 1 6 4 1 6 6 1 7 5 145 31 1 8 1 3 
ANEXO 15. INTERVALO DE TEMPO ENTRE O NASCIMENTO E O BATISMO CONSTATADO NA PARÕQUIA DÉ SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE E NA PARÕQUIA DE SANTO ANTONIO DE SILVEIRA MARTINS. 1885.- 1889. 
S . Maria da Boca do Monte s. Antônio de Silveira Martins 
Intervalos 
Filhos de mãe Total Filhos de 
mãe escrava Liberta Escrava Livres Total 
N9 
abs . % 
N9 
abs. 
g. "o N9 abs. 
o. "o N9 abs. % 
N9 
abs . % 
N9 




0- Id 2 0,1 - — — — 2 0,1 89 5,3 - - 89 5,2 
2d 1 0,1 - - - - 1 0,1 49 2,9 - - 49 2,9 
3d - - - - - - - - 41 2,4 - - 41 2,4 
4d 2 0,1 - - • - - 2 0,1 46 2,7 - - 46 2,7 
5d 2 0,1 - - - - 2 0,1 37 2,2 - - 37 2,2 
6d 2 0,1 - - - - 2 0,1 37 2,2 - - 37 2,2 
7d 1 0,1 - - - - 1 0,1 23 1,3 - - 23 1,3 
8-15d 22 1,2 - - - - 22 1,2 213 12 ,6 - - 213 12 ,5 
16-30d 42 2,4 4 4,3 - - 46 2,5 240 14,2 1 14 , 3 241 14 ,2 
lm . 135 7,6 7 7,5 - - 142 7,5 290 17,1 - - 290 17,1 
2-llm 956 53,8 54 58,1 2 50,0 1012 54,0 534 31,6 1 14, 3 535 31,5 
la 315 17, 7 12 12,9 1 25,0 328 17,5 46 2,7 1 14,3 47 2,8 
2a e mais 295 16,6 16 17,2 - 311 16,6 40 2,4 4 57,1 44 2,6 
Cr. Id. Ind. 1 0,1 - - 1 25,0 _ 2 0,1 2 0,1 - - 2 0,1 
Adu. Id. Ind. - - - - - - - - - - - - -
Id. Tot. Ind. - - - - - - - 5 0 , 3 - 5 0,3 
TOTAL 1776 100,0 93 100 ,0 4 100 ,0 1873 100 ,0 1692 100 ,0 7 100 ,0 1699 100 ,0 
C A S A M E N T O S 
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ANEXO 16. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS DE LIVRES. PARÓ-
QUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Meses 
/ ^ N O Ü 
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 
T O tai 
1844 - - - 1 3 — 4 2 _ 1 2 1 14 
1845 1 - - - 4 3 - 3 4 7 5 6 33 
1846 6 12 2 1 4 3 - 7 11 6 7 3 62 
1847 4 2 - 2 5 3 1 7 3 3 4 1 35 
1848 5 2 2 - 6 6 2 1 7 3 7 1 42 
1849 7 2 - - 4 2 2 4 4 - 2 1 28 
Total 23 18 4 4 26 17 9 24 29 20 27 13 214 
1850 9 3 - 2 1 3 3 1 _ 3 3 9 37 
1851 1 - 3 - - 1 . 1 1 - 1 - 2 10 
1852 - 4 - 2 1 1 1 2 7 4 3 2 27 
1853 1 1 1 3 3 2 1 - - 2 3 3 20 
1854 5 4 2 2 3 4 4 2 3 3 4 - 36 
1855 - 5 2 2 4 1 1 5 3 2 1 7 33 
1856 2 1 3 7 4 5 4 1 4 9 3 1 44 
1857 4 7 2 2 1 1 6 1 1 3 - 3 31 
1858 2 - 1 4 2 5 6 4 7 4 2 1 38 
1859 3 5 4 - 8 2 - 1 5 2 3 - 33 
Total 27 30 18 24 27 25 27 18 30 33 22 28 309 
1860 3 5 - 4 3 1 3 3 1 7 4 6 40 
1861 5 3 2 2 6 5 4 9 1 3 5 5 50 
1862 3 3 5 - 2 4 2 1 4 1 2 2 29 
1863 3 4 3 3 3 2 2 - 1 1 3 - 25 
1864 2 1 - 3 2 1 2 2 3 - 2 2 20 
1865 2 1 2 - 2 1 2 - - 2 1 1 14 
1866 - - - 3 3 3 2 2 1 1 - - 15 
1867 1 1 - 1 3 2 - 3 2 2 1 1 17 
1868 4 3 1 1 - 3 - 4 1 5 6 - 28 
1869 4 1 3 5 4 5 5 - 3 2 2 1 35 
Total 27 22 16 22 28 27 22 24 17 24 26 18 273 
1870 8 4 4 1 3 2 3 2 3 4 1 2 37 
1871 3 10 2 1 4 7 2 7 5 5 2 4 52 
1872 6 5 1 8 4 6 4 9 3 4 6 — 56 
1873 12 5 2 6 4 2 5 7 2 4 8 2 59 
1874 6 13 1 4 7 12 2 6 8 2 4 6 71 
1875 7 13 1 7 9 4 16 4 3 4 5 2 75 
1876 6 13 1 5 7 5 10 2 4 3 3 10 69 
1877 4 5 - 4 6 7 2 3 7 1 4 1 44 
1878 5 2 3 ' 3 - 6 9 7 5 5 3 4 52 
1879 3 12 7 4 13 6 9 12 6 5 8 12 97 
Total 60 82 22 43 57 57 62 59 46 37 44 43 612 
1880 3 3 2 10 18 6 8 5 6 8 8 3 80 
1881 10 6 5 6 5 8 10 10 6 3 6 - 75 
1882 8 6 3 5 6 10 11 10 5 4 6 3 77 
Total 21 15 10 21 29 24 29 25 17 15 20 6 232 
TOTAL 158 167 70 114 167 150 149 150 139 129 139 108 1640 GERAL 
A N E X O 17. RESIDENCIA ANTERIOR DOS CÔNJUGES POR PERÍODOS. CLASSIFICAÇÃO PRELIMINAR. CASAMENTOS DE LIVRES, DE LI-
BERTOS, DE ESCRAVOS E CASAMENTOS M I S T O S . NÚMEROS ABSOLUTOS. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 




D e T J , Ind. fora 
Total Da par. 
De 




f ora Ind. Total 
Da 
par. 
D e T J . Ind. fora 
Total Da par. 
De 




fora Ind. Total 
Da paró-
quia 207 - 207 78 2 12 92 124 7 10 141 478 18 28 524 173 6 5 184 1060 33 55 1148 
De fora - - - - 2 - 2 3 3 - 6 5 3 8 2 1 - 3 10 9 - 19 
Indeter 
minada - 6 6 5 - 195 200 7 - 106 113 14 18 32 5 - 22 27 31 - 347 378 
TOT'AL 207 6 213 83 4 20 7 294 134 10 116 260 49 7 21 46 564 180 7 27 214 1101 42 402 1545 
NJ 
ANEXO 18. RESIDÊNCIA ANTERIOR DOS CÔNJUGES POR PERÍODOS. CLASSIFICAÇÃO DEFINITIVA. CASAMENTOS DE LIVRES, DE LI-
BERTOS, DE ESCRAVOS E C A S A M E N T O S MISTOS. NÜMEROS ABSOLUTOS. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 
1844 - 1882. 
Marido 1844-49 1850 - 59 1860 - 69 1870 - 79 1880 - 82 Total 
u x
 D a , D e Ind. Total D a p D e Ind. Total D a , D e Ind. Total 3 a Ind. Total D a J * Ind. Total D a f D e Ind. Total MulherX par. fora par. fora par. fora par. fora par. fora par. fora 
Da paro 2 Q ? _ _ 2 Q 7 2(¡8 2 n 2 g 2 l g 2 ? 1 Q l 9 g A ? g 1 8 2S 524 173 6 5 184 1308 33 55 1396 quia 
De fora - - - - - 2 - 2 3 3 - 6 5 3 " 8 2 1 - 3 10 9 - 19 
Indeter _ _ 6 6 5 - 5 10 7 - 48 55 14 - 18 32 5 - 22 27 31 - 99 130 minada 
TOTAL 207 - 6 213 273 4 17 294 192 10 58 260 497 21 46 564 180 7 27 214 1349 42 154 1545 
M 
A N E X O 19. R E S I D Ê N C I A A N T E R I O R D O S C Ô N J U G E S P O R P E R Í O D O S . N Ü M E R O S A B S O L U T O S . C A S A M E N T O S D E L I 
V R E S . P A R Õ Q U I A D E S A N T A M A R I A D A B O C A D O M O N T E . 1 8 4 4 - 1 8 8 2 . 
1844 - 49 1850 - 59 1860 - 69 1870 - 79 1880 - 82 
V D a D e Ind. Total D a D e Ind. Total D a J * Ind. Total D a Ind. Total D a f d e Ind. Total Mulher\ par. fora par. fora par. fora par. fora par. fora 
Da _paro- m _ _ i g i 2 4 g 2 u 2 6 3 1 6 9 -¡ g 1 8 5 4 7 1 1 6 2 0 507 169 6 5 180 
quia 
De fora - - - - _ 2 - 2 3 3 - 6 5 3 - 8 2 1 - 3 
Indeter _ _ 6 6 5 _ 4 9 7 - 38 45 14 - 16 30 5 - - 18 23 
minada 
TOTAL 191 - 6 197 254 4 16 274 179 10 47 236 490 19 36 545 176 7 23 206 
ANEXO 20. RESIDÊNCIA ANTERIOR DOS CÔNJUGES POR PERÍODOS. NÚMEROS ABSOLUTOS. CASAMENTOS MIS-
TOS. PARÖQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844-1882. 
1844 - 49 1850 - 59 1860 - 69 1870 - 79 1880 - 82 
Da De Da De Da De _ , _ „ n Da De _ , „ „ , Da De _ , _ t , 





deleter . _ _ _ _ _ _ _ _ _ ? ? _ _ l 1 _ _ 4 4 
minada 




ANEXO 21. LUGAR DE NASCIMENTO DOS CÔNJUGES. CASAMENTOS DE 
LIVRES, DE LIBERTOS, DE ESCRAVOS E CASAMENTOS MIS-
TOS. NÚMEROS ABSOLUTOS. CAPELA CURADA DE SANTA MA-
RIA DA BOCA DO MONTE. 1814 - 1836. 
Casamentos 
















des do Rio Gran- 161 19 8 













- - 15 59 
2 2 163 200 
2 - 112 59 
- 1 54 28 
1 2 37 35 
5 5 381 381 
Ó B I T O S 
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ANEXO 22. DISTRIBUIÇÃO ANUAL DE OB1TOS POR SE XO, POPULAÇÃO LIV RE , LI BERTA E ESCRAVA, PARÓQUIA DE 
SAN1'A MARIA DA BOCA DO MONTE, 1844 - 1852, 















1857 19 2 
1858 16 1 
1859 13 
Total 124 6 


















































































22 19 2 
n 15 2 
15 14 
154 115 4 
27 18 










































































































l.iv. Lib. [s c r . 
Total 


























































































































































ANEXO 23. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE ÕBITOS. POPULAÇÃO LIVRE. 
PARÓQUIA DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844-1882. 
Meses 
Anos 
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 
Total 
1844 - - - — 1 _ 3 1 __ 1 6 1845 - 1 2 - 2 1 1 - 1 2 1 — 11 1846 3 3 - 1 2 1 1 - 3 1 2 1 18 1847 1 2 1 2 2 4 3 2 — 1 1 1 20 1848 - - 1 - - 1 1 2 5 2 2 — ' 14 1849 - 2 - 1 2 - 1 1 1 — — — 8 
Total , 4 8 4 4 9 7 10 5 11 6 7 2 77 
1850 - - - 3 1 1 — _ _ _ _ 1 6 
1851 - - - 1 1 2 1 O ¿ 1 1 3 12 
1852 3 1 1 3 1 - 2 4 1 3 — 2 21 
1853 2 1 - 1 - 4 3 1 1 2 1 2 18 1854 3 1 1 - 3 3 1 5 1 — 4 4 26 
1855 2 1 4 4 3 2 5 4 - 1 _ 3 29 1856 6 1 2 5 1 - - 4 1 3 2 6 31 
1857 3 3 5 4 2 3 1 5 1 6 3 2 38 
1858 3 3 1 4 3 1 2 3 5 1 2 3 31 
1859 - 3 4 5 1 2 2 1 4 4 1 — 27 
Total 22 14 18 29 16 17 18 28 16 21 14 26 239 
1860 3 5 2 3 3 7 3 2 2 3 2 3 38 
1861 5 5 5 3 1 4 3 2 - 1 6 5 40 1862 5 2 5 6 11 1 8 3 4 4 — 3 52 1863 3 3 5 1 2 4 2 4 2 1 3 5 35 
1864 10 5 5 2 3 1 4 6 1 1 5 4 47 
1865 2 4 2 2 6 1 3 - 1 1 5 3 30 
1866 - - 5 5 4 4 2 1 3 2 2 2 30 
1867 3 - - - - 1 - 1 3 _ 1 _ 9 
1868 1 1 - 2 1 1 2 2 — 1 5 3 19 1869 2 - - 1 - - - 5 4 4 1 1 18 
Total 34 25 29 25 31 24 27 26 20 18 30 29 318 
1870 - 1 1 1 1 1 2 — 2 3 2 — 14 
1871 - - - - 1 - - 3 — 3 3 3 13 
1872 - 2 3 3 ' 1 1 1 4 2 — - 1 18 
1873 1 - - 1 - 2 1 1 1 — 1 - 8 
1874 1 1 2 - 1 2 1 1 1 — 1 - 11 
1875 - - 2 2 - 2 - - 1 - - 1 8 
1876 2 - 1 - 1 1 2 2 2 1 3 - 15 
1877 - - 1 2 1 - - 2 3 - - - 9 
1878 2 2 - 1 1 1 - 3 1 1 - - 12 
1879 1 3 1 - 2 - - 1 1 - 2 - 11 
Total 7 9 11 10 9 10 7 17 14 8 12 5 119 
1880 1 3 3 1 1 - 3 _ 1 — - - 13 
1881 - - 2 3 - - 1 — - 2 1 - 9 
1882 4 4 2 3 1 1 3 2 1 - 2 2 25 
Total 5 7 7 7 2 1 7 2 2 2 3 2 47 
TOTAL 
OTDST. 72 63 69 75 67 59 69 78 63 55 66 64 800 
Nesse quadro, estão incluídos os óbitos de todas as idades, inclusive 
aqueles de idade totalmente indeterminada. 
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ANEXO 24. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE ÓBITOS DE PESSOAS DE MENOS 
DE CINCO ANOS. POPULAÇAO LIVRE. PARÓQUIA DE SAN-
TA MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Meses 
Anos 
j an fev mar abr mai j un jul ago set out nov dez 
Total 
1844 - - - - 1 _ 1 : _ _ 3 1845 - - 1 - 1 - - — — 1 1 4 1846 1 - - - 1 1 - — — __ 1 4 1847 - - - - - 4 - 1 — — 1 6 1848 - - - - - - — 1 _ _ 1 2 1849 - 2 - - - - — _ _ 2 
Total 1 2 1 - 3 5 1 2 i 1 3 1 21 
1850 - - - — — _ _ __ _ _ 
1851 - - - - - - - 1 i 1 1 1 5 1852 - 1 - - - - — 2 — — » 3 
1853 - - - 1 - 1 2 1 — 2 _ 1 8 1854 1 1 1 - 1 2 - 3 — — — 1 10 
1855 2 - 1 1 1 - 1 1 — _ — 1 8 
1856 2 - - - - - - 2 — 2 — _ 6 
1857 2 - 4 2 - 1 - 2 — 2 _ 1 14 1858 - 1 - 3 1 1 - - 2 - — 2 10 
1859 - 2 2 1 - 1 - 1 4 2 1 - . 14 
Total 7 5 8 8 3 6 3 13 7 9 2 7 78 
1860 2 2 1 1 2 3 2 1 1 — 1 1 17 
1861 1 4 3 1 - 2 - 1 - - 2 2 16 
1862 1 - 1 5 8 - 4 1 1 1 — 2 24 
1863 3 2 3 - 1 2 - 1 - - 2 — 14 
1864 4 2 2 - 1 - - 2 1 - 1 — 13 
1865 2 1 1 2 1 - 2 - - - 1 1 11 
1866 - - 1 1 2 - - - - — — 1 5 
1867 1 - - - - - - 1 - — — _ 2 1868 __ 
1869 - - - - - - - - - - — _ _ 
Total 14 11 12 10 15 7 8 7 3 1 7 7 102 









1879 - - - - - - - - - - - - -
Total - - - - - - 1 - - 1 - - 2 
1880 — 
1881 -
1882 - 1 1 - 2 
Total - 1 1 2 
TOTAL 22 1 9 22 1 8 21 1 8 13 ?? 11 1 2 12 15 205 GERAL 
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ANEXO 25. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE ÓBITOS DE PESSOAS DE CINCO 
ANOS E MAIS. POPULAÇÃO LIVRE. PARÓQUIA DE SANTA 
MARIA DA BOCA DO MONTE. 1844 - 1882. 
Meses 
Anos — _ _ _ _ _ _ Total 















































- - - - - - 2 - - — 1 — 3 
- 1 1 - 1 1 1 - 1 1 - - 7 
2 3 - 1 1 - - -- 3 1 1 1 13 
1 2 1 2 - 3 1 - 1 1 - 14 
- - 1 - - 1 1 1 5 2 1 - 12 
- - - 1 2 - 1 1 1 - - - 6 
3 6 3 4 6 2 8 3 10 5 4 1 55 
- — - 3 1 1 - - - — __ 1 6 
- - - - 1 1 2 - 1 - — 2 7 
3 - 1 3 1 - 2 1 - 2 — 2 15 
2 1 - - - 2 1 - 1 - 1 1 9 
2 - - - 2 1 1 2 1 - 4 3 16 
- 1 3 3 2 2 4 3 - 1 - 2 21 
4 1 2 5 1 - - 2 1 1 2 6 25 
1 3 1 2 2 2 1 3 1 4 3 1 24 
3 2 1 1 2 - 2 3 3 1 2 1 21 
- 1 2 4 1 1 2 - - 2 - - 13 
15 9 10 21 13 10 15 14 8 11 12 19 157 
1 3 1 2 1 4 1 1 1 3 1 2 21 
4 1 2 2 1 2 3 1 - 1 4 3 24 
4 2 4 1 3 1 4 2 3 3 - 1 28 
— 1 2 1 1 2 2 3 2 1 1 5 21 
6 3 3 2 2 1 4 4 - 1 4 4 34 
- 3 1 - 5 1 1 . - - 1 3 2 17 
_ - 4 4 1 3 2 1 3 2 2 1 23 
2 - - - - 1 - - 3 - - - 6 
1 1 - 2 1 1 2 2 - 1 5 3 19 
2 - - 1 - - - 5 4 4 1 1 18 
20 14 17 15 15 16 19 19 16 17 21 22 211 
_ 1 1 1 - 1 1 - 2 2 2 — 11 
- - - - 1 - - 3 - 3 3 3 13 
- 2 3 2 1 1 1 4 2 - - 1 17 
1 - - 1 - 2 1 1 1 - 1 - 8 
1 1 2 - 1 2 1 1 1 - 1 - 11 
- - 2 2 - 2 - - 1 - - 1 8 
2 - 1 - 1 1 2 2 2 1 3 - 15 
- - 1 2 1 - - 2 2 - - - 8 
2 2 - 1 1 1 - 3 1 1 - - 12 
1 3 1 - 2 - - 1 1 - 2 - 11 
7 9 11 9 8 10 6 17 13 7 12 5 114 
1 3 3 1 1 - 3 - 1 - - - 13 
- - 2 3 - - 1 - - 2 1 - 9 
4 2 1 3 1 1 3 2 1 - - 2 20 
5 5 6 7 2 1 7 2 2 2 1 2 42 
50 43 47 56 44 39 55 55 49 42 50 49 579 
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ANEXO 26. DISTRISUI Ç/iO DOS asnos DO SEXO MASCULINO POR IOADE E ESTADO CIVIL . POPIlLAÇ1iO LIVRE. PA~ 
OUIA DE SANTA MARIA DA DOCA DO MONTE , 1844 - 18 82 , 
1844-49 1850- 59 1860- 69 1870-79 1880-82 TOTAL 
ld.d .. 
S C V Ind T S C V Ind T S C V lnd T S C '/ I nd T C V Ind T S C V Ind T 
----- ----- ---- - ----- ----- --- - -
1.11. 2 2 ) 5 - 5 
0- 7d 3 3 6 6 ) ) - 12 - 12 
8-30<1 1 - - I 7 7> 5 5 - 13 - 13 
Total 19 alO' 4 - - 4 15 - 15 li li - )0 - 30 
1. 2 2 2 2 7 - - 7 li - 11 
à 2 2 4 4 6 - 6 
la 1 - - 1 2 2 6 6 9 9 
4. 4 4 2 6 6 
!>ai 2 2 4 4 6 6 
6ta 3 3 ) 3 
7,. I I 1 
S. 1 1 3 3 
9,. 2 - 2 2 
10. 
U. 1 I I I 
Tot a l 119 ) - - ) 14 - 14 )0 - )O 48 - - - 48 .... 
la 1 - - 1 6 6 6 6 13 13 
2a 1 - - 1 2 2 6 - 6 10 - 10 
3& 1 - - 1 1 I ) ) 5 5 
4a 3 3 3 3 
Iad. cr . 1 1 1 
Tot .. l 1--44 ) - - ) 12 12 16 16 )2 - J2 
5- h I I 6 6 2 2 1 - lO - lO 
10-14. 2 2 2 2 4 2 - 10 - l a 
15-191 2 2 4 1 8 8 
20-24a 2 - - 2 1 I 3 - 3 I 8 8 
H-2h I 1 - 2 2 ) - 5 1 I ) 1 - 2 6 6 - 13 
30-)4. - - - - 2 - ) 1 5 7 - 4 - 4 - 1 1 12 - 15 35-391 - 2 1 ) 2 - ) - 2 3 >3 1 4 4 7 - 13 
40-44. 1 2 1 4 - 7 - 7 4 11 15 1 7 - 8 3 - 4 7 30 - 38 
H-4h 1 - 1 2 - 4 - 4 2 3 - 5 - 2 ) 1 1 ) 10 - 15 
50-54. - 4 4 5 8 I 7 9 6 - 7 - 2 - 2 ) 24 30 
55-591 - 5 - 5 I 6 - 7 I I 2 I 2 3 13 - 16 
60-64. - 6 7 9 - 12 4 10 ) I 7 2 8 - - 10 ) - 3 8 36 5 - 49 
65-69a 1 - 1 - 2 3 2 - 3 I I ) - I 2 7 2 - 11 
70-14. - 2 - 2 6 8 - 4 6 10 ) I 7 1 - 4 16 8 - 28 
75-19a 2 1 3 - - I I - I - ) 2 5 
80-84. - 1 2 2 4 2 - 3 - 2 2 4 7 5 - 14 
85-891 - 1 1 1 2 2 I 3 
90-94. 3 3 2 6 
95-99. - 1 2 2 
100 • maia - 1 ) 4 2 - 1 5 6 
Ind. a d . - 1 - 1 2 - 4 - 4 - 5 5 - 10 - I 11 
Tot~1 . d. 8 20 6 - 34 20 49 10 2 81 29 63 17 110 1 7 4l 66 14 - 20 79 187 41 4 311 
Id. Tot.lnd. I 1 1 2 3 3 2 1 • 
TOTAL 18 20 6 45 62 49 10 3 124 86 63 I 7 4 170 17 4l 66 14 24 190 18 7 1. 1 1I 429 
286 
IIllEXO 27. DISTRIBUIÇÃO DOS OBITOS DO SEXO F~~ININO POR IDADE E ESTADO CIVIl •• POPULIIÇÃO LIVRE. PARQ 
QUIA DE SANTA HARIA DII IlOCA DO HONTE. 1844 - 1882. 
1844-49 1850-59 1860-69 1870-79 1880-82 TOTAL 
Idade. 
S C V lnd T S C V lnd T S C V lnd T S C V lnd T S C V lod T S C V Ind T 
----- ----- ----- ----- ----- -----
a .•. 6 6 
0- 7d 3 3 3 3 3 3 9 9 
a-)Od 1 I 4 4 6 6 U - 11 
Tot,l 19 me:,s 4 4 8 8 n - 15 27 - 27 
I. 2 2 1 3 3 
:z. 3 3 4 4 7 7 
3m 2 2 3 , 
4a 2 2 4 4 
s. 1 1 2 2 
6a 1 1 
7. 2 2 5 5 
a .. 2 2 3 3 




3 - - 14 14 11 JO 30 11 2 - - - - -•• 
l_ 8 8 4 4 - 12 - 12 
2_ 1 4 4 6 6 - 11 - 11 
3_ 2 1 I 3 3 
4_ I I I I 3 3 
Ind . cr. 2 2 5 5 7 - - 7 
Total 1-40 4 4 15 15 17 I 7 36 - - 36 
S- 9a 3 - - 3 3 7 - - 13 - - 13 
10-14. 2 - - 3 - - 3 
IS-19_ 2 2 I 4 4 8 8 
20-24. 3 3 2 - 4 4 I - 6 4 9 6 - 17 
25-290 - 2 - 2 2 4 6 3 - 1 1 4 8 - - 12 
30-34. - 3 - 3 5 - 7 4 ) - 7 2 - 2 2 5 14 I 21 
3S-39. - 2 - 2 4 - 6 - 4 5 4 - 2 - 2 ) 13 2 19 
40-44. 1 4 2 I 4 ) 7 4 6 I I 5 11 5 22 
45-49. - I 1 2 I 4 3 3 3 - 3 - 4 - 4 I 13 I - IS 
50-S4 . 2 2 5 6 6 13 3 4 I 3 3 12 9 25 
5S-59_ - I I 2 1 2 1 - I 2 3 3 3 2 8 
60-64. 2 3 4 9 J 7 18 2 7 11 12 32 
65-69. - 1 1 2 2 4 - 3 5 8 
70-740 - 4 8 12 3 8 I - 5 6 3 6 16 2 27 
75-79. - 1 1 J 2 2 - I 2 3 - 2 5 1 8 
80-84. 2 J 5 2 2 \ 2 6 9 
8S-89. - 2 3 S 1 2 - 2 7 9 
90-940 1 1 3 3 
9S-99o 
100 e Ni. 1 1 1 - - 2 2 
lod •• d. \ 1 2 2 - I 2 3 1 I - 2 5 7 
Total .d. 9 4 2\ 13 34 26 76 32 35 JO 4 \0\ 11 19 15 3 48 3 13 6 - 22 68 10881 11 268 
Id.Tot.lod. I 2 2 2 2 - 1 3 I 3 - - S a 
TOTAL 20 4 32 5\ 34 26 4 115 75 35 JO 6 146 15 19 15 4 53 13 6 23 \ 64 1088\ \6 369 
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ANEXO 28 . DISTRIBUIÇlio DOS OBITOS DO SEXO ~l~ SCU L I NO POR IDIIDE E ESTADO CIVIL . POPULAÇIiO LIB EIlTA. p~ 



















































5 C V l nd T 
4 
4 






1860-69 1810 - 19 
s C V I nd T C V lnd T 
5 
1880-82 
s C V Ind T 
TOTAL 









!\NE XO 29. 
Idade. 
I . N. 
0- 7d 
8-30d 







































100 • ".1. 
Ind •• d . 
Tot al .d. 
ld. Tot.lnd . 
TOTAL 
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DI STRIBUIÇÃO ÚOS OO I TUS 00 Sf:XO FHIIN I NO POH IDADE E ESTADO C I VIl. . P OPUl.J\çÃO LI BERTA. PA-
!100U IA DE S/lNT,\ NAHIA DA BOC A DO fl0 NTE. 1 844 - 1 88 2. 
1850-59 













s r. V I nd T 
1880-82 
s C V Ind T 
TOTAL 
















A:IEXO 3l. DISTRIBUI ÇÃO DE OB ITOS 00 SE XO FEHI N lNO POIl I DII DE E ES1'IIoo C I VI L, POP UL AÇ ÃO ES CRAVA . PAIlQ 
QUIA DE S ANTA MARI A DA DOc.\ 00 NON TE . 1844 -1 882 . 
1844-49 1850-59 1860-69 13 70- 79 1880-82 TOTAL 
1 dad •• --- ----
5 C V Ind T 5 C V I nd T 5 C V I nd T ~ V Ind T 5 C V lnJ T 5 C V lnd T ----- --- - - - --- - ---- - -- - -- ---- -
II.N. 
0- 7d I - I. 4 5 5 
8-30d I 2 2 4 4 
Tota l 19 me. - 2 6 - 6 9 9 
la 1 2 
2 .. 2 
3 .. 1 
4 .. 1 
S. 
6 .. 
7 .. I 1 
a.. I 1 
9 .. 1 - L 
10 .. 1 
11. 
TotAl 11 9 
) '1 - ) - - 3 lO - 10 .... 
lA 2 2 
2. 2 - 2 2 
3. 1 1 
4a 2 2 
lnd. cr. 1 1 
Total L-h 2 3 ) 8 . - 8 
5- 9. 4 - 4 
10-14. 2 2 4 - 4 
15-19 . I 1 1 1 2 
20-24. 1 1 5 5 
25-29. 1 1 
30-34. 1 2 ) 1 ) 4 
35-39. 2 2 ) 3 ) 2 6 
40-44. 1 3 4 4 5 
45-49. 
50-54. 2 3 3 4 
55- 59. 
60-64. 2 3 4 5 
65- 69. 
70-74. 2 3 4 
75-79. 




100 e mail 
1 nd . ad. 
TotGl .d . 3 11 11 22 9 15 3 2' - 24 47 
ld. Tot • lnd. 1 1 1 I ) 3 
TOTAl. 3 4 17 12 29 11 l O 22 11 12 49 - 27 77 
R E C E N S E A M E N T O S 
ANEXO 32. QUADRO NUMERICO DA POPULAÇÃO LIVRE DA PROVINCIA DE S. PEDRO DO SUL, ORGANISADO 
NA SECRETARIA DO GOVERNO EM 1846. 




en O tí C 
CO 





DESTRICTOS rt O r-l o Cvl o n o <r o u-> o VD o o 00 o CTi o o ! o CN o CO o <f o m o vO o o r̂  oo o O". o o o I-I g hJ C 
:=> 
s \<D 4-1 < 
; r : r = r - r 
o CO \i) 4-1 c = = = = = - = -
o O H 
19 Destricto da 
da Cachoeira 
Villa 286 147 117 84 63 58 27 20 4 - 806 273 234 165 118 70 45 30 11 - - - 946 1752 
Pi 
l-l w o 
29 Destricto de 
ry 
Peque 132 86 67 40 24 25 11 2 2 - 389 104 105 55 47 26 18 4 3 2 - - 364 753 
39 Destricto de 
fael 
S. Pva 149 68 42 43 33 22 10 3 1 - 371 119 102 60 42 29 19 3 - - - - 374 745 
K CJ <5 19 Destricto da Fre-u guezia de SrîMaria 
da Bocca do Monte 
209 113 58 44 30 37 9 29 3 1 533 153 158 79 62 48 30 7 31 568 1101 
29 Destricto de 
Fincado 
Pao 235 96 72 76 65 35 18 7 1 - 605 210 125 87 68 40 22 2 5 - 1 - 560 1165 
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ANEXO 33. QUADRO DA POPULAÇÃO NACIONAL LIVRE DA PROVINCIA DE 
S. PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL EM 1846, ORGANISADO 
PELO ENCARREGADO DA STATISTICA, SEGUNDO AS LISTAS 












e Q) 4-1 
2 tfl ! n) -a o* cö r-í r-l 
4J Cu O O H Çu 
1? Districto da Villa da Ca-
choeira 
29 Districto de Ipequery 
39 Districto de S. Raphael 
19 Districto da Freguezia de 
Santa Maria da Bocca dó 
Monte 
29 Districto do Pau Fincado 
738 1017 1755 
410 359 769 
373 379 752 
521 590 1111 
637 546 1183 
ADDENDA 
Somma 2679 2891 5570 
A N E X O 34- M A P P A S T A T I S T I C O DA P O P U L A Ç Ã O DA P R O V I N C I A CLASSIFICADA P O R IDADES, SEXOS, ESTADOS E CONDIÇÕES C O M O RESUMO TO-
T A L DE LIVRES, LIBERTOS E E S C R A V O S . 
« u 
o «o 4J U 
H O M E N S 
























IA o m o CM IA <M o m IA ro o IA o "A IA o »A tA CS *£> O ' r̂  i A C 3 IA 1 0 00 < IA O ^ e» o 
S o l -






Caçapava 4 35 1069 7 1 5 621 365 222 224 222 152 244 104 154 72 108 49 . 49 13 17 9 3 - 1 2 3 6 5 919 60 3344 
S . G a b r i e l 3 21 680 565 571 259 184 184 176 127 207 90 152 73 120 41 39 9 9 2 3 1 3 2 0 3 2 7 4 8 35 2815 
S a n t a M a r i a 2 16 531 2 6 0 259 235 212 196 181 455 139 8 8 91 62 40 24 20 7 6 1 - - 1 1419 514 44 1977 
Caçapava - - - 16 21 3 5 7 6 2 5 1 9 3 16 5 4 - 2 1 1 - 1 - - - 108 
S . G a b r i e l - - - 26 31 13 12 5 7 6 18 3 14 5 14 4 4 4 2 - - - - - - - 168 
S a n t a M a r i a - - - 3 1 - - - - 2 1 - - . . . - - - 1 - - - - - - 8 
Caçapava - - - 236 225 156 167 144 138 63 134 63 120 36 63 12 22 4 7 2 1 1 - - - - 1594 
S . G a b r i e l - - - 167 142 99 116 121 89 48 105 6 1 1 0 8 15 32 9 11 - 5 - - - - - - - 1128 
S a n t a M a r i a - - - 9 3 73 65 57 50 36 29 30 19 6 2 1 2 1 - - - - - - - - 464 
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VI u u: 
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H O o>< H t> 
Caçapava 4 35 1069 631 629 380 395 297 284 165 2 0 8 93 142 6 8 83 23 31 8 21 5 5 2 2 2305 9 2 7 244 3476 6 8 2 0 256 3000 1 0 0 7 6 
S . G a b r i e l 3 21 680 586 453 288 305 298 240 97 177 73 108 46 6 0 12 23 5 16 3 4 - - 1 3 8 3 752 159 2794 5609 324 2 0 4 6 79 79 
S a n t a Mar ia 2 16 531 312 269 277 275 264 226 171 125 89 63 2 3 26 11 6 3 2 1 3 - 1 1499 564 84 2147 4124 0 2 0 966 5 1 1 0 
Caçapava - - - 13 19 17 18 8 11 2 15 5 12 4 8 4 5 1 4 - - 1 1 - - - 148 256 - - -
S . G a b r i e l - - - 35 23 9 7 11 12 10 10 4 15 3 7 4 5 - 1 - - - - - - - 156 324 - - -
S a n t a Mar ia - - - 2 3 - - - - 1 - - 1 1 - 2 - 2 - - - - - - - - 12 20 - - -
Caçapava - - - 2 4 3 233 142 154 132 151 65 119 30 81 20 21 1 4 - 1 - - - 1 - - - 1406 3000 - - -
S . G a b r i e l - - - 157 1 2 3 88 100 102 107 44 84 21 50 13 20 - 5 - 2 - 1 - 1 - - - 9 1 8 2 0 4 6 - - -
S a n t a Mar ia - - - 107 89 72 75 55 39 19 21 12 7 1 3 2 - _ _ _ - - - - - - 502 9 6 6 - - -
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ANEXO 35. QUADRO GERAL DA POPULAÇÃO DA PAROCHIA DE SANTA MARIA DA BOCCA DO MONTE 
RAÇAS 
RELI- NACIONA 
ESTADO CIVIL GIÃO L I D A D E - INSTRUÇÃO DEFEITOS CASAS 
CONDIÇOES SEXOS ALMAS 
CO 
m o 
O « w r-l 
u o o u c -o j-t o 
o u o .o 
u ra ra 
CO CL. e-, u 
OI O M 
O C/Î 
o -o ra « ra o 
co CO u U) 
co co o 0) o 6 a 15 annos 01 œ s ra co o o u Q o «¡ 3 •o 
O u w • M u o •o 0) 0) u a) O) ra 
o a) o u JD 4-1 1 2 o 0) O C C0 18 4-1 • H <u s o f - l V ra tí O) Q) O CO B -a 1i •o OJ C r a • r * ai . - J 0 C > x : « ra w ra ra i a U » ra XI O 
O • C ra e 0) o. 3 ^ U 4 U H co o c c 3 l-l ra OD r w u O VJ ,—' CP O C O ra o - 3 <¡> < H • H • C I O j_» o ra ij - O o ra o o o o) o Í - I w> M <u B OI Pu 
n u Uî ra to q u o i l r t 3 oí o 1<U 3 .—4 i> ra <D 
o < t a w tn a .3 tu t ) 2 t r j i H o oo « O < Q 
Homens 3552 2039 529 297 687 2238 1179 144 3495 57 3366 186 875 2677 259 625 884 4 - 6 -2 - 19 7 - -
Livres Mulheres 3502 2245 458 157 642 2121 1209 172 3477 25 3383 119 620 2882 384 604 988 - - - - 1 11 6 - -
Somma 7054 4284 987 454 1329 4359 2379 316 69 72 82 6749 305 1495 5559 643 1229 1872 4 - 6 2 1 30 13 - -
Homens 629 - 204 425 - 627 - 2 629 - 622 7 - 629 - - - - - - - - - - -
Escravos Mulheres 575 - 19 7 378 - 570 2 3 575 - 5 70 5 - 575 - - - - - - - - - - -
S omnia 1204 - 401 803 - 119 7 2 5 1204 - 1192 12 - 1204 - - - - - - - - _ _ 
1015 
SOMMA GERAL 8258 4284 1388 1257 1329 5556 2381 321 8176 82 7941 317 1495 6763 643 1229 1872 4 - 6 2 1 30 13 - 1015 
FONTE: Recenseamento do Brasil. 1872. 
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ANEXO 37. PAROCHIA DE SANTA MARIA DA BOCCA DO MONTE. 
POPULAÇÃO AUSENTE CONSIDERADA EM RELAÇÃO ÃS IDADES TOTAES 
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SOMMA GERAL 5 2 6 7 5 3 2 .16 8w - 6 30 - .19, 11. 
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Onde se lê leia-se 
P. II, linha 15: Centro de Educação Centro de Ciências 
Pedagógicas 
P.III, linha 7 : às Às 
P. IV, Capitulo i: e consideradas e considerações 
P. V, 7. : prenomes nomes 
P. 9, linha 3: alterada, através alterada, através 
P. 39, linha 27: do comércio da pecuária do comércio, da 
pecuária 
P. 46, linha 1: encontradas, sobre encontradas sobre 
P. 48, penúltima linha: Lages Lajes 42 P. 50, linha 2: Santa Maria Santa Maria 
P. 50, nota 43: p. 88 
P. 63, linha 15: Monte 
P. 69, coluna - Escravos, T : 906 
P. 75, coluna - 1872, F, Liv. : 528 
p. 14 - 7. 
Maria da Boca do Monte. 
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nota 30: Ibid. p. 59 Ibid. 
coluna - Legítimos,Naabs. : 12747 12746 
coluna - Total, % : 27,33 •.' 27,36 
linha 7: 122 112 
linha 10: Redistribuição de mulheres livres. Números 
absolutos. 1844 - 1882 Redistribuição de mulheres 
livres. 1844 - 1882. 
coluna - de libertos, Ind. : 3 2 
linha 9 e 10: patóquia paróquia. 
linha 25: (Figura 23) (Figura 21) 
linha 18: Lages Lajes 
linha 1: bras Hieras brasileiras 
linha 14: 1878 e 1882 1878 a 1882 
coluna - Total, linha - Argentina : - 1 
coluna - Viamão, linha - são Jerónimo : -, 1 
coluna - Outras, linha - são Jerónimo : 1 
Fonte : Observação: 
coluna - P/1000 óbitos ...': 81 8,1 
coluna - Total, M, linha - Asfixia, falta de ar: 2 .... 1 
coluna - Total, F, linha - Asfixia, falta de ar: - 3 
coluna - Total geral, linha - Asfixia, falta de ar: 2.. 4-
coluna - Total, M, linha - Ataque: - 2 
coluna - Total, F, linha - Ataque: 1 -
coluna - Total geral, linha - Ataque: 1 2 
coluna - Total geral, linha - Erisipela: 2 1 
coluna - 60-69 a, M, linha - Doenças infecciosas e para-
sitárias, Total: 1 
0,7% linha 24: 0,7 
"Feliciano "Feliciano, escravo, e M4 Luiza 
da Conceição" 
coluna - 1850-59, V, linha - 30-34 a : - 1 
